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Vae reunir-se em Londres, para tratar da manutenção da
uma conferência das principaes potências européas

———————————————=______________===========^

Um grande inquérito dos "Diários Associa-
dos" sobre o Plano Nacional de Educação

__. ¦¦¦¦¦.- ¦ ' u»

"Verifico no questionário formulado pelo m inistro Capanema que elle não se esqueceu
de que ha uma contribuição sentimental, e m matéria de educação, que nenhuma tech-

paz.
Sente única sul-americana
para combater o communismo
Os chancelleres de sete paizes, inclusive o Brasil, negociam um

accordo tendente a neutra lizar a acção do Komintern
SANTIAGO, 6 (U. P.) — Infor-

ma o jornal "La Nacion" que os minis-
tros das Relações Exteriores do Chile,
Brasil, Argentina, Peru', Uruguay, Co-
lombia e Equador estão negociando um
accordo em virtude do qual todos os

governos sanecionarão uma legislação
uniforme tendente a privar dos direi-
tos e privilégios de cidadãos dos respe-
ctivos paizes ás pessoas pertencentes a
organizações communistas influencia-
das pela Internacional de Moscou.

FOI INSTIGADO PE-
LA TERCEIRA INTER-
NACIONAL O MOVI-

MENTO GREVISTA
DO CHILE

Declarações do ministro
do Interior

Prevenindo a Argentina contra a infiltração extremista
COMO "LA PRENSA" FOCALI ZA AS ACTIVIDADES COM-
MUNISTAS NA AMERlCA DO SUL E, EM ESPECIAL, OS

ACONTECIMENTOS DE NOVEMBRO NO BRASIL
BUENOS AIRES, fi (U. IM — Em

artigo intitulado "Actividades com-
munistas na America do Sul" ,foca-
liza "La Prensa", em sua edição dc
hoje, • o ultimo movimento subver-
sivo no Brasil, e o debato travado
recentemente na Li_a das Nações, em
torno da ruptura de relações entre o
Uruguay e a. União Soviética, para
adeluzir:

"Informações tclegraphicas de Asj
sumpção o de Santiago do Chllo dã
conta da participação de elementos
communistas em tentativas para ai-
teração áa ordem publica, no Pa-
ragüoyi e na greve dos ferroviários
chilenos, que se está estendendo a
outras associações operárias".

AS LEIS DE CON-
TROLE DA PRODU-

CCÃO "YANKEE"

WASHINGTON, 0 (U. P-)
— O Senado approvoü o texto
adoptado pela Câmara dos
Representantes annullando as
leis que estabeleciam o con-
trolo officiai sobre à produ-
cção de algodão, fumo e ba-
tatas, sendo enviada ao pre-
sidente ítòosévelt a nova me-
dida legislativa.

O senador Norris frizou ft
clrcurasUncla d© annullar o
Congresso . ns. referidas leis
antes de
pela Suprema Corte

- i..rii.*«(i»i.ii*.-'*rv_*"í*f*9*p'__?serem invalidadas

Prosegue:"Outras informações dessas neli-
vidatles haviam sido descobertas no
complot ultimamente desfeito pc-
Ias autoridades brasileiras".

Conciue:"Levando cm oonta as comprova-
ções resultantes das actividades des-
cobertas, o opinião publica deve fi-
car alerta contra o perigo rom que a
ameaça a predica dissolvcntc semea-
da do Moscou- Os governos devem
vigiar attentamente a actividade dos
agitadores, adoptando todas as me-
didas dc. legitima defesa de nossas
instituições, contra os ataques dc
ideologias completamente estranhas
a nosso meio ambiente e á organi-
zação social que nosso povo enten-
deu adoptar"."Não so deve esquecer que o
communismo, ao mesmo tempo que
faz proselytos no exercito, na mn-
rinha e entre os operários, está cm
busca da opportunidade para provo-
car levantes populares, podendo che-
gar a hora do nosso palz".
A PROPAGANDA EXTREMISTA E

A ACTUAL GREVE NO CHILE
SANTIAGO DO CHILE. 6 (U.. P.)

— O ministro do Exterior, sr. Luis
Cabrcra, cm entrevista concedida á
United Press, com exclusividade ile-
clarou quo o governo so acha com-
penetrado de que todos os movimen-
tos grevistas esporádicos qne se es-
tão registrando presentemente no
paiz foram arliflcialmnto agitados
por elementos extremistas. Em todos
«s coso* surgidos, salvo no da grc-
vo dos ferroviários, os paredistas
deixaram sequer do apresentar exi-
gencias, antes do terem iniciado fi
seu acto do protesto. •

Quanto à greve dos ferroviários,
declarou que o governo tem n certe-
za de que o mesma será completa-
mente abafada dentro de quarenta _e
oito horas, accrcscenlando qne mui-

tos dos grevistas já estão voltando
ao trabalho. O sr. Cabrcra termi-
nou suas declarações affirmando
que será mantida perfei* ordem cm
todo o paiz.
AS PROVIDENCIAS DO GOVERNO
SAO APENAS DE NATUREZA PO-
LICIAL, DECLARA O MINISTRO

SAAVEDRA LAMAS
BUENOS AIRES, 6 (U. P.) — 0

chanccller Saavcdra Lamas d<sm.m-
liu que a Argentina estivesse nejo-
ciando qualquer accordo com as na-
ções sul-americanas para cassar os
direitos de cidadania aos eommuni.-
tas. Declarou elle que uma provi-
dcnei.i dessa ordem seria injon.tí-
tucional.

As únicas medidas contra os pra-
ticnntes do credo de Moscou ado-
ptadas pela Argentina são cqticllas
de natureza policial, nas quac-s se
baseia o accordo feito com as varias
nações sul-americanas para manter
a ordem.

Uima ameaça para a segu-
rança do Império Britannico
0 almirante Roger Keyers, heroe de Zeebrugge, adverte
os moços da Inglaterra a propósito da "União com

a Sociedade das Nações" 
ROMA, 6 (Serviço especial d'0 JORNAL) — O "Mattlno", de Na-

poles, recebeu d. seu correspondente de Londres o seguinte telegram-
ma: " . serie das mentiras impressiona, Já agora, muito escassamente
os leitores inglezes. E.ião so tornando, cada vez mais freqüentes, en-
tretanto, as vozes que advertem o paiz contra as saneções e contra a
Sociedade das Na.Oes.

O almirante sir Roger Keyers, o heroe de Zeebrugge e actualmente
deputado conservador de Portsmouth, vem de recusar um convite do
Grupo Juvenil da União para a Sociedade das Nações, enviando a seus
promotores a seguinte carta:

TJMA AMEAÇA TARA A SEGURANÇA DO IMPÉRIO

Roger
caso,

firme-

'Tara a noite indicada no convite — escreve o almirante
Keyers — eu tinha um compromisso precedente. Em qualquer
porém, eu não teria tomado parte nessa reunião, porque estou
mente convencido do que os Indecorosç-s esforços da União para a So-
ciedade das Nações constituem uma ameaça para a segurança do Im-
perio e para a paz do mundo, 

'tornando-se. 
outrosim, prejudiciaes á

própria Sociedade de Genebra."

n.LUDINDO A BOA FE' DA MOCIDADE ING__2fi_

"E' deveras lamentável que a mocidade da Grã Bretanha venha
sendo enganada oom os manejos usados para fazer-lbe acreditar que a
politica da União com a Sociedade das Nações possa contribuir para
preservar a paz.

De facío, ao mesmo tempo que não mede esforços p.*>ra desarmar
o nosso paiz, no melo do uni mundo de armados, a referida ogremia-
ção, com sua attitud. Regressiva, ameaça envolver o Império Rriranni-
co numa guerra, na qual as nossa* forças, insuficientemente armadas
e, particularmente aqueUas da nossa esquadra, ja superada, ( pagarão
com a vida as loucuras desses myopes, rotulados d* pacifista?-."

SE TODOS TIVESSEM A MESMA CORAGEM

O "Mornirig Post", commenta da seguinte forma as declarações do
almirante Roger Keyers: "O heroe de Zeebrugge não tem medo de tor-
nar publico que 6. inimigo dn União oom a Liga das Nações. Se todos
os membros do Parlamento falassem com idêntica franqueza e a mesma
coragem, exprimindo publicamente o quo pensam, o numero da pobre
g&nte que actualmente subscreve as listas para os lundos da "União
com a Liga das Nações" diminuiria rapidamente, acabando por seguir
a politica humana o verdadeira com a qual não mais existiria o perigo
da guerra.

"Semelhante.** illusõea medram cnm muita facilidade cm nosso paiz
¦— concluo o "Mornlng Tost'' — onde ê outrosim muito possivel fazer
a colheita' entre os vegetarianos, de dinheiro afim de fornecer aos
chefes cannibaes os trens de cozinha, Indi-spsnsaveis para o preparo de
seu. pratos."

Concurso do 0 J0RÜAIrtAL
Os mappas para o concurso entre leito-

res e assignantes de 1936 do 0 JORNAL
se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e subúrbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,
33-35, 3.° andar, e no balcão á ma Rodrigo
Silva, 12,1.° andar, ao preço áe 3$000.

SANTIAGO, « (U. P.. —
O ministro do Interior, falan-
do á, United Press, dfclarou
o seguinte: "O governo en-
controu documentos provando
que a greve ferroviária íoi
instigada por elementos es-
trangeiros filiados a Terceira
Internacional. O governo-pro-
mette fazer sensacionaes re-
velações mais tarde."

nica, nenhuma escola consegue supprir'" declara-nos o prof. Fernando Magalhães
Jayme de BARROS

f (Rcdactor-chefc do "Diário da Noite").

A PAZ ENTRE A BO
LIVIA EO PARAGUAY

APPROVADO PELO SENADO
PARAGUAYO O PROTOCOLLO

DE BUENOS AIRES

ASSUMPÇAO, 6 (U. P.) — A Ca-
mara dos Senadores approvoü hoje,
por unanimidade, o protoeollo fir-
mado na Conferência da Paz, cm
Buenos Aires, a 21 dc janeiro ul-
timo. .

A Câmara dos Deputados se pro-
nunciará cm torno do referido pro-
tocollo ainda hoje.

Cansaço ? -~- Enjôo ?
Sal de Fructa Eno

Concluído o accordo sobre os
congelados norte - americanos
Declarações do embaixador Oswaldo
A~n~.l_~-tran. C4.X1HO. L_ -uuiaiii** u almoço que lhe foi
hontem offerecido pela Câmara de

, :.,:^ jg Çomntjercip.. de.. Hova york;^.^;--
NOVA YORK, « (U.V.f —'¦ balando por oceasião do ai-

moço «-ue lho foi hoje oíferecido pela Câmara de Commercio do
Estado do Nova 1'ork, o sr. Oswaldo Aranha, embaixador do
Brasi!, (tyse qne o accordo relativo ao dcsconRelaniento dos cre-
ditos americanos no Brasil acabava de ser feito, e quo também
o palno para o pagamento de dividas, feito em 1034, demons-
tra a determinação de seu paiz no sentido de cumprir as suas
obrigações "até o ultimo centavo de que seja capaz".

O embaixador teceu consderações em trono dos recursos do
Brasil, nctentunndo que 6 relativamente pequeno o capital norte-
americano invertido em negócios no Brasil, acerescentando que"l_t*> não é por causa da falta de garantias. As nossas leis ga-
rwitem a propriedade e sua liyre disposição, e ellas não têui
sido nem serão jamais violadas no Brasil".

Afim de promovei- a execução do.disposto tia letra "a" dn ar-
tigo 150 da Constituição,1''que attrlimo ao poder centrnl competência
para "fixar o Plano Nacional de Educação, comprehen.ivo do ensino
em todos oa grãos e ramos, communs e especializados", o Ministério
da Eduraçã*) acaba de formular um questionário destinado a reunir
a contribuição de todo o paiz a respeito do assumpto.

E' esta a primeira vez quo se procura organizar, no Brasil, um
plano d* conjunto, quanto ao quo o ministro Gustavo Capanema
chamou com acerto "o primeiro problema" imposto á. solução do.i
governos. As palavras claras e .ynthetlcas de que esso eminente
homem de governo tez preceder o referido questionário dão idéa per-
feita do esforço que elle representa.

Ninguém ignora o quanto tem sido tumultuaria, chqotica, eon-
trrtdictoria, a legislação brasileira sobre eduoaçiio publica. Em 46
annos de regimen republicano, temos vivido na experimentação de
reformas suecessivas, todas parciaes e isoladas, desdo que sobra o
ensino primário legislavam os Estados e os municípios, não encon-
trando a União solução para os problemas angustiantes do ensino
secundário e cuperior.

Rom inspirados andaram, portanto, nesse ponto, os legisladores
constituintes de 193-1. quando resolveram armar o poder central, na
Carta de 10 ão julho, de poderes para organizar o Plano Nacional
do Educação. Este abrangerá, segundo as próprias expressões cons-
titvsclonaes, o ensino "em todos os seus gráos e ramos-'.

Cçrlos ainda, e com razão, de que náo tem sido dos menores
males a inconstância, a versatilidade, a falta de perseverança, na
execução das reformas realizadas, de que a Nação se vem maldizendo,
estabeleceram, ainda, cs constituintes de 1934, no paragrapho unico
do art. ISO da Constituição, que o _'lano Nacional de Educação "só
B3 poderá, remvar em prazos determinados".

Da accordo também com o n. 14 do art. 5", compete privativa-
mente á União "traçar as dírectrizes da educação nacional". Assim,
pela primeira vez nos encontramos deante da possibilidade de dar,
dentro de uni prazo que será fixado em lei, seguia organização ao
ensino no Brasli.

Dahi a importância histórica do questionário que o ministro
Gustavo Capanema acaba de organizar.

A maneira por que foi elle recebido, com profundo sentimento
de admiração do3 technicos, pelo esforço que traduz e pelo conhe-
cimento multiforíne que revela dos problemas a Eerem resolvidos,
mostra a nítida comprehensão da obra agigantada que se tem em
vista tmprehender.

Os "Diários Associados", tribuna livre á pregação deslnteres-
sada de quantos procuram contribuir para engrandecer cada vez
mais a nossa civilização, resolveram abrir suas columnas, no Rio,
em S. Paulo, em Minas, no Rio Grande, em Pernambuco e na Bahia,

rBpara que se pronunciem sobre o
Plano Nacional de Educação todos
os professores, estudantes, jorna-
listas, escriptores, scien(.istas, sa-

A CONSPIRAÇÃO
a^. a-r.r^r\ t\r-T\'~ _ r_ll«
UCSUJDEKIA UY1

v ASSUMPÇAO
Emborcaram para Buenos
Aires o coronel Franco e o

fllUjí/l IIHIUI*

ASSUMPÇAO, 6 (U. P.) —
A bordo do vapor que partiu
hoje, deixaram o paiz o coro-
nel Rafael Franco que segue
para Paraná e o ma.1»i* Ca-
ballero Iralao com destino a
Puenos Aires.
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Professor Fernando Magalhães

cerdof.es, militares, politicos, profissionaes do varias categorias" nosij
ternioa do appello do ministro Capanema. I

O professor Fernando Magalhães é um dos homens de mnlor J
autoridado intellectual e moral de que o Brasil so orgulha. Sua]

(Continua na 4* papr.) |

Tentar-se-á estabelecer a
frente única da paz na Europa
Nesse sentido reunir-se-á em Lo ndres íjma conferência das po-
tencias européas ¦— Será então ventilada também importante

 questão das matérias primas 
PARIS, 6 — (U. P.) — Relativa-

mento á próxima conferência das
principaes potências européas interes-
sadas pa manute j;ão da paz, c para
a qual a Allemanha será também con-

A personalidade do novo soberano inglez
EDUARDO Vlíl ÊA INGLATERRA ACTUAL

(Copyright dos "Diários Associaios"^.

LONDRES, fevereiro.
O Rei é morto! Viva o Rcil
Para o povo inglez, a personalida-

di; do novo monarcha tem um signi-
ficado profundo. Embora indefinida
é já poderosa e sua influencia terá
de certo valor enorme em qualquer
emergência. O mundo está hoje cheio
de situações imprevistas.

A influencia do soberano inglez se
devo píinclpalmcute á sua qualidade
de apolitico, não dependendo, pois,
de prerogativas dessa espécie. Sua
linhagem representa uma enorme
descendência de reis que su acha-
ram também isentos das manobras
políticas o livres de partidarismo c
rivalidade. Kssa liberdade é. assim,
hereditária.

Graças a estas condições, a autorl-
dade do rei sobrepaira á divisão dos
partidos politicos. Essa autoridade é
cm parle tradicional e em pauto pes-
soai. Se esta deixa de ser poderosa,
a tradicional niio poderá sustentar o
esforço por si só. O soberano des-
apparccido exerceu uma influencia
hereditária, Poderá o novo monarcha
espalhar a mesma?

Posso apenas referir-me á Eduardo
VIII, pois que tive o »'ivilcfiio de h*-
vor estado em contacio com o actual
soberano quando ern elle ainda Pr.n-
cipe do Galles. Seu prestigio nessa
oceasião foi deveras notável, Foi elle
o maior principe que o nosso mon-
tanhoso paiz conheceu desdo a crea-
ção do principado no reinado de
Eduardo I.

Eduardo, Principe de Galles, cum-
priu seus deveres dc soberano de um
Principado, conscicncjosamciite. Os
montnnhczcs uniram-se .para accla-
mal-o principe c elle (•'Ollbo sobrepu-
jar os seus prcdeccssorcs ao realizar
n sua tarefa para com o povo que o
elegera.
O MAIS POPULAR DOS PRÍNCIPES

Sempre quo sua ajuda sp tornava
indispensável, nunca faltou com ella.
Eol sem duvida alguma o principe
niiils popular qn. tivemos desde que
sc foz a iiniân enlrc o paiz d_> üftllcs
n a Inglaterra, Digo eom convicção
que esle prlnc'pe cumpriu com lide-
lidade o dignificado da divisa do seu
esiudo do armou "Ich Dien",, que
om nosso idioma gnlez, quer diyr,"Sou servo".

Tão pouco c'i'miiic!leii .l|t. eqiilvo-
rn* 1'iiiient. vel-, poK d.llinnilrou
coiilliuiatiienl. um critério lnvulgar
em Ind.n ni «fu- (icloi, Esta quali-
dadí l.iinlii-in ilUltngiilu I. na-niriii _> «
•eu par « hu in A.

David Lloyd GEORGE'(E.\-primelro 
ministi.o da Grã-Bretanha).
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EDUARDO VIII. TRADICIONAL AMIGO DOS MINEIROS INGI.E-
/.ES — /:' velha historia a sympathia que Eduardo VIII sempre
nutriu pelos mineiros da Inglaterra, levando-o a visitar as regiões
por elles habitadas, quando assoladas pela fome e pela miséria. A
gravura fixa um aspecto interessante dessas viagens, vendo-se o novo
soherno dn Grã-Bretanha, então príncipe, herdeiro, palestrando com
o machinista, sobre o llmpa-trilhos da locomotiva que o transportava

. atravh do Paiz de Galles ¦—

Na r-ipher.i iituit ampla d
aelhiilniicH, foi bcitipr. um
d»r ticl de sua tarefa.*

. )>uas
pun.pt'

A MU. o DOS DESAMPARADOS
!• I Tomou Interaiie verdadelm pela >l-

J 
'tinçáb do» dcinmparadoi do Jtu palx.

Suns visitas aos enfermos, suas in-
vestigações e trabalho sobre ns con-
diçôcs econômicas dos bairros po-
bres, o horror sincero que manifes-
tou ante as scenas que havia visto,
muito concorreram para alliviar o
profundo mal estar que. se occultn.và
sob a cortina das estatísticas offi-
ciaes do paiz.

Estas visitas e altitude sympathica
do Principe de finllcs tornaram-no
merecedor da confiança dos trabalha-
dores. Assim, soube elle operar com
a devida energia nas circumstancias
serias que se lhe apresentavam. E
esto at tributo é justamente o cara-
cteristico essencial para ser um cau-
dilho nacional.
IDENTIFICADO COM O SEU POVO

Pessoalmente Eduardo VIII possue
maiores attraclivos que seu pae. Es-
te, ganhou popularidade gradualmeu-
te nas manifestações de bondade do
seu coração, O novo soberano pos-
sue, entretanto, o dom magnético
que caracterizava o seu avô. Além
disso, Eduardo VIII já poude esta-
bclccer nm contaeto real com o seu
povo sem fazer distineção profunda
do classo e posições.

Sua dignidade nada soffreu cm
absoluto ao identificar-se com o seu
povo. Tem viajado continuamente,
visitando os mais remotos pontos do
seu dilatado Império e raros são os
paizes estrangeiros que desconhece.
Conheceu a guerra por experiência
própria, tendo mesmo durante _ an-
nos prestado serviços ao exercito da
França.
UM MOMENTO DIFFICIL NA VIDA

DAS NAÇÕES
Eduardo VIII ascende ao throno

nu mu e_>oca que é bem caracteriza-
da por uma ansiedade, manifesta em
vários aspectos. Assim, por oxoin-
pio. quando circulavam us noticias da
morto do rei, os jornaes | ub icavam
na mesma oceasião artigos sinistros,
como, por exemplo, sobre a prepa-
ração japonez,. que tentava apoderar-
se da Mongólia, explicando esta id<
tuação com o ataque le tu a Mnncliu-
kuo e, ainda, com a ameaça dc que
a Rússia faria a intervenção.

Dizia-se. qun o Japão c a AlIcma-
nha haviam concluído uni pacto de-
fcnslvo, Não ha duvida que existe
certo entendimento entre estes dois
poderosos paizes, ambos inimigos da
Sociedade das Nações e pariicular-
mente <|e um dus seus membros, ¦
Hiissla, Efiitin dum noticias encerram

(Continua na 4* pag.)

vidada, c provável que, durnte o en-
contro dos representantes das alludi-
das potências seja ventilada a quês-
tão relativa á distribuição de mate-
rias-primas, assim como o estnbelc-
cimento de nm accordo cm torno dos
principaes assumptos cm disputa na
Europa.

Se tal accordo for concluído, acre-
dita-so quo poderão surgir em segui-
da as discussões acerca.da distribui-
çâo das colônias com a Allemanha.

A ALLEMANHA SER.V CONVIDADA

PRIS, fi — (U. P.) — Consta que
os governos da França e da Grã Bre-
tanha chegaram a um accordo cm vir-
tude do qual a Allemanha será bre-
vemente convidada a tomar parte em
uma conferência das principaes po-
tencias européas interessadas na paz.

A reunião terá logar, provavelmente,
em Londres r. o programma compre-
henderá os maiores problemas curo-
peus. Provavelmente, o pretexto da
convocação da Conferência será a
questão naval. Diz-se que, ao ser dis-,
cullda a conveniência do realizar-se. i
a projectada Conferência, a França,(
concordou cm desistir do protosloij
quo formulara, perante a Inglaterra»]
quando a chanccllarla dn Londres ma-«(
nlfcstarn o desejo do convidar o Hu--
ch a fazcr-sii representar na Con-j
ferencia Naval. Tal convite, suslen-|
lava a França, sanecionaria o roar-*,
mamento da Allemanha, que a Fran-.]
ça insistentemente sc negava a reco*,
nhecer. ij

O objectivo da Conferência í impe-,
dir que n Reich so sintn isolado, etnl,
conseqüência dn reunião das dez prin-.

<C'nn<tti<ln nn 7* iiiiKlnnl. ,1

Dois aviões collidiram quan-
do voavam sobre Munich
Um dos apparelhos projecta-se sobre um:
bonde, incendiando-se totalmente — Qua-
tro pessoas morreram e duas sairam feri-
das, salvando-se os pilotos em p&ra-quédas

MUNICH, 6 (H.) — Deu-se hoje I MUNICH. 6 (U. P.) — O acciden-.
uma collisão entre dois monoplanos I te registrado hoje. n.eta cidade, foi
que voavam eobre Munich. sO dois
pilotos salvaram-se em para-quédas.

Um dos apparelhos caiu em uma
rua da cidade, matando tres poi-
t>oas e ferindo duas, e o segundo,
num dos subúrbios, ecm, comtudo,
causar qualquer prejuízo.

O AVIÃO CAIU NUMA DAS RUAS
MAIS MOVIMENTADAS

MUNICH, 6 (U. P.) — Um aero-
plano precipitou-ee sobre o terraçi
de um edifício bastante elevado do
centro da cidade, caindo na rua
Ncuhauseucn, que í uma das arte-
rias mais movimentadas da capital.
O apparelho bateu em um bonde,
provocando choque violento e in-
cendio. As chammas devoraram
completamente o avião. Faltam de-
talhes sobre os mortos, ignorando-se
também sc o apparelho era um do.i
empregados no serviço dc passa-
geiros.

devido á collisão dc dois aviões, um
dc um nò afseiiln o outro de dois.,
A causa do desastre foi n má visi*
bilidade observada hoje. '

Os dois piloios conseguiram sal*
var-se, fazendo uso de par.i-quédaa.

Um dos apparclhos caiu em um.
rua central, e o outro cm uma pra*
ça do subúrbio de. Rcha*-rabin(.<
apresentando grandes avalias.

Os pilotos pertencem á escola da
aviação dc Schlcisskeiiig, ma., não
foi possivel verificar se os appíirw
lhos são particulares ou militares*

OS MORTOS E FERIDOS |
MUNICH. 6 (U. P.) — Em coim

seqüência do desastre de aviaçüflj
registrado hoje nesta cidade, morre»
ram quatro pessoas. Ainda não. è
conhecido exactamente o numera
dos feridos. As informaçõea offi*
ciaes, até agora fornecidas, dizeitt
que receberam lesões dois indi«
viduoa. I
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NOVAMENTE AMEAÇADO O MAN-
DATO DO SR. ACHILLES LISBOA

A opposição maranhense recorr e mais uma vez para o Tribunal
Superior dé Justiça Eleitoral — A cassação do mandato outor-

gado ao deputado fluminense Luiz Guarino
As eleições do Amazonas, raA sltunçuo polltlcu uo Maranhão

continua, inalterável. U bi** AcliU-
leà Lübüa íicrmau.ci; uu en\cr«
no; a Af6Cmblca do Estado pro»
segue suas reuniões, c* de voz cm
quando, vem dn lá um protesto,
um telegrámma do çm cniador rt*-
lutando qualquer Informação ou
outra uotleia mais ou ittjnoa rui-
dosa*

A opposição, entretanto, não
descansa, continua no seu traba»
lho, visando um unlco objectivo:
tirar o tr* AcliUIes Lisboa do Pa»
laclo dos Leões.

Jâ, se fala no "liiipoacliemcnt",

pa coiidcninnçíío do governador sob
o fundamento de que desrespeita a
Constituição do Estado. Toduvln,
os oppnsicionlstns niárniilienses
ninda estão longe de recorrer
aquelle recurso extremo. Por em»
quanto, estão na segunda phase da
campanha, Isto 6, discutem .íieran-
te o Tribunal Eleitoral, que reco-
nheceu, como se subo, n legitlml-
dade da eleição do sr. Achllles
Lisboa. A opposição quer saber
dessa alta corte se no t,cu recente
julgamento está subentendida a
lnconstlt uclonalltlade do dispositivo
da Carta Política do Estado, con-
siderando cxtlncto o mandato
governador.

Só em ultimo caso, os opposlclo-
nlstas maranhenses nppellarüo pa-
ra o "ImpeacliOment". A propósito,
convém saber como a Constituição

Corte do Appellação do Estado- A
denuncia contra o governador po-
dera ser feita por qualquer pessoa*
Enviada ti Assembléa, cala lmme-
dlaianicnte nomeará uma commis-
são especial pnrn julgar da proce-
dencia ou nao da representação •
So o parecer dessa commissão fôr
favorável. Isto fi, se julgar proce-
dento a, denuncia, tal parecer serA
eubmcítldo ao plenário- Uma rez
npprovado, o governador anlomatl»
cntiienio fica suspenso de suns fun-
cções, c o parecer é rcmettldo ao
presidente do Tribunal Especial.

Corro o processod, sendo ouvidos o
governador e n outra pnrle Interes-
pada. A decisão do trlbnnnl llqul-
dn n quíf!"o. Se jnlenr o governa-
dor incurso cm qualquer do» crimes
de ii\*.ponsnbllldnde, está decreta-
do o "Imnonchetnont"- O gover»
nndOr perde o mandato e nnvn elol-
cno será fcltn, delsa vez, pelo suf-
frit**!o universal*

Durante o tempo cm que estiver
suspenso de suas funeções, o go-
lerno do Estndo será exercido pelo
sc-u substituto legul. o presidente da
Asseirtblfia Legislativa.

Ora, se a situação até lá se eon-
do i servar a níeàmit dc agora, 6 certo

que o sr- Achllles Lisboa acubará
hendo suspenso e perdendo, de-
pois, o mandato, pois u opposição
conta com maioria absoluta na As-
sembléa, podendo, á, sua vontade,

*-"VVS*«Vr*rf*»-V.--w*»v»Sí-N#*Ní,VV .

do EStndo regulamentou os casos J escolher a commissão especial e
de responsabilidade do governador
e o respectivo julgamento- Pela
Constituição, já ficou constituído o
tribunal especial, formado tle cin-
co membros da Assembléa Legis-
latira, o de dois magistrados da

approvar o parecer que a mes-
ma elaborar, de accordo com as
conveniências pollt'c'*<- Os depu-
tados membros do 11 bunal especial
tnmbem são elementos da opposl-
ç50*

0 Tribunal Superior julgará, hoje, o pedido do
sr. Pires da Fonseca

Eítá na pauta dos julgameníoi a
que o Tribunal Superior Eleitoral
procederá na sessfio de hoje, a peti-
ção com que o sr, Clodomiro Cap-
doso, cm nome do opposkionisra»
estadual e com procuração di> §»'•
Pires da Fonseca, presidente da As-
sembléa Legislativa do MSTinnúo,
aggravou para o p.enurl» *!• ultima
instância eleitoral o despacho do
relator Coilares Moreira, que d*i-
jtqu de conhecer os embarícs dí
declaração oppostos ao accOrdai:;
ultimamente proferido, pelo qual foi
attestada a legitimidade do exercício
do sr. Achllles Lisboa, no earjto de
governador do Maranhão. E' esse '->
novo remédio jurídico de que lan-
çarti mão os adversários do Sctüal
governador maranhense, antes de
usar contra este o derradeiro rc-
curso, previsto na Carta Iísl.vlurí'*.
q. 

"empeaclrnicnt".

Dada a hypothese de que o Tri-
bunal reforme o despacho visado,
para alterar os termos do attestarir*
concedido ao sr. Achllles Lisboa —
*» 

que é muito problemático — o sr.
Pires da Fonseca teria n seu fav-r
todos os elementos dc wuida solu-
ção para esse "impasse" qire |-retcn-
de eternizar-sc. Mas se. por •-*u'.ro
lado, o pronunciamento da Justiça
Eleitoral for no sentido de se innn-
tor o despacho do des-jmbãrjjador
Coilares Moreira, assegirr-anrlo ao sr.
Achillcs Lisboa o. direi'ro de conti-
•mar á testa do executivo estadual,
tudo leva a crer que a uppii«iç3ó
maranhense desprese os meioá sua-
sorios e normaes de que até agora
Be tem valido paru determinar O
afastamento do actual governador ,
cujo mandato já foi cassado pela
Constituição do listado, e venha a
usar o recurso extraordinário e uni-
co effkraz pelo rumo que tomou cs-
ie caso de destituir do pode; pela
decretação do "cmppachmcnt" o sr.
Achillcs Lisboa.

Afora esse aspecto de indisfarça-
vel gravidade de que se revcsle o
tjòvo pronunciamento da Justiça
Eleitoral, as impressões qne colhe-
mos nos círculos politicos dão como
certo que o caso maranhense só po-
deráscr solucionado pelos meios
extremos de que fala a Constituição
Estadual, pois quanto á decisão que
o Tribunal Superior firmará na
sessão de dioje, nenhuma duvida
paira, se levarmos cm conta que a
concessão do ntteutado ao sr. Achil-
les Lisboa foi resolvida de pleno
conhecimento pelos juizes eleiforaes.
que, segnndo proclamam, somente
reconheceram a. legitimidade dc seu
exereicio no cargo rie governador do
Estado, sem entrar na questão de
saber se o seu mandato era ou não
constitucional, em vista dessa ma
teria competir á Corte Suprama.

SERA' UO.TE O JULGAMENTO DO
CASO DO SR. LUIZ GUARINO

Será hoje o julgamento do pedido
de cassação do mandato, apresenta-
do pela União Progressista Flumi-
líepse, contra o sr. Luiz Guarino,
deputado á Assembléa Legislativa
do Estado do Ilit*.

CJôrte Suprema
Inicia-se, hoje, o pra" de visla do*

interessados ao recurso interposto
para a Côrte Suprem» da decisão do
Tribunal Superior Eleitoral, que nc-
gou provimento ao pedido de annul-
lação do pleito do setembro ultimo
no Amazonas, do qual saíram eleitos
para a Camara dos Deputados os srs.
Luiz Tirclli c Carvalho Leal. No pro-
nunciamento da justiça eleitoral, os
srs. Carpinteiro Peres e Jullo César
Lima, que agora recorrem para a Côr-
to Suprema, affirmam que houve vio-
lação do Código Eleitoral, pois, este
não admitte a composição de cédulas
com mais de um nome, ao passo que
o Tribunal Superior, derrngando esse
dispositivo, proclamou a validade dos
votos apurados em favor dos cândida-
tos situacionistas, isso para confir-
mar as instrucçôes complenicntarcs
baixadas pelo Tribunal Superlir pa-
ra a regularização do pleito dc se-
lembro,

Esse processo serA relatado pelo
sr. Joáo Cabral.

Chegou a Poços de Caldas o
sr, Benedicto Valkdares

POÇOS DE CALDAS, 5 'Agencia

Meridional) — Já se encontra nes-
ta cidade o governador Benedicto
Valladaras, cue veiu acompanhado
de sua familia, O governador do
Minas Gerfes teve festiva rcrre-ição.
A convite do prefeito municípa', sr.
Assis Figueiredo, e em nome da po-
pulação da cidade e de localidades
vizinhas, o sr. Francinet Barroso
Salgado pronunciou o discurso dan-
do as boas vindas ao chefe execuü-
vo mineiro.

Agradecendo a carinhosa rece-
pção, o sr. Benedicto V&nadares, em
poucas palavras, manifestou tam-
bem as suas impressões sobra o que
tivera opportunidade de observar
durante a viagem relativamente ao
progresso e desenvolvimento da re-
gião. que constituiu para ellê, se-
gundo declarou, a mais grata sur-
presa. Concluiu promettendo em-
pregar os seus melhorei esforços no
sentido de concluir as grandes obras
publicas de embellezamento da *Si-
dade.

A pílula nacionalista

VAE REUNIR-SE O
P. PROGRESSISTA

DE MINAS
BELLO HORIZONTE, B

(Agencia Meridional) — Sob
a presidência do sr. Antônio
Carlos devera, reunir-se no
decorrer deste mez, nesta, ca-
pitai, a commissão executiva
do Partido Progressista. Nes-
sa reunião serão tratados as-
sumptos da maior Importan-
cia, taes como ns Instrucçôes
a serem baixadas para, o pro-
xitjlo pleito da successâo pre-
sldenclal, e a possibilidade de
um accordo entre os partidos
mineiros.

OS POLÍTICOS, DO SUL
DE MINAS VÃO HOMENA-
GEAR EM POÇOS DE CAL-

DAS O GOVERNADOR
VALLADARES

TOMARA" PARTE NO BANQUETE
O SR. WENCESL.VO BRAZ

BEÍ.LO. HORIZONTE. R (Agencia
Meridional) — Os prefeitos do sul
de Minas vão .homenagear, cm IJo-
;os de Caldrre, o governador Bene-
dicto Valladarcs, fazendo-lhe uma
visita collectiva e offcrcccndo-lhr
am almoço.

A' frente desse emprehendimento
está o prefeito de Xova Rezende,
sr. Sebastião de Araújo Abreu, qua
já recebeu valiosas adhesôes de pa-
lítico6 c figuras de representação
affirial naquella tona.

Comparecerão a essa homenagem
especialmente convidados, os se-
nlnres Wencesláo R^ni e Wildomi-
rn Magalhães, e lambem depuiaijos
federaes r rsUduara, residente* no
sul ds Minas.

CONY1DAD0 O SR. MAURÍCIO CARDOSO PARA VIR AO RIO
— AS RAZÕES DESSE CONVITE

PETROPOLIS, 6 fDo enviado especial) — Segundo Informa-
ções, qua obtive entre pessoas da Intimidade do palácio Rio Negro,
o prèsldentr, Getulio Vargas dirigiu, por intermédio de um amlso
communi, um convite ao sr. Maurício Cardoso para que venha a esta
cidade coüfsrenciar. Nas mesmas rodas da residência presidencial,
nas quaes se destacam dois politicos que, com habilidade, se res-
gfardahi da publicidade jornalística, consegui snbev que a vinda do
sr. Maurício Cardoso assume grande importância politica, porquanto
esse gaúcho, não estando, como ji está exuberantemente provado,
bastante integrado no espirito e nas intenções do accordo que uniu,
novamente, ci.mo em 1929, os partidos da sua terra, viria expor ao
sr. G-ítulio Vargas os detalhes, ainda na penumbra, desse facto po-
litico.

— Ora — dizia-me esse Informante político do Rio Negro ¦—

se o sr. João Neves é, agora, o porta-voz e o embaixador do general
Flores da Cunha nos negócios da politica federal e no caso já, aberto,

da sueceafão presidencial, <5 natural que o presidente Getulio Var-

gas lance mão do sr. Maurício Cardoso para as mesmas funeções.
O antigo ministro da Justiça, com sua intelligencia politica, sua

experiência, deu tino e tacto e, sobretudo, com sua autoridade, muito
poderá fazer para evitar um choque entre as forças políticas
que já se definem para o embate tremendo da suecesso presi-
dencial.

Não lhe parece um signal indicativo de que o sr. Mauricio Car-
doso esti "do lado de cá" o facto de ter elle abandonado o seu
logar na Commissão Permanente da Assembléa. Gaúcha?

Não ha scisão no P. R. M.
"Todos os deputados do meu partido estão solidários

com o sr. Arthur Bernardes", declara aos "Diários
Associados" o sr. Christiano Machado

EBLLO HORIZONTE, 6 (Agencia
.Meridional) — Foi noticiado boje,
r.OS jornaes da capital e do Rio, que
o »r. Chíifttiano Machado, deputado
federal pelo p. R. M., e mais os
deputados Daniel de Carvalho, Po-
lycárpo Viotti, Furtado de Mene
zes, Jorge Caronl e Manoel Rodrl

A PEÇA REIíATADÀ PELO SR. DA-
KWh DE CARVALHO

Quanto á parte referida nela lm-
prensa <iue divulgou a noticia de que
o sr. Daniel de Carvalho teria tido
uma divergência com o sr. Arthur
Bernardes, oceasionada pelo facto de
tor aquelle seu companheiro dc ban-

gues, e o sr. Mario Brant, dtagos. j ca(ja aceitado o convite do sr. Anto'" ' nio Carlos para relatar o orçamento
da Marinha é inteiramente invèridi-
ca.

O sr. Daniel de Carvalho relatou o
orçamento da Fazenda e foi indica-
do pelo sr. Arthur Bernardes como"leader" que i da nossa bancada.

E' preciso que se note que a, ml»
norta na Camara Federal, collabora
também com a maioria, pois, como sa
sabe, os elementos das opposições fa-
zem parte das varias commissües da-
quella Alta Camara Legislativa.

Em sunima. terminou o sr. Chris-
tlanó Machado — "Não ha scisSo no
seio d0 P. R. M. e a nota divulgada
não é (-verdadeira .

toso3 com a attitude do .ir. Arthur
Bernardes á frente do Partido, es.
tarlam propensos a abandonar «s
fileiras do P. R. M., ingressando
mis hostes situacionistas.

Registrando essa noticia, aquel-
les jornaes informavam juo o sr.
Chriattano Machado tivera vários
encontros com o gr. Pedro Aleixo,
"lec.áer" da maioria na Camara Fe-
deral,. e qus o 6r. Daniel de Carva-
lho confa-encláira com o sr, Gus-
uião Junior, secretario do Interior
de Minas, de quem «'5 — diziam as
noticias — tornâra-JO "um grande
admirador".

Em face daquellah divulgações,
julgamos opportuno ouvir a pala-
>.*a do deputado Christiano Ma.
chado.

O QUE NOS DISSE O rnO'CER
PERREMIST.V

O deputado perramista encontra-
va-se, hoje, é. noite, om sua resi-
dencia, om palestra com o deputado
Aloysio Leite Guimarães o vários
outros amigos, quando recebeu a
visita do repórter dos "Diaiiios As.
sociados".

O ex-fae<:retarlo do Interior do go-
verno Olegario Maciel recebou-nos
amavelmente e já como que advi-
nhando o objecti\o da nossa visita,
disse-nos :

Não ha solsão no ceio do
P. R. M. Tod03 os deputados Jo
i'oss0 Partido, «.ícontram-se inteira,
mente solidários cem o ;i . Arthur
Berr.ardtj e estanus dispostos u r.n.
trar na luta eleitoral, de junho pro-
ximo, com a mesma disposição cam
que lutamos r*o ultimo pleito: cheioB
de confiança e animados Jo p-opu-
sito de bem ser.*:i* a0 puvn inineno*.

E continuando:
Da fauto encontro) nit com o

deputado Pedro Alelxcj ds «num te.
rl*o a honra Jo • t • e. « P-o. h«j AUU-
inovai ciuo. j.'oi un* en-iutitro >*a.--uai
a teria ali es'.i<.) in i.s vp/.*s ci.iv. o"leader" da i-r.i.* ra *••» tanta tic»
casiões cem- h,nt ls, «• me offere.
oossem. ü floputarlji *.v):<> AUÍrc-i
é meu companheiro antigp e não se-
rão as qualidides de polltli-q adver-
sario ojue Cariam com que eu me
tornasse um i-eu ln.migo.

.No Rio, quasi sempre encor.t-.-o-me
com o sr. Pedro Aleixo, com quem
troco idías.
O SR. DANIEL DE CARVALHO ES.
TAVA COM O SR- VLS.MA0 JUNIOR

O sr. Chrií-*tlann Machado disse-
nos, depois, quo de facto o sr, Da-
nlel dé Carvalho confereneiou com
o nc Gusmão Junior, a quem foi
transmittlr uma queixa a peuiuo do
correllflonarloa seus.

To.nou-se, moco me af firmou, um
admirador do sr. Gusmão Junior,
pela sua reconhecida figura seveia
de juiz Isento do paixões partldj.
rias.

Aliás eu lambem tenho essas un.
pressões do titular d.i Paula do ln-
lírlor a possivelmente Irei per <¦»»«*>
dia» á 1U4 Secretaria tritar da caso»
de meus amigos políticos.

AS ACTIVIDADES DA
A. N. L, EM SANTOS
CONCLUÍDO O INQUÉRITO

POLICIAL

SANTOS, B (Agencia Meridional)
— O delegado regional desla cid.i-
de acaba de concluir o inquérito
instaurado sobre uo trabalho des-
envolvido nesta cidade pela A. N. I*.
e contra a actividade dos elementos
communistae. O inquérito, que ti
compõe de dez volumes, contém a»,
qualificações c declar.içôes de todas
as pessoas prceas, inclusive provas
colligidas contra as mesma.

DETIDOS DOIS ELEMEN-
TOS EXTREMISTAS NO
TRIÂNGULO MINEIRO
BELLO HORIZONTE, 6 (AÉinlia

Meridional) — Acabam de chegar
presos á capit-tl, o coronel Manoel
Severino da Silva, chefe poHtico
om Ituyutava e seu cunhado, dr.
Jos6 Soares Junior, advoga lo, ara-
bos aceusados de extremistas.

Motivou a detenção dos mesmos,
o facto do coronel Aureliano Mar-
Uns de Andrade, tambem chefe nu-
Ttico na referida cidade do Tria.-.-
gu.o Mineiro, ter levado ao conbc-
cimento da Chefia da Policia no
Estado, das actividades extremistas
que o coronel Severino da S"lva «s
sau cunlu-.do vinham exercendo ali.

A policia mineira recabe"do a
denuncia, enviou para aquelia clda-
de uma turma de InveStlgadorOi,
apurando-se que. de farto, o ft Se-
vetino da Silva e Joié Soares Ji*-
nior tinham ligação com conhecidos
•Mementos communistai do Trla*i-
ai.lo, s. Paulo e Rio.

Na residência do detido fori.t. *•*.
¦ontrados divinos fuils, typo .vuu-

»er, ravolver*s • toplosa Miunlçl"-
Intírestaut* A qu* o eoronal .Mu-

uoel Severino da Silva reirUt-n-)
••eus unlcos doi* filho» peloi nume»
d» Lenlne * Ltnilla, «ilibo* nascidos
r,-quella localidade.

Eu nio sei ao a oplnlftp pu-
blica como o presldento Uutuilo
Vargas eatüo reparando nosto fa-
cto impressionante. Nau appa-
rece, no melo do debate 8U3dtn-
do cm torno do supprlmtnto de
energia a Central do Brasil, um
nome do responsabilidade, « fl-
gura de um grande engenheiro,
o perfil d« um "leader" da cias-
ss a defender » enormidade do
Salto. O próprio dr. Monte, In-
dlcado corno o defensor das pie-
tensões do consórcio Italiano na
Central, nâo apparec*u uma só
vez no C.ub de Engenharia, pa-
ra aceitar, face a face, o em-
polganta debate ali suscitado
com profesiores da Escola Po-
lytechnica e especialistas em os-
sumptos hydro-e.ectricos, que se
Inscreveram para illustrar o
prello scientiflco, em tâo boa ho-
ra convocado pe'o eminente pro-
fesíor João Fellppe. Então, que
causa tão renegada será esta
que os seus patronos se escon-
dem, co emborcam, fugindo a
todo e qualquer debate publico,
para se fazer representar, em
face da opinião, por escrlbas
Ignorantes dos aspectos mais
comèsinhos da questão? Quem
surgiu até hoje para refutar um
Monlevade, um João Fellppe, um
Stevenson, um Arlindo Luz, um

Com catas pnlnvrns, o dr, Pe-
reira Lima condemnou Irievo-
gavelmontn o joven engenheiro
da AJudancia Tcchnicn. O cs*
plrlto de corpo não 6 mnls rio
qua uma cegueira collectiva, pn.a
llmitacãn do ralo visual cxclusl-
vámênte áa tangentes do campo
especializado em que trabalha o
indivíduo. Elle não permitia
que o technico alcance além do
estreito horizonte cm que tra-
balha. Dá-lhe uma visão de-
formada das coisas projectadas
fora desse mundo llmltndo. Elle
padece de uma anamorphoss
montai, que fas projectar sobro
o palco estreito das suas cogl-
tações diárias o grande vulto
dos problemas nacionaes, mas fl-
xados estes através de um íll-
tro Invertido.

O dr. Pereira Lima precisa
magistralmente o espírito de
corpo, nesta phrníe lapldnr, cia-
ra como um conceito: "Quando

o Estado exerce actividade ex-
cessiva. em detrimento da acção
individual, o funecionalismo for-
ma uma espécie de casta, arro-
gando-re pieítlgio além dos li-
mltes, com diteiplina, costumes
e espírito, que a distinguem do
resto da nação, Por certo, ha
funeções sociaes que não podem
ser confiadas aos particulares,

Pereira Lima, um Jorre Luz Ba- man incumbir os empregados
ptista, um Dulcidio Pereira, um
Henrique Novaes, Um Heitor
Freire de Carvalho, um Fran-
cisco de Salles Oliveira, um Mau-
ricio Joppeit ou um Eugênio
Gudin?

Não se riam. Mas o único op-
pesitor que apparece na liça,
contradictando os argumentos,
de ordem scientifica, desses nu-
mes da engenharia brasileira, é
o apreciado matutino "Diário

Carioca"! Esta a Academia, esta
a Polytechnica, mobilizada pe'.os
aventureiros do consórcio italla-
no, para Insinuar que a preço
do ouro de Toronto, peitados
pelo dinheiro da Light, é que
ôs mais respeitáveis ornamentos
da engenharia brasileira sé pres-
taram a vir dizer aos seus com-
patriotas esta eimples e bana-
lissima verdade*, que a usina
do Salto não deve ser construi-
da, porque não ss fizeram e3-
tudos sobre a cachoeira em que
ella se baseia.

Jamais no 
'Brasil 

um proble-
ma eminentemente technico foi
tratado tão alarvemente pela
parte que desafia as maiores
autoridades brasileiras, dizendo
quo é rjla quem está com a ra-
zão. Mas quem viu aquelle que
tem uma esp'.endida causa des-
moralizal-a e aviltal-a, como fa-
zem os senhores do Consórcio
Italiano, para cujos advogados
todos 03 engenheiros, que recla-
mam se estude o Salto, são la-
drões a soldo da Light'.' Carlos
Stevenson, João Felippe, Monle-
vade. teriam precisado viver 70
annos de enormes serviços á
sua pátria e de glorias na sua
profissão, para verem desembar-
car no Kio uma equipe de íli-
bnsteiros allemães e italianos,
com topete bastante para alugar
trea ou quatro almas de azinha-
vre e mandar enxovalhar-lhes os
pareceres acerca de uma questão
de interesse publico brasileiro, E'
uma audácia sem precedentes
nos fastos administrativos do
Brasil, e que só a "gato de sete
rabos" deveria ser punida pela
insolencia que traduz, por par-
te cl» estrangeiros que não sa-

. bem respeitar a honra e a intcl-
ligencia dos mestres da engenha-
ria pátria.

A
Deixemos, porem, de lado, as

invectivas dos venueiorea es-
trangeiros de material hyuro-eie-
ctrico contra os "leauers" da
nossa engenharia, e voltemos a
insistir na argumentação Uo
pirralho-chèfe do jardim de in-
tancia da Ajudani..a Technica.

O dr. Moacyr Teixeira üa Sil-
va foi, realmente, de enorme in-
".eúcidade naque.le quarto de
hora fora da literatura, que
constituiu a sua réplica ao tra-
balho do Club do Engenharia.
O dr. Pereira Lima, pres.dente
da Commissão que op*nou e
concluiu sobre todo o heróico
trabalho que o Club de Enge-
nharia vem realizando, no sen-
tido de elucidar a opinião pu-
blica acerca da Usina do Sal-
to... no escuro — assim re$u-
me as suas considerações:

"E' de estranhar a acrimonia
com que se refere elle (o dr.
Moacyr) á attitude tomada pe.o
Club em questão de sua compe-
tencia e de grande Interesse pu-
blico, a qual bem poderia ser
abordada por qualquer instituto
entre todos quantos se preoc-
aupam com a engenharia brasi-
leira. Não obstante a alta men-
talidade do nosso brilhante col-
lega (ainda, no case, o dr. Moa-
cyr Teixeira), seu amor ao car-
go que exerce e a sinceridade
dâo convicções formadas, está
elle imbuído do espirito de cor-
po, qual seja o íos dignos en-
genhelros da alludlda via-fer-
rea."

públicos de fabricar e vender
certas culturas, certas indus-
tria.:, certos negócios, é restrin-
gir as faculdades e as riquezas
do corpo collectlvo."

Mas o insigne ex-ministro da
Agricultura não pretendeu des-
envolver themas literários á
margem dessas considerações
feitas sobro a acçâo do Estado
no trafego industrial. Espirito
objectivo, mathematlco, elle pre-
cisamente condemnou a aventu-
ra do Salto, com uma phrase a
qual merece ser aqui reproduzrdi:
"Evidentemente, nas cond;çces
precárias do nosso paiz, inverter
fortes quantias, por mera xeno-
phobia, em Installações super-
fluas de energia electrica, e
eonfial-as á Estrada de Ferro
Central do Brasil, á margem da
sua natural actividade, será ag-
gravar a contingência em que
se encontra ewe graneis p*o-
prio."

Que quer mais o dr. Moabyr
Teixeira da Silva, como conde-
mnação á sua obra insensata de
prodigalidade jacobina, defendi-
da por engenheiros da Central,
em funeção de um estreitíssimo
espirito de corpo?

Kesta, porém, ainda alguma
coisa, que é preciso accentuar.
E' que essa obra, a qual tanto
enthusiasmou o dr. Moacyr Tei-
xelra, não existe, ou se exbrte é,
apenas, na sua delirante imagi-
nação.

A Central, por intermédio do
seu corpo regular de engenhei-
ros, nunca estudou o Salto. E

quer o presidente da Republica
uma prova desse facto? Aqui a
temos, em toda a sua meridia-
na evidencia.

«V
No edital de concurrencia da

electrificação, a Central apre-
sentou, "sem preferencia", nuas
cachoeiras paia serem aprovei-
tadas: o tíalto e Mambucaba,
uma e outra nas condições as
mais diversas de utilização. U3
concurrentes todos preferiram o
Sa.to. Por que? Por qua a Cen-
trai não havia preferido essa
cachoeira, antes de publicar o
sreu editai? Simplesmente porque
não conhecia o aproveitamento
de Salto nem de Mambucaba;
não tinha estudos nem ante-

projectos de uma nem de outra,
e contava com os estudos que
os concurrentes porventura v,e3-
sem a fazer.

Mas ficou o rabo na ratoeira.
O edital de concurrencia da ele-
ctrificação declara precisamente
que 

"os estudos feitos pelos con-
currentes não teriam nenhuma
responsabilidade do governo".

E como o governo vao perpe-*!
irar a loucura, o crime, ou a
imbecilidade de lançar 150 mii
contos de réis em uma central
electrica, quo elle não estudou,

pois que os estudos delia, quem
o proclama é o Ministério da
Viação, não correm sob a res-

ponsabllidade official? Então o
Estado irá dlspender 150 mil
contos do povo brasileiro em
uma cbra hydraullca dispensa-
vel. e. de cujos projectos elle Re
retruca a assumir a responsabill-
dade? Toda a engenharia bra-
sllelra tem os olhos em fito na
decisão do sr. Getulio Vargas,
certa de que a usina nacional,

quo o Club de Engenharia pre-
ooniza, no valia do Parahyba,
não pode. ser este Salto de aven-
tureiros no erário publico, para
esvazial-o de uma e mela cen-
tena de milhares de contos. O
espirito de corpo deve ter um
limite na sua cr';dariedade. Aqui
está sendo levado to extremo de
uma singular benevolência com
um negocio, que é apenas uma
negociata, dourada dentro da
pilula nacionalista.

Assis ÇHATEAUBRIAND

0 P. R. M. PREPARA-SE
PARA AS ELEIÇÕES

MUNICIPAES
VIAJAM PARA VIÇOSA OS Xll**.
IM 11)1" 1)11 AMIIIAIH-', ir l.A-

iiiiiim VAI.1*10
RKI.I.O HQUISSONTW, ii tAgromdn

Meridional) — J-Imburcuinin, hoje,*i:irn v leoia, os doputados ovUHo du
., . i n i.iilinrnl do Vulll), iuiiIijü
ü.i ..«Wiuulén Kslndunl.

A vl.tirom ile.KHcs, dnl, prc-OH'8» per-
rcmiM.» fl rto caracter «xrluaivainen»
t« político o prenda-ia As dlrouir ne*)
KsO**|»|3 «SU 'JV *H "ri O **.l|n80H Wlll)
municipaes,

O sr. Uvidlo de Andrade, que dirl-
rif-irá n pleito nesta capital, foi rc-
i-eber Instrucçôes do sr. Arihur Ber-
uariles, qunndo a oiBiinizaçAo da
chapa dn vereadores.

Pabe-s* que neset* encontro serA
combinado o dli cerlo para a re-
união do P.-irtldo Republicano Ml»
nelro nesta capital, on le sírao es-
estudadas a apreciada» as chnps
dos dlr«ctorloj munlolpnas que con-
correrão ás eleições ds junliu.

iliS.PÉSlli iinia

GENERAL GUILHER-
ME CRUZ

S. r*U'LO, 6 (Asencla Meridio-
ral).— A bordo dn "llalmbé" n*-
pniii hnje para Porto Alegre o í*e-
neral Guilherme Cruz, i-ninuiiiii-
d.inte da n* Brigada do Infantnrln
com Rida nesta capll.il.

O general Guilherme Cruz vae
pnssnr aipim* dias naquelle Eslado
'm po?,n dc férias.

Promovendo uni largo inquérito eni lorno do notável
discurso pronunciado no dia 25 de janeiro pelo go*
vernador Armando de Salles Oliveira, os "Diários
Associados" ouviram, hontem, o escriptor Augusto

 Frederico Schmidt
O discurso pronunciado polo *¦.

Armando da Salles Oliva Ira no Jra
21 de janeii") ultimo, em oomnieinò.
iHCâo ao "fi;*. de S. PatllO", COIlVll»
tuiii um documento pollllen da*dl»
nndo it mai* larif.i resonanoln, dada
n profundeza com nus ali nnnlysníi¦» govornador bandeirante o» proble-
mas fnndiiineniaas du momento ira-
sllélro nue pu»s«,

Os "ldarloa Asfoflados", protitl»
rando caplar tios diversos inelns a
ruperoussiTõ alcunçada pejo notável
discurso, "promoveu um amplo In-
utierlto enir» i\s figura» Vípresenla-
Uvas. dos vários ramos du netlvluu-
de tio imlí, JA lenilo falado ,'t no" i
n-pot lutíotii varias figuras de reievn
tOMÕ 8K MANIFRg'1'O"' Ò Ml, Al-

Cl Vio ritlOIIIOUUO SOIIMIDT
As Imprenso es qpe hoje dlvuli-n-

i.hi.v sío ns dn escrl pi,ii- Augusto
l-'i tx.lei'li'0 yciilitWll, qne, procir .vln
r*ur um «ie noafius reüiiotoi op, anslm
s,i externou:

— "O discurso ib> govurnailor Ar.
mundo <id Sallop Oliveira, pi-oiiiiucia-
iln no "Dia de HU» Paulo-' — me pa-receu uma l-ugiiia nAo nd do h..m

Alerta pelo Brasil!
(De um observador militar)
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ASSUMIU 0 COMMANDO
DA 7." REGIÃO

O general Neulon Cav-ilc-inli le-
IfRl-aplimi ao prccidcnle d-i Ilpptihli
ra coniinunic.iiulo-lbf luvcr assumi
do o cuminiiidn da 7* UrgIAo Mllí-
tar, em data de 4 do corrente.

0 GENERAL ESTEVAM.
DE CARVALHO DESPE-
D1U-SE DO PRESIDEN-

TE DA REPUBLICA
Por ler de embarcar para Curity-

ba, afim dc assumir o comtnándn
da fl» Brigada dc Infantaria, deixou
hontem despedidas ao presidente da
Republica, no palaro do Cattete, o
;enoral Estivam Leitão de Car-
valho.

NOVO PRESIDENTE
M CONSELHO FEDERAL

DE ENGENHARIA
Foi assignado decreto, na pasn

do Trabalho, exonerando, a pedido,o engenheiro civil Pedro Demoítlie»
nee llaclie das íunccoea dc presi-
dente do Conselho Federal de Km-
{rcnliniij c Arcliitectuffl, c nomean-
do pira n referido cario o profes-
sor Aiiolphn Morale» de los Itioi.

Para Impressionar a receptividade
das massas os grandes onndu-
ctores de povos, desde- mutto ant^s
de Moysês, sempre se valeram do
fascínio Irrecusável do uma yual-
quer mysticu.

O mysticisino metaphyslco Inipu-
nlia-se, sem discussão nem analy.-es,
ao acatamento simplista das colle-
ctlvidades humanas, por seu trans-
cendf-ntaltsmo intencional.

A acôitaçAo do fètlchlamo, do po-
lythelsmo » do monothelsmo nue,
suecesshamente, empolgaram a con-
sciencia do Homem, em seus vários
titaglos de Civilização, tem na mys-
tlca do sobrenatural sua mais tun-
dada explicação.

Os seguidores de Diogenos, Iam-
bem de lanterna á mio, ainda *vro-
curam, no campo da phllosophia, a
Verdade Primaria.

Augusto (Jonitc, creador do Posl-
tlvlsMo, affirma JA haver a Huma-
nrdade transposto o período theolo-
gal, uma das mais curtas etapas át
tua sempiterna marcha evolutiva.

Os acontecimentos politicos e bo-
claes dos nossos diaí, obedecendo a
uma one-ntaçâo nitidamente realls-
ta, parecem confirmar a sentença do
grande pensador e sociólogo francez.

Mas, dahi ao brutal materlallsmo
histórico que os "lnternacionallstas
messiânicos", a serviço das conv»-
nienclas econômicas do nascente lm-
perlallsmo russo, pretcndfm Implll-
gir ao resto do mundo, vae um
abysino insondavel.

A mystiea social do marxismo, dl-
vindads tão Irreal e fictícia quanto
íbis ou Tupan por exemplo, tora vida
suhjectlv» muito mais curta do que
teve a multidfto olympica do Paga-
msmo ou o Verbo Singular dos mo-
nolhetstas de qualquer rellglio uu
seita,

Os deusos 
¦<*-'• ,:|" ¦•¦•*!• ri-

respectivos crentes, a Suprema Per-
feição para a ....... ...n.. . i,.....i
creatura huinaiiH, s<-*m juniálii alcan-
çal-a por str espiritual « moral-
mente unperteita.

Considerações iiirIs terrenas, mais
positivas passaram a pròoceupar c6ta
Immortal Humanidade, em sua incou-
tida sede dô aperfeiçoamento; dahi
a concepção positivista que Justifica
e preconiza a pratica do bem, unlca-
mente pela. satisfação do beneficio
realizado, sem a egolstlca êxpectat)-
va de recompensas nesta ou noutras
vidas.

O marxismo surge com a bandeira
do nivelamento social, promettenao
estrellas e reinos miriflcamente en-
cantados, na presumpçAo Irreallzavel
do Inverter o escalonamento social
da grey humana, assentado desde as
mais remotas eras e accorde com to-
das as leis naturaes que regem a
totalidade dos phènomeiíoa cósmicos,
biológicos e --.ociaas.

O marxismo 6 falho por atttibuir
A sociedade comniuntzada um esta-
gio final de perfeição que Implicaria
na estatística social, concepção con-
traria ao incontesle dyiiii.nlsmo
evolutivo da Humanidade.

Essa. perfeição jAmais se: i. attin-
gida, pois, tendo a sonimii da mes-
ma natureza das parcellas, it collectl-
vidade social, reunião de indivíduos
physica, lntellectual a psyçhlcamente
Imperfeitos, será forçosamente im-
perfeita.

A mystiea social do marxismo,
tamtieiii Impraticável por suas uto-
pias lnternacionallstas do creação
somita, terá, por esses motivos, >ida
de pequena, duração. Actualuiíiite
ella k a "coqueluche da moda" com
quo os "dllletanti" do intellectuulis-
rrio de- Iodas ns latitude-i do gl; tio
ávidos de renome epliemero, se dl-
vertem á custa da ingenuidade das
massas, sempre exploradas.

Muitos Intellectuaes s-*.o srduzMns
pelo communismo, porque essa. dou-
trina, numa. contradiuçuo paunur
com sua finalidade, lhes acena com
as lallazcs garantias de empregos
quo o Estado Sociallíta promette dis-
trllbulr, mesmo sendo olle um orga-
nisuio provisório dentro do liegnm-n
Perfeito, a ser attingido lá pelas Ca-
lendas...

Os homens da Intelligencia o dn
Cultura consideram o Communismo
como sendo o Magnânimo Patrão,
empregador de todos elles, pois o Es-
tado Ultra-Soclal se propõe aprovei-
tar todas as capacidades (haja ou
não lugares), dentro da orientação
technocratlca, da nova organizaçAo
social marxista.

Mas, essas uiusôes collldem com a
essência do communismo ideal,

O Estado, Instituto político de dl-
recção nacional, será abolido, por
desnecessário, tão logo a Humanlda-
de attinja o gráo de perfeição so-
ciai, lunatleamente anmtnciado pelos
propostos do Inlernaclonallinio uni-
sianico.

Ora, não existindo esso Instituto,
no ultimo estagio da sociedade com-
inimizada, como « onde collocar todos
ns Intellectuaes, adeptos fervorosos
da sociologia soviética?

O campo de actividades dos refor-
mistas vermelhos estende-se ato
pelos domínios da arte. Quem en-
tende e o que significa na musica,
na pintura ,na íscnlptnrn, nas bai-
las letras a chamada "arte moder-
na"/ O cubismo, o futurismo, o da-
daismo e o mais que seja em "mo-
dernismo" o que exprimem?

Na musica, cacophonias Inlntelll-
givels, harmonias indecifráveis, lan-
gores intoleráveis em monotonias in-
txpresslvas; no pintura n na cacul-
ptura, deformações monstruosas da
realidade dos seres e das cousas não
bõ na forma como na distribuição
da luz; na literatura, a mais ampla
liberdade de escrever vacuidades e
sandices, as mais desconnexas e sem-
saboronns, tanto em prosa como <-m
pretensos versus. Por que Isso? Por
«er muito mais fácil arranhar na
musica, g-aratujar na pintura; em-
paslelar na esculptura e rabiscar
tuas de papel, du que Interpretar,
fielmente, a natureza, »m suas me-
lodias harmônicas, na pureza de seuii
contornos, nf»y matizes ri« puas cores
e traduzir a psyche humana, com
acuidade, na gamma lmmensa de to-
«o* os seiu bons « in^o» sentlmen-
I.OS.

CJ motivos proletários, no canino
da arte, podem t-er explorados den-
tro da verdade artística; pintar ou
eteulpir um operário maltrapilho, fr>-
minto, mar.iUmtn • (atlgado, tal
como existem tantos na cuiiiiuUnii .-*
eocint, c taro ia da artista; mau nin-
Itl-o, falsamente, ankilosantlo-o ,el«»
phantlzando-o, i-omo o apres.-ntnm os
dleclpulos da "Escola da Deforma-
cio* nio revela Isso qualquer manl-
lestaçAn urtlstlua.

Ahi existe, apenas, calculado ca-
bottni.mo social, explorador da im-
pre.tunnabilidade leign das niasia<,
com outra finalidade multo diversa
da d« laser a arte pela arte,

Uaiu "Kncolas Mniteruas" vi«mdo,
primaciatmenia, a arregtmentaçlo d»

proselylos da "Jlyslloa Social", Iam-
bem permittem o surgimento dn
quanta mediocridade arilsllcn pülluln
pnr este mundo. Incapaz do Inter-
pretar a Itealldade Natural, unlco es-
copo da verdadeira arte.

Dentro da mystiea social marxls-
ta, nlvelatltara e Internacionalista,
está prsvlst» b Inversão total das
noções de pátria, honra n dever, tal
como as concebo a sociedade hur-
gueza.

Nisso repousa o grande plano do-
molldor da estriictura soclal-nncio-
niilista da burguesia e que constituo
o fundamento político das pátrias de
ho;e, Inclusive tia Rússia Paradoxal
do» Soviets.

Como conseguir essa almejada In-
versão?

Solapando e destruindo os órgãos
de defesa e manutenção dessa exe-
ciada burguesia, agrupada em soli-
dos patrlciados.

Pertencer, porlanto. ás classes nr-
madas, no momento actual, r5 ser ex-
Iremamente abnegado, por todas as
razões, mesmo as mais absurdas.

O militar é um cidadão votado ao
sarrificlo por obrigação profissio-
nal; a ella não cabe o direito de ser
indlfferente, ou simples espectador,
em face de qualquer situação de lu-
ta; br-.Ur-se-á sempre, dentro ou
fòrn ds .-eus árduos deveres.

A commodidade de uma prisão ou
limojamento tafastamento) riecor-
rente dê suspelção e degradante pa-
ra um soldado da facto. Será
combatido, e tenazmente, o mlllta»*-
que se t ran aviar da trilha rectillnea
de seu juramento de fidelidade rt pa-
tria. e As insl tulçííes políticas nella
vigentes, Entretanto. mesm0 no per-
jurio, sempre restará uma attitude
respeitável, por Isso que a acção do
força o a unii-a compatível «-om a
mentalidade daquelle que foi prepa-rado e exercitado para produzir nl-
guma coisa nos duros prelios onde a
V da nio valo nada e 0 espirito dn
sacrifício o a capacldado de renuncia
pontificam soberanos.

Conhecendo Isso, os "refnrmndores
sociaes" e os "salvadores da pátria"não sa rançam em deséncanilnliar
militares, de preferencia os mais jo-
vens e inexperientes, do cumprimeu-
to inflaxivoí tíog seus dever*?» cívicos
a dlsciplinares."Desdo o soldado ate
ao general, são os defensores da pa-tria, o alvo mais visado pelas machl-
nações dos inimigos do Brasil, quenão são exércitos estrangeiros a nos
fazer a guerra, em prusegulmcnto
de unia politica augrtssiva do seus
governos,

São o» nino» liriiwileli-iiK, bojo pom-
posamentf» conhecidos por "liueUe-
ctuaes" fazendo o jogo do advenas
acelerados ttierger ad caterva) a eu-
Jas ordens obedecem, pregando e Insu-
fiando o pretextado iiiternacloiialis-
nio político-social, determinado pelaInternacional Proletária que nada
mais é do qua o Joven e sanguina-
riu Imperialismo "materialista'' rus-
so,

Hão im "nnlrniloren dn rnlrln",
eternos "saudosistas" das posições
do mando, da mãos dadas a qualqueriierger, criminoso, para combaterem
Juntos a situação dominante,

São <m politiqueiro*, gasterozoarlosInsaciáveis, quo nada tendo & perder,nem mesmo a honra, tudo empre-
bondem em seu proveito, mesmo sa-
criticando a pátria.

São os iníio» inllllnrcs, ambiciosos,
despeitados o íaçanhudos que se vol-
tatu contra o Brasil a o Exercito nu-
tua demonstração hedionda do ce-
gu> ira alluclnada.

São **o» ouiiortiuilatii»", reles e
abjectos, qua atlçam essas calãml-
dades nacionaes eom o fito de pesca-rem algo de bom para si, sem nada
comprometterem.

A escura borrasca da successâo
presidencial já está querendo toldai
o.s horizontes patrícios.

Não sejamos nós milha;- s-, mais
uma vez, "o» Irenvn," das i-unlatas
da torpe politicagem Indigena quevem dcsangraiido o Brasil desde os
priniordioa de sua independência po-litica.

O enmmunlsta, batido mas não
vencido nas intentonas de novembro
ultimo, está á espreita de outra oc-
casiâo azada para lutar, novamente,
pela Implantação de seu insano o
truculento yisionarlsmo social. Não
lhe dê a llberal-democracla o ensejo
propicio, que elle não espordlçnrú, da
dissidência, já esboçada com negras
tintas, em suas fileiras pouco com-
pactas.

NAo se illudain os partidários doregimen a qun obedecemos e os ml-
litarea que o defendem: qualqueraeisão grave nas hostes Hberaes du-terminará novos surtos sangr«ntos
dos adeptos do credo vermelho, quenão dormem nem foram annlqtiila-
dos; estão, sonicnle, com seu appa-
relbámento combativo apenas des-articulado.

Demagogia liberal, alllanclsmo so-ciallsta (nupheinlsmo quei não es-conda o communismo) o opporlunlii.
mn «RlomoPrala, alliar-se-ão no mo-
mento sinistro da investida contra
o poder constituído, ainda mesmo
quo tamanho Impatriotismo occaslo-
ne a derrocada final da claudlcanto
unidade brasileira.

Aos verdadeiros patriotas está re-
servado o cálice dH.» amargas pro-vações que os mãos conterrâneos nosfarão experimentar: saibamos tra-
gal-o estolcamente pelo Brasil «obe.
rano o unido! Dentro os bons bra-silelros devem estar, sem dlsrrepan-cia, todos os militares em posiçãode nlerln, surdos aos appello» de le-sa-patrln, feitos pelos proflsoimines
da politicagem, por alguns megalo.
manos das classes armadas, ondesão elementos espúrios, o pelas se-raias, indígenas e allenltrenas dn
marxismo «emita, rótulo j:i lilentl-
ficado do nascente imperialismo
sla vo.

Militar»* — «Win pe'o Braslll

senso, tio equilíbrio o de medida.' no
ki-u uipeclo pi-oprlumeiile polituu,
COIUO liiinbiin — o (Ot O qun lliolhoi
me Impressionou—uma pimina repai.
snda do iinii, emude comprolienvAo
liiinmiiu, dn um grando renllsmo, di
ile uma írhndo capacldado d., ver oi
liroblcnins n ' sen nspecto m.ils nu.
11;rul tf mnls verdadeiro".

N'n tenho nuloi-ldnil,) pnra dlsen.
tlr quaen us fôrmas de governo mail
convenientes no p.iltr: creio, porem,
que o feslm.cn parlamentar, que es'
tão tenUndo implatitar enir» nõj,
1'oiiresaiitR uma velha novidade jã
desacreditada em palats i-ul.i uul.
tura política o ctij.i, tradição par.
Inmeiitnrista aut.uizav.im .esperar
dessa iflrma de governar, mu rn
mais do que o nosso pnlx, em que
todas as expolenclas estíln a cin,
iiuii- por um forlaleclniento du po.
der central, cada ves: maior, pnr
iiiiin unidade de dtreocfió, por uma
unidade d« esplrllo açiiipre mais
1'orle.

Numa eonfcrencla mngrlstral so-
br» os "Éiindai-.i.-ntns da Política
coutoiiiiinr.iumi" - • pronunciada r>«-
In sr. Francisco Campos ha agnns
morex, a convite da .^o.-ledndft Fe.
Ijppn dOllvelrn — osso Illustre
litMisndor poiliUo uiialysoii, dn ma.
iielr:i definitiva, a niou vir, a de-
i-iidoiH'la dos parlamentos, quo hr.j#j
nflo i»:is>.iin do um luxo, «to nm
npiinrciU'la, o eixo dn, política con-
lempóráuon 6 a rua. Nas ruas f
qun a "opinião" loina forma e sa
manifesta. O parlamento ac* no
ar e o quo delle nns vem o o que
a vida contemporânea menos ne-
cessita; palavras, palavras, pala.
vias.

Assim creio que ê justo o espirito
nitidamente presidencialista do sr.
Armando de Salles Oliveira.

Creio tambem digno de inteiro <p-
plausn multo do qu*. diz o governa»
dor paulista dn communismo n dx
burguesia. O quo elln nos fala das
mães brguezas, a defesa que faz da
aima. bitrgueza honram a sua In-
telllgencln n o seu coraçSo. Os
processos da biirguezia, porem são
detestáveis o lamento qua o sr.
Palies da Oliveira não tenha. se
detido na grando "questão" do
mundo, que * n supprassao dos pro-
cessou sociaes da burguezla, a du.
reza, a. deshiimnnldade, a. falta de
amor ao próximo qup attestnm a
decadência da burguesia nos tempos
modernos, As mães burgueifls que
alimentam nns filhos o amor da fa.
milla a no s'iitido da "Casa" (a que
se refeilti o sr. Francisco Campos
num discurso recente) as mães bur-
guezas a os seus ensinamentos são
qunsi sempre esquecidos: não ao
pelos filhos que desertam para o
communismo. como, tambem, pelos
filhos que permanecem dentro do
pensamento burguês o aggravam a
sua decadência,

Aprovelto-nje desra oceasião para
afflrmar que estou da accordo com
o sr. Armando da Salles Oliveira a
com o seu discurso, quasi sempre,
mas que iiilp aceito o problema do
(omniunisnío n" aspecto linear a
simples com qua o tratou o grande
governador. E' preciso lutar contra
o frio — o frio doença da alma,
como dizia Clemoncaau, — qu» estl
Invadindo o coração da burguezla.
B' preciso quo ns ldí>ns em que a
burguezla se apoia não sirvam apj-
nas para a defesa da propriedade o

PUos bens, mas qun sejam Idéas vi»
vns, n Iden» chrlstSa.

Temos que combater o communis»
mo pelo quo representa, como. af-
firmnçãn do niatcriallsmo a nâo
como doutrina #conomlca. Nfto pos
Imporia o coinmunlsmo, como ldéa
econômica, precisamos olhar, de
frantn o com alma o destino do!
nnsso tempo, qus ô o nosso destl-
no. Combater, conjuntamente, com
os erros dn communismo, antl-huma»
no — o ntvelador — 03 nosso».;,
prin» etros.

Esperamos dn sr. Salles Oliveira1
uma palavra tnmbem nesBe eentldojj

0 CRUZEIRO AÉREO)
A'S COLÔNIAS POR

TUGUEZ AS L,
LISBOA, 6 (U. P.) — O mlnlstrtt

da Guerra do Portugal dotermlnou
quo os aviadores do boa saude, que
disponham de anparclhos om bom
estado, dentie os quo participaram
do circuito das colônias, regressam
do Moçambique á metrópole, por via
aérea. Os aviadores doentes o os
apparelhos em máo estado deverão
voltar a Portugal por via maritima.
NOVO HHl'11 ESTIMO rORTIJGUE'/*

VULTOSO CREDITO
DO REICHSBANK

AOS SOVIETS
LONDRES; li (U. P.)' —

Sabc-sn do fonto autorizada
qun oslão quasi terminadas as
negociações entaboladaa enlre
o Reichsbank de Berlim n o
governo da União Soviética
visando a conclusão de um
empréstimo de quinhentos
milhões do marcos que esse
estabelecimento de credito
concederá, fl, Rússia. Diz-se
quo a taxa de Juros serfl. In-
terior a cinco por cento.

A INAUGURAÇÃO DO
AÇUDE ITANA

O presidente dn Republica recebeu
o seguinte U'lc|*rainma:

"CAICO*, Rio Grande do Norle, 3
— Tenho lmiira dc cninniunlcnr a
v. cx. que acabo dc presidir A in-
nuguração do açude Itnnn, neste
municipio. Congratulando-me por
tão auspicioso ncontcciiiienlo, cm
nome do meu Estado, agradeço ao
governo dn Republica tnn decidido
interesse no tsenlldii dc offerecer á
população dçstn zona, seria neja.
proplcitnrio auxilio, resultante da
construcção dc obrn tão valiosa.
Saudações attenciosas. — Unpliael
['criinndes, governador do Estado."

(Tministro dTgüêrü
despachou com 0 pre-
sidente da republica

lüBtevt) homem h larde, no Pnlaclo
Klo Negro, em Petropolis, 0 nifii.-4-
lio da (luerra general .Tudo Ooiries
lllcblrn nue ali ffira pnra " sen des.
pinbo habitual com o chefe do g".
verno r|iie «e a<*ha veraneando,

Acompanhou o titular da pnsts da
Qtiorrn, p seu ajudante de ordens,
1" tenente Y.ilporlo de Sá,

1.2ÜO CONTOS POR ANNO
EM PRÊMIOS TODOS OS ANNOS

APÓLICES PAULISTAS
Titulos tleflnlt.rot

PAGAMENTOS DK JUI.OS HKM l)líSI'K7.A

Banco dn Commercio e
77  1* I)li

Industria
íuhçü —

São Paulo
77
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O julsamentíMlo^resicidas de Marselha
A "Associação Mutua Yugoslava" e n "(T».-Pr«;« n«f j » «Kcéa — Um» ^L-Ti ^reiruo Defensor dos Lares Croatas" na Pau-ucea Uma joven loura, myste riosa figura entre os terroristas

0 JORNAL — Sexta-feira, 7 de Fevereiro de 1936
lüjajL—i ssaeam—**-» .1 j 1 '

.-to.. - HJSR52
8

A sede do "Grêmio Defensor dos Lares Croatas", c da "União
Mutaa Yugoslava", á rua Libero Badarô, em S. Paulo. E' a primeiradessas associações que pertencia o aceusado Raipitch, segundo de-clarou hontem ao tribunal dc Aix-en-Provcncc

sua condueta e pelos seus mysterio-
sos manejos.

Segundo informa um dos telegram-
mas de hontem, dos aceusados, Yvan
Raitch, hábil e longamente interrn-
gado pelo juiz Loison, negou ser ter-
rorisla, embora admittisse a sua qua-lidade de membro d0 grupo revolu-
cionario da cidade de S, Paulo, o quevem confirmar as informações fome-
cidas então pelo sr. Dushan á poli-cia franceza.
A COLÔNIA YUGOSLAVA, EM S.

PAULO
As altrihuiçõcs da agitada politica

do reino dos Servios, Croatas c Slo-

Continua prendendo a attenção
mundial, o julgamento, cm Aix-cn-
Provcncc, dos tres terroristas croa-
las, aceusados dc lia verem assassina-
do, cm outubro dc 103-1, na cidade dc
Marselha, o rei Alexandre I, da Yugo-
slavia, e o primeiro ministro da
França, sr .Louis Barthou.

Um communicado do agcnlc con-
sular em S. Paulo, então divulgado,
repercutiu intensamente entro nós
por denunciar a existência de rela-
çõe.s enlre os participantes na Ira-
gedia de Marselha c indivíduos que,
sob a vigilância de patriotas yugo-
slavos, residiram na capital bandei-
rante, ali se tornando suspeitos pela

venos haviam, forçosamente, de screflcctit* no seio da colônia yugosla-va domiciliada no Brasil, a qual.
contando npproxlmitdnmcnte 00.000
indivíduos, reimc, naturalmente, ade-
pios de todas as correntes partida-nas do paiz natal, ainda não refeito
das confusões resultantes da grande
guerra, que tão decisivamente influiu
nos destinos da Yugoslavia.

Por divergência de credo politico,ctitrclnnto, nunca se registrou ne-nliiima manifestação violenta no seloda colônia, não querendo isso dizer,
porem, que, aos mais ardenfes nacio-niilistas, passassem despercebidos
movimentos do certos grupos, mieagiriam subterraneamente, dissemi-nando idéas contrários á unidade danação yugslava.

A UNIÃO MUTUA YUGOSLAVA
O reino da Yugoslavia manteve, cmü. 1 atilo, um consulado geral, maistardo siioprimido, sendo a represen-taçao diplomática entregue & Lega-

so'rVril,íuen°'- Ail'c7 0s Prejuízossorrridos, porem, pelos emigrantes.izeram com quo os serviços consu-
MntnnPV?,S„nSS.€m J! C!,r?° <ia "Úniüo
Mulua iugoslava", sociedade exlsten»to cm S. Paulo.

Existia, desde os lempos do con-solado geral, um cadastro cm queestavam devidamente registrado, efichados todos os emisrilntcs ymjo-slavos, sei-viço cssc t,ue passou,igualmente, a funecionar junto a rc'ferida "União Mutua", com série árua lo dc Novembro n. 32, ''o an-dar, '. '
Desse cadastro c encarregado osr. Dushan Turdoreka, que foi o au-tpr da informação enviada as auto-ndades francesas e yugoslavas, a

propósito da identidade dos partici-
pautes 110 altentndo do Marselha.

Acompanhando pari pasau a acçüo
dc agentes terroristas, que, em tem-
po, agiram entre os seus compatrii*
Ias, o sr. Dushan, Jornalista mlli-
tante e experimentado na direerrão
do "Yugoslavo uo Brasil", já tinha
cm mios os elementos necessário!,
para remetter unia denuncia ás au-
toridades franeczas. Surgiu Jojo em
seu espirito a possibilidade dc iden-
tificar o autor do attentado, cujo
nome ainda não era conhecido, e
liem assim a indicação de seus prj-
vaveis cumpliccs.

A PRINCIPAL FIGURA DA
DENUNCIA

A principal figura da denuncia, '
encaminhada pelo sr. Dushan, e'*a |
Nikola Zbaril, nascido cm 11 dc
novembro de 18!)5. cm Narkowa
cujos traços coincidiam com os do
assassino, o qual teria deixado o
Brasil cm janeiro dc 1938, com o
passaporte n. 785. concedido cm %
de janeiro de 1'J,'I2, pela chefatUfA
de Policia de S. Paulo. Sabe se, on-
tretanto, que o assassino, conhecido
enlre os seus companheiros pelo
nome de Suei. c que, nos hotéis dc
Marselha, se asslgnou Kelemen, fni
depois identificado na pessoa de
Vladimir Gucirgulev Tchernozcrasl-y.
Tal reconhe-ciinento, porém, nãn
afasta a possibilidade dc que o as*
sassino tenha residido no Brasil,
principalmente cm se sabendo que.os implicados na trama usaram pas-saportes falsos dc diversas naelonn-
lidados.
A FIGURA MYSTERIOSA DE UMA

JOVEM LOURA
Uma figura de linda mulher, uma

(ContliKin nn 0" pnnr.)

A Itália nao está habilitada a produzir suecedaneos do petroleo

- REUNIDO EM GENEBRA -_
GENEBRA, 6 (U. P.) — o Co-mitf. do Peritos cm Petróleo, quepor incumbência da Liga das Na-

Ções vom estudando desde ha dias
todos os assumptos que se relacio-
nam com o pro.ieclado embargo A
exportação daquelle mineral, con-

Mussolini iejita com os chefes do Exercito
\ importante reunião de hontem, no Palácio Veneza, em Roma

Nova conferência marcada para o dia 10
0 ULTIMO COMMUNICADO DO MINISTÉRIO DA GUERRA DIZ QUE NADA

DE IMPORTANTE SE VERIFICOU NAS "FRENTES" DA ÁFRICA
ROMA, 0 — (U. P.) — O sr. Mus-

solini reccheu no Palácio Veneza os
generaes commandantes dos corpos
de exercito metropolitanos, que fo-
raju apresentados ao chefe do gover-
no pelo general Baistrocchi, sub-sc-
«•etário da Guerra.

Durante duas horas o sr. Musso-
lini debateu eom aquelles generaes,
assumptos relativos ao exercito.

MARCADA NOVA REUNIÃO

ROMA, C — (U. P.) — A reunião
da Suprema Commissão do Defesa,
presidida pelo primeiro ministro Be-
nito Mussolini, durou «luas horas e
meia. A referida Commissão reunir-
se-á novamente no dia 10 do corren-
te, ás 16 horas.

COMMUNICADO NUMERO 116
ROMA, 6 — (U. P.) — Communi-

cado numero 116, do Ministério da
Guerra:

"TcJegrapha o marechal Badoglio
que não houve nada do novo nqs dois
fronts, a não ser bombardeios da
aviação a grupos inimigos, a sudoes-
te de Makallé".

NVDO HOUVE REMESSA DE BALAS
DUM-DUM

GENEBRA, 6 — (H-) — O gover-
no hritannico enviou uma nota ao
presidente do comitê de coordena-
ção, cm que desmente formalmente
as informações divulgadas pelo go-
verno italiano concernentes á rc-
messa de balas dum-dum para as tro-
pas cthiopes.

A nota accrescenln que as duas fir-
mas ingjezas mencionadas nas allu-
(lidas declarações não tinham absolu-
lamente fornecido munições daquella
natureza.

ACÇÃO AÉREA EM KOItEN
ADDIS ABEBA, G _ (U. P.) —

Communica o governo que tres aviões
italianos bombardearam e metralha-
ram os arredores dc Korcn, na ulti-
ma terça-feira, sem causar damnos.
AS MUNIÇÕES ENCONTRADAS NA

AMBULÂNCIA SUECA
ROMA, 6 — (H.) — Informam os

circulos officiaes que as 27 caixas de
munição encontradas nos caminhões
da ambulância sueca cm Dessié con-
tinham 20.000 cartuchos, e accrcscen-
tam que esse facto ó sufficiente para

AVENIDA ATLÂNTICA 574
Aluga-se um palacete para embaixada, Iegação ox

pessoa de alto tratamento
-Aberto diariamente das 14 ás 16 horas

Tratar com Urbano — Telephone 22-6581
U-^LU^-WUMMIII ,||, ,,,,„ 1 |M  I

FANTASIAS
 PARA O 

CARNAVAL DE 1936
| Não faça a sua fantasia sem ver os

21 modelos desenhados por
ALCEU PENNA

vencedor dos í.°, 2.° e 3.° prêmios do
concurso da Associação de Artistas

Brasileiros, realizado em
5 do corrente

S10 U iSt
DE SABBADO, 8 DO CORRENTE

(ri 18 aasr ¦*¦ h ex**. ^*.

refular o argumento apresentado pelo
governo da Suecra e segundo o qual
as munições seriam destinadas uni-
camente ao uso da pequena escolta
que devia defendar a ambulância em
caso de emergência.

NOVOS OFFICIAES CONVO-
CADOS

ROMA, 6 (II.) — A "Gazzetta Uf-
íiciaie" publica o decreto que con-
voca As armas os officiaes das cias-
ses de 11)25 e 1927, da engenharia
aeronáutica.

STARACE COMMANDARA' UM
BATALHÃO NA ÁFRICA

li.OMA, 6 (H,)—O sr. Achille Sta-
race, secretario geral do Partido Fas-
cisla, partirá amanhã para a Afri-
ca Oriental co mo posto de tenente-
general da mllicia e tomará o com-
mando do grupo de batalhões de
camisas pretas.

Durante a sua ausência de Roma
será substituído por um secretario
no cumprimento das suas funeções.

O NEGUS CONTINU'A EM
DESSIE'

ADDIS ABEBA, G (H.) — Se bem
quo o governo mantenha o maior
silencio sobre a situação na região
de Sidamo, sabe-se que para essa
frente estão sendo enviados diária-
Incnle reforços.

Acredita-se que os italianos tenta-
rão novos esforços no sul, sem que
procurem avançar no sector do
norle,

Apesar dos rumores que aqui cir-
culam sobre o regresso do impera-
dor, este continu'a em Dessié, no
sou quartel-general.

OS TERMOS DA NOTA BRITAN-
NICA

GENEBRA, 6 (U. P.) — A Liga
das Nações publica a nota britan-
nica desmentindo que "qualquer
firma do Reino Unido lenha forne-
cido ao governo ethiope balas dum-
dum ou munições explosivas para
fins mililares", accrcscentando que
ó "temerária e não provada" a ac-
cusação italiana de que as firmas
Eloy Brothers, Vickeirs Armstnong
ou Kynoch estão envolvidas no allu-
dldo fornecimento.

A nola c-ita a. informação dos jor-
naes italianos contendo um lelegrnm-
ir.a de Addis Abeba para a Inglater-
ra encommendaiido munições para
o governo elliiopc, aceusando que
tal telegramma foi alterado de mo-
do a parecer que se traia de uma
cncommcndn rie balas exposivas, di-
rendo: "E' possivel que ate inler-
pretaçãn errônea tenha sido publi-
cada pela Imprensa do governo ila-
Mano como resultante de outros
erros technicos dc parle dc seus
agentes, qne não provam com a nar-
ração rie factos".

A mesma nota cila tambem duas
declarações britannicas como prova
de que as aceusações não são ba-
ceadas em factos. Finalmente, a no-
tn britannlca declara tambem que a
firma Vickcrs Armstrong vendeu
em 103;i sele metralhadoras no go-
verno ethiope, negando perempto-
rlameiilo que tenham sido forneci-
das munições Juntamente com as
alluilhlns armas, e que as balas dum-
riem jamais foram fornecidas,
0 SUBSTITUTO INTERINO DE STA»

RACE, EM HOM.v
llOM \. li (II 1 ... () s,.. MtltilO*

ünl deiljinou o ir, Adelenl Serena,
liiT-prcsidentt. «In Partido Paiclita,
par* substituir o >r, Achille Starace
duranto a sua ausenda.

cordou unanimemente que a Itálianao está, habilitada a produzir
quantidade sufficiente de sueceda-
ncos que possam substituir o pro-dueto que se projecta embargar.
VISANDO REDUZIR AS RESER-

VAS-OURO DA ITÁLIA
GENEBRA, 6 (U. 1\) — O Co-mité de Peritoa em Petróleo, ap-

provou o ponto de vista do sub-comitê na parte que se relaciona
com a producção, por.parte da Ita-üa, dos suecedaneos daquelle mi-neral. at«im como o preço a quoficam e a difficuldade de produzil-os, concluindo que a Itália não está
habilitada a produzir unia quantt-dade sufficiente para substituir o
petróleo que necessita Importar.
Entrenaentes, o sub-comitê de
transportes preparou o seu relato-
rio e informou da um modo con-
cludente mie o embargo de trans-
portes applicado pela -Liga. das Na-
çõe.s nâo pode ser completamente
efficaz porque a frota italiana de
navios tanques é grande, ao mesmo
tempo que os Estados Unidos e a
Allemanha poderiam tambem faci-
lltar o transporte nos seus navios
tanques. O relatório* accentua po-
rém, que o embargo de transportes
augmentará o custo do petróleo a
«er transportado para a Itália, re-
duzindo mais ainda as suas reser-
vas-ouro, o que constituo um dos
objectivos das saneções econômicas
e financeiras.

NOVO Ca-VRBURANTIS SERA*
USADO NA ITÁLIA

ROMA, 6 (H.) — Todos os auto-
moveis dos diversos ministérios e
fia Casa Real foram' modificados
para. utilizar um carburante scien-
tifico que tem por base o álcool.

Sabe-se que foram tomadas di-
versas medidas para augmentar a
producção do álcool. Na região de
Littoria immensas extensões de ter-
reno foram plantadas com beterra-
bas.

OS ATAQUES CONTRA AS SAN-
CÇÔES NA AUSTRÁLIA

CAMBERRA, C (H.) — O sr.
Kughe» voltou a occupar um postono gabinete da Austrália que dei-
xará em novembro, em consequen-
cia de desaccordo quanto A "poli-
tica sanccionisla". Como se sabe,
o sr. Hughes publicou um livro
atacando vivamente a. applicação
das saneções, pela Austrália. Ago-
ra, acaba de dirigir uma carta ao
primeiro ministro sr. Lyona, ex-
primlndo a sua ndhesão, com re-

(Conclnafio «ln 4' png.)

. ( PROCURE HOJE MESMO A _
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Concessões injustificáveis
OS ÔNUS QUE PESAM SOBRE OS CAS3WOS BALNEÁRIOS

Noa nossos commcularios de liou-
tem, com a transcripção dc alguns
pontos do Regulamento do Jogo,
provámos que o funecionamento das
casas de layolagem, no centro da
cidade, não se apoia em nenhum dos
seus dispositivos,

O pensamento do seu autor foi,
unicamente, traçar normas pelas
quaes se deviam reger os "casinos
balneários". Afim dc que estes obti-
vessem concessões para exploração
dc jogos, deveriam preencher, como
preencheram, divcrsns c oncrosissi-
mas condições.

Desde a distancia cm que se de-
viam eituur, calcularia para o mini-
mo de G kilometros do centro, até
ao capital realizado, as installaçõos
luxuosas, os salões para dansa,
para musica, para theatro, cinema,
conferências, exposições e restau-
rantes, tudo denuncia o propósito
de vedar o apparccimentn compro-
mettedor de casas dc tavolagem,

E', assim, incrível o que ee vem
fazendo no Bio, á margem desse
Regulamento, claro, preciso, taxa-
tivo. A abertura dc casas de jogono centro da cidade não se enquadra
em nenhum dispositivo rcgttlamen-
tar. Constituo desrespeito flagran-
te e injustificável aos direitos queos casinos balneários adquiriram,
desde que cumpriram as exigências
da Prefeitura, de terem garantidoo seu negocio polo próprio Bcgula-
menlo cm que o mesmo se apoia.

Como admittir uma concurrencia
sem a estricta observância das nor-
mas que lhes foram impostas, sem
que isso implique em favor suspeito
e indecoroso?

Em que se baseou a Prefeitura
para revogar as letras (I), f) e li)
do art. 3" c a letra a) do art. 4°V

Riscou-se, summarin e arbitraria-
tnenle, um por um desses riisposi-
tlvos, consentindo-se, sob o pesodo mysteriosa influencia, o funcclo-
namenti) de casas dc jogo, não a 4
ou 5 kilometros ria cidade, mas
dentro delia, por empresas sem o
capita] exigido, cm edifícios que só
possuem saias para jogo, ònrte nãn
existem dansas, cinemas, musica,
theatro, conferências, exposições,

restaurantes, nada. E' só jogo, jogo
e jogo.

A opinião publica já sc mostra
irritaria com as facilidades desse
negocio, que não tangenciou, mas
revogou, ostensivamente, tudo quan-
to determina, rie maneira expressa,
o Regulamento do Jogo.

De nada valeu aog casinos o cs-
forço desmedido de honrarem todos
os encargos que lhe foram impôs-
tos. O Bio foi dotado de luxuosos
estabelecimentos balneários de di*
Versões nocturnas, installados cm
verdadeiros palácios, com program-
mas artísticos dc primeira ordem,
exhibindo elencos de Paris, Lon-
dres e Nova Vork, para que, afinal,
se franqueasse o jogo, quo custeia
tudo isso, cm casas centraes des-
obrigadas daqueiles ônus.

Estamos cm face rie facto esira-
nho, que não encontra explicnçã*)

em lei e fere as normas de mora-
lidade administrativa. O sr. Pedro
Ernesto deve ter agido Inadvertida-
mente ao concordar com essas cia-
morosas transgressões do Regula-
mento do Jogo.

Mas não se pense que pararam
nos textos já citados as exigências
feilas aos casinos, para, depois,
tornar-se o jogo livre.

Na letra li) do art. 4* lê-se o se-
guinte, como mais uma rie suas
obrigações: "promover a vinda rie
turistas, auxiliar ou concorrer com
recursos ao seu alcance, para fo-
tnentar a propaganda do paiz no
estrangeiro c facilitar as viagens
que se organizarem com essa finali-,
dade".

Chega a ser irrisório. Os casinos
incumbidos tambem dc incrementar
o turismo, cmqiinnto as casas do
centro da cidade, foros dc dissolução
Social, exploram o jogo sem cons-
trangimento, cm edifícios improvi-
sadns, com despesas mínimas, pa-
gandn impostos insignificantes. ,

E' incrível,
»n>-*-*'V*»*-A'*A->>'V>-^--^V-*

Ref orçem-se oslaços entre os
Soviets e a Pequena Entente
° a*cance do jatado russorrumaico já emvias de conclusão ——

LONDRES, fi (H.) _ Segundo ln-
formações fornecidas pelos -*ir.*ulos
da Pequena Entente nesta capital, o
tratado russo-rumaico, que está a
caminho de conclusão, seria eónce-
bido nas mesmas bases que os pa-
ctos franco-russo c russo-tcliecri.

O mecanismo desse pacto acarre-
taria automaticamente a assistência
russa a uma guerra eventual gorma-
no-tobeca.

A questão da passagem dc tvopaa
ou aviões russos pelp território ru*
rmaico, em caso diiy-teque da Alie-
manha contra a ÍeW*coslovaquin,
acarretando a assistência soviética',
foi naturalmente um ponto dcüca-
do da discussão, mas a applicação
do art. 16 do Covcnant sobra o qual
o tratado será baseado, permitie rc-
çolvel-a sem recorrer a uma ciausu»
la especial de passagem: o problema
da Bcssarabla fica com effeito d***
ravante regularizado e a passagem
eventual das tropas soviéticas 

'pov

esse território por multo tempo

contestado, não é considerada como
devendo rranlmnr a controvérsia uu
errar incidentes.

As actuaes negociações constituem
o soguimciito de longas discussôsi
que quasi terminaram em 1935
quando da viagem do sr. Tltu2ej.it.
n_ Londres, mas que os receios da
Yugoslavia cpi face das intenções
soviéticas tinham interrompido.

Quando a Yugoslavia viu #pasl
guarias as suas appreihensões, a Rua-
sia hesitou, considerando que as h«-
sitações franeczas e a ratificação do
pacto franco-russo fazia auíurar
mal do apoio franeez «o rcfor;o
dos laços entre os soviets e a Pe-
quena Entente.
OS DEBATES SOBRE O TRATADO

KKANCO-SOVIETICO
PARIS, li (U, P.) — Notici*-!*

que os debales sobre a ratificação
do tratado franco-sovictico começa-
rão na próxima terça-feira nn. G*-
mara rios Deputados.

COLUMNA DO CENTRO

Norte e resurreição da forma
Armando Más LEITE

(Copyright dos "Diários Associados")
Todos começamos a viver

p.ira o mundo e para a intcl-
ligencia á hora em que mor-
rem em nossas almas aquel-
las boas coisas a cujo calor nos
formáramos. São, sobretudo, os
valores riisciplinares que se apa-
gani nas ajitcmanhãcs gloriosas
da libertação juvenil e enlre os
que mais cedo se enterram, no
espirito dos filhos desta gera-
ção, sc contam a pureza da iin-
gua c ns imposições tradicio-
naes da fôrma.

Dc sorte qne, quando repos-
los do tumulto das rebcldias,
ansiosos procuramos um ponto
rie apoio na fiuencia das icituras
para o esforço dc recolhimento
interior c dc creação cslhctica,
í, em geral, com meia surpresa
e pasmo Íntimos, embora com
delicia, que ouvimos responder-
uos no appello uma duquellns
vozes da disciplina e dn nnl em.

Assistimos, 1'iilào, ao renasci-
incuto suhjecllvn «los critérios
clássicas do belleza e, uo slleli-
elo das horas mcdltjltlvru, des-
cobrimos, pnr exemplo, ainda
hem poderosa sobro nós aquella"•eilueçáo Ae ll.irine", de (pio
nn* fala Tristao de Alhavde,"üsiudos", »'„ pag, IS, e qui
e, em boa parle, a -educçào dn

forma, primeiro cneiinlamento
de nossas adolescências.

I.cin sabemos que o moder-
ilismo não foi só mocidade, mas
distinguimos claramente o que
nelle houve rie accidental c, por-
tanto, dc ospliemero, condido-
nado em particular aquella, do
essencial, do que deveras repre-
sentou renovação necessária e
trouxe por isso comsigo elemen-
tos duradouros.

12 foi á SUggcslão dessas e rie
outras coisas que emprclicnrie-
mos. num destes dias, curta —
curla c parcial — viagem de rc-
conhecimento pela obra daquelle
critico. 0 appello á tradlçção por
elle lançado em seu discurso
inaugural na Academia, por elle
que acompanhou durante annos
os exitos e n.s desastres das for-
ças creadoras libertadas, sumi
para nós como i'*.*,. de uma obra
dc. Brando equilíbrio tlc juizes e
dc tendências.

Por duas razões o *r. Alceu
Amoroso l.liua ficou sendo pura
mil n critico do modernismo:
porque se Identificou coni n mo»«iiiicntn e porque lhe Incumbiu
fa/er-lhe a nnnljse e n dre.ui-
tácito,

Nio lhe vamos fazer aqui o
(Contlnn'» tm a» paatna.)

^^SSj ^^V */1 jSÍ Wm

Visite toíos os annos uma das estâncias balnearias de Mina?Geraes.
Todos os males physicos se attenuam ou se curam pela virtudetherapeutica de suas águas.
M ...ares dc pessoas o fazem todos os annos, adquirindo esse ha-l*'o recommendavel.
Peça o conselho a seu medico c escolha a água e o clima de queo senhor precisa.
Poc,os do Caldas, Caxambú, S. Lourenco, Cambuquira, Araxá e1/imbnry, são logares privilegiados, fontes inesgotáveis de saúde.
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PATRIMÔNIO FERROVIÁRIO
0 economista argentino sr. Run-

ge, num estudo feito sobre o «nrl-

quçciraento do seu paiz, altrihÜ;*o

principalmente aos serviços ferro*'

viários, cujos trilhos se abrem co-

mo um leque cm todas ns diiecç''>cs
do território nacional.

Acerescenta que umn dus condlçõ.is
do êxito desses serviços tem sido a

compreh.cnsão dos governos, permit-
tindo que as tarifas das estradas de
ferro acompanhem o fluxo da eco-
nomia geral, de fôrma a poderem as

respectivas companhias mawtel-pa
em plena efficiencia.

Essa mentalidade tem faltado, em

regra, aos dirigentes brasileiros.
Creou-se entre nós o infeliz con-

ceito de que as empresas de servi-

ços públicos devem empregar gran-
des capitães, cm beneficio da. colle-
ctividade, sem receber delles uma

justa compensação c mesmo sem ti
rar do seu negocio os recursos nc-
cessarios para melboral-o.

Emquanto as demais industrias,
os productos agrícolas, os serviços
particulares subiam dc preço, «o
curso dos últimos vinte anno.i, em
virtude de phenomenos econômicos
e financeiros bastante conhecidos,
teimámos em obrigar as companhias
ferroviárias ás tabellas antiquadas
a que se submetteram no contracto
inicial, impedindo uma revisão equi-
tativa, de quo o publico c » paiz
seriam os primeiros a sc beneficia-
rem.

Os prejuízos resultantes desse
ponto de vista exprimem-se na dc-
cadência do patrimônio ferio*, ia rio
brasileiro, que encontra o seu exem-
pio máximo na principal das nossas
vias ferreaj que é a Ccntr-il do
Brasil.

A totalidade das nossas estradas
ainda se governa por um regimen üc
tarifas anterior á grande crise cri-
nomlco-financcira, cm conseqüência
da qual os governos reajustaram os
preços dc todas as utilidades, os sa-
larios do operariado c os ordenados
do funecionalismo publico, civil c
militar. „

A revisão das tabellas da Leopol-
diua, agora autorizada, produzirá ef-
feitos immediatos, que se traduzirão
na melhoria já annunciadj. Ais
seus serviços.

W sabido qne, mesmo depois des-
sa revisão, a estrada continuava co-
brando preços bem inferiores nos
que o publico argentino paga, para
fazer uma comparação apenas tom
tim paiz de condições mnis parecidas
com ns nossas.

O governo brasileiro está deante
desto dilcmm.n: ou permltte a rc*
visão das tarifas ferroviárias como
uma medida justa, visando o pro-
gresso das estradas, ou abandona-as
como estão, para que o tempo se cn-
carregue de destruil-as, pela impôs-
sibilidade em que sc encontram dc
renovar o seu material.

Ora, é evidente quo o Brasil não
pódfe supprimir o seu parque ferro-
viário.

0 caminhão, que muitos cunside-
ram bastante para o dcsenvolvjmcn-
to econômico do paiz, serve apenas
para transportar as mercadoria!
finas.

O café, o cacáo, os couros, o car-
vão, os productos pesados quo cons-
tituem as forças básicas da economia
nacional dependem c dependerão
ainda por muito tempo, dos trilhos
c das locomotivas.

A attitude lógica a tomar será,
pois, a do proporcionar ás estradas
elementos de vida própria, collo-
cando as suas tarifas em reiação
com o valor do dinheiro, como sc
ção da empresa britannica.

A permissão dada á Leopoldina
Railway para rever as tabellas de
fretes foi um gesto de esclarecida
defesa dos interesses da grande zo-
na servida pelas linhas do penetia-
ção da empresa britannica.

E' preciso que a medida seja ev
tensiva a outras companhias e i-i-
dique uma mudança dc mentalida-
de cm face de um dos mais pre-
mentes problemas do Brasil, qne é o
da conservação e desenvolvimento
do seu patrimônio ferroviário.

Devemos seguir, nesse particular.
o exemplo dado pelos govercoi ar-
gentlnos, á cuja orientação iníelli-
genlo na matéria, o ccotiomhU
Uungc attrlbue a vitalidade econo-
mica do seu paiz.

INSISTÊNCIA PREJUDICIAL
tis fnetos econômicos pertencem

á categoria das realidades positivas,
1-cmJo i.intjl tratal-os com abutrac-
çõos, ou no terrruo das theori.ns
i.ielnphysic.is, o muito menos no
campo sentimental,

d' o caso d.) empreso do c-irvào
brasileira na Onlral do Urasil.

As p-ilaxraj bonitas, ns rolvin.li-
e-Urtcí dc cunho iiaeionalUlíi, as «!!«•*
tações de ordem patriótica, por mnl»

respeitáveis quo sejnm não podem
sobrepor-se ao facto econômico, re-

prosentado pelos prejuízos mntorlnns
quo n grande estrada soffro com o
uso do um combustível que náo pre-
enche bem os seus fins.

De accordo estaríamos, como nin-

guem poderia deixar de estar, com
a queima do mineral extraído das
minas nacionaes, nas fornalhas das
nossas locomotivas o navios, se tal
pudesse ser feito sem produzir cuor-
mrs damnos financeiros ás empre-
sas, a quo o governo obriga tal
consumo, cmhoru numa mistura, cm

que é relativamente pequena a Per-
ccnlagcm do nosso combustível.

Mas ainda assim os prejuízos são
muito maiores dó quo os benefícios
colilidos com a medida dc protecção
no produclo nacional,

Temos publicado várias demonstra-
ções irrespondíveis do máo negocio
que representa para a Central do
Urasil consumir carvão brasileiro.

A argumentação apresentada por
um homem da competência e da se-
rlcdado do presidente da Commis-
s."*o Central dc Compras, sr. Otto
Sclllllillg, em carta dirigida ao "Jor-

nnl do Ci.mmcrcio", bastaria pnrn
destruir os systemas mctnphyslcos
creados para justificar as terríveis
perdas soffridas pela primeira d«is
nossas vias-ferreas, tão sacrificada
un sun efficiencia justamente peln
desorientação econômica dos seus
serviços,

Prova o sr. Scliiüing que a mis-
tura do carvão nacional com o com-
Jiiistivel estrangeiro é.um erro lc-
clinico e aquillo que nn apparencia
e patriótico, resulta, ua verdade,
num gravo damno para a estrada,
pois que, alem de encarecer cm cerca
dc cincoenta por cento o custo do
seniço dc tracção, dá um rendimen-
to muilo inferior.

Vejamos as próprias palavras do
jr. Sclllllillg que possue, para fa-
lar, a autoridade da experiência e
a responsabilidade do alto \cargo
que exerce: "limquanto que uma
tonelada de carvão estrangeiro, do
preço de 9ó$310, produz 8.200 calo-
rias, são necessários 1.518 kilos do
nosso carvão para se obter o ines-
mo numero de calorias, o que iin-
porta cm 150*620, representando um
dispendio a mais de 55f.110".

Que interesse poderá haver que
se posía invocar pnra a justifienti-
vu dc semelhante majoração nas des-
pesas da estrada, quando é certo
lambem que os inconvenientes tech-
nicos do uso do combustível brnsilei-
ro aconselham a sua supprcssão ?

0 testemunho do sr. Shilling é o
de um cidadão dc reconhecida probi-
dade profissional, cujo cargo lhe
lem dado grande experiência na
queslão sobre a quni se externou
com tanta franqueza e opportuni-
dade.

Não ha nenhuma duvida que a
mistura do carvão nacional com o
estrangeiro impede que esse ulti-
mo seja queimado na plenitude do
seu rendimento, porque as cinzas
nhnfam o fogo, obrigando-se n uma
remoção dc que resulta inevitável-
mente a perda dn hulha importada.

Como dissemn , o problema não
pode ser ene : tido fora do unico
critério adi;: ;sivél para resolvcl-o,
que è o do int cresse econômico da
listrada c do paiz.

Os defensores do carvão nacional
nas misturas obrigatórias das loco-
motivas da Central do Urasil podem
offerecer motivos para dissertações
de natureza patriótica, que enganam
talvez os leigos no assumpto, mas
nunca destruirão a incontestável rea-
lidade que se exprime pela diffe-
ronca de mais de cincoenta mil réis
entre os preços do combustível es-
trangeiro e do nosso.

A insistência em exigir a conti-
nuação compulsória dessa tmistura
torna-se assim desastrosa para a
econômica da Estrada.

O sr. Mendonça Lima deve ter
cm vista precisamente esse aspecto
positivo e real do problema e não
as hyperboleá e imagens, de effeito
sonoro nn verborrhagia patriótica
mas contrarias nos interesses fun-
damontacs do Brasil.

CONGRATULAÇÕES 
'

AO PRESIDENTE DA
REPUBLICA PELA INSTI-

TUIÇÃO DO SALÁRIO
MÍNIMO

0 presidente da Republica rece*
bou telegrammas: do 6r. Bencdi-
cto Neves Góes, pelo Syndicato dos
Operários da Companhia Docas de
Santos; do sr. Júlio Oliveira, pre-
sidente do Syndicato dos Trabalha-
dores firapbicos dc Santos; do sc-
nhor Gilberto Branco, presidente
do Syndicato dos .Mineiros de Mor-
ro Velho; o do er. Cândido José de
Mello, presidente do Syndicato Uni-
livo dos Ferroviários da Central do
Brasil, todos dc congratulações com
s. ex. c exprimindo o regosijo dns
classes que representam, pela sane-
ção da líi do salário mínimo.

FALLECEU NA MADRU-
GADA DE HOJE 0 ENGE-
NHEIRO FIRMO PEREIRA

A's primeiras horas da madrugada
de hoje. falleceu, na Casa de Sau«.o
dr. Eiras, onde se encontrara i'i-
ternado por ter se submettldo a
melindrosa intervenção enérgica, o
engenheiro dr. Firmo Pereira,

A familia do extineto encontra-se
cm Petropolis.

A QUESTÃO DE LIMITES
ENTRE SÃO PAULO

E MINAS GERAES
ADIADA A lt|..l'MAO UA COMMIS.
fcAO DEVIDO V VIAGEM Dl) CO-

VEItXADOlt ÍIENEDICTO
VAI.I.ADAIIES

s. PAULO, 6 (Agencia Mcrl.l on.il)
— Falando aoi "Dlarioi» \.«-o. hiios.
nobre 11 Importante «mcsiAo dus II.
iniu-s entre S. Paulo e Mina* Oe-
..les, o profem-or Kanolsro Moral*'
«'.cclarou que em virtude «in ' :a Tim
üo governador Benedicto Vsllarsdu
H poços 'ia Caldns, (ot adiada uma
..x,;.". • -ji*-- í« devia ti..:i-n «m
i.clio H«>iiinnt» d<-í componentes
«Ias «tuas comniiíi.i.*.-' encarreffiidn*
Ac r*"-!'*r a qu«*tfto «1* limtus j:>-
«ic on deli fraudes listados Oe.
treseetilou n sr. Kranetaro M«iru
ou* a rtunlA,- ve r» -' ¦-.« . *pi*>» ¦
««gríksi. do #r, B*neiÍi«'lo Vnl-tida.
rw, quando emüo a «iiie-iUu terá
4*finiltram«tnU resolvi-la.

UM GRANDE INQUÉRITO DOS "DIÁRIOS ASSOCIADOS" SOBRE 0
PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

carreira teia sido exemplar, como mostro o como cldndfto. De nua
cathedra na Faculdade do Medicina, vom ensinando o orientando ge-
rações succcsslvas do moços, que recebem não só as lições do scleu-
tlsta eminente, mas tambem as do patriota fervoroso, quo nunca so
abato cm suan denodndas pregações cívicas.

Antigo reitor da Universidade do Rio de Janeiro, mombro da
Academia Brasileira do Letras, grande orador, parlamentar que ao
destacou na Constituinte du 1933-1931, debatendo com austeridade
o largos conhecimentos os problomas mais graves nella focalizados,
a palavra de profensor Fernando Magalhães tem sempro, todas as

(Coneluaflo dn 1' nnaliin)vozos que so faz ouvir, um sentido luminoso, uma bravura rara c
umn KlgnlflcaçHo excepcional.

Quando o procurámos para ouvir no Inquérito quo os "Diários
Associados* acabam de abrir a respeito do Plano Nacional do Edu-
cbçSo, consubstanciado no admirável questionário formulado pelo
ministro GuMivo Capanemn, ello acudlu logo ao nosso appello.

K' que lhe nfto escapara A aguda sensibilidade patriótica o alto
objectivo da obra que o Ministério dn Educação vem realizando, no¦imitido de organizar e disciplinar 11 inlclllgoncln o a cultura brasi-
loiras, convorando a elite nacional paru a defesa o u oiisrandecl-
mçno do nossa clvllzaçáo,

SUMMULA 1)0 PENSAMENTO
OERAL

— "Antes du tudo, quero valer-
me do ensejo quo se mu otlvrcie,
ii. ia tornar publica minha admira-
ç*ü pelo esforço honesto que a li-
icliigeiicia moça c vigorosa do ni-
nistro Gustavo Capaiieina icm d°s-
envolvendo no Ministério da Edueu-
ção. Depois do grande plano de IV*
inodcl.nçáo desse importante Dtfpar*
tamento da Adinlnislração i-unlici,
apresentado ao Congresso tí nelle
cm discussão, temos agora d.-nntc
de nós, formulado de maneira ma-
gislral, este questionário do inq'ic-
rito destinado a lixar as dltVoUvas
para o Plano Nacional de Educa-
ção, em obediência uo que dcterml-
na a nova Constituição.

Da leitura nttcnln que liz de.ss-;
folheto, conclui que elle contém, na
realidade, a summula do pcnsamCi*
to geral da elite brasileira sobre 0
grave e complexo problema que ale
agora vimos procurando cm vão rc-
solver. Quer no methodo seguido na
distribuição das matérias, quer na
essência e na fArmn dns perguntas,
vé-se desde logo que o ministro
Gustavo Capanema apprchendcu c
traduziu o que ha do fundamental a
resolver em matéria de ensino no
Brasil, cm Iodos os seus gráos c
ramos.

Não posso, entretanto, deixar dc
manifestar as minhas reservas quan-
to á exequibilidade, dentro do regi-
men politico c do systema dc gover-
no que possuímos, dc um Plano Na-
cional de Educação, nos lermos cm
que me parecem imprescindíveis or-
ganizal-o, para que tenha integral
efficiencia.

UM MAL REPUBLICANO
Com aquella extraordinária facili-

dade de expressão, que o faz um
dos mestres mais queridos e adn.i-
rados, um orador fluente e um ar-
gumentador perigoso, o professor
Fernando Magalhães passou então
a nnalysar, dc modo geral, o que
tem sido o ensino no Brasil no regi-
men republicano.

— "A meu ver, não só a desor-
ganlzação, mas a desordem a que
chegou o ensino no Brasil, nos seus
diversos gráos e ramificações; è um
mal republicano. Compare-se a cul-
tura humanista desenvolvida e apro-
fundada no Império com a superfi-
cialidade da que ora se nos depara.
Um exemplo basta. Veja o que f«.i
a Constituinte 1890-1891, formada de
homens que vinham do passado re-
ginjen, e o dc 1933-1934. A d««speilo
das excepções que poderíamos cpo-i-
tar nesta ultima, a verdade t que,cm conjunto, ella offercceu-no«* in-
dice alarmante do accentuado riesni-
vel cultural em comparação com a
primeira Constituinte rcpublic.ini.

Mas a força dcsaggrcgadora dos
princípios federativos, em quo S3
apoiou o novo regime, foi 

'de 
ta!

ordem que todos aquelles liomeiiS
capazes contribuíram, nfinnl. com a
Carla política que nos deram, pnraas profundas perturbações economi-
cas, políticas, sociaes e moraes queo Brasil vem soffrendo ha 1(5 an-
nos, aggrnvadas hoje ao extremo.
Não ha exaggero em affirmar q-icn fonte principn] de todos esse*, ma-les, decorrentes do systema federa-
tivo, foi o ensino publico.
DESPOVOAMENTO DOS CAMPOS

•— "Desorganizado o ensino nri-
mario, «obre o qual passaram a lefl-
gislar os Estados c os municípios,
inccntivou-se o dcscnraizamcnlo do
homem do ecit meio, cetimulando-su
a ânsia dc evasão e dc abandono da
terra, dos campos, cm busca das ci-
dades. O urbanismo tornou-se uma
enfermidade depauperadora do orga-
nismo nucional, desde que suga
euag energias vitaes, comprometten-
do a exploração das nossas fontes
(lc. riqueza, parnlysnndn as activlda-
des nos centros de producção, cm-
pobrecendo c extinguindo a velha
aristocracia rural, cm cujo traba-
lho repousou o regimen monar-
chico.

Ao mesmo tempo, transformou*
se cm um negocio, objecto de mer-
cancia, o ensino secundário. 0 re-
gimen da equiparação, instiiuido
por Benjamin Constant, lirou toda
n autoridade ao ensino humanista,
A ehaga aberta com a induslrin dos
exames, alastrou-se, graças á igno-
rancia dos pães, empenhados cm di-
plomar os filhos, c A ganância dos
directores de institutos dc ensino
secundário.

Para completar o quadro, drsde que
se perdia, com n, liccnciosldado do
ensino secundário, o crivo eeleccio-
nador que elle deve constituir, pas-
saram n desaguar, todos os nnnos,
nas" escolas superiores, verdadeiras
torrentes dc candidatos aos dlplo-
mas de engenheiros, médicos, ba-
cha reis.

Se compararmos as ;urinas mie
outróra ingressavam nos cursos sc-
cundarios e superiores, com ns de
hoje, verificaremos como sc desfai-
cam todns as outras actividades ua-

Tentar-52-á estabelecer
a frente única da paz

na Europa
(Conclunfto dn 1.* pnçrlnn)

cipaes potências europcas. que se rea-
lizará em Paris, e evitar uma reso-
lução capaz dc ameaçar a paz. como
a occupaçâo dn zona milllarlzada da
Rhcnanln.
OS INGLEZES E O REAItMAMENTO

ALLEMÃO
LONDRES, fi — ill.) — A propo-

sito da viagem de lerd Londunderi',
ex-mlnlslro do Ar. a Berlim, diz-se
que n mesma lera por fim a obten-
ção de certas Informações sobre a
extensão do rcaniianieiito allemão.
Todavia, é provável que !<»rd London-
derry visite a capital nllemii em cora*
cter puramente pessoal,
A NEUTRALIDADE DOS ESTADOS

UNIDOS
WASHINGTON', fi ~ (H.i _ O sr.

Loeb, represenUnte democrata de
Ohlo ê membro da commissão <!e ne-
gocios est range ros da Câmara, apre*
sentou iim.i resolução tendente a pio-
rogar a niosenlf lei de neutralidade
dos Kíimlos Unido» »m caio «le guci-
ra, por um nnno A resolução r»li*
pula a iiKihih.çáii rie empréstimos aos
III!.'*. Im Hl .,-|.llllC* .

cionaes de homens que lhos seriam
mni-i uteis, Dir-fie-ia que toda a
inoeidndo brasileira, seguro dns t.\-
cllldadcs criminosas existentes na
ncquislçíio de certificados do exa*
mes, náo penca senão em alcançar
ns escolas superiores, invadir ns cl-
il.ndcs, congestionar as profisenes II-
lieraps, errando o proletariado xcietl-
llfico, com a concorrência dcsnbusa-
da de suas pretensões c dc 6ua iíno-
rancia.

SOLUÇÕES INVIÁVEIS
— "Ao meditar no opportuno In-

querito que acaba dc ecr aberta
pelo ministro Gustavo Capancmu,,
e deante de sua primeira pergunta
— "Como pôde ser definido o pia-
no de educação?" — coinprehcnili
immediatamente que serão tcrrively
as difficuldades para remover todos
ns obstáculos que ee oppõem á rea-
lizição dc uma reforma radical.

No emtanto, estamos vendo, pelos

plienomenns alarmantes de decom-
posição physica e moral através dns
manifestações extremistas que o
pniz n reclnmn como nunca. Mas u
ministro Gustavo Cnpancnm encon*
IrnrA tropeço nn Constituição, no
fclichismo fedcralisla, nn nglutin.i-
ção de Inleressc.-i multifnrmes cm
torno do ensino, A grande oppor-
(unidade para umn obra definitiva
fnl perdida no regimen discrlciona-
rio.

Pessoalmente, eu, que não sou
lincharei e não lenho a obseção do
fnrmnlismo legal, cnllocando acl-
nia da ConstituIçSo politica a
constituição physica c moral d.i
Brasil, aconselharia, neste terreno,
um reglmen quasi dictntorlal. 0
ministro da Educação deveria ser
um tcchnico, contractado pelo go-
verno para excculnr, digamos, du-
rante quatro annos — e aqui res-
pondo á pergunta do inquérito a esse

A carteira de liquidações
do Banco do Brasil

•^mwmfmmmmmammmÊ^amammtmimmfm mmm mammmmmt

Será confiada a um paulista a sua direcçâo
Com a transferencia do sr. Alberto Teixeira Boavista para a

Carteira Cambial do Banco do Brasil, «sm substltuiçáo ao sr. Souza
Mello, nomeado presidente do Departamento Nacional do Café, ficou
vaga, ha tempos, a direcçâo da Carteira de Liquidações do nosso
primeiro Instituto de credito.

O governo cogita agora do seu preenchimento, nomeando para o
alto cargo uma figura paulista.

Em rodas chegadas ao Banco do Brasil, soubemos hontem que
a escolha recairá possivelmente num dos tres seguintes nomes: Eu-
sebio de Queiroz Mattoso, da direcçâo do Banco Commercio e Indus-
tria de S. Paulo; Octavio Paranaguá, do Thesouro Estadiual de São
Paulo, ou Abelardo Vergueiro César, deputado federal pelo Partido
Constitiicionalista, a quem coube relatar o projecto ampliando a ca-
pacidade da Carteira de Redesconto do Banco do Brasil.

VONTADE DE
(Copyright dos "Diários Associados")

VIAJAR...
José Maria BELLO

Uaro desejo atormenta-me tanto
quanto o das viagens. Creio que ne-
nhuni dia scr-mc-ia mais grato do
que aquello cm que voltasse da cida-
de com a passagem de ida c volta 4
Europa. Rever Paris ou Londres,
percorrer mais unia vez a Halin, re-
nnvar impressões dc Berlim ou de
Madrid, peneirar mais longe, na Gre-
cia, na Turquia ou na Scnndinavia,
eis abi voluptuosa sensação do ven-
tura... Uma excursão á America do
Norlc, c ao Japão c um sonho ha
muito tempo acalentado. Encontro
em quasi todos os meus amigos, pelo
menos nos que têm o mesmo typo dc
vida, mais ou menos intellcctualiznda,
tnrmcnto idêntico. As excursões _á
Europa constituem permanente aspi-
ração, e, muitas vezes, uni motivo
dc trabalho c um estimulo. Vivemos
Iodos <lc olhos saudosos pnra o Ve-
lho «Mundo, principalmente, para a
capital da França. Paris... Paris...
o mais evocativo. o mnis tentador dos
nomes...

Pergunto a mim mesmo porque nôs-
outros, contaminados de literatura,
não nos desprendemos jamais das
Imagens da Europa. De certo, todos
os espíritos curiosos, aqui como por
Ioda parte, amam as viagens. Ver
terras novas, conhecer gente nova. é.
cm verdade, o mnis lntelllgente dos
prazeres. Umn longn viagem pnrn um
homem de espirito vnlc muito mais
como ensinamento do que alguns nn-
nos de leituras c meditações. Como
escola de patriotismo, é tambem das
mais fecundas. Fora do Brasil, sen-
timo-nos muito mais perto delle;
comparando por nós próprios, as col-
sas nacionaes o estrangeiras, desço-
brimos agudamente os nossos defei-
tos c as nossas virtudes. Más imagl-
uo que um francez, um inglez, ou
outro europeu qualquer de curiosa
intelligencia desejam como nós, bra-
sileiros ou como nós, sul-america-
nos cm gernl, viajar, conhecer pnizos
pillorescos ou exóticos. Sntisfeito o
intenso desejo, elles so aquietam.
Um confortável apartamento em Pa-
ris ou cm Londres, c bem mais inte-
ressante, afinal, do que qualquer
transatlântico ou qualquer holcl cos-
mopoMla da Califórnia, de Buenos
Aires ou de Shangai.

Entretanto, a nossa'vontade de ria-
jar não se basta ou não se satura
nunca.

Um brasileiro, amante das letras ou
sensível ás coisas artísticas da vida,
julga-se sempre um pouco exilado nn
sua palrin, mesmo quando profunda*
mente a ama c quando intensamente
lhe sente as aspirações, as alegrias
e os sòffriincntos collcctivos. 0 Rio,
como cidade i, sem nenhuma decla*
mnção, maravilhosa, lia não sei o
que, na piiysagcni carioca, dc sensual,
de enlangiicscentc, que alvoroça os
sentidos e desperta uma espécie de
paixão physica. Ninguém imagina-
ria que fosse possivel reunirem-se
em láo curto trecho da terra os mais
formosos contrastes da natureza. Não
sei dc cs;-cctacuIo de belleza que sc
possa comparar á marinha dc Copa-
caba na. Não ha hora do dia em que
,n_ paysagem da Guanabara. v:sta do
Flamengo, não nos offcreça nuanças
ou cambiantes novas. O carioca t,
cm regra, amável, neolhedor, alegre e"hlagucur"; elle fnz tudo para' não
levar a vida ao serio. A cidade cre-,-
co rapidamente; niultipücain-Sc-lho
as construcções e intensificn-sc-llie o
movimento das ruas. Em summa, a
Hio dc hoje é uma grande, capital,
bem perto dos typos cstaiidardiza».
dos da Europa e dos Estudos Unidos,
E tem o que nenhuma outra reúne:
as mais lindns praias e as mais pit-toresens montanhas do mundo.

Quo falta, pois, aos brasileiros de
espirito que o habitam para nelle
contentar-se? Só ha uma resposta
possível: ambiente literário e artlstl-• o, senlido blslorlco, que é o fruto
fie longas o apuradas civIHznçOcs, O
homem Intel igente qur habite Nova^ork troçará do bom grado todos os•irranha-céos do 10 andares « toda»
ns espetaculares riquezas da ,V« Aie-
uida pslq perspectiva dos Campos
Llysfos, (!m trecho de Strand ou dc!'ccadilly cm Londres, folar-lhe-smais a alma do qu» cem Brnadiviy»Não se pode vivar impunemente- n»ndpleiçtncla- inhre ns runianeci iran*
¦.r/es «rn iiij-lr/M. Uma «eliu rna ,|,,
CHr, riu Imiui 1Í4 Nol|»l)amP, um

Ponte Veechlo de Florcnça ou uma
praça de Roma, com os seus chafa-
rizes artísticos, tém encantos que Co-
pacabana, Ipanema, o Syivestre ou
a Tijuca nfio compensam e nem sub-
itituem. Ellas enchem-se em nossas
recordações das mais doces imagens
da vida, que são as dos livros lidos
nn febre das primeiras emoções Jlte-
rarias ou nn ânsia dos primeiros co-
nliecimentos. A julgar por mim, en*
eontro o fácil segredo da eterna sau-
dnde cm que nos consumimos, na
Europa. E' banal n phrase, mas de
indiscutível verdade; no Velho Mun-
do, c velho mundo no completo sen-
tido histórico, para nós sul-america*
nos, está n pátria do nosso espirito.
Não podemos consolar-nos da sun ir-
remediarei perdu. Provavelmente, a,i
gerações próximas desdenharão da
Europn, do seu clima artístico c do
seu passado histórico. Serão mais
brasileiras, mais americanas, c, tal-
vez, mais felizes ou menos tortura*
das. Procurarão em prismas diver-
sos a alegria de viver. Mas isto é lã
com cilas c não comnosco; a cada
phase da vida, o seu goso especial: a
cada geração, os seus sentimentos
característicos...

Riò — Fevereiro de 1930.

FÕI PROCLAMADO EM
S. PAULO O "REI

MOMO" DE 1933
OS PRIMEIROS DECRETOS DO SO-

BERANO DA. FOLIA
S. PAULO, C (A.M.) — Depois de

um concurso riu selecçilo feito pelaCommissão de Divertimentos do
Centro Pauista. de Chronlstns Car-
navalescos, foi eleito s. m. "fiei
.Moino'1 «Io Carnaval de IHIIG, o actor
Danilo Ue Oivelra, conhecido comi-
co dos palcoa brasileiros.

Visitando a redacçâo dos "Diaríus
Associados", s. m. concedeu a prl-meira entrevista A imprensa paulls-ta. Dissa-nos o cômico patrício que
marcou o dia 15 para a sua cliesrada
triumplial á "gare'' do norte, acom-
panhado de todo o seu séquito.

S. m. o Ttci Momo já tra.?. assi-
pando o seu primeiro decreto, quo
ostri. assim redigido:

Art. 1* « unico — Ficam abolidas i uma
todas as dividas durante o meu rei* | .„ n,ovr»v,\rie
li.i d o. i *»^ '¦" K-Kmj li» Aa

Doe. 1" — Art. t» e unlco -- Fica CIONAL UE
riscado rio dlectonarlo o vo«.t>l>uu | r. , . ,
(:il,me_ ! Concluindo sua

vista, o professor
Ihâes ainda nos disse:

Pedimos-llic que respondesse

respeito — n Plano Nacional dc
Kducuçáo. Nenhuma força politica
poderia dclnittil-o, ou sequer inter-
vir nos negócios dc .sua pasta.' O
contrario estabeleceria pnra ello
saneções, perda dc cargo, perda dos
dircllofl civis c politicos, se acaso
violnr.se n- suas cláusulas e não
cumprisse o plano traçado, Críe-se
o poder rducncion.nl niitonntuo. c»mo
0 Executivo, o Legislativo, o Judi-
clnrin.

Ainda assim, não creio que pu-
dessa executar o que julgo neces-
sario, Isto é, controlar o ensino prl-
mario cm todo o paiz, libertar in-
teiramento o ensino secundário, in-
stitulndo apenas, cm cada Estado,
com professores Itlnerantes, como
eram os professores o os magistra-
dos no Império, um I.yccu de Hu-
manidade ', escola tambem pedago-
glea, onde seriam feitos os exames
de selecção daquelles que pudessem
attingir os cursos superiores. Quan-
to a estes, porém, o Estado, que
fecharia pelo prazo de 10 a 20 an-
nos ns escolas superiores, manda-
ria estudar, por sua contn, no es-
trangeiro, exceptuados apenas ns
que so destinassem ao curso do dl-
reito,

Em relação ao ensino primário,
aproveitaríamos 80 ']' dos conscrl-
ptos, uma vez que só 20 °j0 prestam
serviço militar, para que ensinas-
sem, como serviço do guerra ao
analphabetlsmo, a determinado nu-
mero de pessoas. Aqueles qun não
tivessem capacidade para ensinar,
seriam obrigados ao serviço rural,
afim dc desenvolver si capacidade
de radicação do homem á terra.

Sou, entretanto, o primeiro a re-
conhecer a impossibilidade, no re-
gimen actual, em que o poder poli-
tico dos Estados se sobrepõe a tudo,
de execução dessas idéas.

ADArTAÇAO A* KEALIDADE

A exposição do professor Fernan-
do de Magalhães Ia sc desenvolven-
do sem esforço, clara e precisa.

— "De modo que não temos ou-
tro recurso senão nos adaptarmos
á triste realidade das coisas. Assim,
enn relação ao ensino primário com-
mum, de que trata o questionário,
entendo quo elle deverá ter por ba-
se o educandnrio rural, cujo obje-
ctivo principal ó fixar o homem ao
meio, mostrando-lhe as vantagens
do nelle permanecer, numa vida
modesta e honrada, cultivando a
terra, ao invés de se perder noa
grandes centros urbanos;, onde virá
a passar toda a sorte de privações,
creando terríveis prob'.emas para o
paiz.

No ensino secundário, entendo que
olle deve ter por finalidade funda-»
mental ministrar conhecimentos dc
humanidade, afim dc dar aos ho-
mens solida base de cultura geral,
Indispensável ás especializações fu-
turas.

No curso superior, de caracter es-
peclallzado, são necessários exames
rigorosos de admissão, afim de im-
pedir o accesso do elementos inca-
pazes, que se devem consagrar a
outras actividades c profissões, on-
de serão incomparavelmente mais
uteis e efficlentes do que nas car-
reiras para as quaes não tiverem
inclinação o capacidade.

Além disso, creio que seria con-
veriicntc adoptar taxas compensa-
doras, nos termos da reforma Fran-
cisco Campos, que considero excel-.
lente, uma vez que essas taxas ain-
da representam muito pouco cm
faço do que sc paga nas múltiplas
cscolns equiparadas existentes nos
Fslados com matrículas, exames
e transferencias feitas para os ins-
titutos centraes.

Conviria tainbcm limitar o mi-
mero dn matrículas cm todas as cs-
colas superiores. Não sc diga que
isto altenta contra o principio de-
mocratico, desde que as vagas aber-
tas seriam rigorosamente distribui-
das por aquelles que obtivessem
melhores notas nos exames dc ad-
n.issfo. Os mais capazes, portanto,
pobres ou ricos.

0 questionário indaga! "Deve o
ensino superior do paiz ser feito
de preferencia cm universidades ?"

Rispondo :
"Urge. igualmente pôr termo à

febre das universidades. Só o Uio
dc Janeiro já possue qualro: a Uni-
«crsldadc dn Rio dc Janeiro, a Uni-
*.cr;,idade Technica Federal, a Uni-

• crsldadc Livre e a Universidade
fio Districto Federal. Paris possue

sô.

Boletim internacional

I>0 'PLANO NA-
EDUCAÇÃO
ínignificn entre-
Fernando Maga-

A Itália não está habili-
tada a produzir suece-

daneos do petróleo
(ConrluKflo dn a> pnulnn)

servas-, A directoria do jjoverno no
tocante ao assumpto.

O sr. Hughes oecupará, dora-
vante, a pasta <]a Imn-igração.
AS CONCLUSÕES DO ENGENHEIRO

PERUANO ALBERTO
JOCHAMOWITZ

GENEBRA. G (ü. P.) — O sc-
nhor Alberto Jochamowitz, enge-
nheiro peruano, presidente da sub-
commissão de combustível, apresen-
tnu seu relatório, na reunião d.i
commissão geral, rc.ilizida hoje, Ai
IS horas.

Nesse trabalho, observa o a.ilnr
qne a gazolina «3 o unico produeto
combustível que pôde ser euhstilul-
do. Ha dois meios de fazer essa
substituição: primeiro, por meio de
um substituto dircetn, como a mis-
tura do álcool on outros combusti-
veis syntheticoa; segundo, por meio
dc substitutos indirectos, como os
ilii7.es extraídos dn madeira, do
catvüo, etc.

0 relatório examina, a seguir, a
uso dos cojnbustivell dc ethylmc-
thyl e beiuol e faz referencias a
varias fontes de força, como a ele*
ctricidade.

Couciue dliendo que, embora a
Itália produzi apreciável quantld.1-
de de suecedaneos da gaiollni, nin
ns fabrica, entretanto, em quanti-
d ide* «ufficlfiiteíi pari «uhiilliiir
Ioda a garolin» de que n*>r<««iiilla.

O romill felicitou o »r Jocli.im i-
wltí pela eirrllenrl.» dn 8pn Imli.i

, lim, que rrirlii profundo* fonheci-
liequcno parque urbano ds í.opdres^^jfelfntos iciemlj^w, i<è^ n t u_tii, ^A

A opinião Ingleza attrlhuhi enorme
Importância A mensagem do preai-
dcnlo RoMCVclt, dirigida no Con-
gresso, pedindo a Volução da Icl d«
neutralidade.

A imprensa du Londres declara
que n mensagem enuncia «uma dou-
nina nova de neutralidade, que vae
nléiu do conflicto af ro - oriental-
para tomar um caracter penna-
nentç, como a doutrina dc Monroe
nu como a iiunsagcin do preslden-
to Washington, convidando oa Ks-
lados tinidos n nfio ac niettcreiu nas
complicações européas.

Uma passagem da declaração do
Roosevelt chamou especialmente n
attenção britannien.

lí' aquella em que o primeiro
mandatário americano nfíirmn:"To-
dns na nações, quaesquer que sc-
jam, que se envolverem cm guerras
que nfio interessem inimcdi.itamcii-
te as Américas, estarão sujeitas ri
applicação de novo código ds ncu-
t ralidade."

A exclusão doe paires amerlea-
noa (Iclxn logo comprehendcr que
o principio dc Monroe permanece
inalterado,

Em geral, não sc pensa, cm Lon-
dres, que Roosevelt tenha procurado
ligar oa Estados Unidos á "acçfio

collectiva" das potências eancelo-
nistas, para pôr termo á guerra
italn-ethiope.

Admlttc-sc, no emtanto, que a
attitude do governo americano è
parallda, nos seus effeitos, fls san:-
ções, e, iictjsc caso, concorrerá •«• tt-
hem pnra se chegar mais rápida-
mente áquelin fiiislidndc. -

Saliehta-se tambem o valor moral

da mensagem da Roosevelt, não no
pnrn ns clreiinisliiiicl.ns nclu.ncv,
como pnra n cvciitunlldadc dc no-
vos conflictos no mundo,

Dcaappnrcce, com n doutrina ame-
1'lcana, 0 espectaeulo degradnnte dai
iinçôcs que hc aproveitavam dos enn-
fllctos .sangrentos afim de realizar
grandes lucros uifltcrlacfl.

lls-Ki posição cgoistlea e commodn
dosnppnroccrài condomnnda pelo re»
pudio dn coneclencln universal,

Doravante, os homens dn nc^o.
cio americanos, tâo duramente a»-
cusndos "!.« 1011, de aproveitar-
su da desgraça alheia para nc-
cumular oviro, não poderão realizar
mais ou negocloa brilhantes cm quo
assentaram as suas fortunas,

1-^s.i renuncia no lucro fncil coiy*
stiluc, nn opinião da Imprensa in-
glezn. um considerável progresso
moral.

0 "Daily Maii" achou que a dr-
clninção ii.i presidente americano
não concorrerá, como sc pensa, para
estimulai' a« nações oancclonleus
a decretar o embargo sobre o pe«
troleo, porque, desde (pie Oa ame-
ricano.'. podem continuar vendendo
á Itália a mesma porção dc combus-
tivel exportada no anno anterior, é
claro (pie a quniilldndo comprado,
bastará, pnra destruir praticamen-
te o effeito «l.i medida.

lüísn apreciação do ".Daily Mail"
não í compartilhada por outros jor-
naes, "oiuo o ".Morning Post", por
exemplo, que nffirmn: "Oa, paizes
da Sociedade das Nações poderá l
applicar o embargo sohre o ' petro
leo com uma efficiencia dc noveu-
ta por cento".

Da minha luhm
"Lingua brasileira"

Pagé TUPINIQUIM
(Copyright dos "Diários Associados") ,..

uma outra pergunta do questionário
do ministro Capanema : "Que prin-
cipios de ordem girai devem oricu*
tar a educação no Urasil ?"

"Quanto óâ dircclivns geraes
do Plano Nacional de Educação, vejo
bem no questionário formulado pelo
ministro Guslnvo Capanemn que
elle não sc esqueceu de que lm nmn
contribuiçfo senlimontrü, em "mii-

leria dc eduençã i, que nenhuma lc-
olinica, nenhuma escoa consegue
supprir.

Ao lado da educação escolar, á
I reeiso desenvolver, s-cb miiltiplas
formas, a eriucnçãn exln-cscolar.
Ademais, dentro da própria escola,
não ir deverá perder nunc.n de vista
er-.»a educação sentimental, visando

in unidade nncion-il c a simplicidade
dc costumes. Não vamos preparai
apenas tcchnicamenlc ns gerações
(lc amanhã. 0 cultivo dn inlelligcn-
cia presuppõc e exige o aperfeiçoa-
mciilo nior.il, por Iodos os clcmen-
ins CjUc possuiu ptim flit* cunlrl*
bilir. O nosso objectivo é preservar,
defender, elevar a cultura e a ci-
vilizacáo brasileira, Sô r.s*,iin e com
pquella orientação ho ensino prima-
rio iiiral, no ensino secundário o no
superior, a educação servirá "i ffi-
cientemente á segurança c n ordem;
i continuidade e ao progresso da
nação brasileira.

Chegamos a um momento cm que
•> {Ministério da Educação tem de-
snle rie si funcçôej tão altas a dos.
empenhar que a primeira medida
do governo deveria ser collocar o
homem rtiponaave] pela mu dlrec-
çlSn #>ri abrigo das cri«es * dn» Inier-
iflKiiei pidltlcHi «fim de que |i'issat-wrutar o plano que ie tem amvi*in e do qual depende o oosiq
dMlIuo",

Sempre tive uma grande, irrestri-
cia admiração pela intelligencia e
pela cultura do . sr. Francisco
Campos.

Admiro-as, sobretudo, pela func-
ção directora quo lhes imprime o
sr. Francisco Campos, que não ns
possue apenas como rico adereço
espiritual, mas como inlruiiieuto de
penetração, paro victoria de sua
existência.

Admiro, euccessivamciitc, o senhor
Francisco Campos, de longa data:
desde quando os fulgores de sua in-
lelligcncia extravasaram das salas
do aulas da Faculdade Livre dc Dl-
reito de Bello Horizonte, ganhando
a cidade: "O Campos 4 o Ruy Rnr-
bosa da Escola".

En'.."c os seus collegas, o sr. Fran-
cLsco Campos era o "pensador".

Logo depois dc formado, voltava
á Escola, como lente.

Continuei a observal-o e a adml-
i-al-o: deputado,1 eceretario de 15;-
lado, duns vezes ministro, advoga-
do da Republica e agora secretario
da Educação e Cultura do governo
Pedro Ernesto.

Como chefe de partido, eomo po-
litieo, sc favonlos ventos ás vezes
lhe faltaram, nem por Isso, em snns
ntlitiidcfl, deixaram dc nssignalar
sempre a sua grande intelligencia,
no papel de. instrumento de aua car-
reira.

Chefiando a "Legião de Oulu-
bro", em Minas, commandando, dc
"casqueic" e blusa It.nki, n maior
parada que Bello Horizonte Jã. viu,
o 6r. Francisco Campos impunha
dc modo tão poderoso a seus pa-
tricios a força dc sua intelligencia,
que os mais scepticos cm matéria
de regeneração civica não tiveram,
na opportunidade, o atrevimento dc
combnlcl-o. Toda Minas se fez lc-
gionarin. Só mais tarde, quando n
habilidade do sr. Antônio Carlos
crosou n brigada outuhrista dc Mi-
nns, mudnndo-lhe o titulo verme-
lho pnra o rolulo Agun dc Mclissa
de "Legião Liberal", foi que, então,
tambem Minas inteira convenclo-
nou achar ridículo o movimento
que o sr. Francisco Campos enca-
licçárn c que empolgara totalmente
o clero mineiro.

Em torno da intelllgencia sabida-
mente agnóstica do sr. Francisco
Campos se reuniram, sem faltar um
só, todos os bispos dc Minas.sobrc
um tablado armado no coraçáo dc
Uello Horizonte. Foi ali que o sc-
nhor Francisco Campos, num dis-
curso á Mussollnl e á Hitler, apoia-
do pelos vinte mil leglonarios cm
fôrma c pela solidariedade de to-
das as mitras de Minas, traçou os
rumos do Brasil ria Republica nova.

Acccnlnemos que Minas sc mos-
trára integrada de tal mudo lia
ideologia novn do sr. Francifco
Campos, que, depois, no momento
de criticar a "Legião dc Outubro",
os que o fizeram, sempre, tinham
de, com n censura, exprimir o pro-
prio arrependimento, porque, na
inu In, no cabide ou no baliu', con-
servavam a camisa hnlii, que, uf.n-
nos, exhibirnm nns avenidas de Bel-
Io Horizonte, mnrcialrncntc cívicos.

A intelligencia c a cultnrado sc-
nhor Francisco Campos são ver-
dades definitivas dc Minas e patri-
iiuiiiio de sua politica, assim como
ii agilidade do sr. Antônio Carlos, a
ponderação do sr. V/cnccsláo Ura/.,
o dogmntistno do er. Arthur Ber-
nardes.

Com essa intelligencia c essa cul-
tura, que cultua, cm exercícios dia-
rios, como o pugilista exercita seus
biceps e a bailarina suas pernas, o
sr. Francisco Campos tem a facul-
dade dos prcstidlgitadores, que nn.»
tiram umn prata de dois mil réif
dos bigodes e, embora tenham
ccrlcza absoluta de que cm nossos
bigodes não havíamos esquecido
aquelle dinheiro, não temos meio
dc explicar a manipulação... E o
unico remédio qne no-s refiln í con-
corda r com os applausos da platéa
no artista c applnudil-o lambem,
embora razoavelmente cncnllstrados.

E' o que fazemos deante da dc-
fesa que o sr. Francisco Campos,
recebendo outro dia "uma lioincn.n-
gem de intcllcetuaw" (foi assim o
titulo que lemos nas folhas), fez
da "lingua brasileira", que é a que
Bgnrn sc fala no Districto Federal,
graças A Inspiração do vereador Fre-
derlco Trota, multo embora no

pura para apresentação dessa Jok.
cm que n pedra elle. bem enbla ser
"pingo d'ngua" da peor especie.

«Vão deixe o "" Pedro Ernesto'dc
imprimir, pnra ns escolas, o dia-
curso do er. Francisco Campos, pe-
daço da lingua portugueza (e nãr.
da "lingua brasileira" do sr. Tro-
ta), que servirá nos alumnos do
Districto Federal como exemplo dn
arte dc bem cficrcvcr c como exem-
pio da melhor defesa para «. mai:i
triste das causas.

Quanto no er. Trota, sc o senhor
Pedro Ernesto tem força pnra tanto.
deveria olirigal-o a falar apenas «•
língua que ello inventou.

DECRETOS ASSIGNADOS
tJL_ .—_~

O presidente da Republica assi.
gnou os seguinte-) decretos:
.\n |iH.*iln du -Fiu-iMiil-il

Nomeando: o cuileetur federai em
Bom Jesus, itio liriinilc do Sul, K1-!"
sculo Cnrdoso para idêntico logar
om Arrolo ile .Mai», no mesmo ms-
tado; Claudlno Santos pina escrivão
da collectorla federal om Jofi.0 Pi-
nlictro, iMIniia Goraea; Tllo Ltvio Ca-
i*l ii i para uscrlvfto da eólico to ria le-
ilernl eni ÍÇabapunn, fciilo Paulo; Syl-
vio ltoufi .Sodiij .Mineira da. Silva pnra
escrivão da oollootorla federal em
Cainbucy, Estado do lllo; Manoel
i.iayoucta, e"0««ciivllo <la collectorla
federal em Curvollo, Minas üeraus,
em virliuio do sontença judiciaria
para Idêntico locar cm Pouso Alo-
gre, no niusmo JCstado; o guarda da
polícia aduaneira da Alfândega de.
Florianópolis, Melchlsodoclc da .Snn-
ta. Cruz Ornellas da Fonseca para
Idêntico logar na Ãlftuidoga desta
Capital; Maria Cornos J'iiiiuntc] parn.
dactyloBi-aplia da Uolcgacla Fiscal
cm Minas Ucraoa; Jbão do Wola Cür-
rano para fiscal dr*. cluli-i para venda,
do mercadoria.** mediante sorteio, e-m i
Paulo; Ju.sfi íeollppo «l".s Sarntos para
mnrlnliolroa das ombarcaçOoa úa. Al-
fandega do Parnahylja, no Piauhy; o
o remador doa escaloros da ni«'«a d»
rendas do Tutoya, aio AlaranTifto, Do-
mingos Alves da Silva pnra patrfLo ¦
dus cscnlcrcs da inoanin. repartlçfto. *

Concedendo aposentadoria a Josfi
Honorato da Jlosa, collector da i*
collectoria lederal cm Joinville, tínn--)
ta Catharlna; o bacharel Jofto Na»
v.arcno Carneiro Campollo, contador!
da Delegacia ITlsoai om Pernambuco;,
e a Theodomlro 1'orlu da Fonseca,
collector federal cm Sâo Leopoldo.!
lllo Orando do Sul. ¦

Promovendo: n lu escrlpturarlo da ,Delegacia Fiscal em Goyaz, por nn- |
UgUldade; o segundo Fanclsco Ca-
veio do Síi: a pratlciuito do 1" ciai-
.so da Contadoria Central da Kepil-
blica, o de segunda Armando Delia
nianca ,por antigüidade; o a collo-
ctor federal cm .Minas do Klo dft
Contas, na Pnliia, o oscrlvllo JuvenoJ
Cândido do Oliveira,

IBxoiioraiido: Manoel Pedro do .Ma-
(,-aIhAea do Ciscai federal Junto *
agencia da Coustructora Reunidas do
Urasil, H. A., em Curityba, em vir-
lude dc tocliamojilo dn. mesma agen-
cia; Aureliano Carriibo, d«« despa-
ohanto aduauolro da Alfândega do
llio do Janeiro; Uonriquõ do Nasci-
mento O il cd cs, d«> idcnllco cargo nu
referida Aitaüüega, aintios í. vista dn
resolvido em processo; a pedido, Al-
rrotio Josô UodrJgues de Araújo Sn-
brlnho do dcs-piK-liante uduanoíro da
Alfândega do Porto Alegre; t> por
abandono do oniprcgo Adalborio do
Oliveira, prolocoilista de ü«
dn Thesouro Nacional.

Declarando sem efloito :ns nomea-
«.'oes do Dlrccu Cny da Cunha para
2" escrlpturarlo da Delegacia Fiscal
nm üoyaz; Sylvlno Lindo Soparn para
inaiinbclro das embarcações da Al-
fandega da cidade do Klo Grande,
no lUo Grnnde do Sul; Miguel da
Frota Leitão para escrivão da col-
Icctorla federal cm SanfAnna «-o
Acarahy, no Coara; José Chaves «l<«
Couto o Silva para dactylograpbo da
Delegacia Fiscal cm Minas Geraes;
Francisco elemento Pereira pnra ro-inaci'ir dns embarcações da Ailamie-
ga do Victoria, no Espirito Santo;
Lydlo Lenl do Barros liara escrivão
da collectorla federal em Bulqno e
Pedra, om Pernambuco, por haver
sido supprlmlda a. mesma colle«-to-
ria; o do? funcclonarios em dlí-poiii-
bllidade da Central do Brasil, So.--
berto «lo Oliveira o Alces to Miranda
Fragoso, por não lerem tomado pf-J-
80 dentro do prazo legal,
.Vu iinutn il-, Trnbnlhoi

Promovendo no Instituto do Pra-
vlilencla: a cheio do sc-cão, o 1" es-
criplurarlo Alexandre d'EBcragnolie;
a 1 "escrlpturarlo, <« segundo Carlos
IJundeirn Filho; a 2*- escrlpturarlo, o
2- Gilberto Castilho «Ja Carvalho; a
a» c.scrliiUirarto, o auxiliar d» l»
classo Altamlro itlbclro <la Hoamor-
to o a auxiliar do primeira, o .le
-' Moacyr de Medolros Pereira, todos
por no rcclmento.

Nomeando: o i" ottlolal Ua Diro-
ctorla Gorai «lo Expoilleiito da So-
crotarlu do Eatielo liachurol redro

cliu.se

Marques para dírücior do secçaa du-
rante o iiiipedlmcut» do offocllvo; o

resto ao Brasil coutinueinoa n lalar cheio da sccçfto do instituto rio Pre-
n portuguez c Iseo nâo nos empeça vldencla, José Cláudio lincnyiiva Hul

cao para o cargo do siih-contador; ô
ex.confiirente do refernlo Institutodo 1'revldcncla Alberto da, Silva Ita-
moh pnra '.' *'!cripnirario do r.usmo

| Instituto; o auxiliar tf-ehmcn coa-
um dlicunn digno «1p iraetaiio «to Instituto <l« Provla*n>

ela mhciiii it.i .lijiiiiu '.'«fisiira parao iiifniin cargo
dc tal in.mIu tncanln Manoel ijnnie

de ser entendidos pelos nossos ir-
min» do Districto lederal, com
fxeepção, talvez, apenas do aenhur
Trota,

Trata-se dc
anthologh, |avor de ourlrcurla *

plilllinl, que de l.il niiMln tncanln Manoel linme-i .Maicili., ínuiiiMlll«in-
n» olhne « perluih» a vista, que drl*, 1«, aumiiar ria Dlrteterja ii»r*| du
Miiiuis, propoíiiadamentr, dc per-
gunliir por que bumice o artífice

Utupregou ouio tio bom e arte tito

limmdKsiiiti du ts«cr«iar(a iiB F»is'lo
lima ->' olflcinl da niiünin Oiietiü-
na, dumiiu o impedimento do ser»
ventuarle «ffw-tivo*
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ii funorae. Ia "itor le tei ieí
Os restos de Carlos Gardel foram acompanhados, á pé,durante três horas, por dezenas de milhares de pessoasdesde Luna Park até o Cemitério de Chacarita
Foi árdua a tarefa da Policia e da Assistência Publica,

mantendo a ordem e prestando soecorros
BUEN08 AtP.ES, 8 (U. P.) — De.

pois do velório, durante o qual ne
registraram acenas tocante* e gran.d* agfflomeraçilo do admirado! os,
«Cfectiiou-s-o na manha de hoje, o
enterro dos restos mortnes do co-
nliccido elianaoiinier Cariou Gardel.

O COUTRJO PUM3Iin_
O cortejo fúnebre foi acompanha-

d<, por g-raude massa popular, o
oocho partiu do Stadk>. de Luiiii
1'arlc. pouco antes das dez horas, se-
RUldo, a pí, por varias dezenas do
milhares de pessoas, entro as quaes
predominavam as* mulheres* Passou
pola Calls Oiirilontes, onde se en-
contram quasi lotos oa thealros
em nue aetuou tlardel. Nesta rua
a passagem do cortejo foi particular*
mente impressionante, rio vez qUe es
pessoas quo se achavam ás junellas
atiraram sobro o coche grande quan.
lidade do flores, Immediatamente,
após o cocha seguiam clne0 eiinua-
Ijens repletas do flo.ea,
,v Mll/HIMO ENTOA AS CA.\ÇoES

di: GAltuiiir*
J'nr volta do melo dia, quando o

' ertejo fúnebre chegava aoe bairros
suburbAnus, 0 publico começou a
i utonr aa canções quo Caries Uardel
tornou famosa*, chegando-sè, assim,
;,o Cemitério de Chacarita. depois
d« mal.* do três liorrtb' do marcha.~HAÜPTMANN, 

AO QUÈ*
PARECE, NÃO ESCAPARÁ

A' MORTE
m.vtiik 17 n 8» orc marco sn
HAU.V V KliECTIlOOUCAO —
o governador iioifmaxn

NAO CONCEDERA' .\OVO
ADIAMENTO

TREXTOX, B (IT. p.) _ o prazo
concedido pelo governador lloff-
iminn para a suspensão da exeeu-
çAo do Bruno Illoliard ilaiiptiiianii
terminara a 15 do corrente,

Espera-se que seja. mareada no-
Va data para a. eleotrocuçfto e quo
esta so verifique entro os dias 17
o 21 do março vindouro.

O nu! INFORMA D «XEW YOÍIK
JOVUNAIi»

NOVA YORK. C (H.) — Segundo
annuncia o "New Yorlc Journal",
líioarrlo Uruno Hauptmann seri
executado no dia. 21 do março,

Kssa data teria sido mareada .pe-
lo Juiz Ti-cncbard, quo presidiu ao
processo o r, jornal aeerescenta quo
o governador Iloffmnnn nflo adiaria
novamente a execução, salvo s.e
llnuptmann revelasse os nomes de•réus cúmplices.

VICTIMA DE UMA QUE-
DA 0 SECRETARIO DA
MARINHA AMERICANA

WASHINGTON, 6 (II.) — O se-
cretario da marinha, sr. Swanson,
.sotfrou uma queda do que resul-
tou fractura numa costella. O.Fr.
Swanson que eonta 71 annos do
Idade, foi hospitalizado,

O SEPULTAMENTO
A's n horas, o alau'do podo -.cr

diiposltad0 in Pantheon Internado*nal do Artistas, sondo pronunciadosnesga ocoasldo, vario» discursos.Vlam-so no cortejo a« figuras mais
populares doa circules thoatraes oartísticos.

OS TRABALHOS DE POLICIA E DIC
ASSISTÊNCIA

A policia teve uma ardlta tarefaem manter a ordem no melo do tfiodi nsa multidão. Verifica .un-so nu.íneroeoa desmaios de mulheres, Oacoumulõ fl. Bentc por occasiilo ilo
velório do hontem A noite deu motl.vo n quo a Assistência Publica pre.*:-lasse mnls de 10 aoceerros do iirgon.ela. Aa estadões d« radio seguiram
niltjiito a minuto o desenrolar das
et-i-emonlas, tran-mlttindn os discar-
aoa e -.sr poesias dedicadas a0 mallo.
giado cantor.

LLOYD GEORGE ACHA
QUE A ALLEMANHA TEM

MOTIVOS PARA RE-
ARMAR-SE

1KJNUU153, 6 (United PreaB) — Em(lliutimo quo proferiu perante a CasaUna Cominiius, o chefe, liberal Davldf-iloyrj Ueorge, reclamou do governoqn» convoquo uma iiova, conferêncianfun do h« illaeullr u. ludlslribuloão
do» mandatos colonlaes administra*dos pola ldga das Nacos-, E Rooeres.ocntoui

—- Nfto no ufavoravol As propostasno HCiitldo do eoiiilciiinarniiis nlgu-mas parccllns do Império Hritannl-
ço, .mas de accordo com o tratadodo Versalhes, recebemos coitos tei-rl-torlo» quo nfto nos furam dnüoMcomo-posso e sim como mandatos,i.loyd etlorgn salientou nutroslm,
quo ea Allemanlia tem certos motl-vos pura rcarmar-su depois da con-ferencia do Stresa.

LEWELYNY INICIOU 0
RAID LONDRES-CIDADE

DO CABO
LONDRES, 6 fll.) — o aviador

Lewelyn, quo deixou n a*rodrom0 d*
Hanworth, esta manha, acaba «le
pousar no campo do Lympno, ood*
agiiiii-dai-á Informações meteorolo-
glens do Paris antes- do levantai- vôo
definitivamente, rum0 A Cidade do
Cabo. LeWêlyil espera attinglr
."quella cidade aul-afrlcnna, em doz
dias, a bordo «le «ua "nvlonhette".

t_B

Snr. Fazendeiro: pense desde já no transporte

ATViTMH A
E' O MAIS RESISTENTE, ECONÔMICO E EFFICIENTE1

ctcontecimeníos0 anniversario íos sai
la prata ja Concórdia, cm Paris

A policia tomou rigorosas medidas para
evitar perturbações da ordem

PARIS, 6 (IM — Pas-sa hoje a da-
ta em que so desenrolaram os san-
grentos acontecimentos da Praiyi da
Õpncordia, Aa autoridades nflo per-mlttlram a realização de nenhuma
reunião publica, afim de evitar In-
cldentes. As organizações da direi,
ta realizarão, por isso, uniu reunião
no Hotel Continental á, rua IMvoli.
Foi folto um appello arlm de que nu
homenagens ás 25 victimas dn ino-
tlm de r, dp fevereiro tivessem ea-
i'neter particular, evitando-se os cor.
tejos. ,

AS PRECATJÇAES POLICIAES
O serviço de policia nas vias pu-blleas foi reforçado ein pequena es-

cala. Entremoiltes, fõi-am adoptadas
severas medidas da pi-ecauefio. Os
guarda-movels foram postados de
sobre-avlso no Grand Patals. Outros
destacamentos estão nos arredores
do Elyseu e do Palácio de Bourbon,

As associações das viuvas e or-
phftos dos mortos, sob a presidência
do sr. Darquler de Pellepols, tonse-
llieli-o municipal, colloc-aram uma
coroa e palmas, no local ondo os In-
«Jdentos foram.mais trágicos, cm
homenagem A memória do* mortos.
O mesmo gesto será repetido varias
vzees durante o dia.
UM MINUTO Dr: S.r.EXOIO PELOS

MOIIT05
PARIS, o (U. P.) — centenas de

pessoas sa conservaram no mais

REGRESSOU A' INGLA-
TERRA 0 SR. HERBERT

c a it/rrrrr¦i/imuci*
XOVA TOHK. 6 (H.) _ O sr.

flerbert • Samuel regressou A In-
ulaterra a bordo do "_ejestlc*. Oilcpuludo britannico, eomo so sabe.
esteve nos Estados t.InHos a servi-¦vi da campanha pnra angariar
fundos destinados a jnstallar 100
mil .iiide.iiy emigrados da Allemanha
tia, Palestina.

NOVO EMPRÉSTIMO
PORTUGUEZ

LISBOA. 8 (U. IP.) _ O novo
empréstimo de quinhentos mil con-
tos, hoje annunciado, destina-se fi
realização das receitas extraordl-
narlas do erenmento do 13B8 e tam-bem a remir os empréstimos a ju-ros olevndos.

COLHIDOS PELAS TÊM-
PESTADES NO PACIFICO
.VAO II \ NOTICIAS DOS CAIK3TIET-IIOS "T-HJI.ANTIXA", NOnTE-AMK.
ItICWO. lü <<VN**A ÜIARU"' JAPO.
Mi*!* — GOASlUEItAM-SE j'l'.lll)l-

DOS OR DOIS NAVIOS R OS 71»
TRIPUIiANTES DOS MESMOS

S, FRANCISCO, Califórnia. E. TJ.A. (U. P.) — Foi abandonada aesperança de se salvarem setenta enovo tripulantes de dois enrguei-
ros, quo se presumo perdidos, em
conseqüência de uma violenta tem-
postado quo abateu sobre o oceano
li altura, ilas costas do Japão.

Oe bordo dos vapores "president
Clarfield" o "President Hoover",foi recebido um radio oilíló so ín.
forma oue, depois do demoradas In-vostlgaçõos na arou nttlnglda pelatormenta, nflo so encontrou nenhumvl*-nnl do vapor norte-americano"líglanllno", eom trinta, o quatrotripulantes, c do japonez "ünna
Mai-u'", com quarenta o cinco,

ADIADA 
~A 

CONFEREN-
ÜA IMPERIAL BRI-

TANNICA
LONDRES, fi. (H.) — A Confe-ronela Imperial Britannica, que deveroallzar-80 este anno,, nesta capital,ser.-t, provavc,1meiito, adiada pnra o

próximo ,".11110, cm razflo dos votosoxpreasoH pelos primeiros ministrosdoa Dnininlos, nue estiveram em Lon.
dres durante o anui) passado.

^ Xão foi, ainda, estabelecido se a
Conferência se realizará, antes ou.de-
pois da coroauílo do rei Edaurdói vis-
to essa questão ter de «er soluelo-
"ada depois de tomada a decisão so-
bre ü flntn fia ooronçfln,

A NOTIFICAÇÃO JAPONE/.A
TOKIO, fi (Havas) — Na, confe-

re-liuia realizada entro os miiUBtroS
dos Negócios Estrangt-ieereos da Ma-
rlnha e da. tiuerra, ficou estabele--
'•'do notificar o governo dos Sovletn
dos sesulntes pontos a respeito doa
ineidontoa de fronteira:

1" — O governo japonez; mantém¦*ni relaçflo ao governo soviético a
política do nüo ameaça « de nao
arpressao.

-" — O governo japonez Juljca In-
dispensável a demarcação exacta rins
fronteiras entre o Estado do Mand-
elinkuo o a LInlao Soviética e

:i" — A retirada rias fronteiras ÜBS
forças soviéticas excessivas.

A REABERTURA DAS
CONVERSAÇÕES COM-

MERCIAES ANGLO-"YANKEES"
LONDRES. 5. (H.) — Nâo foi aln.da, recebida qualquer confirmaçãorelativa íi reabertura das conversa-

çOes commerciaes aiiglo-iiortc-tiim r;-canas, annunoladas por uni nir -i-
tino,

Ao que se suppõc, trata-se ü-.-.n
conversações abordadas ha vários
mezes por Iniciativa, norto-amerlea*
na e cujos resultados são ainda lgnti-
rarlos.

AINDA OS INCIDENTES
NA FRONTEIRA MAND-

CHÚ-SOVIETICA
TOKIO, 6. (H.) — Notlcia-so quoo conselho Superior do tiuerra dls-

cutiu os Incidentes oecorrldos nn
fronteira da Manduchurla com a
União Soviética. As autoridades ml-
litares do Tokio esperam quo as ne.
gooiaçOes diplomáticas darão por en-
cerrados os Incidentes, que «So at-
tribuldos aos íaetos dc não haver
delimitação de fronteiras na região.

Está sendo estudada a posslbjll-
dade de augmento dos eCreutlvos do
exercito do Kuan-Tung.

DECLINA A GREVE 
'

DOS FERROVIÁRIOS
CHILENOS

SANTIAGO DO CHILE, fi (Havas)
— Apesar da parede- parcial dos fer-
rovlarios da primeira zona, o serviço
funeciona regularmente nesta capital
e em Valparalso, bem como na se-
gunda zona. So em Concopclon e
Pue-rto Montt lorain supprlmidos ai-
guns trens.

As populagBoa eontlnuaiii a ser r-í-
giilarmonto abastecidas por trens de
carga.

Aparede illnilnno gradualmente,sendo numerosos os operários que ja
votaram As suas actividades.

Mesta, cHpital a situação 6 perfeita-
me**lo normal."desapparece 

õ~W-
tigo diplomata al-

lemão wiimlm
WOLF

T:ioni,i.vr, c (U. T.i — Falleceu
nos 73 annos vjotlma de uma pneu-
nionia, o sr. Wilbolm IVolf, quo foi
embaixador da Allemanlia no .la-
pão e foz parto da. pommlssão que
negociou o armisticio oue poz fim

A guerra mundial, a 11 de novembro
de 191S.

Durnnte o império exerceu rijvcr-
sos cargos no ultra-mar, tendo sido
Juiz cm Daressalom, na África Orl-
ental, o governador das Samoa, na
Oceania.

Foi siib-sceretarlo de Estado d"S
eolonlns do 1510 a. 1013. Era sub-
seerelarlo dos Bslrangeiros ao ga-
lilnetü do príncipe ,\lax de Baden,
quando ner-oeioii o armistício com
o marechal Foch.

UM EMPRÉSTIMO PARÁ
A SUISSA EM LONDRES

londp.es. ç dl. P.) — circulam
Insistentes rumores ds que, a Suls-•a Iniciou com quatro bancos lon-
di-lnos ns ootiversacArs tendentes á
obtenção de um empréstimo dc
10.000.000 de libras.

completo silencio durante um minu-
to por oeuasla0 da ceremonia queteve logar, esta manhã, la Praça da
Concórdia, em memória das 21 vlctl-mas doa eonflietos verificados uesrta
capital no dia fl de fevereiro rip I9'll,
Multes pessoas collocarani flores i*o
pedestal da? estatuas situadas no
centro da alIuJIria praça.

O primeiro ministro sr. Albsrt
Serram, annurielou, no meio dln, riuo
o palz se cnco.-ilra ria maior calma.
A P.VUTICIP.iCAO DA "tnOIX DU

FEU"
PAr.IS, C (H.) — Os chefes rie

secção ria "Crolx de Feu", presididos
pel0 coronel do Larooquc, estive.am,
boje, defronte do monllnieiito aos
mortos ria guerra levantado pelas"iniilries" de 20 dlstrtetos riesta ea-
pitai, onde depositaram uma palmacom a, Inseripç&o: "Aos quo tomba-
iam pela pátria". O aeto realizou-se
por motivo do anniversario dos
acontecimentos da Praça, cia Con-
cordia.

ESPIONAGEM NA IN-
GLATERRA

ADIADO O JULGAMENTO Do
DU. c;0H7,

LONDRES, o (li.) — O julgamen.to do caso do espionagem em qusestá Implicado o dr. üorz íol adla-Jo
para a próxima sessão ün tribunal.
Ü tir. Gorz compareceu esta manhã,
perante a Corte de OU Eailey. O
advogado do aceusado loa curta de-
fesa.

PARTIU PARA ALEXANn
tSIUH

/**V ^/trinnnl/l/CftíV
ELISABETH"

MALTA, C (II.) —- O couraçado"Queon Elisabeth", navio capltanearia frota do Mediterrâneo, levantou
ferro com destino a Alexandria,
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WILSON KING ft CIA. ITDA.
Rua 13 d* Maio, 3?

AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA LTDA.
Rua Santa Luzia, 202

Agentes Ford na Capitali
MARIO MENDONÇA SOC. COMMERCIÀL AUTOMOVEU LTDA.

R. S. Chrlitovam, 610 Rua Marli • Barro», 391
CARVALHO MELLO 8. CIA.

Rua Viic do Ria Bronco, 533 - N!-thtroy
rWv»WVv-. •> **«-V

O chefe dos republicanos conservadores
mostra-se pessimista

.^yV^Ml-VVUV

flsproximas eteiçces faespanholas Musica do morro para todo o Brasil
SISVILUA, 6 (H.) _ O chefe dos

Republicanos Conservadores, sr. Ml-
íiuel .Maura, de pausagem por esta
cidade, declarou aos Jornalistas quo
eira profundamente pessimista quan-to aos resultados das eleições. Ks-•tava certo de que o futuro parla-
mento não será u*tll ao vgoverno
porque nem a direita nem a osq-ur.r.
da terão maioria etifílolente. '1'ain-
bem não aareditava que o centro
parlamentai.* que o c"hefe rio gover.
no se esforça pura constituir, possa
entender-se faeilmento <:om a es.
querd-t, ou com a direita sobre o
progi-amnia coiiai-e-to do governo.

da esquerda 'republicana entro os
quacu .Manoel Azana, cheifo do pnr-tido o ex-presidente <!o Conselho;
Enrique líamos, e\'-si!b..s(*crctnrol du
presldi-nela; Antônio A'clac e Lean-
dro Perez Drrla: um da. união re-
publicaria; Jlalv.tlnez, chefe rio pur-tido e ex-presidente do Conselho;
solo socialistas, entre os quaenLargo Caballero, chefe da tendeu-
ula extremista rio partido e ex-mi-
nlstro; Jul.lan Besteiro, chefe da
tendência moderada c ex-preslden-
to das COrtos: e Glmenez de Asua,
advogado de Largo Caballe.. o quan-do esto respondeu a concelho d •

ESCOLA DE SAMBA "VÊ S E PÔDE" CANTOU HONTEM
NOS STUDIOS DA RADIO TUPI

OS snc-lMiti'r\«. TririmiDi Tftimt Sfuerrii por estar envolvido no mo.us ÍOUlAiaslAS triOrjUAM 'IODOS I ylmento revolucionário de outu-NÃ. LISTA UA. _ KK,\Í'_ PO-'I _1,AH
MADP.ID, G (II.) -, Em vista do

todos os candidatos socialistas peia.ilncumserlpção de Madrid (Capital)— flrjnn-areni ¦ na lista da Fronte
Popular, esta circumscripçâo com-
preheudera quatro representantes

DGROE BARGANTAIARYNGITE-PHARYNGITERDUQÜIDÃO
TRATAMENTO EFFICAZ PELAS

ZH2_____

bro.
A ÍXCLÜSAO DO .>O.U_ 'DB (UO

IlOIlI.ES
JXADItlD, 6 (II.) ¦— O grupo daAeeuo Popular das Canarlaa pedu aosr. Gil Robles autorização para In-

çjuIr o seu nome na lista dos can-dldato antl-revoluclonarlos pela circumscrlpcao de I-as Palnian.
O conhecido político aecedeu

podido. Serã, pois. candidatoIres circumscirlpçOo-s eleltorao.'.i.irirld (Capital), Salamanca e LaaPalmas.

ao
per

DOIS

flNTISEPTICflS £ MUITO flGRHDfiVEIS AO PflLADAR
FRANCISCO GlFFOWIg CIA.-R.lt DE KARCO, 17 RIO

C„.\n*nAT*>s POR MA-

A greve de Smithfield
CONSTA QUE 0 MOVIMENTO TERMINARA' AMANHÃ

Lü.NDKKS, C ülavns) —. Depois
do terem marchado sobre as doeas,os grevistas retorna rani ao quartelgeneral, situado no mercado rieSmithfield, sem que so puzesse emcontaoto con) o pessoal que trabalha
no interior das docas onde a entradatora prohiljlria pela policia.Uma grande manifestação oslá pro-vista pnra amanhã á noite na salado "Memorial Hall" .com « apuio dosdelegados socializas ,. eominunlstaa.
Os boletins du propairiuula annun-ciam que nelbi tomará parte o velhocommunista militante Tom Manii,chefe venerado da extrema esquerdatradeuiilonlsta.

OS aIIKVISTAS V\/,F,M UMAEAPIOOIfAO J)E ÜAIl.NES
1jON.DH._S, 0 (Havas) — Cerca deI.5U0 grevistas do «mltlitield dirigi-ram-se As docas do caos do Tâmisa,onde fizeram uma expedirão directarie carnes para os principaes acou-«ues, visando uma manifestaçãocontra a altitude dos estivadores,cuja adhesão A grevo foradada prematuramente.

aunun-

ENTES NOVi
CASA FLORA nvltsa ao.s seita iliBlinctos amigoa o fregne-

r.es que recobou um gnuule stock de s»inoutes novas do lior-
lalieus o flores, doa melhores forneeeiiü"('S da Kuropa, assim
rniuo fiirnigelras, como sejam: Capina diversos, milho, feijilu
do porco, niucuna, soja, bracatlnga, gergelim, alfafa, graniu,
rie. — Fevromontas parn jardim — Flautas formadas o fruti-
feras — Roseiras para mais do 400 variedades.

JARDINAOEM; — Escriptorio technico para construcções
o reformas em geral dc parques o jardim.

—— Peçam catalogo «——

SCHLICK & NOGUEIRA
Cfllfl fuiidiiibi cm 11)00

m \ OUVIDOR N. ni • Itl.A GONÇALVES DIA8 X, (17rtl o IU.'A GONÇALVES DIA8 X.
ltio d»* Janeiro "¦ ¦¦

«4 QUESTÃO RELIGIOSA
NO MÉXICO

LM I*lloriCSTo oo Ei»ISCOPADOAO «aiMIHAl, CA11DB*\AS
MÉXICO 0 dl. P.) _ o opiseo-pado dirigiu uma carta collootlvaao presidente da Republica gene-ral Lázaro Caidenas, pro"testaniíoeontra a approhensfto ria residênciado arcebispo do jVaebla alleganriuque o ministério do interior pro-mettei-tt previamente não naeionali.zar as habitações dos clérigos.

A attltudo. dos paredistas repro-senta um ultimo esforço para con-seguir a ulhcsão dos trabalhadores
do .porto ao movimento, ue Snntti-
lleld.
X GREVE. AO UIJE PARECE, TEU-

MIAARA' AMANHA
LONimiSS, G (Havas) — Annun-eia-se, em caracter offieloso que os

grevistas de .Snilllifleld decidiramvoltar ao trabalho no próximo diaoito. Assim, o reinicio das activida-des seria nomal, no meqado, a. nov,'.
O comitê de greve alfirniava estamtiniha quo numerosos einpregadórer.estariam dispostos a faier aos pare-distas as concessões pleiteadas, me-diante a assignatura de um accorucOutros entretanto, permaneciam !n-telramente hostis a negociar qual-quer entendimento

MADRlp, 6 rir.) _ os »ra. Ma.noel Besteiro a, Carlos HernandezbancaJo foram escolhidos cândida-tos do Partido Socialista, -por Ma-(Irld na* próximas ele!ções par.i a«

A MORTE DO EX-
DEPUTADO ALSACIAN0

CHARLES SCHEER
STHASBURGO ü (U. I'.) — Kal-leceu o pastor Charles Seheer, ex-deputado, famoso alsaciano quo foraexpulso de Strandbourg por sinstendências francophjlas, antes ua

guerra.
O extincto, quo contava eiiu-oeuta

e quatro annos, era profesoor dellicologia da, Universidade do StraB.burgo.

.4 QUESTÃO DOS JUDEUS
ALLEMÃES REFUGIADOS

NA INGLATERRA
l.\Ti:il|.|;i,l,\Cvo NA CAMAIIAUOS CO.MJIl.vs A PItOPOSi'1'0 DU
ÜMA ÜAIITA UO .**K. .1. II. 31 VOUONAI.I) AO SECRETARIO

GERAI, UA 3. II. A.
¦LONDUES, 6. (II.) — A earta on.vinda pelo _¦. j. u. _,„, Donald aosecretariado geral ,|a .Sociedade daaRações sobro a questão rios reiii-gindu.s Judeus allemães, foi menelo-nada na Câmara rios Coinmuns quan-ao o sr. Shlmvel, deputado traba-ibista. perguntou au ministro dusNegocio» lístrangolros se tivera co-itlioclmento da carta 

'o so contavaiidoptar modldas para dar a conhe*
- t*. UU KOVOTílví úuctiidO ç\ <uiltit*-
mnacão da sua política, contida 110relatório do *<r. Mae Donald,

Lord Craiidbornc. SUb .secretario
de Estado doa Negócios Estruitcel-
ros, declarou quo o governo recwne.
ra commiiiik-açAo da enrta do i<r.
Maa Donald. Iteapondeu negativa-
mente a segunda parte da pergunta,Nn qu« respeita a um» arçAg e\»-n.
tual rt» Hoeledade riu- Nni;oe>, hik-
g«rtd<i, iteiii.iii, pelo tr. Hliin*-ll, u ini.
nl»tro rt»i-iarnu que cita Inlelatlvadevia partir da tineleiludii das N»q6(S
a reeu-oii-HA n definir a pulltle» du

J|^ir<)V»rno n*»*>ii mai-rlu.

GRAVES INCIDENTES EM
UM COMÍCIO S0CIALIS-

TA NA HESPANHA
MADRID, 6. (H.) — Verificaram-se graves Incidentes na occaeiao em

que devia ser effectuado Um comíciosyndicalista em Eus, 1)erto riB Bena-res.
Os manifestantes atacaram a mu-nleipalldade o vários tiros foramtrocados entre elles e a policia. Con.tam-se ate agora ires feridos. 1V0Ienviado para Rus um destacamento

rie policia, assim como pessoal, saill-
tario.

;•
CESSARAM AS ACTIVI-
DADES DA "T0RGSIN

MOSCOU, 6 dl.) — Deixou de
funecionar, a partir de 1 de feverel-
ro, a sociedade commorctal "Toi-g-
sln". Durante cinco annos o melo
de actividade, foram arrecadados
pela mesma 250 milhões do dollares'
americanos, A rOdo ile nnnasens dn'"J'o.gsin" aitgmentou de is^^ n iri:n
"'(¦ attinglr í.-ito unidades, Dosdo
aquella época es.ie íiuineru foi sendo
restringido atO que, a 1 dc Janeiro
dn 193S, era de 701!. A "Torg.ílu"
prestou graldús serviços A economia
soviética. O total de motdai estran-
gnlrns arreea.l.ido ullrupas-sou o eus-
to do ma.i-ri.il neoessarlq a cons-
trucc-lo da Magnltoiirol, da usina
de nui"in"V"ls Corlil e riu fabrica de
tracto es «|« r*talii.trrnd*i. a "Tora-
nln" ulurir.u n 1'iililu h'iivleli>H A It-
ni-gaillinr o fabrico ile varies m>'11er• >*<
d,, (|iiHl|i|(ii1e, qu* t*ài> agora vendi,
(lm «m mni»a pela t'Me coniniercliil
do pala.

MERCADOS INTER-
NACIONAES

COMO ABRIU A BOLSA SOVA.
YORKINA

KOVA YORK, (I. (U. 1*.) _. ABolsa, abriu em alta irregular eomactividade esplendida, estando' irre-gul.nres os bônus e o algodão de sus-tentado a firme, fechando-ee as ven-das do março a lt dollares o 2 centa-vos, o fardo. A libra abriu a 5 dol.lares e 1,37 centavos.
AO STOCK EXCHANGE

I-OXDUICS, 6. (IJ. 1'.) -A*aber-
tura hoje do Mereado Internacional,
?,0',',''c, 'fl vendido a MO sliilllngs oH dinheiros a onea, tendo sido rea-lutadas transacqões no valor rie. librasGJ.I..0UI). O dollar abriu a »5.01.i0 oo franco francez a 74,9*1.7AA noi.SA DE PAIII8

PARIS, G. (lf. P.) — a„ sereminiciados bojo os trabalhos da Bolsa,o dollar abriu a 11.94.11*1 « a libra a
íí.VXt.

orno *'va\ki:i:** rARA a
eh.wca

NOVA YORIC.O. (II.) — O vapor
^'residente Uardlrig" partiu para aEuropa levando a bordo 111 caixas deouro. no valor de J0.477.000 dolla-res, rias quaes seis são destinadas AInglaterra e 10S ao Banco do França.

O ouro foi enviado pelo Chase -s'a-
tional Bnnlc de Nova Vork'.

MAIS OURO PAHA A PRAACA
NOVA VORK, 6. (H.) — O "Ma-

jestle" zarpou de Nova York eom um
çarrcgame*t« dc 1.700.000 dollaresem ouro, com deetlno A Franca, ex-
pedido pelu fC.-.tlonàl City Bank.

; TAXA DE UEyCOATO 110 BASCO
UE FRAACA

PARIS, 6, (ü. Pi) — 0 Banco deFrança reduziu de quatro paro. trêso meto por cento, .% taxa de des-eonto.
IIO.\L's E ADEASTAMEATO

PARIS, o. (ü. F.) — Ofl adeaata-mentos sobre bônus foram reduzidos
do 5 1|2 % para. cinco .por canto, e
os adeantamentos .sobre, letras a 30dias soffreram reducc-lo do quatropor cento pnra 3 1|2 %.Na semana encerrada a 31 dn Ja-neiro, as perdas em ouro rio Banro
de França elevaram-se a 1C3.008.165
trancos.

O.IOTAS DE IMPORTAÇÃO NA
rilA.Vf.V

PARIS. 6. (ir.) _ o "Journal Of-
fleiel" publica o neto relativo As
quotas de Importação para, o períodode 1 de Janeiro u 30 do junho do
l'J36, assim discriminadas; algodão,
desça roçado ou não, 350 qulntaos; li.
"lio, 1.250.000; soja, 7.1.000.
AVILTAM AS SEMEKTBIKAS I»0

Mil,lio AIIGEATIAO
BUENOS AlflES, C. (II. P.) — o

Ministério da Agricultura annunclou
cu» ãa sementelraa de milho durante
o anuo de i93.",;no cobriram um to-
tal do sutíi mllhOes e selseentos o
trinta mil hectares, ou sejam selsenn-
tos o um mil e cento o trinta hecta-
r-(, nu S,B por cento mais dn que em
19.14135 a um mllhAo o qiiatroerntose cincoenta e oito mil n sslaoentoi e
vlnlíi «* «eis, on 23.11 por eenlo tllllU
do qut, a niídln dos ultimou cinco
annos,

llf*K ellra corresponde A maior
plsntnç&n JA vrlfb S'U na historia
dn flüpulille» Argentina, qu» ant»»
de 19J0 semeava m*no* <l«i cinco ml-«- llines de hoetarss por anno»

0 ORÇAMENTO SOVIETI-
CO PARA 1936

MOSCOU, 0 (II.) — O comitê cen-
trai oxecutivodaR.S.F.S.R. (Rus-
sla propriamente dita) approvou o
orçamento par» 1836, apresentado
pelo commissario do povo para as
fitiançae, Vokolewá. O orçamento
consigna um augmento do 34 °|*
sobre o de 1335, elevando-se a 11
bilhões c SOO mlírCes do rublo». As
despesas com a educação occuponi
logair de destaque, eom a somma «Io
4 bilhões e 182 milhões de rublo*;
o ns do saud» publica com 2 bilhões
o 755 milhões, Veni a, seguir o or,
çamento da justiça.

O orçamento total da União So-
vietlcn, para q «mio corrente, som-
nia 78 bilhões c 500 milhões de ru-
bios, ou seja o augmento do 23 'fi
sobre o anterior.

iv, o-çnrnentos das republicas so-
vlc-ticiis englobam as despesas ad.
mlnlstratlvas : educação, saude pu-liliua, serviços municipaes, lnrius-
t.-las regionaes. Os serviços nacio-
n.-us: exercito, marinha aeroiiautl-
en, industria, transportes, obras pu-bllca». cc, esião a cargo da
União.

GELOU TODO 0 MAR AO
LONGO DA COSTA NOR-

TE DA CHINA"SHANGHAI. 
C (II.) — O 

"mar
esiá gelado no longo da costa daChina do Norte em conseqüência daarando baixa dé temperatura. Ten-Tsin o quasi todos *js portos dolitoral esião obstruídos pelo gelo.Ficaram Immobllizados numerosos
navios, que se encontram em si-Inação critica. Alguns delles es-
notaram ,is provisões e enviaram si-
gnaes, pedindo soccorro. Varias
embarcações chinesas sossobraram.
Iteceta-se que seja elevado o nu-mero do victimas.

ASSASSINADO 0 ESCRI-
PT0R "YANKEE" CARL

T AVlCíD¦rtl _«. il

DUAS VEIISOHH Stilllli: O MOTI-
Vil 110 CIUMH

ai.bi:qi'|.:rqiik (Novo México), o
(li.) —. Doía deseonhocldos maia-
ram, durante a imite, o jovem es.ri-iptiu- norte-americano Cmi Taylor:
qu*) so encontrava numa esbana Iso-
lada na montanha,

Taylor estava redigindo um es*
tudo -obre os cultos «coretos e
flngellnnte* dos lndiu«, de que sur-
prchemleia praticas mysterlossr.

AO qu,, parece, n» BUtores do cri.
me qulzeram vingar a indes*-rlpçllo
de Tiiv lor.

Por mun, *n<!**. a pollel.i snnu.i-iluii qii« um vUlnlin d» Taylor, eli».
nuirio MoiU-iu Triijllln, dn 1« hiiiiq*
rie idade, confessou que havia mui-to
o esrrlplnr » roubado o dinheiro
«ue elln lluh»

Hontem, ás 22 horas, a Radio Tu-
pi proporaionou aos seus ouvinles
uma transmissão de authentica mu-
sica popular brasileira.. EstcA'© nos
studios do "Cacique do Ar" a cs-
cola "Vô se pode", do morro dc
S. Carlos. O conjunto era compôs-
lo de 50 figuras. Destas, ,15 eram
tle coro, 11 dc bateria e 4 de canto.

í-'nram apresentadas varias crea-
ções cm primeira audição. A escola"Vè se pode" cantou : "Passando
horas morlas", samba em primeira

tlc .loíiu tios
samba em pri-

Ângelo Dias:

audição, de autoria
Santos; "Coruja".
tiiciva audição, de
"Não chorei", samba, cm primeira
audição, autoria de Gardel Marques;"Sc o morro não descer", samba de
flerivcllo Martins e Darcy dc Oli-
veira.

Com essa transmissão o "Caclqu.i
do Ar" prestou sua homenagem aos
verdadeiros interpretes e lncontc*.-
laveis creadorcj da nossa musica
popular.

A SeC(.ao de "OPPORXÜNIDADES", pnbllcafla n'0 JOIWAI* e _h
DIA RIO DA NOITE, 6 lida e epeutada por milhões de pessoas em
tndo o Drnsil, ntra-fés o microphone dq Radio Topf, P.R.G.-U

COLLEGIO AMERICANO
de Santa Thereza e de Gopaca-
bana. Ambos com curso secunla-
rio off!ciali-,ado. Peçam prospe-
ctos. Teis. 22-0053 o 27-0SS9,

CLINICA DR. MOURA
BRASIL

Moléstias dos olhos
Dr. Moura Brasil do Amaral

líiia Uruguayana. 25-1*. de 1 áe 8

PHARMACIAS
Balanças plpharmacla, labora-

torlo, pesar ouro, bebê o adultos.
Completo sortimento de ncees-
sorlos plpharmacla,

ADOLPHO IXCnflR & CIA.
It. Theophllo Ottoni, 140 —• Rio

1'cçam ulcatalogos

n& R PÀRbELLÀS
Tuberculosa pulmonar — Sendoo

ds exr.llnlok-lii — Doonças do cora-
ç.io • da aorta — UrperteusAo
arterial itiinhoa eleetro-oxyceai*-
dos) — Electrocardlogrspbta —
ítalos X — Republica do Pera*.
(*¦!• — Dai lt ts II.

Dr. ANNIBAL VARGES
Mol, aenhortii, a-rphlUa, tielle,»T»tccia nervono, moi. interna*,

Ralo*] X • elecrricldad*» -«icdlca,
«ob toda» aa forrun*. Xetrltea
chronica» (eorrlineatoa aatleoa).
Cara rápida eom 8 ai 10 «nplica-
eõa». — K. T «« Setembro, 141, 8».
Tel.l S2-IS0S,

Admissão - 20$
III;.* RADIALUO ORT/CrAO, ao.l"
(Aniiuu trnvesnn fflo Krnneliicol

Tel, 2*i^I7(lH

ESCOLA MODERNA DE
COMMERCIO

~ 
J0IAS DE OURO

Compre-.*-» ato 2is. Eriihaataa •
prutarin.fi. Beco do Rosário, i, •
S. Jost esq. Quitanda.

TABELLIÃO PENAFÍEL
Rua Ouvidor, l«. T»l. ll.Mtl

cltl-.ro i|>, annuncio publicado na HerçAo de "Opportuuldarlea'' ao
O JOH.VAL e DIÁRIO DA NülTR e liradlsflo na Rtrtlo Tnpl)
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Concurso d'0 JORNAL entre os seus
leitores e assignantes de 1936
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í/m luxuoso oufoinoücí "DE SOTO", modelo SG-typo Coupé AIRFLOW, de 2 portas, motor SG 2.217,
série 5.083.438; adquirido na Companhia Nacional de Automóveis, Praça da Republica, 30, S. Paulo,

 pelo preço de 42:000$000 

A V EXPOSIÇÃO
PECUÁRIA NACIONAL

O ministro da Agricultura assi.
pnou portarias constituindo o desl-
cnando ns varias commissões que
devem trabalhar nos preparativos «•

execuçfio da V Exposição Nacional
de rViiimaes «* Produetos derivados.

Nos Estados de Pernambuco, bn»
hln, Espirito Santo e Hlo de Jaiml-"oi 

Minas Geraes. São Paulo, .Para»
ná, Santa Catharina e Km Cirande
dn Sul o trabalho de prepiiriuplo de

exposições regiçnaes, sclec-iplo ne
animaes nue devem figurar na ia»
posição Nacional, propaganda' e in-
formações será executado por «-om.

missões reglonnos, das qunes riizeni

parte technicos federaes e oslail i.u». ,
faaéndciros, criadores o direclmes
de associações do criadores.

A Commissão Central Hireelora,
no Hlo, ê presidida pelo niinistro
nrtlinn Braga o tem como vice-pre-
sidente o director «lo Departamento
Nacional da Producção Anima!, dr.

Landulpho Alves.

A Exposição se realiza nas rte-

pendências do Ministério da Agrl-
íulturn em São Christovão, próximo
ao TJerby Club, e será Inaugurada a

20 de junho próximo.
Os interessados obtém informa-

r5es no Departamento Nacional da

Producção Animal sobre transporte,
trato o defesa do gado, exigências
regulamentares o prêmios.

A« Instaliaçr.es do antigo Serviço
de industria Pastoril vão ser ada-
ntadas convenientemente paia a

EiposiQâo, uue não é apenas de ani-
mães sendo tambem de produetos
derivados, como lacticinios, banha e

EM SÃO MATHEUS
Na cidade de São Matheus, Esta-

do do Espirito Santo, surgiram al-

guns casos de febre lypholde, cum

tendência epidêmica. As promptas
medidas sanitárias postas em

execução conseguiram evitar fiue o

mal tomasse maior incremento.
A Casa "Eayer" enviou, espon-

taneamente, no meâico da locall-

dade, medicamentos, especialmen-
té vaccinas contra a febre typhoi-

de, por um avião.
Os teiògvammas abaixo dão con-

ta «5a marcha da epidemia e do re-

cebimento do material enviado:
"Agradeço em nome do povo

desta cidade os medicamentos «

vaccinas recebidos hoje pela mala

aérea. O surto epidêmico, graças
fts promptas medidas de defesa

adoptadas pele- Departamento «le
Saúde Publica do Estado,.limita,-
sa a uma dc/.oiin do casos. Esto
facto não dimtnue, porem, o gesto
masnanimo do solidariedade hu-
mana «ine a Casa "Bayer" testemu-
nha & nossa terra.

Dr.. Raymundo Guilherme."
"Passou atvul um hydro-avlão

trazendo medicamentos para' com-
ijater o iiurto typhico. Agradeço
sis/seramente em nome do povo
¦rflátli»ns6 o interesse demonstra-
do*!f»pela acreditada Casa "Bayer"

Mlatm&nutjençfio do perfeito es-
tMO sanitário de São Matheus.

Otto Oliveira Neves,
Prefeito Municipal."

APRESENTAÇÃO DE
OFFICIAES

»««'*«»''*V«-i»»>»«»»V^»»'".<"'V^^

COLUMNA DO CENTRO
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Esgotos da Capital Federal
lâllOo^aaMs.Tlie R!o de Janeiro

Cti^bli-jprovementn inrevlno fioipii»
btJcí»i«ia<»*ipelo«(>«»n» Icontrncto» "com
«>*i<r»,-**ÍÍ??>'* Federal» éireunlninento»
«em-i-rtaror." ¦<* . «Mu •: poderft execnlar
íinne«qii'erJobrn»iíde engoto», memiin
ai nddiclonaca *»on, extrnordInurln»,
aobre ní^Jiiiin» ícnnnlIcnctSe» «Itnm-
b«n alt«irt«Fvon reconstrnlr^na JA
e^jstínle».'^'revlní-.ninl» «jnefou In.
xrneiores; entfio nnjehoi. peln» ine*»
mon rontrneto» e Instriieçde*, A «Ir.
molleSo lmmefllntn «In» obrns exe,
cntndim e multnn.

Ao chefe do llcparlanieulo ilo Pes-
ãoul Uo Kxercitn aP.^s.Mttnraiu-Ke
hontom, ns horiilulps (ifflclaes: (Jo-
ronel Alberto liiinrle ile Mendonça,
du III." lt. ]., por ler vindo de liei-
lo Horizonte, onün noiuiiiaiiUii a K.*
Bda, J., em goso de nin anuo (le 11-
c-Biiya-pretnlo; Tononlcx lmitoimíIh —
.Miuirilio MeirnllDH Alves, d,, 11. .\lx.'
A., em (roso de ferias; Fernando l.o-
pes da 1'osla. do 5." Cl, A. I.'., pnr
lor do ftM*fiiiH'i'*.s«- íi «ua iiiiitlatle;
.Majores -— .losí Knliiil.i Tiajnno do
Oiivfira, do Q. S. (tfi IO., poi" Iw «i-
Uo OoMlííníulo pura rln-fo d« hiiI>-kc-
cijão dn H. K.; .los,'. Alves «le ,\ia«j»ii-
lliãuK, (le I,, por ter Sido (lPtUffiu.ilo
cliofR ilo .st*L*râo Ua'lusperLovlii Uo •.'."
(1. lt, Al. Cnpilàes — pi'. Ti'li:iiiai'o
liniiçalves Mala, modleo, do li." li. I.
por ter vindo de S. Paulo em ijoko
de ferias une terminam a Hi d«*ste;
Alniirft fpilro Vltíira, IMãrlo Uo Sou-
iía Vieira « Alfredo Cosia Monteiro,
veterinários, por lerem sido designa-
Uos prtvit tuna .'otunilssãii <•" *?Hl,utlòs
h scBuireiii para o Ilio Clráiide do
.Sul; Alcides Pereira Tel les, do 12."
li. ('!. I., por ler de seunir a Jv' ]ia-
ra a sede .le .'-.en regimento e ter
oblido permissão «lesta 1'hefia. pnra
gosiir parte do transito em lliifíi';
Joronymo Knmarti!, «lo 10.» ü. i:.,
por ter de reunlrrso.ft sua unidade, a
10 do corrente; Oswaldo Itoeha, do
Q. S. de C, por ter reirressado da
Bahia e continuar em goso dn fe-
rias; Adovnldo Klfriielrodo dc Kon»^a,
do 10." R. I.i pnr ter de se recolher
no corpo, por lerem sido sustadas
duas ferias referentes a 1ÍI35, por
convonienela «In serviço; Adriano lie-
tello,.lunlor, ilo li. Aix. a., por ter
dn recolher-se. no corpo; Ismael «1«
SA Medeiros, do Q. S. (le C. por ler
reirressado de Caxambú'; Armando
Liaplisla ilonçalves, do «-J. ,S. !., por
leriuinação de ferias e estagiar no
JO. Al. 13.; Joaquim Vicente llondon,
do Q» S. do ]., por ter vindo de l.e-
lida a serviço na qualidade de as-
«latente, militar do presidente «la
Conimissilo Alixla. Primeiros lenen-
les — .losó do 1'ntrrieliilo de Alnu.-i-
lliães l.elte, veterinário, por ler do
sor'ii ir paru. Mira mil (/¦tfio Can Inl, em
goso de ferias; Joaquim Olegurlo da
Silva. Júnior, veterinário, por ter do
sejrulr para o Rio Cirande do .Sul. ,

VARIAS DISPENSAS$
NA MARINHA <*?

Foram dispensados, hontem, pnraelo do lilular da Marinha, das fun.
«¦ções abaixo mencionadas, os se-
Kulntes officiaes: capitão do mar e
guerra .lofto I.Viincisco de Azevedo
Mllanest, de chefe «lo ílstado Maior
da Esquadra; capltilo dn friignta
Manoel 1'lres dn .Uma, ,1« offlcial ile
machinas; en.»iltfio «le eorvela Inlen
denltí naval fiinooenelo Oliveira.sen,
na; cnpllíles leneiiles iiiurliiu i.Hgiiel-
vedo (.!.isln, «íaslSn Itneh 1'eir-ira,
Antônio Oiirlos P.aja Cilniglia, Ma-
rio Cavnlennte de' Allliiquerque o o
capitão teupulo medico, dr. .Sldney deCarvalho, que fir/.inin parte do refu
rido Kstado Jlnlor.

No mesmo despacho, foram dlspen.sados dns couiinlssòes abaixo men.cionadas, os seguintes officiaes: ca»
piiao do eorvela Saladlno Coelho, de
encarregado do material a bonlo doencouraçado "Silo Paulo''; caplllles
tenentes Rogério Coimbra. « Iildgarrt
Fragoso Barbosa, respentlvãmente,
do representante da Delegaçfio lira
slleira Junto A. Conferência da l'an
no Chaco e ajudante do ordens dodirector geral do Pessoal «la Arma-da, tendo sido designado, para aju-
dante de ordens do novo director «o-
rnlse Marinha Mercante o segundo
offlcial mencionado.
«l*"A«»*N*A«»',«*A»'V'»*4"»'N»^i'*'«»-*^^

Acaba de sair:

Carlos Chagas. BTSCURROS
K CONFERÊNCIAS

Obra posthuma, editada pelos
amigos. Verdadeiro prosram-
ma de libertação sanitária do

«jfBrnsil , i

6$000 o volume

Depositários e distribuidores:
FREITAS BASTOS * CIA.

R'o dc Janeiro

FÜNDAÇÃfO MEDICO - CIRÚRGICA
Inaugurar-sé»ájem fevereiro entrante — Rua Alclndo Gua-

aabara — "Kflificlo>Reglna" 
(Clnelandia) — a fundação Medico-

Clriirgica-PoiiclIiiica\«m molde^norte-americano, com 35 médicos
rspeeiaüstas, pharniaela, laboratório, Raio X, serviço dentário, etc,
tudo a preço dc cooperativa.

DR, ALFREDO PINHEIRO — Director.
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afé Globo
O, MELHORA O MAIS BABOEOSO i
ATÊ A ULTIÍV9A GOTTAÜ
l A'VENDAREM TODA A PÀRT*HBimmsssssmmm
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(Coiiviimao «in :tn pniíiiin)

estudo dn eslriirlura. eriliía e
rins modificações que nella, com
o correr «los annos e com a
opçÃo religiosa, se rea li/, iram.
Já elle próprio o foz (cf. "Ill-

rcrario estliu-tlco", art. in O
JORNAIi, I.íio '-'ã-S-Hn), «pon-
laudo sua pnssn({cín dn ideiilis-
nin ,tl(j Crocc — "por alguns an-
nos, diz elle, o meu 1) reviu rio dc
crilica" — no reiilisilKi llioinis-
ta. I'"ni ludn obra ile insalis-
fa«,'ão crcsccnli' alé o npiiziiína-
mcnlii iiilerior, Dcrn-lhc Croce
o .sentido dn "arlc-cnnlicciiucn-

lu" que vinha sulwlituir a plií-
losopllin C a religião aliamloiia-
dns : "Fui es.se, pnrn alguns dc
pós, o sentido cm «pie mis jo-
(punas no modernismo, não pelo
anuir de novas fiirinas plctori-
cas, ou de niini(|uilliin)enlii do
nulriciis nuncliroiiicas, mas para
trazer á arte e á lilcralurn ns
força* cm disponibilidade, pelo
Abandona da religião". Mus, "a

nrle, cimvi intuição pura, nos le-
vava no aiiniriiiilameiilo dc Ioda
a leu lidade exterior, dc Ioda
ordem substancial, de toda com-
miiiiicaliilidade, R chegava Jo-
jlcnnienle ao puro arbítrio, no
fuidaismo, a arte dos loucos e
dos boIvíisciis, seducção lógica e
suprema dc um intuitivismo pu-
rn, «la arte ciimo projecção in-
tcRral do nosso "en" sobre o
inundo, como lyrismo ateilu-

tn". K deu-se, cnlãu. sua inte-
Kraçãn no rctiilfôinn Itbomisln,

no «piai a "via invciiliiinis" c a"via disciplinai'" cniijugadas cnn-
segulnin satisfazer-llid '"a exi-
ifícncia da lilicrdndc sulijccliva
dn creação u a exigência con-
enmllniile dn. necessidade nbjo-
rliva de repruducçãn c do com-
municnçào".

Isso nos faz remontar bem
longe em sua obra, Aquella pa-
gina da 1* série em que recebo
b. terceira edição da "Pequena
Jlifiloria da I.itcralura Brnsilcl-
ra" c o "Toda a America", de
Ronnld. I,A eslá claramente cx-
pressa a cxiiíciicia dc olijccli-
vidiidc e dc disciplina, A' unir-
fiem dc umn observação dc Jin-
iiald •— "Toda a creação cslhcti-
ca dc hoje eslá su.jeilii -i umn
grande lei dc lyrismn cerebral"
— faz ver que ao lado desse ly-
rismo, peln qual a arte passaria
a ser "simples lialluicio do sub-
i-oiisciciili'", sc nula "unia rc-
'icção nn sentido das fonlcs, unia
volla ás leis fiiiuUiinentnes do
pensamento, uma purlflcnção
«Ias forças expressivas pela nl'1'ir-
mação da verdade como eleincii-
Io fundamonlal da arlc". E mais
fldcanle, esboçando o nslui.lu, a
que nos referiremos, das relti.»

• çoes enlre n hcllcza c o nume-
- ro, corrige a epigr.iphe dc "To-

da n Aiiici-icn." — "crèa o 1«ii' i-ylliiiio livremcnlc"—para crear
livremente a disciplina de teu
lyihmo".

Todo o equilíbrio critico lio sr.
Alceu Amoroso I.ima sc encontra
abi syntlielizado. Onde. porém,
expoz Inrgiuiirute e cx-prntcssii a
concepção do arlc o de liullezn
que o animava Ini nesse estudo
.sobre "A hcllcza c o numero",
da ü.* serie. O numero estlictico
tem pnra elle certamente signifi-
cação muito mais laia dn que pa-
ra ns clássicos: não é eslalão ir-
rcctisavel ou iricloriiiavcl, inas
apenas termo de aferição cstbcli-
cn e instrumento dc medida in-
terior. ('onliiiu.imns encerrados
no siibjcclivismo, mas a própria
liiiiiiaiicncia das snlicilaçõcs da
iiiiç já uos viu» abrindo a |iorlii
liara um critério olijccli vo de bel-
lesta: "a belleza é nnm quiilidndc
objeetiva «la nrle". Não impor-
lu, se ainda aipii o elemento ro-
jnanlico resiste: "a objectivida-
d«'. portanto, cm arlc é a obc-
«licncia intelligente ás leis inte-
rinrrs da realidade exterior, a
nós", porque" 

"A expressão é
portanto, o termo final do ele-
mento siibjcctlvo «Ia arlc. K por
elle. como disse, o arlisla realiza
a sua CMcpctiiiiiiliiladi», o seu cs-
l.vln. O estylo não é uni ailormi.
não é uma simples nmplifieiiçáo
«ni uni iiccresclmo, o rslyln é o
próprio inoinciiln expressivo, K «'¦
todii a lurça i-rcailniii elll licçáii,
K' a nl tiiiiiaçán du car.iilci-, li'
n elemento linperntlvo «In esfor»
çn do dar a vida pela arlc. 15' 11
prnprln nrle Imperiosa",

I), se ngurit spproxliiinriuns des-
te o i'1'i'cnl» passo cm i|iii', inas
uniu víi em «.ru». aitudoti rocor-
r*i nn f.\cinp!ii du», clntílcuj rui

Querem matricular-se na Uni-
versidade de Minas Geraes
PEDIRAM MANDADO DE SEGURANÇA BASEADOS
NA REFORMA FRANCISCO CAMPOS - 0 JUIZ

HENRIQUE LESSA DEFERIU 0 PEDIDO

apoio de suas idéas, veremos que,
neste nosso instante de naufrágio
du todos os valores disciplinarei
da arte, Indo adquire luniinòsldn-
dc nova: "Nãu «levemos lambem
escrever o «lUc os clássicos escre-
viam e sim apprendcr nelles o
modo du exprimir com pureza o
que sc pensa com rigor".

N'áo, não foi somente essa n li-
çfio dns clássicos. l»'oi tambem a
dc <|iu\ pura sc chegar a tanto, é
preciso que s.> esleja na inteira
posso dn inslrunicnlo dc expres-
são. Não lia estylo. cnitio não lia
sobriedade « simplicidade possi-
veis, quando não sc tem para a
idéa o leruio justo e e.xnctii, nem
para a plirase a ildequndn foruia.

Tratar o trabalho regionalista,
ainda Incerto dc si mesmo, de
crcnçíio dc novas formas o dc vo-
cilbllliirii) novo ou a pressão vul-
gar conlra os cânones da üngua
não só como regra, mas unica rc-
gra de expressão, é aforado nnar-
chico, cnnccdcndo-lbo prerngati-' vas «le ordenador.

Xão cremos (pie continue ainda
por miiilo tempo a entravar-nos
a jornada lucraria esse bagaço do
modernismo. Renasce o estudo
das humanidades, dessas huma-
nidades que "longe de tolherem
(a Ronnld) mais tarde, a origina-
lidade. c a liberdade de sua obra
dc creação. foram talvez o seu
segredo" ("1'risláo dc Athnvde,
Itonald, art. in O JORNAL, Rio,
21-2-115). Renasce o estudo da
pllilosophiii, cuja technica exi-
ge esmero (! correcção de língua-
gem.

Mas será sobretudo aos poetas
que irciiins dever a revitalização
das velhas formas. Das antigas
mel ricas nada, em verdade, pas-
sou. porque cilas, cm verdade,
ein linda jamais ohsliirniri ao nas-
cimento da verdadeira poesia.
Guardam clcrno prestigio cm Ha-
cine ou .Danlc e se moslram
eternamcnlo capazes do conler
cm seu jogo linear os impondo-
raveis poéticos. Pormc ncilas nem
tudo se diz é que, de facto, tudo
se cxpriiuc, pela ici musical dos
silêncios, que abrem para a nlma
os lioriznnlcs indelinitos do sn-
nlio c da evasão.

Tnl ó a revolução literária queboje nos preparam nossos irinio-
res pnclas, sejam Auguslo Kn».
dcr.cu Sclimidl nu Muriilo Men-
«les. sejam Jorge dc I.ima ou \'i-
lliclus <lc Moraes. l»'icis ao espi-
1'ilo c á vida, trouxeram e vem
trazendo para a poesia 0 conlcu-
du necessário ás formas que sc
perdiam cm malabarismos ver-
liacs.

t-Referindo-se a Clnudcl, diz Mu-
rilaiu (l.a clef des cliants, in \,11. F. õ-.'),")) que é a sua unia poe-sia que sc Imsta a si mesma,Ora. a arte náo se pode conlen-
tnr com bnslnr-se a si nicsina,
porem aspira jicla própria luitu-reza as repercussões no espaço
c nn tempo. Knecrrnr-sc cm suaobra é para ,, artista uma con-(Icninaçáo.

1'i'idc. pois. pro9l1ellznr-.se a rc-nascença das formas no espirito
da vindoíjra geração. A missão
do modernismo Toi reconduzir aarlc aos modos interiores ria ver-
«Inde. Como, porém, "a verdade
da essência, o esforço por diaan menos, ainda ç o meio maisseguro dc chegarmos ao èncnnloe á pcrcnnidade das formas"
nao lartlnni que a belleza, pnrncleriiizm-sc. os reinlcun» nosmodos exteriores, Irndicionnes õuclássicos, da expressão.

Oorrcspondcncia nnra esla co-luiiuui -. (:„:s., p„si,-,| 24j)i

MODIFICAÇÕES NA DI-
RECTORIA DO SYNDI-

CATO UNITIVO DA
CENTRAL DO BRASIL
Em cumprimento á.s deliberaçõesin ini«n,,, Geral de rtepre.entan!
í'' f'!-:;l"1,,''rt?i I""1"'- »«nxlmoi\Miil.».il. foram feilas moiliriencõeilio.- cai-nos dn i-oniiniss-»,,, Bxeeiillva1 .-nirui, .ju eu,-,.,, nsslm constitui;

Preslileiito — ClauiUn Jo»-,-- de Mel.Io; Biioretitrlo Boi»ni _ Antônio K.SnnloH Souxuj i.» secretiirlo — Al-varo Kurliulo Sai.liiilia; ¦!.•> «leerítailn— \ Iccnlo K. (.'listro l.eal; 3.» ne.•i.larlo — Jníiii ltii,lrli»ue« lllilen .'•oiiii; I." Iln i-ourelr.i — .InAo ('Inl.noi-ionio llranileíi-o; ;.- th,-soiii»,ii„—- lijnliu.i Pereira .1,. Sousa, i'ro.curador — .loaijuiin 1'innclm'n Anu-«Ini «rehiviflH - i,ni. stlverln d.«
Conta.] i*tin»*t,in «."Itrca!: M'nn.| Abe!
Boart", Outiiírninrtíi Oliveira « Jo».
qulm ãonifis Píhoi.

O sr. Ilonrliiue I.essa, Juiz federal
da aeoçflo do Kvtarin de Minas Qe»
raes', proferiu, hn dlnn lnleres»sniil«i
HOlltençn, conceilend,, niandailo de v-
Kuriinça a tres estudantes nue piei-
leiam matricula no curso de direito
ila t'nlvei-KliIii(l>» dai]iielle ICstado.

Os estudantes Milton Mendes dos
nels, .luscfllrin ijernldo Martins ("nr-
nelro «. QeralllO Miranda, residentes
<»m Jlelln llorl-onlo, querem lheu
nojo, garantido o direito á lnscrlpcão
ao.s exames vestibulares na Kscola
de Direito daquella fnlversldadn o
íl conseqüente mstrlculn, nesse cur-
so, «e furem approvados, i
A niOPOUM.V FRANCISCO CAMPOS 

j
Para Isso Impetraram o mandado |

de segurança quo o juiz Henrique
l.essa lhes concedeu, e o fizeram
bafioados no decreto 10. SfO, (le lü «Io
.'ihrll do 1Ü31 (reforma Francisco
Campos), que Instituiu o «"iirnn rom.
]tl(*iiirntnr

O juiz. ml "l.ilniente, relata o pedi.
do e transcreve os arts. "»' e 4» do
citado decreto, que, respectivamente,
assim (llspfiem: "O ensino secundário I
oomprohendorn dois cursos seriados:
tiiiiilnmciiliil ü e.iiiililfinenlnr

Constltulrfio o curso fundamental
an matérias abaixo Indicadas distri-
buldns em «»lnc«« niunm. ile accordo
com a seurutnte serlacno...".

" O curso complementar ohrlgnto.
rio pnrn. os candidatos A. matricula
em determinados Institutos de ensl-
no superior serA feito eni dol» nnnns
de estudo Intensivo, com exercícios
o trabalhos práticos Individuaes, e
comprehenderii ns seguintes mate-
rias...".

Mas, Introduzindo essa Innovnçao,
qun Importou em augmentar de dois
annos o curso secundário, a cilada
lei, — diz o juiz, — consagrou um
hello exemplo do respeito ao direito
adquirido porque isentou dos suns
erfcltos todo* aquelles estudantes
que estivessem realizando o curso
secundário de accordo com a legisla-
çilo anterior.

TC nessa altura transcreve este
mandamento íeunl (art. 83) (pie as.
sim reza: "A presente reforma sn
nppllca-rá Immedlatamente aos alum-
nus da primeira serie do ensino se-
cundario, prosegutndo os das demais
series o curso na forma da legisla-
çüo nnlerlnr a este decreto e (loan-
do, pnra se matricularem nos cursos
superiores, ."iijeitos a exame ves-
tlbitlar".

A SITUAÇÃO DE CADA RBOjVK-
IIRN TB

O magistrado passa, cm scfc-uida, a
apreciar a situaçAu'do cada um dos
requerente»» e concluo nestes termos
esla parte da sentença:

"JSxposta, assim, a situação clara
dos requerentes, 6 forçoso concluir
o seu direito ao ingresso Uos cursos
superiores mediante o exame vesti-
uular, a que se eubmetterao, desde
que permlttlda seja a sua inseri-
l>SflO, ...

Desejam os requerentes eandiila-
tar-se ao exame vestibular .1 Escola
de Direito da l'nlve.|idade de Minas
(leraes. Embora nâo Jlies tenha ain-
da bíiIo negada u lnscrlpcão, por
nfto ter sido esla aberta, í corto
quo o» reqüorenteu ja rornm »«»l«»i>-
(Ifleailos de que as autoridades do
ensino nesta capital, a quo terilo de
siilinieltcr o seu pedido do inseri-
pSfio, lh'n m-gnrfio. Invocando conlra
a sun pretensiló as seguintes razões:
posteriormente A pronmlgnçíló d«i
decreto n. 1H.SÍ0 do 18 de abril de
lSlit. de cujos effeitos ficaram isen-
toa ein virtude do art. 81! do mesmo
õtscreln, o» riMiiirreiií-í-í» "cepetlntrn
ninn d»» nírlwi «lo curso! a saber:
Milton Mendes dos Reis, apesar de
matriculado na 3» série em 1D31, so-
mente fez os exames a ella corres-
pondentes em 1932: os da 4« sMe
em 1934 e o# da S* s*-rIo em l!)"ii.
.Tuscellno Oeraldo M. Carneiro, npe-
sar da promovido A, segunda série
em dezembro dn 1929 e promovido A
3" série em dezemliro de 1930, so-
mente fez os exames correspondentes
a esta série, em 1932, tendo sido ap-
provado nns matérias da 4* sério em

s 1933 e nas da f»« série cm 1935.
Geraldo de Miranda, apesar de

promovido A. 2« série «m novembro
de 1930; a 3* em 1931; a 4" em 1932.
somente foi approvado "»" matérias
desta em 193-I. lendo terminado o
seu curso em 193.1.

Km summa', (mios elles Inlerrom-
periltn o seu curso, posteriormente
ao nnno lectivo de 1931, em que fo!
promulgada a reforma que os nAo
al tingiu."

TCssa é a questilo principal deba-
tida nos autos.

O magistrado, examinando-», diz,
então, que «e pretende, em virtude
dessa Interrupção, seja applicada A
especio o disposto no art. 91. para-
grnpho 2" do decreto 21.241. de 4
de abril de 1932, que consolidou a:
disposições sobre a organização do
ensino secundário e assim concebi-
do: "Os alumnos sujeitos A serinção
da legislaeSo anterior, que vierem a
se matricular em qualquer série a
que tOr applicada a serinção con-
slanlo deste decreto, prosegulrilo o
curso dn accordo com a nova dis-
Iriliuicão do disciplinas, ficando ain-
da obrigados pnra a mnlricula, nos
cursos superiores, nn regimen do
curso complementar".

üns,  argumenta ngorn o juiz
 f. oviilenle que esse dispositivo da

cpiisoildnoíío nfio pode ler appllca»
cão aos requerentes, por ser mani-
festnmente retrnactlvo: fere de fren-
te os seus direitos adquiridos.

AS RBFQHMAS DO BXSISO

Nn fundamentação da «ua sentou-
ca vasada em 15 paginas de papel
de' offlelo, dRctylographadas, o Juiz
Henrique t.esr-a faz uma analyse
Impressionante das constantes ve-
formas do ensino em nosso paiz e
nnreida a «Ituncfio dos Interessados
em face do instituto dos direitos
adquirido.". ,,,,.„

O seu estudo a respeito é lllustia-
,1o com a citação do contraste que
se verifica enlre o Brasil e a Fran-
ea a Mlemanha, os Estados ruídos,
a Ttalia. o Japão e outros tantos
naizes "nos quaes as leis escolares
Uo coisas sérias e na maioria dei-
Íp« o curso tolnl de um joven. que
so forma, nunca é menor de qun-
torzo annos".

A propósito da these que suaten-
ta o magistrado assim se exprime:'"Considerando nue. a prliun fneie.
«.-. tem ii impressão de qu» Francis-

co do Campos, tendo provas do que
os estudantes no Brasil, para pn-
derem ser ulcln A sua 1','itrlii, tor.
nnr-se-la Indispensável um preparo
mnis solido, lal qual como exigem a
evolução .«cientifica e o progresso
Violento desses últimos tempos,
croou, então, um curso complcmen»
tnr de dois nnnns, de modo que o
ficado mico podonsc comi u 1*9 tar o mou
diploma em selo nniios, ao invés do
cinco;

Considerando que, an elaborar a
sua reforma, tratou logo de fazer
uma resalva, excllllndn os alumnos
(iui* tlvPRseni jrt ilIrcHoH nilqiiIrttliiSi
conforme o principio consagrado pe-
las leis do paiz."

l'i-osegiiiirl»> no estudo sobre dl-
reitos adquiridos, o prolntor dn sen-
louca, depois dc citar Õlovls Devi-
lacqua, npola-ec nos trntndlstns mo.
demos, entre elles Fllomusl, Kelson
o TCIsehe", parn, flnnlllieilto, conce-
der mandado do segurança ros re-
(inerentes, afim do que estos possam
Ingressar no curro d.» direito da
Universidade de Minas Geraes, me-
«lin.nie ii epmpptent» exame vestlbii.
lar. tal como faculta o nrt. 83 do
llecroto 19.590, do 18 de abril dc
1931.

II I.lirns pollOKlnii.
c ncíidcmloo»?

ISCA DO OUVIDOR N. 100

PELOS RELEVANTES
SERVIÇOS PRESTADOS
NA CHEFIA DA 4 C. R.

Elogiado cm ordem do
dia o novo sub-director

do Collegio Militar
do Rio

N;i chefia da I' Clrcum.scrlpç.lo do
Recrutamento Miillnr, em S. Paulo,
desenvolveu u mu ls operosa ndiul-
nlstrnçílo o tononto-coronel \atha-
nlel ltibolro Neve», um dos mais
queridos officiaes no stjlo diw seus
camaradas do armas.

ltccuulcnieiite, o ministro daGuor-
ra, exonerando daqtiello cargo o ul.
liidido offlcial, designou.o itopols pa»
ra a sub-directorla do Colégio Mi-
lltar,

r.n» ter assumido as suas novas
funecões, o tenente-coronel Natha-
nlel foi elogiado pelo director do
.Serviço Militar da lli serva, coronel
João de Siqueira Queiroz SavAo. O
elogio ao referido offlcial estA as-
elm redigido:"Tendo sido nomeado para o enr-
go de sub.director desse Collegio e
por esso motivo exonerado da che-
fia dn 4' i". I'... o sr. lenenle-coro-
nel .Valhnnlel Ribeiro Neves, estA
dlrectoria nflo podo deixar passar
sem uma elogiosa o merecida refe-
rencia os sobrehumanos serviços
p resta d 0*3 pnr tílo distineto catiinrn**
da nos Ires longos e trabalhosos
annos em que permaneceu A testa
da .lu'fia de tfio lmportnnlo C. IX.,
o quo tonho n prnüor do lovar no
conhecimento dessa Dlrectoria, soli-
cit;indn-ilif ao mesmo tempo a fi-
neza de fazer tornar publico em sou
boletim Interno, —> (a) Jofio de s|.
queira Queiroz Sayão, coronel dire-
ctor."

S Birâ i o is

i

0 julgamento dos regicidas de Marselha
(Conclnsflo «In il' iinglnii)

joveu c niysterlosa loura, ;lc olhos
azues, Mapic Vonilroclt, nctivaipenlc
procurada, nn época, pelas poilclns
européas, estava tninlk'in incluiiln r.a
denuncia do sr, Duslinn, conveucidu
dc que ella esteve igualmente no
Rrnsll, onde morou e donde saiu
com o nume ile Catliarinn Sliisier,
nnscitla ein 4 dc novembro dc 1901),
cm Drcdrijecz. filha de Mio e Ain
na, obtendo na Chofnlura de Policia
o passaporte n, T1 íí. cm -'(1 dj n:^
vemliro de J<)32, .segundo a iufor»
inação rcmeltidn,

YVAN RAUITCHI
De accordo, ainda, com os dados

fornecidos pelo er.' Duslian, teria
residido tambem cm S. Paulo um
çcrtij^ Vvan Kaijitcli, cujo nome co-
Incidia com o dc uni dos cúmplices
do attentado. O sr. Dushan decla-
rou á reportagem que, apesar disso,
ns informações sobre esse indivi-
duo eram vagas c imprecisas, pelo
que nada havia positivado a seu
respeito.

As declarações, porem, de Yvan
Rarjitcb, feitas hontem perante o
juiz Loison, vim provar o acerto
dos informes do encarregado do ca-
(lastro da "União .Mutua Yugosla-
va", remcltitlos fts autoridades
francezes, as fichas relativas não
eõ a Haijitch, como tambem a mui-
las outras pessoas, ás quaes sc at-
triliuiam actividades contrarias ao3
interefscs dn Yugoslavia.
DUSHAN AMEJAÇAD0 T)E SIOlíTE

1*011 UM CERTO YVAN
Em conseqüência (la situação que

desfrutava n«j seio da colônia, o
sr. Duslinn eslava sempre ao par
dog movimentos <pie nella se pro-
duziam, tornando-se, pnr isso mes-
mo, um elemento indesejável pc-
rante os agitadores. Um nnno an-
tes, eslava elle, certa oecasião, em
companhia de amigos, á porta do"Café Central", á praça do mesmo
nome, na capital paulista, quando
ali cnlroii um grupo de indivíduos,
De súbito, destacou-se de entre
elles um homem, que sc soube ser
Yvan de tal, o qual trocou com o
sr. Duslian algumas palavras em
yugoslavo, retirando-se immcdiata-
mente,

0 sr. Duslian explicou, depois,
aos amigos que, naquelle momento,
acabava dc receber unia sentença de
morte...

Julga-se agora que esse tal Yvan
não era oulrn senão Yvan Haijitch,
aceusado do assassinio dc Alcxan-
dre I...
O CENTRO DOS TERRORISTAS

CROATAS, EM S. PAULO
Em princípios de lfl.1l, chegava a

S. Paulo Marlco Vujeva, procedente
da. Argentina e (lo Uruguay, ao
qual foram attrihuidas grandes actl-

MERCADO DE CAMBIO
LIVRE

Libra dc S5S500 a 85$80'0
O mercado do cambio .iviv Inl-

ciou. Iioiiteni, nn seus trabalhos em
eondit;òf;s estáveis, tendo os bancos
eatran^ciroa cotado a moeda lon-
drinn ao preço d» SG$500,

Xa reabertura, a libra subiu uno
réis e passou a ser vendida, nos
diversos estabelecimento do credi-
tos.

Assim, fechou o mercado fraco.

vidades terroristas enlre os imml-
grani cs yugosla vos, como agente dc
uma associação secreta, que, segun-
tio se noticiou, leri»i a sua sede A
rua Libero Badaró n. IH, .'!• andar.'•Isso 

predio, cujo zelador c o senhor
Oscar da Conceição Oliveira, logo
chamou a nossa attenção, peln facto
dc ali listar installndo o "Grêmio
Defensor dos Lares Croatas".

Dirigimlo-iios ao zelador do pre-
dio, este nos forneceu algumas in-
formações sobre a associação e seus
dirigentes.

"Ha tres annos jl — começou o
nosso informante — que o "Grêmio

Defensor dos Lnrcs Croatas" tem
sua sede neste prédio, c «eus dire-
ctores nunca derom motivo a rrcl.i-
mação alguma.

Os croatas, arregimentados na rc-
ferida associação, são quasi todos
de condição modesta e pacata.
Pagam regulamente o aluguel, que
c de 80? incnsac.s, sendo o recibo
tirado, pelo administrador do pre-
dio, cm nome da associação."

E o sr. Oliveira continuou, com
um detalhe interessante:

"Pelos respectivos' nomes, não co-
nlicçn nenhum dos vários directo-
res...

No dia 17 do corrente, quem me
pagou o aluguel foi a esposa do
thesourelro.

Oh croatas s5 vêm á, sede aos «lo-
niingns, depois do meio-dia, e to-
daa ns quartas e sextas-feiras, A
IKlilC.

Sei tambem que rc.iliznm, de ver.
cm quando, festas cm S. Caetano,

que «: n localidade onde residem

quasi todos os dirigentes e nume-
rosissimofi croatas."

UM VÔO INQUIETANTK SOBRK
O EDIFÍCIO DO TRIBUNAL

ATX-EN-PROVENCE, ft (U. P-)
Uma sensação inesperada foi

proporcionada hoje, durante a ses-
são do Tribunal cnearroRndo do jul-
gamento dos implicados no assassi-
nio do rei Alexandre, da Yugo-Sla-
viu, quando uma esquadrilha aérea
militar deu caça a um iicroplano
mysterioso q"e voou sobre a cidade.

Os appareíhos do exercito, que se
achavam de sobreaviso, nfini dc ini-
pedir um bombardeio possível do
Tribunal; cercaram o inlruso, quan-
do voava n grande altura, forcan-
do-o a descer. O piloto Marlgnane,
quo conduzia o apparelho, foi In-
sistontemento interrogado, sen d o
posto em liberdade quando as au-
toridades militares se convenceram
de qun o mesmo não tinha intenções
criminosas.

A CONFISSÃO I>K YVAN HAI-
JITOH AO JUIZ I.OISON

AIX-EN-PROVENCE, 6 (U. P.)
Continua o julgamento dos tres

terroristas yugo-slavos aceusados do
assassinio do rei Alexandre e do mi-
nistro das Relações Exteriores da
Fiança, sr. Barlhou.

Na manhã de hoje, o juiz Loison
inlerpi l.oti vivamente o aceusado
Yvan Raijitch, o qual negou ser ter-
rorista, embora' pertença ao grupo
revolucionário croata du cidade de
Sõo Paulo, BrasU, O aceusado in-
sistiu em affirmar que desconhecia
a razão pela qual foi mandado para
a Franca, e que, iiléin do mais, não
sabia da visita do rei Alexandre a
Marselha, por não saber ler os jor-
naes francezes e allemãew. Final-
mente. Raijitch insistiu na affirma-
tiva do que é um lavrador e não
um terrorista.

Boletim do Foro
VARAS 0RIMINAES

Serão summnrindos hojei

Na 1', I/.-ulIsliiu Machado, Ku-
genio Pinheiro, SobnatlSo An-
golo, Teixeira Netto, Antônio
Estevcs Maria, Francisco Al-
ves, Oswaldo .Moreira, Miguel
Rodrigues Pontinha, Osmar
Luis* «le Almeida, Apparlclo
Machado. Na -", .loão Olivlo
Rodrigues, Joaô «le Castro,
Augusto Baptista. Na 3', Wal-
deniar Jnão do Araújo, AKrc-
do Teixeira do Vai. Na A',
Josô Geraldo Marques, Ja-
cintho Correia. Na 5*, Vlcto-
rlno líevellet, Jos6 Durval
Cordeiro, Ary Burlck, Narci-
so Canário Filho. Na 7", Ely-
slo Josfi dos Santos, Jorge l'l-
nheiro, Miguel Theodoro da
Conceição, .Manoel Pereira de
Souza, Domingos Alves. Bnr-
liosn, Aurélio Silva Freire, Se-
dii.vliz Pereira Vaz, Na S",
Aristides Monteiro da Silvn,
Francisco Accloly Veras, Otto
Fernandes, Antenor AndrÉ e
Dnurival Siqueira Netto.

DENUNCIAS

Nn 1* Vara foram hontem
denunciados, Dlomarlo Regls
Pitxão, Adherbal Lundgren
do Araujo, Euclydcs da Silva
e Donato Gonçalves Alhernaz,

pelo crlmo do estclllonato. Na
•l», Alfredo Manoel, como In-
curso no art. 267 .

IIABF.AS-CORPUS
PREJUDICADOS

Na 4* Vara, om favor de
Adelino Colonosl, o na 8* Va-
ra, em favor do .Antônio Bo-

pes da Silva.

CORTE DE APPELLAÇÃO
SESSÃO HA 1* CAMAHA

Presidência do desembargador Ar»
t li ll r Soares — Julgamentos: — Ila-
bons-corpus ns. 8.74-1 — Pacientes,
Lourenço üllnberte e oulros — De-
negou-se a ordem quanto a Angus-
to Teixeira e prejudicado quanto nou
demais. 8.74S — Paciente, Oar.-y
Costn — Prejudicado. s.Tli! — Pa-
ciente, Mario Alves Conte — Pre-
judlcado. S.7I7 — Pacientes, Euge»
nlo Gravlna o outrom — Prejudica.
do. s.Tíi — Paciento, oito lllnder-
ain — DoilOgOU-SO a onlem. IS.7"ri -—
Paciento, Alex.uiidro José Mondes —»
Denogou-sc aordem. S.7.1D — Pa»
ciente, Octavlo Kworton (".ouviu —
Dctiegou-so a ordem. 8.743 — Pa-
ciente, Joaquim Pedro Silva — Con»
vortou-so «»in diligencia. 8.741 —
Paciente, .Taoyntho Corria — Adia-
do. S.7I2 — Paciente, Maurício Sllvr
—- Prejudicado,

VARAS CÍVEIS
FAI.I.ENCIAS li COXCOIlllAlA»

1» _ Fnllenclnm J. Dias & Delgan
do  Indcfei-iilo o pedido de fls. UO.
Eduardo Loureiro — Uni face do ter»
mo do Hs. i'S fica projmllciiiln o pe»,
dlilo ile tis. -;i. Isaac Derlimbs —,
Jieforido o podido do fls. 37 arbli
iraiuio a commlssilo de K",".

2» — Fnllcncini J. F. Gomes Ss
Cia. Ltda. — Autorlsada a venda
«los hens ila .Massa.

Imp. «Ie CreditoI .1. Jaron & Cla.i
syniilcos da -Massa falllda dc Silva
San lon Sr. Garrido. Iinptiir.nan.tes —,
Alberto Josft da Silva Mello. Impu»
gnado. — Julgada Improccdonle, a.
lmpugnaçQ.0 e Incluído o credito pela
iinporlii.ncla de J5:.r,000*iOOO como chi-
rographarloi

it» — Fnllcncini Mltro Carneiro .«^
Cia. — Nomeado ein substltubjAo o
dr. José Gobat, proslga-so.

Ilclinliiillcnçilo: Alliano Carvalhfj
Santos — m|C. Bouronco GonçaJvo^
Corrêa, em prova. .1. S. Bopes —(
¦ti]r. Antunes 1'erelra. & Cia. — Su»
liam os auton A COrlo de Appellai»ftofl

.1" — Fiillcnelni.: Carneiro lí Cia,
— Indclerldo o pedido de fls. 232,.
.losÊ Alves Ferreira — Proslga-se,.

TRIBUNAL DO JUKy
HJsta marcado para hoje, nestn Tri»

bunal, o Julgamonto do processo em.
quo ft reu João Ferreira da Silva,
pelo crime de homicídio.

_j

50 POR CENTO DE ABA-
TIMENTO, NA E. F. DE
GOYAZ, PARA O MOS
TRUARIO DESTINADO

A' EXPOSIÇÃO DE
COYANIA

O director da lustrada dn Ferro do
Goyaz, attendendo a uma solicitação
ilo director do Departamento de Pro-
luiiranda e Kxpnnsao Econômica do
mnsiiio listado, exarou despacho, peto
qual os mostruarlos destinados a Ca-
mara Iturallsta o A. Exposição, a so
realizarem em Gnyanin, a 13 do maio
próximo, terão abatimento do 60 •(»
nos transportes, bem assim as POS»poiis que queiram assistir aquelleá
Importantes certamens asrlcolas.

Grande Concurso de Musica Carnavalesca
Instituído pela revista 0 CRUZEIRO, em combinação com a Radio Tupi

UM DOS PRÊMIOS DE RS. 2.000S000 E' OFFERECIDO PELA CASA GUIMA-
RÃES LIMITADA, "A ESQUINA DA*S0RTE" 

TOMA POSSE HOJE O
NOVO COMMANDAN-

TE DA ESQUADRA
A bordo do eneouracadn "S. Pau

lo" .oorã renlixada. amanhã, .'is deu
limas, a çeremonia da nosso du no-
vi» «"onininiidaiitn em rlief,. da es-
nuadrn, pnra cujo cnrKO foi nomea-
do o almirante Dario Pae.s I.eme, qun
exeroin as fnnceões de «Ut lor dn
Mh i-inlui Mercante e presidente do
Tribunal Marítimo Administrativo.

O almirante Parlo Paes I.eme tn
mariV no?.»-.' conjuntamento com o
«eu Estado Maior, que ficou cons-
lituirio da seguinte maneira: chete
capitão de frapala Haroldo Américo
An* Reis; offlcial da machinas — ca-
nitãn de fragata Jacyhtho dn Prn-
do Carvalho, cummHlntlvamentf. com
ns fuiicc'"ies de eliefe do nmchlnns
.In pneouraendn "São Paulo": enoar-
regado do ciimmunleacHes — cnpl-
tão de eorvela Paladino i'..elli.i,
cuiiiiiiiiliillviinientn com nu fnneçCes
d o eucarri-Bado rta artllliariii do
nu'sino piirotun^Hito: nfflrtnl drt ¦':»*
dio —. capitão tenente Antônio Ilo-
gprln Coimbra: asslslenle do com
mando em eliefn — rapItBo tenente
Perna luto Muni» Fielr,. .Iunliu»; of-
fidnl rte I'i«xeiii1a — ciiiilfln de cor-
veln, lulenileuli» naval NeMnr Fer-
t«f»ii'R Cd.ffHl! nffiflal dé* vAtldA — <ft
iillão Imienlr» nn»r||r»o dr. Illldio d>
ntlvcir» I,}'«"iC » «Jiidanlo» d« nr
den" — eanltlM tfn«»i>ti>ii Hi-lifi d*
Almeida Astmhuia • Carlos Àmerl.
ivi do» R«U,
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^Publicamos acima o fac-simile do cheque n. 7.778, contra o Banco Financial
Novo Mundo, na importância de rs. 2:000$000, destinado ao vencedor de um
dos primeiros prêmios, no grande concurso de Musica Carnavalesca, imtitaid» pelo 0 CRUZEIRO, em combinação com a Radio Tupi
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A cidade sob uma chuva torrencial
i ***

I?EJÃ5?»na^ RETIDO POR UMA BARREIRA O TREM EM QUE VIAJAVA
rc?»nlSn rwr^ ~ UM O^NBBMS D ERRAPOU REPLETO DE PASSAGEIROS NO ENGENHO DE DENTRO - INTERROMPIDO O TRANSITO NA CENTRAL DO BRASIL

As activldade» da cidado ha. dlaa
vSin sendo truiifltorriátlas com u
chuva, torrencial quo estíi caindo
coiitinuadamente, Apesar do n&o
uer tempestuosa; 6 continua c ge-
ral'

Aoa poucos a ride que dA escoa-
douro âs águas ncciimmulartns nas
ruas não mali-! comportou o volu-
me de liquido que tudu lá Intui-
dando, at* que vários trechos da
cidade ficaram completamente alu-
gados, A segurança dan casa» ki-
tu.1d.1s nas zonas l.nl.\ns, como na
Gávea, Leblon, Ipanema, parte do
Flamengo e cm vario» auburbloa
,'oi ameaçada, A enxurrada que la
crescendo e Impedia de ne escoar
entrava pelas casas a dentro. O»
moradores se viram na conti-ngen-
cia rie remover camas e armários,
tendo em muitos casos soffrldo
prejuízos regulares.

on AM /.o
Um facto i|üij despertou a at*

tenção de quantos o presenciaram
foi a queda de grande quantidade
de granizo em certos ponto» fla
ridade, como no Cosme Velho, nns
Laranjeiras, mi Gávea e nu Urca.
O acontecimento éneheii de curió-
sicladc os moradores desses bairros
e acarretou algunn prejuízos. A'l-
draçaí», clarabolas e os jardins fo-
ram partidos e corttidOs pelas pe-
dras. que caíram em grande quan-
tldatfé.
TOMBOU VM OMNIBUS CIIKIO

l)EV.\.SS.\<;i»*IHOS
As conseqüências da chuva iuin-

terrupto, se fizeram sentir mais
Icrte ii"S suburblos, onde a inun-
dai;ào causou maior confusão »
contratempo».

Xo Engenho de Dentro, um em-
sastre de omnibus, que poderia ler
tido os mui» trágicos rcsultaiáos,
felizmente ficou apenaa na tlerra-
pagern espectaoular e no ferirr^n-
to de um dos seus passageiros, que
pouco soffreu.

O omnibus n. 10032, chupa 0, da
Viação Suburbana, corria com a
lotação completa pelu rua da
Abolição naquelle subúrbio, quan-
do ao chegar ú esquina da rua Pi-
rés de Azevedo derrapou. O solo
estava excessivamente húmedepldo
c não comportou a manobra que
o motorista fez. Em conseqüência
c, vehiculo com os passageiros foi
de encontro ao muro da casa n".
7 7 da rua da Abolição, ficando com
as rodas para o ar. O tombo im-
prer.sion.mte do carro íez acorrer
ao local grande massa de curiosos,
os quaes ajudaram a retirar Af
dentro do omnibus os passageiros.
Para isso tiveram que quebrar os
vidros de algumas janellas.

A extensão da queda a principio
fez crer na existência de grande
numero de vlctimas, motivo por-
que foi pedido com urgência o
soecorro do ?«sto de Assistência
do Meyer.

Pava o local -fKlrtlu uma ambu-
laneia, tendo o medico necessidade
de prestar auxilio a somente um
passageiro. Tratava-se dn Jacob
Cardei, de 10 annos de idade, polo-
r.ez, vendedor ambulante, moradoi
á rua Pè.-íoa Ramos n. ii, com
escoriações e contusões generaliza-
das.

O motorista, tementf» qualquer
represália por parte doe passagei-
ros. fugiu.*

O commissario Xelson, de dia no
23° districto policial, tomou as
providencias necessárias e requis!*
teu n presença dos peritos da D.
O. I.

TIESAIIAMEXTO *VA VTLOA
Ainda em conseqüência das ehu-

vas, o baírru da Urca passou por
momentos angustiosos com a noti-
cia do desabamento de uma bar-
reira. Correu nus primeiros momen-
tos o boato de que havia soterra-
das duas pessoas. No entanto, tal
nâo se verificou. Os bombeiros da
Praia Vermelha e de Humaytá es-
tiveram no local, sob u coniuiiiu-
do do tenente Loureiro. Depois de
algum trabalho, prepararam o ter-
reno de modo a evitar peiores con-
seqüências do desabamento. *

Sabedor do faoto, o commissario
Moutinho dos Reto entrou em acção,
apurando que nanhuma victima ti-
nha havido e que, o facto carecia
de importância. Oi local onde cor-
reu a barreira, fol^na avenida João
Luiz Alves, prqiimo ao n. 280.

ÜM PJRI-VCIPIO DE INCÊNDIO
Cerca das S.ÔO horas, os bombei-

ros da estação Central receberam
um telephonema pedindo urgência
de soecorro para a rua Thepohilo
Ottoni, onde diziam ter se manifes-
tado um incêndio no n. 155.

Tratava-se de uma residência par-
tteular e em poucos minutos ali che-
gavam os soldados do fogo, com*
mandados pelo 

' tenente Ladeira,
tendo como chefe do carro de ma-
nobras dágua o tenente Fulgencio.

Nâo precisaram trabalhar, pois
fora apenas a explosão da mufa oa
instaliaçâo electrica.

A polcla não tevo conhecimento
do facto.

m ¦ w \i ík tl Pm¦¦¦ fl •¦"¦L ^^ A
\m tm. \ mmJÊ^ (gui b m. ti t ••• ¦««wb »*niud^L^ Jk\

^j;**^.-...^  ___

WBBÈÊÊ-' ¦-'."'¦ •-. 1»-..'**KS.'.» yy,-¦?iMieW*gMl1^^
t; -"¦"•-j-^'.ffi-^È-áiS^ "¦-""¦"¦',•''¦'V--l-"?*.*i>-t'WBwBBxfc

WÊÈÈÊ$ÈÈÊÈÈ& '¦¦ |^^^^a| §
•¦••fe.'^

^^^^^m^^S^ÊÊÊÊÊ ' ^MÊ^ÊBÊ^^^ÊW^^- >ÍmÈÊm <'¦ fo^wÈ''"¦jIíiíiui1 *mr iwnffnli liIMBrrfpTwm tTii wtwiiww ¦¦:-¦¦ ^sSSBSSbr 0*r mm ^aiíwn mmr * > '«Stjí-Ssasy

ÍcQB ; li íhhP;$ mlw.iSÊ , hh fl WÈm&+Pwykffiy*$mtoffi, w iS.» í

f wm ™ : mÊÊÊÊÊMÊÈéÈÊÊÈm' TBfefc; \

wê wmimÊmÊÊm^m^-W^>.lm ML lm ?wÊ^W8P^^
Mmmm& Wm wÊmBmãmm *

wWymÈrfMSKIIKt^^ *';mmm^JWWtsva.mammjrnimuaititw»!* W J U U HI y »j*-*Vrt UXIUniWWfWHW-WW^ . .. ¦ *. ¦ ¦ ¦ . "*...- ¦••¦ ¦¦¦ '*  •

11IAS I.MMIAIUS
Desde ced,., hs ruas ainewjãv.iin

Inundar-se, o transito, tanto .lc au-
tomovcls como de bondes em dotei--
m|uados trechos, era fel lo com dif-
1'icttldndt. A' noite, na Gávea, i.o
trocho do Jardim Botânico, no iai.
go do Machado, run do Cattete, J.'!a-
j.iengo, na praça Theophilo Ottoni,
rua Moncorvo í*ilho, nas ruas do
ISngenliò de Dentro, Casca,I ura,
Meyer, Marechal Hermes. Vigário
Oeral e de óütròj bairros e subur.
blos. a ngua Invadiu muitas cuba*,
causando grandes aborrecimentos
lios »éúa moradores.

j\"a iJuvea, o trausilo fioou Inter*
rompido por varias horas, n*"ln. co-
mo algun» instantes no largo do
.Vacilado, no Mangue, da rua Vis-
colide de Itainia, Senador Mu.zèbto,
.-nt Terra. Nova, Engennu de Don-
tro e BomsuccoHso, :

As ruas Paulo Fernandes, Teixel-
1'á .Soares, Pani, praça ila niiiídiilia,
rua s. Christovão, sa eon verteram
om verdadeiros canaes, liüindo o
transito totalmente interrompido,

PHEJUIZOS DO C0.H"tIEU(;ib
As ca?as comnierclaes sbífreram

bastante com as ultima.** chuvas. A
freguezia somente em caso de ur-
gente necessidade as procurava. TI-
veram, assim, suas fí-rbis diminui-
ilas. '

— Nf.sses dias — decla." )U-nos um
cnmniçrciante — nosst*..í casas ficam,
pôde-se dizer, ás moscas. Felizinèn-
te no Rio temos poucas moscas, Os
freguezes, eomo é üàtuvill, uão vão
entre-ntar esto aguaceira, para fa*
zer compras. Emfim, era preciso

fhover. 
A falta dágua escava irri-

ando o carioca. Agora haverá mais
calma e nossos estabelecimentos en-
trarão no rythmo costumeiro de
boas vendas.
INTERROMPIDO O TRANSITO NA

CENTRAI. DO URjVSHj
A chuva torrencial causou gran-

des anomalias no serviço de commu-
nicações da Central do Brasil, prln-
cipalmente na Linha Auxiliar e uos
trens do subúrbio.

Assim è que o trem SS 72, que
conduzia o governador Protogenes
Gulmariles para esia capital, ficou
retido entre Mangaratiba e Blcuhy,
em virtude da queda de uma* bar-
reira.

Em Tury-Aseu' a inundação tomou
caracter alarmante. Os moradores
dali temeram desabamentos á qual-
quei- momento, devido as águas que
entraram pelas casas, tudo alagando.

Em Thomaz Coelho, Terra Nova,
Cavalcanti e noutras estações' da
Linha Auxiliar as inundações se fi-
zeraia sentir de modo alarmante. O
transito ficou interrompido por mui-
to tempo, e os trens correram com
grande atrazo. As composições 55,
57, 58, 59, (iO, 61. 62 e Cu, que per-
correm o trecho de Alfredo Maia a
São Matheus, não puderam correr
normalmente, ficando paradas em
muitos pontos.

A direcçSo da Central do Brasil
tomou as providencias necessárias
para que já hoje o percurso nos tre-
chos impedidos se faça normal-
mente.

NA LEOPOLDINjV
Nenhum accidente se verificou na

Leopoidina Railway, cujo transito se
fez sem qualquer Interrupção.
NA TIJUCA DESABARAM VARIAS

CASAS
Um dos bairros que mais soffreu

com os effeitos das chuvas foi a
Tijuca.

Varia? ruas e avenidas ficaram
Intransitáveis até ás primeiras ho-
ras desta madrugada.

As vias publicas mais prejudica-
das pelo excesso da chuva no bairro
da Tijuca foram as ruas Octavio
Kelly. Professor Gablzzo, General
Rocca e algumas avenidas adjacen.
tes. O aguacelro nessas ruas in-
vadiu as casas situadas nas partes
mais elevadas. Muros, canteiros e
plantas soffreram os effeitos do
aguaceiro.

As turmas de salvamento, dos
postos do Coroo de Bombeiros,
prestaram os soecorros necessários

Augmenta, no Reicb, a emoção
causada pelo assassinio de Gustloff
0 MINISTRO ALLEMAO EM BERNA PROTESTA
CONTRA CERTOS FACTOS QUE "PREPARARAM
', 0 

TERRENO PARA 0 CRIME
BERLIM, 6 — (H.) — A emoção

causada pelo assassinio de Wilhelm
Gustloff, chefe do movimento naeio-
nal-socialista na Suissa, è cada vez
maior. Os circulos hitleristas são de
opinião que "a agitação na Suissa
contra o nacional-socialismo foi um
incentivo intellectual para o autor do
crime".

Os jornaes observam que a noti-
.ietó do assassinio consternou fatal-

; "**ente a Suissa, dadas suas tradl-
ções como "paiz que respeita o di-
reito jie hospitabilidade".

Pára o "IVestedeulscher Beoch-
ter",o assassinio de Davos è um acto"de origem communista-maxista, que
deve pôr o mundo civilizado em guar-
da".

O PROTESTO DO MINISTRO
ALLEMAO

BERLIM, 6 — (U. P.) — O minls-
tro da Allemanha em Berna, sr.
Ven Weszliaecker, protestou energi-
câmente junto ao governo da Suissa
contra os rríterados ataques dos jor-
naes esquerdistas suissos, bem como
dos parlamentarei contra Wilhelm
íiustlfiff, dizendo que esses ataques"prepararam o terreno para o crime
que poz lermn á sua vld»",

O ministro Von Weiüliocker enlre-
gou o proteslo pessoalmente » recla-
mou unia Invettificio mui* severa
rm torno do «msilnlo, inclusive a
r#spelto do» cumplioei oceultos de
l)i\id 1-rankfurttr.

7»

CONDOLÊNCIAS DO GOVEKNO
SUISSO

BERLIM, 6 — (H.) — O sr. Dini-
chert, ministro da Suissa em Berlim,
esteve no Dc*partamento dos Negócios
Estrangeiros, onde, em nome do con-
selheiro federal, sr. Motta, apresen-
tou as condolências do governo fede-
ral por motivo do assassinio do chc-
fe nazista na Suissa, Wilhelm Gus*
tioff.

O GOVEKNO ALLEMAO AGRA-
DECE

BERNA, 6 — (H.) — O ministro
da Allemanha, visitou o sr. Motta.
conselheiro federal encarregado dos
negócios estrangeiros para expressar
os agradecimento? do governo alie-
mão pelas condolências do governo
suisso manifestadas por motivo do
assassinio do sr. Gustloff.

Por essa mesma occasião apresen-
tou o pedido do governo allemao pa-
ra que seja aberto um inquérito eom
o fim de estabelecer quaes pode-
riam ser os inspiradores do assas-
sinio. O diplomata allemlo aecen-
tiinu o caracter grave do caso o ma-
infestou i opinião de quc os ataques
jior parte da Imprensa contra Gus-
tioff prepararam o terreno do assas-
sinio.

O dr, Mott» reiterou *ts rondolcn-
cias • ftlUgUrOU (|»e tudo ¦ .-1-1.1 frito
paru tuclarcocr ai elretimstineiii
dote acto «- punir ot reipontivels,

Ar fnmíliaa oiijnÁ ropUlpnclás
utliiigl.liis pelas aiMi.is,

NO AMIAHAIIV ]*' (lltA.l.

tera nt

ah ir
Enumerar aqui as ruas e casas pre-

Indicadas pelo temporal de hon-
,iem seria ocioso, pois como já
n doa n lá mos em linhas acima, na Tl-
Inca, varias casas desabaram. No
Andarahy, ns bombeiros »ln poslo
local trabalharam no escoamento da,»»
águas.

Na. rua Perrelra Pontes Innumerás
famílias p».«saram m noite sem . so-
ccnfo. As águas, asada via publica,
devastaram jardim e invadiram o
interior das residências, causando
pânico ihdéficrjptlvel, Muitas outras
ruas d,, Andarahy e do Grajahu'

finaram Inundadas ali* ás primeiras
horns dn manhil 0o hoje.

vm ai to movi: i, cai u ao nio
Cerca das 2*1 horas, os bombeiros

do poslo Central foram solicitados
paru so..».(,r,V|. um automóvel qne
havia caido no rl„ Traplclielro, si-
unido no tini da rna .los,'. Hygino.

Os bombeiros níío «i* domoraruui
em chegar «o local onde havia cal-
ilo o automóvel. Ahl encontraram
apenas 0 vehiculo á marg-em diiquel-
le rio.

No vehlculo sinistrado viajava'
uma familia, que escapou milagre»,-
samente, graças ao lhcontlnánti soe-
corro prestado por populares quese encon travam rias 1 mjyiecl i ações.

SÃO PAULO
jV SAPRA ALGODOEIRA PAUIjISTA

ASCENDERA' A 300.(MIO.OOI! DK
Kll,Os

S. PAUIjO, f, (Agencia Meridional)
— Segundo informações que colhe-
mos em meios autorizados, a safia
Plgodoelra ,ie S. Palllo no corrente
anno alcançará a cifra de 
oU).000.000 de kilos.
MELHORAMENTOS XA ESTAÇÃO

JUO NORTE
S. PAULO, 6 (Agencia Meridio-

nal) — Procedente do Kio chegou
hoje a esta capital o sr. Mario Cas-
tilhus, engenheiro da K. F. Central
fio Erasil, que vci0 Inspeccionar as
obras que estão sendo atacadas na
gare do Norte.

Falando á nossa reportagem, o sr.
Mario CastUIiòS nos declarou que
as obras de cobertura da Platttfò.viha
da Estação do Norte esiarflo breve-
mente concluídas, aguardando so.
mente a chegada de festrueturas me-
talIloas da Allenv.nlia, que irão sus.
tentar a cobertura referida, o que
se dará dentio de 15 dias.

OS lll-E VIA.IAM PARA O 1110
S. PAIJt.O, 6 (.Agencia Meridional)

-- Pelo .segundo iioctiirno seguLani
hoje para o Kio os segintes passa-
genros: Durval Góes Monteiro e
íamilia; .Marcello Miranda Torres,
Carmello Teixeira de Carvalho, Car-
los Foz, Miguel Cabral Mello, senho-
rlta Esther Adler, aspirante Fran-
cisco Ramos, Horacio Carneiro,
Aguinello de Albuquerque, tenente
Alberto Guimarães, Elza. Cardoso,
Cyrn Lacerda Azevedo, Arlindo Car-
tamoiie, Castro Lima, Estenio Oso-
rio, Hello Pereira e Aloyslo de Oii-
veira.

Pelo Cruzeiro do Sul seguiram
mais: Arthur Caetano, senhora Al-
incida. Praga e filho, Kenat0 Pugli-
se. Lebre Eilho e familla, Jiiogenes
Magalhães, João Pomar, José Arce-
rico Sampaio, almirante Proença *
senhora, Albino Uoncalves, senhora
liantott Coelho o Arthur Rocha-,

Aceusado como communista,
o motorista foi processado
Pelo Io delegado auxiliar, dr. De-

mocrlto de Almeida, foi remettido ao
Ministério da Justiça o inquérito
Instaurado contra o subdito portu-
guez José Ferreira Porto, aceusado
de ser communista.

José Ferreira Porto exercia a pro-
fissão de "chauffeur".

A QUESTAO DE LIMI-
TES ENTRE S. PAULO

E MINAS
Ém março deverá ser as-
signado o acccffép, decla-
ra o sr. Armand^jüe Salles

Oliveira
9. PAULO, 6 (Agencia Meridio-

nal) —» A propósito das medidas
que seriam tomadas para a ultima-
çâo do accordo sobre a questão de
limites S. Paulo-Minas, a reporta-
gem dos "Diários Associados" ouviu
o sr. Armando de Salles Oliveira,
governedor <Io Estado, que nos de-
clarou o seguinte:

— "Tudo indica. — inicia s. excia.
— que a questüo de limites entre
S. Paulo e Minas seja resolvida em
março próximo, mediante nm accor-
do a ser assignado paios dois Euta-
dos, A Assembléa, Legislativa, de
accordo com a Constituição, só de-
verá. ser convocada em 9 de julho.
NSo vejo motivo para anteciparmos
de tres mezes sua convocação, para
ser discutido e approvado o accor-
do sobre limites. Não ba nenhum
inconveniente em que esse accordo
seja approvado pelos dois governos
e na época normal submettido à de-
liberação do Poder Legislativo, que
então resolvera como lhe parecer
mãls razoável. NSo precisamos, por-
tanto, convocar a Assembléa em
março para discutir o assumpto.
que. sem Inconvenientes, poderã ser
amplamente debatido e approvado
tres mezes mais tarde."

Inquérito enviado á justiça
Foi remettido a justiça, pelo dr.

Dejjtocrito d* A!m*?!íl£, Io dels-^-ido
auxiliar, o Inquérito instaurado con-
tra Arthur Magalhães e que tomou
o n. 114, por estar o mesmo Incurso
na eancçío penal dn artigo 3.10, pa.ragrapho 1», da Consolidação das
Leis Penaes.

Q investigador estava louco
Quando se exblhl» *m trajes me-

noreí na pr.il» d« Botafogo, o tnvef-A
tleartor Frainluco d« Hollands, Ca.*valeantl, n. ni, d» d. a. i,, ran.
dente í rua Tanente Braill n. 153,
foi dftldo n conrliuido «o Hoiplcpo
de Alienados.

Cavalcanti principiou a d«nv.nitnr
ptrtUTbMlO mentel titiAa » rtvnlu-
çtn dt (3, na qual tnmnu part* como
M tenente comniliialonadn

CONTINUA FIRME 0 AL
GODÃO NA BOLSA DE

NOVA YORK
NOVA YOnK, li (U. I'.l ~- O

mercado de tilulos fechou activo e
irrcgulur, verificando-se al.n-unip.s ?•»:-
peculaçõcs na ultima parte ila ses
sâo. As acções estiveram acli.as e
irregularmente mais alias. Os ti-
tulos do governo norte-americar.*i
apresen taram-se firmes.

O algodão mostrou-se firme deante
d'os boatos dc que o cartel ia lançar
novos stocks do produeto na praça.
0 preço por fardo aceusou unt-i a'ía
de cincoenta centavos. A libra ester-
lina era cotada a 5,01,50. Venderai**-
se 2.750.000 acções.

ingeriu iysoi, dizendo-se Luiz
Carlos Prestes

O Indivíduo tmÈt Carlos silva, vnl-
go •• ilusso', qu* vivia por lavor ein
casa do sr. ]<'i"aHc!sco d'l"r.-»o, á rua
(Idneral Câmara, n, 'i'i'i, por ter siao
posto para. t'0i*a de casa pelo ;»en
morador, resolveu acabar com a vida,

Para isso, ingeriu forte dose do I
lysol, e ao ser medicado no Posfó
Central de Assistência, declarou cha-
mar-se Luiz Carlos PresteH.

O tresloucado foi em seguida inter-
liado no Hospital de Prompto «oe-
corro.

improcedente a queixa coí-
tra um major do Exercito

O CIL13 AlMJROl* A 1." DKI.F.GAClA
AUXILIAR

Ao coronel José dn Silva Pereira,
chefe da 2' ClreumserlpçSp .Militar,

o dr. Democrito de Almeida, 1.» de-
lesado auxiliar, fez remetter cópia
do .scgiiinti*; officio;"Illmo. sr. coronel José da Silva
Pereira; chefe da 2.»» circumscrlpção
Militar. — Commiinico-vos para os
deviMos fins, que, de accordo com
syiidlcanclas feitas por esta Dele-
Bacia, ficou apurada a iniproceden-
cia da queixa contra o major da
Res-ervn, Sebastião Pinto de Carva-
lho. Saudações attenciosas. — (a.)
Democrito de Almeida, 1" delegado
auxiliar",

*m*»*^»**tm**»A^^^A^AJifS^^f»f»^^^^*%*S*****m»

I-nESTt.MK.SFl QVK TENHA tiWl*
DO VICTIBtAft *<*£S90AE&

'A abundam'!,*, das chuvns, praju-
dlcarani em iodos oa suburbioi* oi
dlfferentes milos da transportai e
communlcacoís. Dahi « prèsumpcao
das autorldartètr dè nue tertha havido
vlctimas a què estejam sèm o com-
pctèntè retl4ti*o èm virtude da» def-
(Melancias iclma. illufluta'.

As zona* suburbanfc» comprehan-¦dendo, suburblos da Central a da
Linha Auxiliar sôfüréfam démaila-
damente com o temporal.

Casebres é barracões desabaram.
O POLICIAMENTO

' A» autoridades policiaes perten.
centes ** diversas jurisdicçõeS ondt
oceorreram os desabamentos perma.
neceram attenta» ao serviço •-« '•!•-
viniento tomando as providencias
necessárias.

OS SERVIÇO») DOR HOMBEIH08
Deixar sem registro a operosidade

desenvolvida pelos valentes soldados
d., fogo1 tttirante a noite de hontem,
serã por certo nm absurdo.

Todos os p.Klos do Corpo dp R-uii-
beiros estiveram em ."..iiiiiitiiiicação
permanente cmn o Q. O. dq 1'nsio
Central ondn ^e encontrava no com.
ma n.lo geral o Cel. Arisla.-.liO Pes
.•ou e sen òstado mnlor.

RIO PALÁCIO
HOTEL S/A

DLVRIA A PARTIR DE 81000
com rcíclçfio peln mniihú e banho
Oiitimns nccnmmorlnçGcn no cen-

Iro dn cidnde
LARGO SÍO PRA.WJISCO DE

PAULA
(Unn dns Anilrnilns. 111) — RIO
Tclcilhone'1 ""^-IIIIZII — 'IXcgrnin-

mn: RlOPALAClO

Tcntar-sc-á estabelecer
a frente única da paz

na Europa
(ConelnaAo dn 1* i.iiKlnn)

lim material explosivo suffieienlc pa-
ia violar a paz dos tres tainliiieiiles
cm questüo.

As noticias chegadas da guerra nn
front cthiope bem eomo as dn Con-
selho da Sociedade dns Nações de
Genebra; snhre n deliberação dns no-
vas saneções, nos comprovam de so-
hejo que as dificuldades eram (le
racto grandes naquella occasião e qne
n momento era chaolico.

Quando s?' rnlà do fracasso da
Conferência Naval e ounndn se ré-
corda que um taimllc dn governo in-
glez eslava estudando ns meios de
aiigmenlar o armamento (Ias forças
ile mar e de terra, conforme foi ain-
piamente hnnunelado. verifica-se qur
o novo reinado se iniciou entre nu-
vens sombrias, nuvens ojacas c de
Icnipesladcs. ""•

A POLÍTICA EXTERNA DA INGI.À-
TERRA

Outro ponto que convém analysar
prcsenleniente é que tivemos quatro
ministros estrangeiros no transcor-
rcr dos ttllimos quatro anpos: O pri-
meiro, afastou-se por não considerar-
sft ph.vsicame.nle apto para o traba-
lho, os outros, foram julgados jnca-
pazes, restando-nos agora apreciar o
facto.

Evito geralmente emittir opinião
sobre a politica de partidarismo da
Inglaterra, pois «atas opiniões «pe-
nas interessam ao estrangeiro no
concernente ás rplnrões internucio-
naes. A politica estrangeira ingleza
revesliii-se, porém, de uma inipiirlaii-
cia notável tanto para fl liu ropa co-
mo parn o Oriente. Nos ullimos ali-
nos a nossa politica estrangeira loi
deveras deficiente; dahi, a serie de
oceurrencias lamentáveis que piysen-
riamos.

listes erros affecliiram por cerio o
novo Reinado,.c lhe deram difficul-
dades serias.
FALTAM CONSELHEIROS EXPERI-

MENTADOS
O novo soberano tem deante de si

problemas graves a resolver e nâo
pode contar com conselheiros que já
tivessem podido guiar o paiz em
meio as suas perplexidades.

Quando Jorge V ascendeu o thro-
no contava com um do.s ministérios
mais halicis. Duranle a guerra leve
á sua disposição (ií melhores elemen-
tos dos diversos partidos politicos.

A guerra mundial surgiu de inipre-
visto como um ladrão no escuro da
nolle. Hoje, porém, os ladrões cotn-
mel lem os seus roubos cm plena luz
do dia. com impunidade complela.
No Oriente longínquo roubam-se pro-
vincias e mais provincias, deante dos
nossos próprios olhos. Desenvolve-se
uma luta mortal entre os sallcadores
c os proprietários na África Seplen-
trional e outros roubos.-semelhantes
estão em vias de commeter-se na Eu-
ropa.

A Inglaterra, como as outras poten-
cias, tem o dever de servir de poli-
cia da civilização. Os tempos não
são favoráveis ao joven soberano que
subiu ao throno, mas Eduardo VIII
tem para apoial-o, a boa vontade de
todo o Império. Para o prestigio do
actual soberano os partidos politicos
não existem e não constituem amea-
ça evidente.

A Monarchia e a politica respel-
tada por todos os partidos e todos
rendem homenagem sincera ao actual
monarcha.

4.a FEIRA VEN DEU FEDERAL

com 2m&
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Homenageando um dos íncentí-
vadores do turismo no Río
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Promovido por profissionaes do volante, rcalizoti-sc, hontem, no Auto-
movei Club, a. banquete offerecido ao sr. ]osé Alegre. Achavam-se
presentes os srs. Alberto Ferreira dos Santos e Antônio José de
Souza, respectivamente presidente e procurador da Uuniâo Benefi-
cente uos Chauffeurs do Rio dc Janeiro; José Augusto dos Santos
e José dos Santos, representando o Centro dos Motoristas do Rio
de Janeiro; josc Alexandre da Silva e todas as firmas que se dtdi-
eam, cm nossn praça, à exploração de turismo. Com essa homena-
gem, qiii;eram testemunhar ao sr. José Alegre o seu reconhecimento
pelos esforços ex pendidos em prol dos interesses da classe e, par-
tlcularmmte, pela arganimçüo que soube imprimir ao serviço dt
automóveis nas excursões turísticas, Foram pronunciados muitos brin-
des aas quaes respondeu o homenageada a quem fni o\\erlado um
bouquet de cravas. O rliché acima fixa um grupo de convidados

-"¦ -"¦  (i/i/t'i do banquete 

CLÁSSICO

REMETTEMOS BILHETES A TODO O BRASIL
CONTOS

A participação dos
communistas de No-
va York nos levantes
extremistas da Ame-

rica do Sul
PRESIJMK-.SE EM WASIHN-

GTON QUE O COMMANDANTE
FRANGO TEVE CONTACTO COM

LUIZ CARLOS PRESTES
WASHINCTOjN, fi (U. P.) — o

Departamento do Eatado continuou
as Investigabõea teiuleiilos a npu-
rar se. o." recentes leytíhteB o ajiía-
ção no Urasil e ei.i outros pei;:o.**
fciil-atiipriciiiio.s, aUrlhuidóa nos com-
niunltítas, foram animados piles
grupos coiiimiinisliis dd Nova York
t.u de qualquer outra parte dos Eõ-
lados Unidos.

A Únlted Press foi informada
por tinia fonte autorizada que liu-
rante a conf, rencia (Ie hoje. o sr.
Siminer Welle» inlcrpeüou o embni-
xador chileno, sr. Trucco, nesse sen-
tido.

Soube-se que o nlliulido embaixa-
dor informou no sr. Weller de qne
não tinha chegado á embaixada da-
qui nenhuma informação formal
que indicasse que os agitadores dos
Estados Unidos tlvc.-sem exercido
suas áctividades no Chile, durante
as perturbações ferroviárias e tra-
l.alhisluR ou antes.

O embaixador peruano, sr, Frei-
re. tambem confereneiou com o as-
sistent,* do secretario de Estado, a
convite do mesnío, nnii».** da visita
do sr. Trüceo no Departamento.
Interpfillado pela United Press, o sr.
Siiiiiiii'1" disse quc ambas as confe-
rendas fornm em caracter social.
Todavia, as informações aqui chc-
gadas acerca da prisão do comman.
ilanle Franco pelo governo para-
guayo, conduzem á crença de que o
referido commandante teve conta-
eto com Luiz. Carlos Prestes.

-1

Baleado involuntariamente
pela amante

O CAIUEIRO DO CAFF.' PAULISTA
vKiu a r.VT.i.Konn.

O JOTtXATj noticiou hontem a
scena dolorosa desenrolada no 1"
anrlar <l» nafta n. ST da ni;i S. Luiz
Hotizau*:..

Ali, Isabel dn S^lva, une vivia
**om .fi>N»<> MoiUelrn fla Hut-hft, rai-
xriro .Io i':ili* s. 1'aitln, nu Avenida
Hln Branco, brinca-MÍn com um rc-
Vfií.VB!', O fHi'ill gVi\ VetllOIli (i li'» lti'i'u.

lloiilein, :'. noite, an ser Iranspiir-
lado ilo Hospital ile 1'roiiipln í'»»c-
corr.i para a Ueneflcencln 1'urln-
gueza, na rua Santo A,nar»», veiu
ii faiíeceí*

O nprpo fój removido para o ne-
eroleilo .1,, liisiiliii,, .Mc,li,.,, r.nfviil,

Poz a cabeça tora do
omnibus

Wnller Fernando Rll, de 1ü an-
nos de idade, solteiro, profess.u',
morador rt vua l-.ins <* Vasconcellos
n. Kí, na avehUla Sultnrbauii, viajan-
do no omnibus n. M.Vilil, poz a ca-'l/òça rt»» Cora, bntouUo tlc encontro
a uni poste.

Kn, conseqüência, soffreu <*U,'
fiacluva da bas»! ili» cranci'), sotído
nifeilícarto nõ r«>.-li' tl.. Assií;(i'in'i:i
(to M*py*f*r f- phi Sfívuiila Eutornmlo
no Mospjiitl de Pvütnplo S(K*corrõ.

Rixa entre marinheiros e tiros
na praca Christiano Ottoni

Quando mais Intenso era o mov*.
mento honteni pela, manha na praca
Ohristiano Ottoni, com o desembar-
que dos moradores dos suburblos q.te
chegavam para o trabalho, verlticou-
se uma «cena de sangue que .-'itisnn
grande contusilo e alvoroço naquele
local, provocando ligeira correria.

OS DESAFFECTOS
Alcides Pedro da Silva, taifelro do"C, T. Maranhflo", solteiro, de 22

annos de idade, e Josí Pereira dns
Santos, solteiro, de :', 1 .iniios de Ida-
de, marinheiro dn mesmo vaso ,1*
S*uerra, se tomaram Inimigo.*. ,.<..•
qnestOes de serviço, eliCRiiinIo i.ic-i.in
h entrar em luta corporal.

VIWGA.Vy.l •
Alcides, porím, nüo ficou saf.sícl-

to com o desfecho da lula, e pro-
metteu vlngar-se. Parn isso comprou
unia, -st', N.", carregntulo-a coin qua-
tro balas.

Bncontrando-Re hontem nela ma-
nhn ná praça Chrlatlano Ottonl .1.,-*>'•
no qu» declarou AlHdns. o np"í?roí11n
fazendo com que elle sacasse da sua
arma e o alvejasse por quatrv "ve-
íes..

PF.RIDO
José ficou terldo no braio e uo pel-

t-o, e um projectll foi attliiflr Nou-
berto Pereira dos Santos, casado, com
•17 annos de Idade, morador A rua
Pauto Araujo n. 27*1, que nnda tinha
com o caso. Ficou elle ferido no
braço.

O estndo das victimas nüo apresen-
ta gravidade. José foi Internado no
Hospital Cf.r.tral da Marinha « .Vor-
herto foi medicado no Pjsto Central
de Assistência;

A ITO OK FI.AGIIAXT***
O guarda-civll n. «srt e o guarda

do trafego n. 2X5. que se acuavam
próximo, detiveram o aceusado e np-
preheiiaerani a arma.

Levado para a delegacia do 1(1" -*is-
tricto, foi nll autuado em flagrante
pelo delegado .layni*» Praia.

Recolhidas á Villa S.0.S-. as
victimas da explosão do

Noticiamos hontem que a dlrecto.
ria da S. O. S., attendendo a um
appello do delegado Jayme Praça,
do 10" districto, a quem os nossos
collegas do "Diário da Noite" soli-
citaram a Intervenção para. que as
victlmat da explosão verificada na
rua Banda do Matto, no Grajahu',
fossem par* ali encaminhada», »•
referiu ao gesto daa ph-borb que
compõem a sua dlreilorlii, protegeu-
do a esposa e fllhiiiliu.s do exliemlB*
ia Homero.

Noi In;! mos, por engano, que «t
trainv* do caaal Dentílrln Ham.
mann o* nieml.rna da dlra.ioria qua
riildarani do cai<o. \n «intam», o ca,
.sal Chrlltlano lUmmann é qu* fai
parta da dirirtort* daqutlla bene.
meril* »H.nclarào, l fn| quem ta In*
rumbiu d» aorte (lt pobre família,

UMA VICTORIA DOS
MORADORES DOS

SUBÚRBIOS DA LEO-
POLD1NA

O ministro da Vlaçilo, recebeu em
seu gabinete os dlrectores d* vinte
o duas associaçõe.1» dé classe dos
subúrbios da Leopoldlna Halln-ay,
que Ne faliam acompanhar do repre-
sentnnte daquella ferrovia, e lam a
sua presença afim de ser ali, apôs
os entendimentos necessários, solüc-
clonada definitivamente a campanha
por elles I nl» liula no sentdo de per
modificado, a favor dos moradores
daquella zona suburbana, o novo re-
gimen .Ip tarifas agora Instituído
peln empresa ingleza.

Dlrlglnilo-.se ho niiustro. o*» repre-
soiUanteí" üas as(*orlftçOefl *Je clasae
trniisntlltiram o pedido daquella po-
puliiçAo ... bem assim, as suas grau*
des esperaiiciis na solueflo, pelo tl-
tular da \'iuç5o, do problema impor-
tante;

Hesponrloniln, o ministro àffirmou.
entre outras cosns. a sua maior boa
vontade em attender o pedido, a seu
ver muilo Justo, e aiiiila com a certe-
za — declarou — de, uo cas.. poder
contar <'nm a rotlabo^açíío dos divo-
etores dn Leopoidina TüiHwny. conce-
.lendo, dentro dn possível, aquillo
que solicitavam os presentes.

Acto continuo, o delegado danuella
ferrovia, dr, Feliciano- de Souza
jVgulnij falou, participando no ml-
nlstro p aos presentes; a resolucjÃp
d»i Leoppldina tio sentido de corres-
pondnr nos deRejns dn nõnfllaç/lo, aí-
sim como a certeza manifestada mi-
nutos antes pelo ministro Marques
dos Reis.

A seguir, ttm do»» delegados dos
moradores dirigiu-se, .'in nome dos
demais; ao ministro, n quem trans-
niiitiii os agradecimentos de todos
pelo grande beneficio ijii-, acabava
de recobei" a uopulnçAo p qtie, mullo
¦¦¦nibora certos dp sorriu attendldos,
nilo o.s pera vn in fospn pssn OMpeotatt-
va lão ra ilidam cn (»* correspondida,
declarando mesmo, textualmente, ihip
iíimais haviam visto questão de ln-
teresse popular ilcsln,*i,,ln tilo favo-
ravel e depressa solu(.,.'oiindn, pelo
qne sa manifestavam gratos c con-
tentas".

Deste modo, conseguiram n substl-
tulgfto das assignaturas metisnes ne*
Ias (jninzenaos, excliisíves os domin-
gos. custando ns de 1." .'lasse OSnrn e
ns de 2.» classe õ*i!nn. Alui dn .:re."i-
''.Io de assisnaturns escolas com
50 "|» de abatimento.
VAA»NAAA^A^AA*i'**'ii*iN*M'>»i»,V'<^^rf*jyVVM*WM**MlOM'*^'-*^*^'

REUMATISMO
Só IPEUVOI. é sempre eíflcaz. As
primeiras cnllieres tiram ag dores.
Combata sifllis, ulceras, espinha,
tirande depurativo.dn sangue. Itulns

a Dr. Dormnl —- Caisa, (Íli8 — Itio

.rí-vouHn
A QUAEliPICACÃO DE"PÀGU"'

PI. PAl'1.0, li i V.M.l - Aniiinliil,
As IH hurus, d audiência do Tríliu-
nal Kriieral será. presldltín peln .im/.
Aiii.».*iio Bruno BnrDos.i, devendo
ser qualifiendofl vários ln'llvldi»oi<
Incursos na Lei de .Setruriiwj.i. A*.'*
II h.ias, o juiz rt ibem .U:i-."!:itiu Ite.
cha, i.i mesmo írll.iinnl, pi-occrtci"*!
.'» qr.filirl(!ni;ãn di> Patrícia (lulviin,"Pnsil"', procesíadn ;ieln dèlewieln
d'- <¦'¦ili-in íjo(íial como éoinnmuista.

INSPECTORIA GERAL
DE POLICIA

.Serviço pnrn lioje
Kstíio do dia il I. (I. P, — Supe-

rior: lu*. Joaquim I >"ul i.-r Ki lho. Ali.
xilinr, sr. JoSo Cardoso dn Cosia,

Segundos fiscaes de dia aos Urn-
pos — Central, lljnliun; ¦•'-cola, lta-
phael; 1" tí. lt.. nutra: **", Prisco;
3", lsaias; 4", «liberto; ü". Nobre; ti",
Cypriano; S", franklln e 9", Lopes.

r.onda geral — Turmas »le serviço:
3", 1" e ,*.•. Turmas de folga: 1* e 2*.
|— ——

OS QUE VIAJAM NA
CENTRAL

Pelo ll" nocturno, Regutram, hon*
lem, para S. Paulo, os seguintes pas-sagclros:

Pciionio Almeida Magalhães, Car-
los Çílnira, ftooçletiio (loinjnlves, Do-
miiiií»,s Ferreira, Carlos Leite, dr.
Celso Machado .» senhora, José Al-
irruntn, Kouzn Uiuuiins, I.uík CflVviillio
Marclrnl 1'oi.te.*», .1,,.,,, Lulim Itinlor,
.Iiiiiiiii!*,». Siirilq, Krnnclsco Laud, \,
L. liilielro, Iiídiiiond D.*,* Carl, cnpl-tão Mnrlo ile Souza Vieira, major
ltodericrt Danlns Uarreto, tenente
KiiiMir.lo 1,, lliiiiesc, capltnn Üeltor
Cnlirnl Miuidés, professor Rrneslo .S,
Campos e Alberto T, >l« Menezes;

Pelo "Crtizeir,, do Sul", <>s ura, dr.
Carneiro da Cnnhn, Ki-muja Mouliiili.i
Junlor, Azlz Nadei", Anlonlo Duarte,
A. .1. Ilollnnd, innilnoif Hercllia Ln-
porte, João Olmlo Mn, liado, dl*. Josft
Taveira, çonslil de Portugal em sáo
Pnulo e Ur, Marlano Ferraz e tal-
mllla.

Desastre de vehlculos na ave-
nida Gomes Freire

"MI "rtOTOHISTA FRHIIJO K*t? COSÍ-
SKO.I1E.VCIA HO VtltHlVH

Kin vil tude do aguaceiro que hon-
tem desabou sobre a cidade, calt-
sando damnos em varias vias publi-
cas, muitas linhas, etitroucanienios
tí desvios dc bondes sóííreram as
conseqüências da enchente.

A enxurrada arrastou grande par-
te cio ixo exislonte nas ruaj, sendo
que isso acarretou obstáculos isx-
ces-iivos ao trafego dos bondes.

Cerca ri-* 1 hora de .loje, uni bon-
.ie que trafegava pela rua do Se-
nado com destino ;V jjracii Tlraden-
tes, ao chegar ao entroncamento
existente na esquina daquella rua
com a avenida i.mms Freire, uma
tías rodas dcatneiras d > cleitrlco
saltou dos trilhos, regiolraii.Io*se
ahl utn accidente. O bonde quf teliz-
mente ia em marcha vagarosa, com
o desvm forçado sotíWdo "a dire-
cçSo, avançou para o meio fio d.i
calçada do predio fronteiro ao io-
cal do desastre.

Em sentido contrario, cor-la o au-
tomovel n. S.713, dirigido pelo mo-
lorista jVdrlano Augusto in PA. por-
tujyítj dfl 32 anno*s d*i idad^, mn-
rador A rua Laurlndo It.ibello nu-
mero tt.

Ao crutar com o hnnrte, o carro.
que levava certa velocIdadK cho-
ii.ii-sa com o electrico, lendo, am
conseqüência do choque, mldci iigf»i-
ramente ferido o motoritla, qut, tlt-
pois dn suecorrido no Poblo Cen*
trai de Aisliteiieitj, r»tliou-«e.

O conunlsaario Antunes, de »eiv|-
ço na ditlegacu .ln o* dlatrlíta pn.
llclal, «te a hora am que iiib.ii.*.
roíiimuiii.açàii da oci-mi Idn amdtt
ia eneontr-ava «ilifio »t, muaiuo.

Agoniza o principe
cívs Asturia?

N,'jO DEU RESULTADO A TRANS-
FUSÃO DE SANGUE

LONDRES, ti — (O*. P.) — Soube-
sc outorizadamente, que os amigos do
príncipe das Asturias residentes nes-
ta capital foram informados de que
o estndo de saude de sua alteza, é
muito jjrave, hão nutrindo agora os
médicos a menor esperança de sal-
val*o a despeito da transfusão de
aangui» a que foi submettido, v
O EX-HErtDEIHO DO THRONO HES-

1'ANHOL RECEBEU A EXTREMA
UNCÇAO

HAVANA, (i — CU. P.I - Ó prin-
cipe das Asturias eslá agonizante, O
núncio apostólico, monsenhor Garua-
na, ntlininslrou-liic jú u extrema
uncvfio,
ESPERADO O DESEM.ACF- A TODO

.MOMENTO
HAVANA, ti — (U. P.) — Soube-

se nutorizudflmcnto (|uc ns médicos
não puderam conter a hémorrlnigia
dj quc foi atacado o cx-principe das
Asturias depois de ter rebentado o
tumor maligno. Pela manhã Iui teu-
tada unia transfusão de sangue, mas
os ínedicos tiveram que abandonar a
operação a melo, devido no cnfmqtio-
cinicnto do coração. A' linde, enlre-
liinlo. concluíram o trabalho. Toda-
via, acreilila-se quc u principe não
passará ces.a imite,
AS INFORMAÇÕES DA CONDESSA

DE COVADONGA
HAVANA, li - d", p.) L A con-

dessa de Covatlonjfa confirmou hoje
Iclcphonicanicnle n noticia de que o
eslado do cx-principe dns Asturias se
aggravou subitamente, evitando, cn-tretanto. eon firmar ou desmentir a
informação t\e que sua njtcza tinha
se siihnicllidii a unia transfusão tle
sn ngiic.

AS ÁCTIVIDADES DA
JUNTA BRASILEIRA

PRO'-ITALIA
A Commissão Directora da Junta

Brasileira Pró-italia acaba de rece-
ber a adhesão de um grande nu-
mero dc representantes do meio
intcllcctunl do Estado do Espirito
Santo. Foi o seguinte o officio di-
Hgidn á ,lrn!.*i pelos intellectuaes
cspiritneanlcnscs:

".Vimos trazer no.s Intellectuaes
organizadores do movimento ein
pr/il dn tradicional solidariedade
Brasil Ilnlin. inspirados nos motivos
dc nllinidadc cspiriliial e. hietori-
ca. bem eonio eni razões ctchnicas
c i'1'iiiiiiinicii.s qnc llgnnl os doi-s
grandes povos irmãos, cimentando
nil.içòcs de amizade dos sctig gover-
nos, ns nossos mni.s cntliusiasticns
npplauos, cm face dn decisiva atli-
tude dos pensadores palricios em
lorno da Cidadela Moniniin, redu-
cto dn civilização christã c um dos
poios do rcnasrcnle cspiritunlismo
qnc empolga c soergue a actual ge-
ração. Asaignndos: — Desembarga*,
dnr .losins Sosjics, dr. Paullno Mui-
ler, sccrclnrin tfa Educação c Sau-
de Publica; dr. Cario,-* Llndenberg,
pcerclario d aFazfiidá; deputado
Augusto J.ins, dcputiido Josi1. Ayres,
luilre José Jardim, padre Ponciano
Slcnzcl do» Siuilos, deputntfo Alce-
blnilcã M(in.i:ii*iliin, Pnulo Wriglt,
chefe do Depiirlhnientn Nacionnl do
Café; maeslrlnn f.icin de Binsc Bi-
dnrt, engenheiro Josí dns Ncvca
Cvprolc. jornalistas Carlos Mádéi-
ri. Elpiílii. Pimentel, Adnlf Monjar-
dim, dr. Nuno Santos Neves, presi*
dente do Instituto dos Advogados;
dr, Tboninz Thomazi, dr. Américo
Monjnrdim, dr. João I.nldcllo San*
toe SoiiZ'1, dr. Ollnrino Avancini
dr. lldn Garcia, ndvngiuloa drs. Au.
rlnn Quinlacs. Marpondes Juninr,Or-
lando Bomflm, Henrique Cerqueira
I.ima. Francisco fienernso, Ruy Leão
Castello, Antônio Honorio Junior,
,1,'iiro I.eão, Pnulo de Tasso Velloso,
plinniinrciilico .Itincs Sintas Neves,
engenheiro l.uiz Dirrn/.i, industrial
,M:,iioc| Viviicqun, dr. l).'lio Etlticn-
nc Dc.isnnnc. l.ourcii'*». I.ougo, cn-
genheirn Everton Gomes dn Silvn."

DE PASSAGEM PELO !
RIO UM CONHECIDO )
EDUCADOR INGLEZ
Rsteve, honiem, no nio, a bordo do

paquete inglez "Autorias", que ce
desi ina !i BuenoaAires, o conhecido
editor britannico Slr Robert Kvans,
nome grandemente ligado ,is moder-
nas reformafl educacionaes por quo
passou a Inglaterra, apôs a grande
guerra.

Ksse illustre animador e orienta-
dor do "Anotiario Kducncional", que
appnrece no grande Haiz de Galles
periodicamente, lem como collabora**
flor de sua Vimla óhrâ, o sr. E. Per-
cy, que desempenhou ultimamente, o
elevado cargo dc ministro da Educa-
5o do Reino Unido.

Sir Robert Kvans dirige uma enor-
me cadeia de publicidade a serviço
exclusivamente da pedagogia.

Ainda a bordo, entr».tivemos ligcl-
ra palestra cnm o illustre editor in-
glez. que nos declarou realizar nes.
se momento uma viagem de recreio,
e ao mesmo tempo de estudos A jVme.
rica do Sul.

Dlss,;-nos alndn o educador britan-
nico que de regresso do Prata, per-
manecerA alguns dia3 entre ii6e, o
terá portanto opportunldade de co-
nhecer os processos educacionaes
usados pnra Instruir ã mocidade bra.
sileira.

Pretende tambem o distineto pu-
lilliista vlsjtar .**•• 1'aulo e outros
Listados do Brasil.

S. s. viaja acompanhado de iua
familia.

No mesmo paquete vieram com
(latino A nosta capital, os p.ifcsagei-
rns abaixo:

Samuel Stcfnny e familla. repre-
sentante do» banqueiros Rothfcchlld
.loscph Mirkln, director da Socieda-
de de Colonização Judia; lady Lulza
Hamilton conhecid.i dama da arls-
tarrue-la. tii«lc2ã", bi'. QftnOt CnfttsftU**
briand, dlrectorgerente dos "Dia-
rios Asnoiladot"; John Bruce Mor-
ton. banqueiro « n capitalista hol-
landes Klioer Poper.

P»u,i ns pnvUr. *,iilino» rondtIS »
iiH-.t inclíiii innuiiierr.il «xcuisionln-
tu» d» destaque, nnlando-ta entr»
íll*)#; o« marquesas d* Sllashury; Slr
Arthur» linititli.lti.s.aw-m, * con«
a>sta <Ib caruuooii; 8lr Parclvál
Mmlini t, n taneral K. Hall, offi-
ciai do líserciii. Imiti T«W-»I MIM
turtaa» nntíBilem d» isfreisn. p»«.
„«r u Carnaval t»\ nnuta «apltut.
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NOTAS MUNDANAS
i

.i

amava! que se approxima
A chronica carnavalesca distinguida pelos "Lords da Tijuca" 77 A batalha da A. E. C.
de arrianhâ em homenagem ao "tricolor" — — Os festejos de Momo no Orpheão Por-
tuguez — O baile dos "Lords da Tijuca" — As homenagens do Grupo dos Aquáticos e
do "Club dos 40" — Ainda o anniversario d e Romeu Arêde — íniçiam-se, amanhã os
grandes bailes do João Caetano, graças aos artistas — A chegada da Rainha Morna

Enlace Nylda Freire Baslos-Bernardino Rosa de Freitas
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NO USO ABUNDANTE DO LEITE TENDES RES0L-
VIDO 0 PROBLEMA DA LONGEVIDADE

APUROS DE VAIDADE
Nas praias — nas piscinas — nos

campos da sport — nas corridas de.
veleiros — o até em plena rua dn
cidade, o verão forço.u a moda con-
íortavel das oernns femininas bem
desnudas do Intricado flnlnho das
malhas.

Mas... a tortura das cerdas im-
pllcantes quu quanto mais se des-
pilar mais grossas o ásperas apou-
tam 

' 
como se tossem arame far-

pado...
Verdadeiramente infallivel nao

exist« depllatbrlo algum — ainda
não inventaram 0 preparado ideal
que som dôr possa depllar os pellos
indesejáveis e uno a moda feminina
do» maillots mesquinhos, 

'dos trajes
sportivos bem frescos e curtos e dos
sapatos sem meias expõe a, critico,
dos scepticos e 10 publico.

Sim, porq.ie- uma perna, bem mo-
delada no torneado esgulo d» mus-
culos tem encanto quando coberta
pela malha fosca das meias do se-
da... mas nem sempre resiste a
crueza de escrutínio da voga actual.

B sendo — como tantas mulhe-
latinas sao —. victimas dores

inquislçfo

ex-
resso de pellos nas pernas, tenho
experimentado tudo que a--- Jinnha
doentia sensibilidade admitte Ate
mesmo os depllatorios modernos,
quo são preparados com0 uma es-
pècle do esparadrapo o cuja sonsa-
çao ao extrair os cabellos é sim-
plesmente desagradável.

Alguns Institutos de belleza ado-
ptam uma espécie de cera quo
verdadeiro suopllclo do
futil...

Por isso, quando um medico ami-
M,m, disse para adoptar o syste.
ma primitivo usado polas elegantes
de outrora nfto hesitei na experten-
cia. Accenàendo uma pequenina Iam-
liada a álcool, spartanamento cha-
musduel todas as cerdas mais appa-
rentes das pernas... mns a opera-
cio requer muito cuidado para ser
etficlonto o nao causar queimada-
ras na pelle.

O resultado foi bom — momen-
tahenmetite — embora acredite cu
qne ns glândulas caplllares volta-
ráo a brotar com intensa força,
apesar do eme pareça razoável que
o eabello queimado naturalmente, ue-
ve crescer mais fino e mais onfra-
qúecldo do que o extraído a torça
ou cortado a navalha.

Hioctrolyse ou ejectrocoagulaçao,
itlem do custoso Iratamonto, não e
pratico quando dc momento a outro
precisamos apresentar decentes o
nulas as nernas _ numa hora de
nado na piscina — ou num dia ns-
çpldanté da verão quando recorro-
mos & moda pouco csllietlca do an-
dar sem meias.,.

A economia no orçamento temi-
nino tem desses apuros...

MAUITÈUEZA

Anniversarioa
Fazem annos, hoje:
Os senhores: Hugo Martlnlano

Ferreira; Hélio Teixeira; Luiz Ama-
ral.

As senhoras: Ruth Bernardes, o.'-
posa do «r. Manoel Luz Bernardes!
Carolina Rizzn, esposa do sr. Fio-
real Rizzo; Blanca Martinez Duarte,
esposa do sr. João Duarte.

Contracto3 de nupcias
Com a senhorita Luiza de Oliveira

Vianna. filha da viuva Pedro Viari-
na, arh.ba.de contractar casamento o
sr. Jurandy Renato Lopes funecio-
nario da Central do Brasil,

Nupcias .
Realizar-se-a amanhã, nesta capi-

tal, o enlace matrimonial da senho-
rita Maria d:i Gloria Guedes do Fa-
rias, filha do dr. Heitor' iPedro do
Farias, director ireral do gabinete do
Ministério da Educação -o Saude lu-
blica, o do sua esposa, senhora Da-
gmar (Io Nascimento Guedes do F 1-
lias, com o sr. Affonso Gomes Ma-
eioli, funecionario da Rocebedona
do Districto Federal'.

Amanha, realiza-so o enlace
matrimonial d.i. senhorita Maria Do-
lores Cres:io Anioedo com o sr. Ar-
mando Martins, funeclonarlo do, Ban-
cn Italo-Belga.
. Devido ao fallecimento recente do'
pao da noiva, as ceremonias effe-
ctuar-se-ão na maior intimidade,
tendo logar o acto civil, as 13 ho-
ras, na 7." Pretória.

A ceremonia • religiosa, na igreja
do Divino Salvador, ás 10.30 horas.

Consoíclnram-se o sr. Eduardo
Walcli, commerciante desta praça,
o a senhorita Euridlco Rojlgel,
filha do sr. Raul Souza Rangel,
funecionario. da listrada da Ferro
Central do Brasil.

O JANTAJt OFFF.HF.CIUO AO PRE.
SIDENTE IX) C. Oi C.

Em reirunljo uo nniilvemnrlo de
llomcu -Arrdc, noxgo. i-ollcgu do
•'Joriuil du Ilrxull", pre*l(len<e e »c-
crctnrlg (jerul, jc»pcetlv.'ime»lei J»
Cm tro do ChronUtn» Curmiv.nlcH-
ci«h «, do Club doa DcniucrutliviN, lol
offerecldo, nu nuit do imte-lion.
U-m, n» reittnurnnte dn Fclru de
AimiMtriiH. uni lmi:i|iiele que íoi pre.
Hlillil.> pelo «r. Alfredo l'e«un, En-
Ire «>s íinrllflpiiiile» .iioliivniii-Ho oh
hm. ltcrhert Mo»eM> Ilciío Ilnrrtis,
II. Cardoso, Alliorlo Moreira, Deo»
ilori» JLopex, Octnvl» Vlctòr do E*<-
pirito Snnto, Gustavo Arjmnitdo e r«*.
pri-Huutiil-orM dim 'clubs cnriiavnlcM.
vos e «portivn» c grande numero dc
flirnnlsliiii.

Durnjile o ngnpc flrernm-sc ouvir
om "Tiiniunx Cnrliieim", o» •'Turuniix
dc Botafogo" e n Excoln de Snnibii
de Sflu Cnrlon, «• u*<m *dn pulnvrii |
grande numero de nmlgo», cabendo |
no dr. Alfredo Tcnson o brinde de
linnrii, lendo o 'homcnaiçenilo flmill.
r.ndo npi-esentnndo o» s«-*us nterude-
clmenlo»,

u « cock-tail" uo r.nuro dos
AQUÁTICOS

Sigr.Iflcatlvn gentllexn 6 chronlcn
cariinvnleNcn

Querendo testemunhar* seu agra-
declmento á ohroulca carnavalesca
da cidade, o Cluli Internacional da
Recata», pelos componentes do Oru-
po Uos Aquáticos, oCtereceu, hon-
tem, em sua sedo, um "cock-taU"

aos chronistas carnavalescos,
Ante» da homonagem foi-nos ap/e.

sentada a decoração quo o-stá sen-
do fnlta em sua. elegante'sede, obra
do seu prestlmoso consocio sr. Al-
fredo "Freitas, 

que nfio tem medido
esforços.

A decoração, moldada em ns«um-
pto puramente nacional, 6 de gosto
e promette arrradar ao mais exi-
gente observador.

Durante o "cock-tail", Sá Filho, o
innansavel secretario dos Aquáticos,
brindou os chronlstas, entregando,
eo' mesmo tempo, uma lemb.-ança.
Agradecendo ns homenagens, falou
.7. Barreiros, o Rabnjo do nosso
Carnaval.

cr.rn nos 40
'A Imprersa dlsllnguldn

Em sua elegante sede, á rua. Al-
varo Alvlm, a directoria dn Club
dos 40 fez servir, &m homenagem
a Imprensa carioca, um ."cock-tail"
palestra.' Durante a JiomennFom forim-nos
expostas as iniciativas tomadas pi-
ra o grande bnlle no Theatro ,7oán
Caetano, oue promette obter o exi-
to dos anteriores.

COHDAO nos ESCOVAS
A frslr» ile nnmnlin werft em ho-

mcnngem á «mulher-escovn"

O "cordíto" benjamln da cidade
promoverá, amanh.t main iimi íesta,
dedicando-a a "mulher-nscova".

Durante a festa serfiõ distribui-
dns' dez ricos prêmios, quo constl-
tuirao 'por certo um • dos grandes
attractivos da noitada.

A julgar pelas iniciativas ante-
riores. os "escovas" obterão novn
êxito a os que participarem da tes-
tança pedlrSo "bis".

Para domingo, n nosso eollega
Armando dos Santos dedicado "es-
cova", offerecerá a seus pares do
"cordão" unia suculenta feijoada
com todos os ingredientes.

Bravos "escovas" dêem authe.ntl-
cas "escovndelas" em nossos foliões,
que estão murchos... em demasia.
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ja robusto!
O uso do Qiilnliiin T-abar-
rnqnèi na alú»o ilurtn copo
ilr liroí* iIo|H)ls il** CBfJo rc»
feição, baitn cftcttlvnmuif
to l>nra rostnlielccrr em
pouca tempo ns forÇfl*i dos
doente.' mnl» exlenitndoa.
Por conseqüência, todus ns
pessons débeis, esgotadas
pela doença, pelo trabalho
011 pelo» excesso»! o/«,ado

- lesrcntea fatiados por,
Z um ewaelniento demasia1
Z. do íiipldo, os anêmicos, os

velhos fntleados pela Idn»
•- dc, devem toinnr o vinho

Um jlagrantc da homenagem prestada ao nosso eollega Romeu Arêde

O GRANDE BAILE DA RADIO TUPI
O grande baile & fantasia organizado pela V. R. G. 3, Radio

Tupi, sob o auspício das brott-icaátlngs cariocas vao'affirmando o
seu exlto. , . "• 

.
A partir de terça-feira 11 do corrente, estarão a venda ns

entradas que poderão eer adquiridas no Departamento de Publi-
cidade da Radio Tupi, ít Rua 13 de M0.Í0,, 33;35 — 3" andar,
sala Sfi. •-';-.

Informi<;5cs pelo telepiione 2 2 — 8 7 2 9,

OUVIDOS -NABIZ GARGANTA
, 
'¦pRLj.CAPiSTftANO

poetnte ioir coocurio, t Uureidg com MED. OURO
; ¦ ' , .|>el«FMul4iJ«ileMedicÍM' !

ALCINDO GUANABARA, 15-A — 6* andir' 
? Ttl. 22-8868 -rr D« 2 ás 7 kúu

Nascimentos
Nasceu o menino Jnyme, filho do

sr. Jorè Simões e da senhora Klisa,
Slinões.
Baptisados
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Renliznu-se nesta capitnl, na m;i-
triz de Engenho de Dentro, o ba-
litlsndo do menino Ângelo, filhinho.
do negociante Ângelo dos Santos
Carvalho e de sua esposa, senhora
Maria dos Santos Carvalho.

Àlmoços
Como vem sendo annunclado, re-

oliza-se amanhil. nesta capital, as
12 horas, no salão Azul do Automo-
vel club do Brasil, o almoço quo os
amigos e collesas offerecem aos
rapitàes medico Ernestino Gomes de
Oliveira o Carlos d0 Paiva Cionçal-
ves.

Cock-tail
A directoria do "Club dos -in"

offereceu, hontem, na sede social do
Club, í.s 17 horas, um cocU-tail 4 Im-
prensa carioca.

Bodas de ouro
O casal eofnel Carlos Leite Ri-

belro-Mária Silva Lfilte Itibeiro com-
memora o qiiliuiiiagdslnio anntver-
sario do seu casamento.
Manifestações

A populaçilo do Itaperuna, no Es-
tado do Kio do Janeiro, prestou ex-
presslva manifestação po nosso col-
lega do imprensa coronel Emillatio
Siivn redactor do "Brasil Navo",
em virtude'do sua Investidura no
cargo do delegado do noücia na-
qúeila cidade fluminense. _

OoUaÇcão de gráo
Iíeallza-so amanhil, no salílo nobre

da Associado dos Empregados no
Commercio. a ceremonia da collaçfio
do gráo dos contadores de 1355, do
Lyceu do Artes e Officios.'

A solemnidade tnrií. Inicio á* ^0
horas, finda a -qual serO. offerecido
pelos novos contadores um bailo
aos presentes.

Em nome da turma falará, o con-
tador' Josâ Nogueira.

A OMEGAOA D.V RAINHA MOMA

O crunde prestlto que íormnri
O C. C, C. entro o* imrtlel.

WpnntCH — O seu ilcsenibnrque n»
•il horns un B«lin*tto Bnrllo de

Mnua
Os incansáveis foliões da "Bola

frota" a exemplo do anno findo,
¦promoverão sob os auspícios dos
nossos collêsas do "Diário, da Noi-
te", a vinda de H. M. Rainha lio-
ma, cuja chegada so verificará, ama-
nhã, ás 21 horas,' na Estacio Ba-
ráo'do Mauá.

Frederica V. e?to çnno dese-
losa de proporcionar ao seu esposo
uma. grande surpresa preparou-se
com antecedência e, assim, quando
Rei Momo aqui chegar, já a encon-
trará em pleno gozo dos seus di-
reitos o deveres.

S'. M. Rainha Morna vem de sua
linda fazenda, situada em "Caehoei-

ra do Eunil". ondo ha dias. offereceu
á chrp.nlca carnavalesca uma entre-
vista collectiva.

Tara a sua vinda teve. que fugir
num "zaino" rio nrnpriedade do bo-
ticario — "Bicubyba".

Afim de quo n recepção alcance
o maior exilo possivel o bem jus-
tlflçayel, quanto á vinda de uma
soberana, notadamento como Fr«ile-
rica V Fala Baixo. K. Verinha, Eu-
gênio Morganl o muitos ouiros mio
poupam esforços na organização do
prestlto, que será do "aoafa banca .

S, M. Ko.inha Jloma .estranhará,
nor'certo a ausência, dentre os pre-
sentes da figura d0 nosso eollega
Silva 

'Arauic, 
que esto anno poz

ponto !'inal nnn farras, notadamento
por ser. dn facto. de direito, o ldea-
lizador a maior incent.Ivador do sua
vlhda no Carnaval passado.

Monumental cortejo está sendo or-
panlzado contando-se,- doutro os
participantes, ns representações do
C. C. O., dos Escovas, dos Tenentes
do Diabo', dos Democráticos o outros
mais. 

' 
, - .

Amanh.ã daremos amplo noticiário
sobro o cortejo.

dro Ernesto, que tanto tem animado
o carnaval carioca, que ns bailes tra-
dlctonãéa naquelle próprio munici-
pai, excedam em realce aos dos an-
nos anterioxes. 1;

O CAUXAY.M- ENTHE OS ESTU-
PANTBS '

Prêmio* fi» tres melhores fnnln«ln»

Os festejos do KCl Momo
condlgnamente commernorado»
Casa do Estudante, cuj0 Departa
merito Social realizará os 4 grande,
bailes da folia animados por i.-uim-.
hnnto "Jnzz". Como nota de <-esta

que, ser.Cfornecidos in-emjn^á^tre»

seráo
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LORDS DA TIJUCA
Promette alcançar grande suecesso o baile no Theatro João
Caetano — 0 concurso-de fantasias typicas — Oc- prêmios

frutas, em

A GHAVJMNA, d» medico
porteiro lir. '/.iiquim. oepoi»
de SS anno» de experiência.

giKiilKcni
Cn tônico acertado pnra •

inllei
A srnvlde* racloenlmenle fa-

cllitndm
O pnrlo melhor «nceetlldoi
(> lllho mnl« rohoslo

K hiim nlrltnmento pnrn
crlnl-0 no priiprl» »rl«.

mrlhor
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Homenagens
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No próximo dia 18, os amigos e
admiradores do dr. Lindolfo Collnr
vilo lhe offerecer um banquete no
sábio'da honra do Joclcoy Club Bra-
sllo!ro.

O homenageado será saudado pe-
los srs. dr. Afranlo de Mello Fruii-
co o ministro Thotiipmm Flores.

.13 adherlram á homenagem va-
rios senado cs, deputados, vereado-
n,» t banqueiros, estando as listts
ile adbcsáo nas portarias dó Palace
llctcl Casa. Carvalho, Jornal do
Commercio, Sociednde Sul Riogran-
aense o no Jockey Club.

A commissáo promotora do b.in-
quiito está constituída pelos . srs.
Jcán Daiidt de Oliveira, JaymO de
V.isroncelliis, Eurlco de Souza Leilo,
Djnitiia Pinheiro Chagas, Mario Jta-
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1!) de fevereiro! Noite do Surpre-
sas! Noite 

'de explendores! Noite de
alegrias! Noito de elegâncias! Noito
memorável! u "Lords da Tijuca",
homenageará o lllustre Corpo Diplo-
matico Estrangeiro, com um baile de
gala ,,do programma offical de tu-
rlsmo, no Theatro João Caetano!

K' Inacreditável o interesso que
essa homenagem desportou na nossa
altii socieadde.

O inédito concurso do fantasias
typicas estrangeiras, pelo quo temos
ouvido, coutará com Immensa e se-
lecta concurrencla. Senhoras, sennò-
rltas e cavalheiros', preparam-se para
serem Julgados por pina commtssfio
presidida pelo sr. clr. Herbert Mo-
ses, illustre presidente da Associação
Brasileira de Imprensa. •

ISsso Interessante concurso movi-
mentou tudo o todos. E as nossas
principaes casas do modas não teeni
mãos a medir. Algumas hn que es-
táo recusando' ehcommenUas de tan-
tasias a ello destinadas. ,

Isso, aliás, para nôs, náo 6 da'es-
tranhar, pois, nunca nos llludlmos,
mormente quando sáo lançadas .no
selo da nossa sociedade' manifesta-
ções de npre.ço.e amizade de tal p.'o-
jec-çáo o elegância.

• Os quatro prêmios para ns tant.t-
slas de maior riqueza e anthentici-
dade, dois para o bello sexo e dois
pa.ra cavalheiros, sáo valiosissimos e
oonstttulrfl.0 motivo de surpreza ge-
ral. Hojo podemos tornal-os publico.
Eil-os:
PARA SENHORAS K SEXIIOIIITAS

, t» premiu — Lindo e valioso an-
nel.

2° prêmio — Um frasco de perfu-
me, "Nuit do Noel", do "Caron". .

PARA CAVALHEIROS .
1» prwmlo — Artístico Keloglo Elo-

ctrico.
S" prêmio — Finisslmo estojo dfc
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mos, Virgílio de Mello Franco. Her-
bert Moses e Laiulelino Freire.

Festas -
A. A. C. — Amanha, no Amin-

tes da Arte Club, festa em comine-
moraçáo a„ 43.° anniversario do
Club.— O Club Militar da Reserva do
Exercito fará realizar, amanha, nos
salões do Club Militar, o baile dos
"aspirantes da Reserva",' que fora
transferido por motivo do luto In-
ternacional.

Hospedes e viajantes
Chegaram a esta capital, proceden-

tes do Porto Alegre, os srs.: Fran-
cisco Antunes Maciel, Esther Pin-
to dc Britto, Nestor B. Fagundes,
Augusto H. Sòarplnl, Jayme Vas-
conceitos, Nestor Kocha.e 

'Manoel

Martins Raymundo; do Florianópolis,
os srs. Álvaro CatilO e Amantiuo do
Brrros Câmara; de Sáo Francisco,
ns srs. Wilhelm Bertz o Bertholdo
t-;lben; do Paranaguá, ti sr. Luiz (i.
Valente; do Santos, os srs. Augus
ShaW Mackoy, Roberto Sampaio e
Nestor de Barros.

—¦ O ministro Marques dos Reis
deverá sejrulr na próxima semana,
acompanhada de sua familia. para
Poços do caldas, onde pretende fa-
zer' um i. ostoçáo do águas. O go-
vernador de Minns Qerne», sr. Be-
nedicto Valladares, Informado desta
visita du ministro aquella cidade
mlnelrn, convldoii-0 para hospedo
official do Boverno do lOalado.

Fallecimcntos
TelegramiiiA iiqul recebido noticia

o falleelmonto. »m Maceld, do m-
ronel Alv»io rior»», Induslrial in-
qlicüft cidade q qual deixa lanil-
meio» filho» enlre oh qiltte» na »r».
itoimon Kior»» • Thompton l^lore»,
nqul línldeiile»,

talheres especiaes para
prata. .

Além desses quatro prêmios prin-
oipaes, serão offerecldos ás senhoras
o senhoritas, quq náo obtiverem cias.
siflcaçáo nos 1° e 2» logarcs, uma
quantidade de frascos de perfume"Maurieéa".
' Muitos dias ainda faltam para a
realização desse faustoso bailo c a
reserva do localidades e mesas ul-
trapassoti já as possibilidades mnis
optimlstas, fazendo com que os dire-
c.tores do "Lords da Tijuca" lamori-
tom' náo ser possível triplicar a lo-
tação do majestoso "Joáo Caetano".
Gilberto Trompowski, o lnçonfundl-
vel artista, cuja fama atravessa fron-
toirns, com seu pincel divino, está
preparando, pnra aquella noite, o
mator dos seus emprehendimentns,
uma de-coraçflo maravilhosa, A qual
não faltará a luminosidade adequa,-
da o multlcor. O "Lords da Tijuc.i'',
por s-eus extremados dirigentes, nada
esquece, procurando os mínimos de-
talhes que garantirão um êxito es-
trondoso, uma. apotheose sem rival.
Duas orchestras dos nossos mais ala-
mados professores, profusão do brin-
quedos e prendas, "buffet" e "bu-
vette" fartos e variados, tudo, em-l
fim, que tansporte á região dos so-
nhos, áquelles que comparecerem á
táo sublimo noitada carnavalesca.

O GHANDE BAILE DE AMANHA
DOS ARTISTAS

E' amanhã, finalmente, que se rea-
llza no Theatro João Caetano,'o JilK
grande baile dos nrtislas, valiosa-
mento patrocinado pela Sociedade
Brasileira do Beü.aa Artes o pelo Nu-
cleo Bernnrdelll.

O grande bailo dos Artistas está
sendo, ansiosamente, esperado pelo
Rin do Janeiro elegante, eulto e quo
gosta o sabe brincar durante o rei-
nado de- Momo.

O brilho que o authentico baile dos
Artistas alcançará, será formidável,

sem exaggero algum.
As decorações quo Gilberto Trom-

powsKy lez, especialmente, para o
alludido baile, estão maravilhosas.

A procura do bilhetes augmenta,
consideravelmente, podendo os mes-
mos sen «inda adquiridos na til-
lheterla do Theatro Joáo Caetano.

O BAILE DOS PIRANHAS "AHI
VEM A MARINHA"

Promette revestir-se do maior bri-
Ihuntlsmo possivel e impossível o
pynuíiidai baile quo a Embaixada
dos Piranhas realizará amanhã, sub-
badb, das 21! ás 4 horas, nos amplos
salões do Club do Regatas do Fia-
merigo, o denominado "Ahi vem a
Marinha".

Pelo suecesso lnvulgar obtido com
o seu baile "Ahi vem a Marinha",
pode-se affirmar. sem receio de fra-
casso, quo' o de amanha, ultrapassará
qualquer expectativa.

O traje obrigatório, e com o qual
a commlssfio fará encrencas sa não
o respeitarem, eerá o do "marinhei-
ra", tecido branco com gola azul,
mela manga, e de saia para as da-
mas.

A Imprensa, por deterenola dos PI-
raiihas, terá ingresso gratuito com
a aprosontação dos permanente» que
o Club de Regatas do Flamengo
forneceu pura 1D:I6,
A nojIl.MíLElll.V DO FLAMENGO

No próximo domingo, dia 9, dns 21
á 1 Iiorn, o Club de Iti-gnlá« do Fia-
niongo Vealliará outra domingueira
carnavalesca fantástica,

Easa domltiRnelru, uu« terá umu
excellènte nr«*he«ira do.HoulIen nu
í-nion principal, « um barulhento ja»»
no terraço, afim de que os diurna-
iinn» ponuopi expandir-»*! á voutatfe,
será abrllhontada com uma riola de
reill de»laque.

E»»a nut« e * da enlrean ho» rom-
po»ltoret da vlctorlosa marcha "Mu-

lher Vampiro" dos prêmios quo a dt-
rectorla do Flamengo resolveu con-
férir-lhes, por terem dedicado a
mesma no pavilhão rnbro-negro.

Será premiado, lambem, o artista
Barbosa Júnior, sócio do Flamengo.

Os trajes permittidos serão: de
passeio ou .fantasia.
O BAILE A FANTASIA UO* ATLAN-

TICO CLÚD
O Atlântico Club,, o sympathico

grêmio da praia d«- Icarahy. já está
annunciando o seu formidável baile
a fantasia, quo se deverá realizar
na confortável sede do Club Central,,
no próximo dia lã.

A julgar pelo interesse que esse
baile está despertando nos nossos
meios sociaes, é de se prever que o
deste ahnn será ainda melhor que o
do anno paesado, que, pelo seu bri-
lho o alegria, constituiu uma verda-
deira apotheose para o Atlântico
clu1'* v • ,Diversos prêmios e brindes serão
distribuídos entre os que 'compare-
cerem a essa reunião social, e a ca-
prlchosa ornamentação a caracter, a
illuinintição feérica e o "Jazz dns
Demônios Rubros", verdadeiramente
infernal, são ns attractivos 'ine, sem
duvida alerüma,, rei'"l**ãn ""*> »niííp«
do Club Central, maia uma vez, o
Áue ha de mais seieci i ..o.,.,. u->-
dade e na vizinha capital.

Para reservar as mesas ns Inte-
ressados deverão entender-se com o
sr. Arthur, no Club Central. OU na
secretaria do Atlântico Club, á praia
de Icarahy. 201. O ingresso se fará
mediante apresentação da carteira
social do Atlântico e do.recibo nu-
mero 2, ou dc convites que se acham
á disposição dos sócios interessados,
A praia de Icarahy, 201. O traje se-
rá o de passeio ou fantaela, não
sendo permittidas aqpellaa* julgadas
Impróprias, a critério da dlr.eetoria.

GRAJAHU' TENNIS CLUB
O baile de Hnlitindo próximo

Fevereiro, dia 15 (sabbado). (Iran-
de baile a faotasia, offerecldo ao
quadro social áo "Grajahu' Tennis
Club" e'suan familins. Pára melhor
brilhantismo desta festa, a Directo-
tia resolveu Instituir tres brindes,
que serão offerecidos ás duas senho-
ritas mais espirltuosaa (fantasia-
das) e uma á fantasia mais sugges-
tiva. A ornamentação do salão foi
confiada a0 conhecido scenographo,
sr. Duilio Costa. As listas para ac-
qiilslção das mesas, acham-seá dis-
posição dos interessados, na Uecre-
tario do Club (Avenida Engenheiro
Richard, 83). Durante o baile, toen-
rá a conhecida orchestra "Napoleão

Tavares", das 23 ás 4 horas.

A PETIZAÍOA ANSIOSA PELO BAI-
LE DE SEGINDA-FEIHA, NO JOÃO

CAETANO
O carnaval de 193G, vae ter uma

not a destacada nos festejos que se
entitgam os potlzes carior-as. As
crianças brincarão nesse dia á von-
tade no maravilhoso saião do Thea-
tro João Caetano, ondo vae so reali-,

melhores fantasias. O» ingressos ae-

rto íwnecldo», antecipadamente, pela
secretaria da O. E. B. ,

IV VIGURADO HONTErt O SALÃO
DE CARNAVAL.

Dn Awoclnçno dos Artista» Brnsl-
lclruü

O grande exlto quo obteve o con-
,,,,?dos modelos de fantas as para

oU,p^s&Tan,aval7reaUzado 
ante-

hontem, á tarde pela A»spo aí^do»
Brn—llelros e patiocinauuArtistas

nelo Departamento oa t»; "
Prefeitura do Districto Federal, foi

o maior e o mais completo que se¦ po-° "V. ,.»..ifi,-,,- Pena foi. como dlSSO

CASINO COPACABANA
HOJE — No palco e na pista do restaurante refrige-

rado, novos números com o "show"

S UM MER MELO D Y com
Edith e Al Mara — Grazia dei Rio — Mara e W. Hen-

rique — Bill Smith e as orchestras de
AL MORRISON e SIMON BOUTMAN

Durante a estação de verão fica suspenso o trajo de rigor
MVVWVVVV^VVVVVV^i^VV^^V^-^^^^^^t-^VVVVVV^^^^V^^V^^^^^^^^^^^^^*^

do
os
dos

O

zar o maior folguedo carnavalesco
para a ciiançada; não lhes faltarão
boa musica; ambiento o alegria. O

'salão onde swá realizado o grande
baile de .«.-egunda-telra gorda, orga-
nizado pela Radio Guanabara, estará
ricamente decorado, com n. .mesma
linda ornamentação quo servirá para
os bailes nocturnos, que è lindissi-
ma, cedida gentilmente pelo Depar-
tamento de Turismo.

Os artistas mignon da nossa brad-
casting, alegrará os petlzes, com os
seus-.últimos nünieroS de musica
•carnavalesca de 193C; serão distri-
buidos lindos prêmios dn valor., ás
fantasias mais ricas; ma's lindas e
mais originaes, como sejam: auto.
bicycletas, etc. al(-m de brinquedos
movei paa clançasr; ursos; bonecas;
apropriados para o carnaval, que se-
rá distribuído a toda a gurysnda:
por ostes dias será exposto no sa.
guão" do theatro, os prêmios de va-
lor. O bailo lfantll, de segunda-fel-
ra gorda, do theatro Joáo Caetano,
sen,V uma nota brilhante do carnaval
desto anno. 

'

VILLA ISABEL HOMENAGEADO
PELO GRAJAHU»

Domingo próximo 0 rinic do Ora-

juhu' Tennis Club, vae viver hora-i
do grande vibração* com a batalha
do confettis que promoverão cm ho
menagem ao veterano grêmio dis
raiòs-negros do Villa Isabel.

O local dos festejos está recebendo
caprichosa ornamentação A caracter
e feérica Illuminação. Fará a anl-
jnação das dansas barulhenta. Jazs*
fç4 contractada-.
OS BAILES AO AU LIVIIe" DO PA-

LACIO DAS FESTAS

Oh nrlUtn» què e*IBo 
'incumbido* dc

tranufflrnmr aquelle re<*nnlo num
"JarOIni Encnutaüo"

. A- cada dia que passa, cresço a
animação em torno Uos bailes de car-
naval ao ar livre, que será levado ix
effeito no Palácio das Festas, trans-
formado o recinto num verdadeiro v
deslumbrante "Jardim Encantado" .

Coube, assim, ao archlteuto Geral-
do Luckman, da Directoria de Turls-
mo e Propaganda, traçar o projecto
que transforma o salão amplo e con-
fortavel do Palaeiô das Festas em
-Jardim Encantado". O archltecto
G. Luckman collaborou coiir o dr.
Alfredo Pessoa no .grandioso proje-
ct0 do futuro edificio do Talaoio das
Festas, cuja "maquette" mereceu, ha
tempos*, larga divulgação na lmpren-
sa e' og mais elottosoa.cominciitarlos
das figura» proeminentes da ence-
nhàrla nacional. Na execução da sua
nova obra, o archltecto Luckman,
terá. como auxiliar, o gr. A. Martins
Ribeiro, technico de nrborlzaçáo da
Directoria de Trabalho, MallaH e
Jardins (ja Municipalidade. Tinha-
lharAo lambem .no Palácio daa Fea-
Ias artista» decoradores, que darão
o ambiento carnavalesco an recinto.
Assim, ludo nns faz crer que iibhIs-
tiremos no próximo reinado de Mo-
mn, uma feul» ÍOOlal Inédita e *«
Kinnila realce, destinada, por ipulln»
motivo», a« mai« ílnoluto »ueee»*o,
O dr, Alfredo reunia, «ub-dlrei-tor de
turisnín, dlarlanienii- »cnmpanha u»
nliiB* que »» «atão rmliiandc no !'«•
I»clo da» Kínta*. E1 Inlue»-» «»u,
por Iradiu-r um dimejo do dr. I'e-

ÍVòven^^taiêntoaò artista Alceu, que
Conquistou nada menes do, que cinco

prêmios, "não tivesse havido um
mlor numero de côncurrentea^pols

nue elle. Alceu, achava ser o nume-
?o dí. qulnao artistas "pequeno para
um concurso dessa natureza .

Hontem, conformo annunciamo»
previamente, realizou-se com toda ii

solemnidade c com a PtWM«.-«
dr. Alfredo Pessoa, a InauRuiaçAo

"Salão do Carnaval", quo todos
annos a benemérita aggrciáiaçao
nossos artistas faz real zar. CO-

mo todos hão de. saber, no Salfto de
Carnaval", qu" desde hontem esta
aberto, no Palace Hotel, existe as
mais variadas variadas e ricas ían-
tasias que so poderia aprei.entar.pa-
ra um bailo chie, de fala o- elegan-
cia. Aliás não se poderia esperar
uma outra, coisa, pois quem deu
origem á creação do um snlao dessa
natureza foram os mais- aristocratas
bailes do carnaval que o Brasil co-
nhece. Queremos nos referir ao mn-
le do gala nue todos os annos são
realizados pela Associação dos ArtlS-
tas Brasileiros e o pomposo baile do
Theatro Munldipal. E' dahl, daquelle
.salão, ondo estão fim. exposição os
mais h*Uos modelos quo são copia-
das ns maravilhosas fantasias quo o
Uio conhece pelo seu alegre e luxuo-
so carnaval.

o "cahnavaL no uadiov
Vnc «er eleita u rnlnhn do Iiroml-

caattpK
Continua animadamente a organi-

zarWdo grande bailo a fantasia
"Carnaval do Radio", que a P. R.
G. 3 Radio Tupi, com o auspício
das estações desta capital realizará
na terça-feira, dia IS do corrente, ás
22 horas, no Yacht dos Laranjas, en-
calhado na Esplanada do Castéllo.
"Carnaval d» líadio "será uma íesta
inesquecível.
1) IlEINADO D.V FOLIA NO OUFEAO

PORTUGUEZ
Esta aristocrática sociedade artls-

tica cfíectuará durante o corrente
mez, em sua magéstosa sede socai,
os seguintes, bailes a fantasia: Dia
9, domingo próximo, batalha de con-
fcttl interna, promovida pela Esco-
la dô Dansa, em homenagem á Es-
cola Orfeonica, com transcurso das
1!) ás 21 liorns. Dia K>, domingo, das
19 ás 24 horas, batalha de. çonfettl,
interna, organizada pela Escola Or-
feoülca, em' homenagem á Escola do
Dansa.- Dia '-'2, sabbado gordo, daa
22 ás 4 horas, "reveillon" infantil.
Dia 23, domingo gordo, das 15 ás
20 horas, "matlhêo" infantil. Dia
21, segunda-feira gorda, das i'2 ás i
horas, "soirée" do gala. Ex*.gir-se-A
par,i estas festas,' os seguintes tra-
jes: dia S e lli, completo ou fanta-
sias dislinctas; dias 22 e 24, do rigor
ou fantasias de luxo; e, dia 23, íoih-
pleto ou fantasias do luxo. Fará as
tres ultimas, nas quaes. serão confe-
ridos ás fantasias mais luxuosas, ri-
quissimo.s pn-mies, reservam-se me-
aa», desde Já.
O C. II. FLAMENGO HOMENAGEA O

AMEIUCA

ria do Club dos 25 estabeleceu tres
magníficos prêmio*, que serão duas
jóia» do valor, para premiar as lan-
tasias mais ricas que se apjesenla-
rem na noiU da 1* do corrente, quo
fi quando se realiza o grandioso bai-
le. Náo sô os veranistas comparece-
ráo á epse grande baile, como mui-
tag famílias do Rio, quo irão A Fe-
tropolis de automóvel e outros em
trom especial,
A FESTA NO JOÃO CAETANO DOS

ESFARHAFADOS
Existe no mundo mundano carioca

uma real ansiedade pelo Halle dos
Esfarrapados, que será levado a ef-
feito dia IS próximo no Theatro
Joãp Caetano o que promette ser a
testa carnavalesca mala original da
presente temporada. O Cordão dos
.%ralores Abandonado», composto 'do

gento do imprensa o cscriplores
theatraos. orguniza-so com carinho
todo especial o tudo nos leva a crer
quo elle constituirá nos nnnoes mim-
danos da capital de Momo um o>jf'.o
sem iprecedentcfl' .

Desde antc-honU-m, se acha em ex-
posição, á vista, do publico, no sa-
guão da "Gazeta de Noticias", A rua
do Ouvidor, cin frente á rua Sttcnei,
uma linda collecc&o de figurino»
para essa curiosissimn. .festa, exe-
cutados pelos que o Rio tem d «mai»
representativo no «s»un,Plo;-/*1,,í°i
nor nos noticiado que og referidos
õrTKlnaea serão «eleccionados por um

liíiÇ competente e aos voncedores se-
r-lo conferidos premiofl. Os premi ¦
nira oa.carloaturtstaa serão para

p?í,nelr..e segundo logares, homem

ÍMSB 
INFANTIS 

'DOS HU-
BIIO-NEGROS '

AS

S^ilSr.o.-eu P'r-ramafsfLnma

Se^rStll^r-sante.paraa^na
PCi«Vní'fi nue no domingo, dia-16,

salões do ClubV*».? Ae"*tI1 como en-

Lato^o 7'^T^TJnm 
de 24,

segunda-feira gorda.
EM NICTHEHOY

E' a seguinte a commlsaâo :
l'edrn Utuno Heleno, presldent»;

Josfi Ceretn (Pope), Francisco C«-
roto (Faço), WalteV Novaes Jla-

i liado, Alcides Santo» Carneiro, Ar-
m.iiiido Carvalhal e Cândido Lamo-
nha Filho.

NA 1UA AlfitSTO NEIVA, EM
HOMENAGEM AO 1)11 HERIIEKT

MOSES
Prosèguem animados os propara-

tlvog para a grande batalha de con-
fettl qtie os moradores da mn Au-
gusto Nelva, am Villa Isabel, faraó
realizar amanhã, om homenageia ao
dr. Herbert Moses presidente d»
Associação Brasileira do Imprensa.

A commlssao promotora que *
constituída pelas senhurltn» Lydlti
Braga Nenfi Vicente, Amélia Neve»,
Alice 'Morgado o pelos srs. Oswaldo
Pimenta Braga, Hélio Vicente *
Honorl0 Morgado, reserva para es
conjuntos e blocos que comparece-
rein no prelio, vujiosos prêmios «
numerosas surpresas. Presidirá a
commissão julgadora o nosso collo.
ga de Imprensa, Orlando Athayde,

BATALHAS DE CONFETTI
A» Iiiilalhn.i nnnunvlndn*

HOJE » -
Rua Clarindo, no Engenho de

Dentro.
Ruas Cândido Mende», Gloria »

Hetmonogtldo de Barros.
Rua D. Zulmlrn. 4
Rua Gomes Serpa (Piedade). >
Rua, Uruguay.
Dia í —• D. Zulmlra. «'
Ruas Moraes o Silva e Maxwell—

Dia LI.
Rua D. Maria (Aldeia Campista)

— Dia 15.
Rua Santa Ozla (Maracanft) —i

Dias 15 o 10.
AVISO

A chronlcn rnrnnviile*co d'0 JOR.
NAL avl»n' no* dlrertore» dn* ¦orle.
dade* « cluliu recrcntlvo» e rnrnn-
vnlracoa, rnnvho», cscoln» de nnmbnn.
etc., que ou convite» c n* nntne rio*
bnlleit o fe«ln>i devem »er dlrlgrlío»
A "Secçfii» do Carnnvnl" d'0 JOn.
NAL, ou nou olioiiuNIn» TAMBORIM
BOJl'110 e JOÃO VELHO.

Annualmente na ,««'^v"a^nsÜ°a %-
F.stephanin Santo«.*»o leva ^

^ès^e^ninia^o^bailesafanta-
sla. * .,.«,«](, do que.vemi.*rIp enno. ã exompio "" ,' „.,
sue
prlch
4

Major. Cadete Mand, nho. COT-Há

Bi jucá, cartomante aar.io

noite i

O Departamento Social do America
FootbaU Club, luva ao conhecimento
dos srs. nsí-oóiudos o exmas. íami-
lias, que, no próximo dia. 13, o Ame-
rica será homenageado pelo Club de
Regatas do Flamengo, com uma cie-
gante festa carnavalesca. Da soda
do America sairá a passeata em car-
ros ornamentados a caracter o pro-
fusamentu illuminados, conduzindo
ns familias americanas, estando a
partida marcada para ás 20,30 hora»,
e, será acompanhada pela orchestra
"Turqnns de Botafogo".

AS BATALHAS DO A. E. C.
Promette transcorreV num nmbten-

te de intensa áiegria, a batalha dc
çonfettl Interna'que o Clnb A. C
Departamento Social da Assoi-iaçáo
dos Empregados no Commercio do
seus salões esplendidamente orna-
montados otfereco amanhã ao Flumi-
nenso F. C. Traje de passeio ou fan-
tasla e Ingresso com a -carteira so-
ciai e recibo n.° 2, do club.
A BATALHA EM HOMKN4GFÍM AO

AMERICA F. CLUB
Será na próxima terça-feira, dia 11,

das 21 ás 21 hçras, que se realiza-
rá nos amplos salões do Club de Re,-
gatas do Flamengo a monumental
noite carnavalesca, dedicada ao glo-
rloso America Football Clnb.

Para essa festa a direcçâo social
do Flamengo não poupará esforço»,
afim do que.o'seu brilhantismo seja
completo, pura ser,retribuída condi-
gnamonto a njnila gentileza que on
rübro-negros receberam no mez pas-
sado dos seus co-lrmãos nmur canos.

Os trajes permittidos serão: de
passeio <mi fantasia, sendo o ingresso
dos sócios do Flamengo feito com a
apresentação da carteira social o o
recibo de fevereiro. Tara os do Ame-
ili-a F, ç, será feito de accordo com
ns Instrucções que a sua directoria
fornecer.

A postos, pois, rubro-negros, afim
de qu" poisamos demonstrar aos dl-
guns associados do America. F. C, o
quanto o Flamengo sabo reconhecer
iim gentib-zas que recebe ô retribull-
ns cntti carinho.
o HAii.i: d.v r.i.rri: pethovom.

TANA
Entre on bailt;» da elRn quo vão

realizar-ií ekto- anno, dekta<*a-«e |o«
go, em primeiro logar. o Rnllo do
Club ilnn 25, quo vao realizar-sa em
l*ftr(tpolin, nos lUXÜOÍDi hiUftí** do
tirando Hotel, imlr n liitelllgenle dl-
meçío dn *r, Oswaldo Vali», Nm
mel<i» elegante* da. nn»«H primeira
«octedad» »»!« baile vi-m deunertan-
dn o ntKlor «iiithuiíasmo. A dlreqiy-

a-BNÈXTES DO DIABO

O bnlle d» Eu-bnUndi, do ¦*•*»

Knl homenagem á^mpren^ dedl-

cado ao nosso coHega A
(1'ierrot), o» &£$*££. do SoceBO
ponontos da„ „ g 

' 
« a. "Caverna'

irramina abaixo'.t,i aram», 
s dQ corrant.

do «strotido-

pas
o conoitr

Sabbado, - -- ...
A.3„" hUf?ntaslà « homenagem

l°3 enWaia,^ camav^a, mu-

líieres "baetas .
Duml-ngo, 3 : 

vnlor03i, imprensa
Homenagem A valorosa v v

coirioca e dedicado a Álvaro Agulai

lI,vT'°lV6'horás., uma Intenulnavel
il-ita do Chopp Duplo, que terá' don destacados girupo»

-Vae haver o diabo- "Vae tor' •.
"FêmlcCo0nílnt0çio 

a e.ta. haverá „

grandioso mastigatorlo de cabrito a

brâsilciW com os respectivo» acom-

"^pr^ô0 mastigo. continuoivA o

fandango atê as.canellas omolloce-
rem-

A MAIICHA DOS AftUATICOS
Oa ondlabrados componentes co

Grupo dos Aquático», filiado ao C.
R. internacional, estão disposto» ft
luta carnavalesca..

Hontem, por occaalão do cocK-
tall" offerecldo, tivemos o t-nsejo
do ouvir a execução da marcha of
ficlal de. áutorin de Arlindo Silva,
cuja letra c a seguinte *.

I
Vem vem com fê
Rrincar no Carnaval
Viva o Orupo dos'Aquático»
Meu bem
Salva o Internacional.

II - .
Vem Moreninha
Moreninha Internai
Fentejnr com harmonia
Meu tiem
Ko«Mu lindo Carnaval'.

lll
Tíimo' mncldade
Com alegrle e ,ejp1i>ndor
Moetrar o Alvl-Rubro
Mui bem
Nossa Turma tem valor,

NA DOA LOIT.S UIINTAÜ
Itealt»a-»e, no dln 16 do corren'-

le, monumental balaUm d» cnn.
tetli em humeiiiigem ao» moradnie*
do bítleo, promovida pelo Directo,
rln da Oavei, • ruà topo Quin-
ta». •

ESTEVE REUNIDO 0
CONSELHO SUPERIOR

• DE FAZENDA
Sob a presidência do »r. Ilelleaa

de Almeida e com a presença dos 4b-
mais directores do Theáouro Nacio-
nal, reunlu-so hontem o Conselho
Superior de Administração da FazMi-
da, tendo examinado os aesumptos
confitantes da pauta organizada an-
torjormonte.

Missas
CECÍLIA PINTO SOBRAL

tA 

família, Clandino Sobral
Borfe-es, agradece penhorada

o compareclmento de toda»
a» pesaoas nrnigas, ao aepul-

lamento de sua inesquecível CECI-
LIA PINTO SOBRAL e ao mesmo
tempo convida para assistir ft, mi»*
sa que manda celebrar pelo de»-
canso de sua alma, hoje, na IgreJ*
do Sanatório. — Estação de Cas-
cadura, fia 8 horas. '

f
JOSÉ' DE OLIVEIRAy

GOMES <
(1° ANNO) *

A viuva Antonla P. Go-
jneo communica a todos os
seus parentes, quo serA ceie»
brada a missa por alma do

seu Inesquecível esposo JOSÉ' DE

OLiIVEIHA GOMES, t-alibado, 8 do

corrente, ás 9 horas, na Igreja do
Espirito Santo, no Estacio do Sá-
Agradece a todos que comparece-
rem.

f
ARMANDO JOSÉ' DA

SILVA
Annita Conceição da SllHi

convida as pesa01» de am'-
zado a assistirem a missa

pelo segundo anniversario d»

fallecimento de sou marido, AU-
NAT.DO JOSÉ* DA SILVA, fl"»
aerA celebrada: no altãr-môr oa
Igreja do Santa Kita, hoje, ás 8.30

horas.

ALAMIRO DE SIQUEIRA
COSTA

A 
A famllln do Alamiro de

Siqueira Costa,' iinniensiimfa-
fl to ngrndculda por toda» »»

J» demonstr.içilefi do p" »''•
prestadas pelo fallecimento de *plJ
Inesquecível chefo ALAMIRO PB
SIQUKIHA COSTA, convida n« P«*
rentes <• amigo» para RllUtlr * ml»*
aa de 7" dtn, que »erá cel*hl'«4«i
bnji;, tin !) linra»1, no altar-mAr ^*
Igreja d» Htto íp**, • antecipai*'
ihente multo Hgradece,
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O rapaz metteu-se a discutir questões so-ciaes, abandonando as sentimentaes... E oresultado foi surgir um substituto no co-ração apaixonado de Barbara Stanwyck...
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Barbara Stanwyck c Robcrl Young, cm "Bom partido para dois" '?
'Bom partido para dois" vae mos-

trar-nos a Imprudência dos jovens
disculirr* niasBinnplns de alta, on pro-
funda sociologia, As mulheres gos-
tam dos homens eloqüentes, arreba-
lados, (|ii« tre.pain em umn nscada ile
ed;fielo publlro paia falar As mas-
sas coisas qne. na maioria das ve-
zes, ellas nflo entendem, mas sôalé
quando um outro homem appnreça,
menos eloqüente, op senhor de uma
eloqüência differente. Barbara Stan-
wyck era assim, no fllm da Reliance
que a United Artists vae estrear.

Ella pensava ter se apaixonado
realmente por HaVdle Alln-ight, um
unlversltar o senhor de largos ari-ou-
bos ç ainda mais largas cogitações
psyrhologlcas e sociológicas, mas tu-
do isso foi sô até quando Robert
Young surgiu, de topete emplnado.
d? sorriso malicioso, de. unfoinie bri-

lhanle. de bi-acos fortes para aper-
lal-a dc encontro ao seu peito varo-
nil...

Ahi — Pobre philosopho! O prl-
meli-n perdeu terreno, apanhou uma
surra, engullu o discurso e foi "pre-
gar em outra fre_uezia", emquanto
Robert Young "domestlcava" á, sua
feiçlo a garota rebelde, a r;uem os
pães haviam imposto a condiçlo de
pensar em tudo, menos em sociolo-
gla.,,

No mesmo pro-rramma, vae a Uni-led servir aos "habitues" do Rex,
uma symphonia colorida de Walt
Disney — "Paraíso dos Bebês". —
que nâo encantará apenas ar, garo-tos. mas tambem os adultos, como
acontece, de resto, com todas as pro-dueçfies 3aidas do studlo engenhoso
e fantástico dê mestre Disney.,.

ao lado da nova estrella de Oper»
quo a Paramount descobriu — tila.
dyi swartliout.

Art KllniM apicHcntarA uma das
iiuiIh arrojadas ooncflpçnni* dn anuía,
pola Meu o licia iiiiiniiiivi'in. Trata*
nu dn "0 (levaulndor d0 Mundo"; iili.
io,lu qne onvolvo a çrençllo do um
aparelho cnpnx rtó óhvlnr eiiorftlai
uo miimli) Inteiro, energia qua Imito
linde nar aprorfillano para acçAo,
iniiin pura di>»li'iili,-i\n, Nosso film
teremos SH>II* Snlinildl (que Já ru.
nlieeeinos d», "VkInji (lí Anint" n de'¦ Kplí-oillo musical") o Slegfrled
Seliinreinlierg, qiiA foi o giili de
Marilia Bfíffírfh om ".N'.lo ma esque-
ças".

P»l*,nino« para o fim a mencao
de uma noia apresentação d* ci.iu-
delia Colljf-rt pela Columbia Plelu-
ré», (|iio J;i a exaltou em "Aconteceu
ai.uniu noite"; Em "Prelúdio muni*
ir.1" Ollllldette estA sob a dlrsccflo
do famoso dregory La fiava, o a sua
0iituai,;l0 é secundnria por dois artls.
tos dn valor — .Malvyn Douglas- e
Mlohael Jini-ileit.

Como tudo Ij-so sejft somente o
liar n (|iie o Odeon nos dar/i depois,
com<;(;o dc março, bem podemos uva-
no correr do aimo.
O SUCCESSO DO 1'I.TIMO "1'lliM"

ni-; CAiti.iros
NOVA TOr.l-C, G (U. PÕ — O novo

fllm de Charlle Chaplin (Cflrlltos).
denominado "Tempos .Modernos", foi
recebido com o mnjclmn enthuslas-
mo pelos amantes do cinema, os
quaes applaiidlram sem reservas
aquelle actor, visto que, pela prl-
melra vez, a sua voz, se fox ouvir
através de nm film.

De. um modn geral, os assistentes
riam As gargalhadas.
TAUBER _ A VOZ MAIS ROMAX-

TICA DO CI.MTMA
A. romanesca historia de um tenor

apaixonado pnr uma Joven que lhe
admirava apenas a vor., nflo poderia
encontrar melhor Interprete do que
esse sympathlco Richard Tauber quo
com lanta. sinceridade viveu o Schu-
bert Ineomprehendido de "Primavo-
ra do Amor". Na Europa ello des-
fi-ucla das vantagens de oecupar um
dos primeiros postos na execução vo-
callca dns mais famosos e populares"lieds". O "broadcastlng" e o thea-
tro o eleegram como o melhor fascl-
nador de auditórios, não apenas pela
garganta na interpretaçflo dos mais
graciosos motivos musicaes. Por Isso
o cinema lhe exigiu a participação
em varias uelliculas que foram, por
toda parte, a confirmação do renome
que o cercava. Brevemente o Rio o
terá, pela segunda ven, num fllm

IMA CELEBRIDADE «ILE F.«
TRE'A.1 FRA.VUl.S LAXGFORD

Grande figura como é do broad-
Cast americano, Francês Langford
só porém agora estréa na tela, cpm

"O SR. DYNAMITE"

ê
George Raft, o elegante actor
da Paramount, cm "A's oito

cm ponto"
o princlnal papel feii:X'no de "A's 8
em ponto".Recheie ' i de dellclosr-i ínrVdias,' rico dc momentos cômico; li.naiía-
veis e i .11 uma dose. de roniãi)ca ga-
nero ¦.;.nente associada aos outros

condimentos essência es, o film "A's
oito em ponto" dòsvla-sè da trilha
habitua! da tantas comédias do
écran; offerocendò-nos sobre uni fun-
do Inédito um thema original e In-
teressante.

O fllm illustra a famosa hora ra-
diophotiiea dos amadores, quo fez
época nos Estados Uaiílils o conver-
te-so numa fonte inexgo.ayol de lime-
mas cômicos interessantíssimos.

Tres pequenas empregadas numa
fabrica de licores — Francos Lan-
ford, Alice Fay e 1'atsy Kelly — per-
dem as suas collocações e resolvem
tentar o effeito de sua cooperação
musical numa hora radiophonica
de amadores.

Essa tentativa proporciona-lhes o
conhecimento do George Raft, um
director da orchestra multo avesso
ao sentimento, quo as ensaia e pre-
para de tal modo que as tres mocas,
dominando «ob a direcção de Raft
as ondas do ether, ganham gloria e
fortuna, ao mesmo tempo,

Um dia as cantoras revoltam-se
contra o excesso de disciplina de
Raft. Esse afastamento dá-lhes, po
rém, a consciência de quanto de-
vem an dlreotor da orchestra. Fi-
nalmentA quatro so recompõem e
proseguem na carreira trlumphal
que, por uni simples malentendldo,
esteve a ponto de so interromper.
ANN SOTHEItrV PA7,13NI)O YIUIlAlt,
NUMA A'l'MO.SI»ll|.;i!..V 1)E SF.DU

CCAO, CADA MOMENTO 110 FII.M"ACAIIOI-SK ,v FOLIA"
Anu Sollu-rn. que tão depressa gal-gou o ealrellalo .esculundo de um

papel brilliaiilf, porem sem gra ml«repercussfio um "E' hora du ninar",até "Kollies Bergéros", ondo su re-velou unia "partenairc" digna daaureola artística du .Maurice Chovnlier, é quem desempenha a prl-meira figura feminina "(> próximolançamento da Columbia Plc.tiire,na comedia mundana "Acabou-se afolia" (Part.v's Ovei).
Vivendo ali o typo da "midinelle"

arhetlcàná, da "flapiiei-" da Quinta

Avenida, sempre galante e capaz deconquistar o chefe, além da orbita
profissional, a. flexível artista consegue uma actuação altamente ex-
pressiva, ágil, movimentada,'com osrecursos de seu tirocinio na tela e asnaturaes aptidões de seu fogoso tem i
pêramento, tâò gentilmente ambién-tado num sorriso, qua é um clarãode victoria dos sentidos, num olhar
que revela uma profunda intuiçãodo encanto d» viver...

Assim, "roubando" o film ao dés-envolto Stuart Erwln, seu "laading
man". Ann Sothern faz desse cellu-loide de rithmo fácil, sêm preten-soes, um dellciosao painel de sua;,'i-aça a de seu "sex-appeal.,."'

O UIÍE VAE SEU. O COMEÇO DA"TEMPORADA» — NO ODEON
Em se tratando de preparo, Já os

grandes cinemas, como o Odeon, es-colhe desde Já os para as elites os
seus films. '•

A Fox Fllm reservou logo para oInlrio utii dos seus «rái-dês films,ou melhor, a mais recente producçãodo seu consórcio Fox 'FlIms-SOth
Centurj-, "Vingança da mulher"
(Dressed to thrill) romanca o emo-
ções com- actuação de Cllive Broocl;,
Robert Barrai a Tuttl Eolf.

A Paramount tem ja para lança-
mento "Café Concerto" (Shlp Café»
em que Ca'l Brlsson — o sympathico
galã qua já vimos e ouvimos em"Segue o espectaculo" e "Cavalhei-
rc do Rei", — aPParece com Mady
Chrlstlans, em uma atmosphera de
romance * de musica; — e "Rosa do
rancho" (Rose of the F.aneh), fllm
lyrico, com John Boles trabalhando

Vamos ver ii
PALÁCIO - THEATRO —

"Caruien Loura — Martha
Eggerth c-Lco siMak.

ALHAMBRA — "AUô...
AHú.. • Carnayal!" — Pelas
"estrellas" do "broadcastlng"
carioca'.

REX — "O sala da nota"
— Llll Laniita o Jack Bu-
chaiin n.

RIO — "Glorias roubadas"
—- Billle Seu-nrd e Richard
Cronwcll.

OBEOX — "Xas garras da
lei" — Bette Davis e George
Brent.

IMPÉRIO — "O ultimo
niillionarlo" — Henée Saint-

Cyr e Max Dearby,
GLORIA — "O mysterio

rio quarto 309" — Vnn Mer-
kcl e Franchot Tone.

BROADWAY _ "O
raiso do nudismo".

RIO BRANCO — "O
to" c "Quatro horas
matar"'

LAPA — "O Corvo" e "Ho-
mcps sem nome".

CATÜMBT — "A cha--- de
vidro" e "Pimpinella Eix-úi'-
lato".

GUARANY ->- "Audácia Rc-
coiiip?iisndn e "No dia em
(pie me queiras".

pa-

cor-
parn

Em torno da "reprise" de "RoHerta"! . .'.

i.v.v.w.:.v.v.sy«-:«.--:v^

A divina c loira Gingcr Rogers que apparece, com êxito, cm "Robcrla" ,|
A "reprise" de "Roberta" annun-

ciada pura segunda-feira, está ngl-
tando os "fans" que pediram es3a"reprise", com a mais viva inslsten-
cia. E é natural que assim seja,
liois "Roberta" 6 um desses cellu-
loldes que nfto cançam nunca, pelasesplendidas bellczas qua emmoldu-
ram, pela fascinação da suas mu-
slcas adoráveis e pêlo encanto das
suas canções Irresistíveis, assim
como pela projecção e valor dos seus
artistas, nomes consagrados do
Hollywood, que n nosso publico ad-
mira sem restricções: Irene. Dunne,
Fred Astalre e Ginsfer Rogers.

Os que JA o viram assim como oa
que não tiveram opportunldade do
vel-o, accorrerão na. ansla de adml-
rar Fred Astalre e Ulnger Rogers,
os maiores bailarinos du mundo o
ninguém esqueceu us doces melodias
cantados por Jrene Dunne, nem v*1vestidos elegantíssimos desenhados
por Bernard Newman, o grande fi-
giulnista do século e nem os lin-
dos modelos humanos que se apre-
sentam cm ambientes luxuosíssimos.

Dahi a curiosidade que ha por essa"reprise" lão ansiosamente esperada
e tão insisienu-mente pedida.

LOEOS DA BROADWAY £3 CRUZARAM EM SEU CAMI-
NHO PARA ARREBATAR-LHB A FORTUNA, MAS CUPIDO

APPARECEU EM SEU SOCCORRO...
ixx
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F.slhcr Ralston, cm "O sr. Dynamile
Lembram-se de "A cela dos aceu-

sadns"? vt'm film sensacional n dl-
vet-lldo n.lo foi? Agora o mesmo au-
tor, Dashlell Hammlet escreveu ou-
Ira historia cheia de sensacional
mysterio, cheia de situações extra*
ovdlitariaa « etirantndora comida
com elegante "It". Este é o fllm da
Universal "O Sr. P.vnninlte", coni
Edmuiid I.owo no principal papel."O sr. Dynamlte" ft um dos me-
lbnres films myslerlnsns do anno, o
com Lowe Interpretando o dynaml-

co, brulo delecllve, Inma-se tambem
it tu dos mais divertidos, Uni esplen-
dldo elenco foi pnslo nesta fllm. Os
principaes Interpreles além de Lowe
são Jean Dlron, Kslher Ealslon, VI-
ctor Varconi, Verna Hllll, Robert
nieckler, Greta Meyer e Jameson
Thomas, e muitos outros,

Dnshlell Hammlet, o autor deste
original tbema, é um dos melhores e
mais conhecidos escriptores de mys-
terlos do ultimo decennlo.

omlo as cançfieí. sp surcedem para
go.«o dos ouvidos educados na conll-
nua audição de lindos trechos mu-
slcaes. Entre os numeros Interpreta-
dns pnr Tauber deslacam-se: "De ou-
rn c meu mundo". "Vianna doa meus
sonhos", "Dedicação", ".IA não resta
esperança" e outros mais devidos aos
melhores compositores da F.uropa,
entre elles o consagrado Schumann.
Mas esto film da R. T. V. não tem
apenas fo*i.o elemento niift o recom*-

menda, a voz romântica da Richard
Tauber. Na farta distribuição dos
elementos qne o animam, o especta-
dor encon!i-ará as melhores modall-
dades do diversão ao par de uma
narrativa fácil o agradável feita den-
tro da um perfeito tempo clnemato-
graphlco, graças A segura direcção
de Pau' li. Steln. Este film que per-
tence A distribuidora Art-FIlms, sa-
ri projectado na tela nos primeiros
dias da março próximo.

ESTADO DO RIO
NOTICIAS DE NICTHEROY
JÍA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA
A sessão de hontem da Assembléa

Legislativa, realizada sob a presi-
déncla do sr. Arnaldo Tavares, te-
v* a duração de poucos minutos.
Lida e approvada a acta d- veípe-
ra, passou-se ao E.toedto!i'c, quo
careceu de importância.

A seguir foi lido o parecer' da
Commissã,, da policia favorável ao
projecto aue torna extensiva aos
funcclonarlos da Secretaria da A«-
semblêa Legislativa a gr.itiflcação
recentemente concedida pelo alml-
rante Protogenes Guimarães, go-
vernador do Estado, aos funcciona.
rios da administração.

Não havendo matéria a ser voti-
da na Ordem do Dia. o sr. Mario
Alves oecupou a tribuna, para cri-
tjear a administração da estrada de
ferro Maricá.

Nada mais havendo a tratar, foi
encerrada, a sessão.
COMO DEVE SEU FEITO O PE-
DIDO DE SDPPniMENTO DE ES.
TASIPILHA? PELAS COLLECTO.

IÜÂS ESTADUAES
Tendo em vista que a maioria dos

collectores nfto fazem com anteee-
dencia os pedidos do supprlmênto de
estampilhas e sellos, deixando Jus-
lamente acabar o respectivo ** stock
para vir pessoalmente renoval-o,
trazendo em mão as suas réqulsl-
ções, o que prejudica enormemente o
servlçr, nas estações arrecadadoras
pelo tempo que consomem com a
sua estadia em Nictheroy, o director
da Receita recommendou, em cir-
cular, a todos os exactores, que fa-
çam aquelles pedidos com a neces-
sarla antecedência, ficando prohl-
blda que taes requisições venham em
mãos dos próprios.
NOMEAÇÕES HE PHOMOTOIIES

INTERINOS
- O procurador geral do Estado, dr.
Henrique .Jorge Rodrigues, nomeou
os cidadãos Alberlo Francisco Tor-
res. Manoel Pereira Bautlsta e .To-
aqulm Marques Ribeiro para sub-
stituirem, respectivamente os pro-
motores públicos da comarca de S.
Gonçalo, Santa Maria Magdalena e
Onbo Frio e o bacharel Amaro "Bar-
reto da Silva para substituir o
curador do orphãos da comarca de
Campos,
XA CHEFATUHA PR POLICIA. —
POIITAIHAS ASSIf-NAOAS PELO

CHEFE
O chefe de policia assignou, hon-

tem, portarias: transferindo, na
Policia das Ilhas, a pedido, ¦ para
guardas de terceira classe, os de
segunda Manoel Pereira de Andra-
de e Manoel .Tose Itibelrò, e para
guarda da reserva o da terceira
classe João Macedo Braga; suspen-
dendo por cinco dias, pnr ter fal-
tado com n devido respeito ao de-
legado da 3." Região Policial, o In-
spector de vehiculos Francisco Al-
verna Leilão.
PAGAMENTOS NO TIIESOIUIO DO

ESTADO F. NA DELEGACIA
FISCAL

No Thesouro do Estado RerSo pa-
gas hoje as seguinlos folhas do ven-

cimentos, relativas ao 6" dia utll:
Escola Normal. Lyceu Nilo Peçanha,
Departamento dos Serviços Públicos
e Industriaes e agentes e investiga-
dores.

— Na Delegacia Fiscal do The-
si»uro Federal »erá paga a folha dn
69 dia utll e referente aos agente.»
flscaes dos Impostos de consumo da
capital e do Interior.

OS ENVENENADORÉS da POPU-
LACÍO

As autoridades sanitária* munici-
paes multaram os leiteiros Raymun-
do Gouvêa, Manoel Luiz Câmara,
Joaquim Jesus Nascimento, Manoel
da Silva Junior, Joaquim da Costa e
Silva a Manoel Nascimento Filho,
proprietários dos velilculos ns. 217,
191, 269. 35S, 437, 324 a 445. a Joa-
qulm de Jesus Nascimento, estabele-rido com estabulo A. rua Geraldo
Martins n. 109, todos por terem si-
do encontrados vendendo leite frau-
dado por addlção de água.

PACTOS POLICIAES
PIÇOti SEM A COMPANHEIRA E

AINDA FOI AGGIIEDIDO A
CACETE

Com gula das autoridades policiaes
de Sambartlla, em Itaborahy, foi
apresentado hontem, á noite, ao 2"
delegado auxiliar, de dia A Chêfa-
tura de Policia, afim de ser medira-
do no Serviço de Prompto Soccorro
a a Beguir submettldo a exame de
corpo de delicto, por apresentar dl
versas contusões, o Indivíduo Bene-
dlcto de Oliveira, de 30 annos, casa-
do o morador naqeulla localidade.

Contou Benedicto que vivia ha
multo com uma mulher de nome Ce-
ellia de tal. Por motivos que desço-
nhece, n mulher expulsou-o de casa.
Malfl tarde ella voltou ao antigo do-
mlelllo, nfim de buscar a sua roupa.

Com surpresa, verificou que a ex-
amante lha havia dado substituto.
Diamantino de tal, que o recebeu
mau humorado, armado do cacete,
com o qual o aggrediu.
UM OPEHAÜlO DA LIMPE/À PU-
BLICA ATROPELADO POR UM AU-

TOMOVEL
Quando empurrava hontem A. tar-

de. pela alameda São Rnaventura, no
Fonseca, uma carrocinha da Limpeza
Publica, o operário da. Prefeitura.
Municipal, de nome Caetano Fernan-
des, de liO annos, portup;uaz, snllei-
ro, fnl colhido pelo nulo particular
n. Slin, que por nl! passou, na ocea-
sião, em velocidade excessiva.

A vlctlma foi medicada no Serviço
da Prompto Soccorro, .

Tomou conhecimento do facto o
commiss.u Io Paladino, do serviço na
Delegacia da capital.
*^AAA(A>VN^iAAAAi-VVAAAAAfVWVkM>'^^

JOÃO NEVES
reassumiu o seu escriptorlo de

ADVOGADO
RUA DA QUITANDA, 47

1'Iion-f 28-415(1

RADIO TUPI
P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3

1.280 KIL0CYCL0S  234 METROS _

A'S 10.00 horas
A's 12.00 horas
A's Et-00 horas
A's 15 00 horas
A's 15.30 horas
A'# Jfi.ilil horas
A's 17-4.Í horas
A's 18-45 horas

tíEMwfeà
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HELEN TWaVETREEv
NAT PENDLETOrT i

PROGRAMMA PARA HOJE
Bairros c subúrbios em revista

Ilolsu ilo Cnló |
Musica. Variada '
Hora elegante
Hora da temporada de Terno em Petropolis

—- Intervailo
Hora do finry
Hora do Brnsll — Programnia orgnnlzado
Iieln Kndlo Tupi: .— Musicas carnavalescas
oom os seguintes artistas: — Xolr de Castro
Iicnl — Jorge Fernnnrtos — Dupla Preto e
Branco — Bundo Carioca e Knibnlxnda do
Além.
Studlo — Bolsa do Café — Programnia de
musica de camera: — Orch. dc cordas —
Alma Cunlin Miranda — Arnaldo Kstrella
IVogrnmiiiii dc nnisU-n ligeira: — Jlclolsa
Vasconcellos —¦ Géorige Mursnl — Jazz Tupi
— Alma Cunha Miranda.
Ilorii do Carnaval dc PBG. .1: — Bando
Carioca — Carmen Ueiinir — Dupla Prelo
e Branco. ,
Cancros por Jori-e Fernandes.
(hinrln dn hora tle musica de camera: —
Orch. de cordas — Alma Cunha Miranda
Hora do Carnaval dp PRG. 3: — Pando
C^il(K-n — Carmen Dennir —- Dupla Prelo
e Branco.
Quarto de hora dc musica dp camera: —
Hcsa ilo Mello — Alma Cunha Miranda —
Orch. do cordas,

21.45 horns — Quarto dp hora dc musica ligeira: — .Torso
FciiiiiiiiIps — Jara Tupi

22.00 hora* — Bora dn Carnaval cl* PPG. 3: — Pando
Carioca — Carmen Dennir — Dupla Prelo
v lira inu.

S2.I5 horas — Quarto ih> horn de iiuisle-i ligeira: — ITelotsá
VnscoiicplioM — Cnrnllnn o. de Menexeu,

22.30 hor-n — Hora do Carnaval de i*rtG. 3: — Pando!
Carioca •— Cnrmrn Donnlr — Dupla Preto
p lli-iim-n.

A's 23.(10 horas — Boa-millp.., nlí -iiimiilií.

NOTin.lRIO UU1UKTI. TODA A inilADUCAO, A PARTIU
 PAS || no RORAI •—

A's

A's

A's

A's
-Vs

19.30 horas

20.00 horas

20.30 horas

20,45 horas
21.00 horas

A's 21.15 horas —

A's 2t.30 horas —

A's

AN

A's

A's

Dois jovens a requescavam: um prevalecia pelos dotes
de espirito... O outro, pelos seus magníficos predicados
pessoaes! Sobre qual devia recair a sua preferencia?

Afinal, as mulheres motier-
nas preferem o homem de
hombros bem largos e de um
metro e oitenta de altura...

E ella tambem preferiu!
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Acilvicf adef Eicolares
0 novo Conselho de Educarão

Jurandyr S0DRE' ,
. (Para O JORNAL)

A lei n, I7i, de 6 de janeiro fin-
do, que* organizou o Conselho Na-
cional ds Educação, parece, nio tem
tido a dlvulgaçio que merece, at-
tentos os dispositivos que contêm e
sua alta significação, para o futuro
da r-acionalidade.

Ao Conselho a constltulr-se vae
caber o inexcedlvel papel de "colla-
borar com o Poder Executivo no
preparo de ante-projectos de leis «
na appllcação das leis referentes ao
ensino; e consultivo dos poderes fe-
deraes o estaduaes, em matéria de
educação e cultura". Basta, esse
enunciado, transcripto do art. lr,
para que eo possa avaliar a enorme
extensão das responsabilidades que
vflo pesar nos hombros dos futuros
participes do concilio de proflsslo-
naes do ensino » da educação.

Composto apenas de lfi membros,
dos quaes doze representantes do
ensino, em «eus dlfferentes gráos e
ramos, e quatro como representan-
tes da cultura livre o popular, to-
dos nomeados pelo presidente da
Republica e psrolhldos "dentre pes-
soas do reconhecida competência
para essas funeções e, de oreferen-
ria, experimentadas na. administra-
çao do .ensino e conliccedoras das
necessidades nacionaes", facll é ava-
liar que o critério da escolha deve
ser o mais nelectlvo possível, aliás
estipulado em outros artigos da lei
creadora do nrgSo, com o exigir que
o actual Conselho, ainda nao extin-
eto, organize as listas tríplices de
nomes, dentre os quaes, em cada ca-
tegoria, o sr. Oetullo Vargas esco-
lherá os conselheiros, preferindo, co-
mo vimos, os experimentados na ad-
mintatraqÁò ^° ensino e conhecedo-
res de suae necessidades. ,

Dos taes doze representantes dl-
rectos do ensino, nova deverão vir
do ensino official .e tres do parti-
cular fiscalizado. Para que o actual
Conselho pnsSa organizar as nove
listas tríplices, para representantes
dos nove gráos e ramos do ensino,
todos os Institutos de ensino supe-
rior o secundário, mantidos pela
UnlSo, pelos Estados e pêlo Dlstri-
eto Federal, indicarão um nome ape-
nas, ficando a cargo ainda do actual
Conselho organizar as tres outras
listas ds representantes do ensino
nSo offlclal, independente de quaes-
quer Indicações.

Já com os quatro representantes
da cultura livre e popular o mesmo
se n5o dá porque dois delles serio
livremente nomeados pelo preslden-
te da Republica, de sua escolha pes.
soai e exclusiva. lis outros dois,
que serio delegados da cultura po-
pular, virio por através das asso-
clações de educação o das de lm-
prensa.

A esses dnls delegados assim se
refere expressamente a lei, em seu
art. 6°:"Os conselheiros representantes da
Imprensa e das associações d* edu.
cação serio escolhidos de listas tri-
plices organizadas pelo Conselho
Nacional de Educaçio, dentre no-
mes indicados, respectivamente, pe-
las associações dc imprensa « de
educaçio, consideradas Idônea* na
data da promulgaçSo da Constitui-
çio ou reconhecidas posteriormente
pelo mesmo Conselho."

Essa transrrlpçSo, aliás, # muito
propositada, porque ha associações,
do interior, que já n/is consultaram

INSTITUTO LA-FAYETTE
Ahertas as inscripções «té 14 do

corrente, para os exames de admis-
são aos cursos secundário e com-
merclal.

Matrículas para o Jardim da In-
fancia, o Curso Primário e os Cur-
sos Propedêutico e Technicos de
Commercio até 28 do corrente, e pa-
ra o Curso Secundário até 14 de
março.

Já requereu Inspecção para os
cursos complemenlar.es que prepa-
ram para as faculdades superiores,
inclusive para a Faculdade de Edu-
cação.

]>partamen!ns masculino, femini-
nn, mixto c, preliminar.

Be devem enviar listas com tres no-
mes ou com uma sõ Indicação. A
lista tríplice é d» competência do
Conselho, do actual Conselho, que a
organiza oom os nomes apresentados
pelas associações de classe. E essas
s3o eis numero mais do que sufi!-
ciente, para que se organizem, nio
uma, mas diversas listas tríplices.
Caso, entretanto, alçuma daa asso-
clações das duas classes contempla-
das resolver, ao Invés de apenas
um nome, como lhe cabe, indicar
tres, ou mesmo todo seu quadro so-
ciai, é «vidente que o Conselho nio
tomará conhecimento da peça, para
que volte em termos, se houver tem-
po para. nova Indicação. Caso con-
trario, ê accorde a praxe em que se
considere Indicado apenas o primei-ro nome da lista, Mas nio ha ne-
cossidade de tal: — cada associação
de educaçio ou de Imprensa que In-
dique o nome de seu eleito, para
que o Conselho possa cumprir seu
dever sem embaraço.

Oulra modalidade de tndlcaç.lo jáse manifestou, secundo lemos: —
duas associações de Imprensa, ou
porque nio desejassem Indicar no-
mes seus, ou porque considerassem
bia, a escolha, resolveram perfilharo nome Indicado pela A. B. I. o dis-
so sclentificaram a presidência do
Conselho, para os effeitos legaes.
NSo vemos nisso o menor Inconve-
niente. embora seja preferível quecada qual tenha seu candidato, ema-
nado do próprio quadro de sócios.

Ahi ficam, em resumo, os esclare-
cimentos que nos pedem, acerca das
indicações.

Cartilha das Mães
- DO-

Dr. Martinho da Rocha
TODAS AS LIVRARIAS

12Ç000

FACULDADE DE DmEITO DO RIO
DE JANEIRO

O Conselho Technico resolveu pro-rogar até o dia 29 do corrente, asinscripções para os exames vestibu-lares; realizar cs exames na 1* quin-zena de março; abrir, do dia 26 omdeante, as matrículas para o ípanno.
EXPEDIENTE

A Secretaria continua attendendodas lü ás 17 horas diariamente eemexcepçio dos sabbados em qus o ex-
pediente sa encerra, ás 14 horas.

Os professores Homero Pires, Ed-
gard Sanches, Jlarclllo de Lacerdae Alcides Beserra, fario na. proxl-ma semana, em dias que serio pre-vlamente annunclados, palestras educativas, abordando themas práticos ide srrande alcajic» para os estudantesdo cyrso d» bacharelado.

Estão sendo chamados A Sscruta-ria da Faculdade os seguintes alu-ninos:
Laurlndo Azevedo Ramos, EnroDeslderatl, Domingos Pesavnnto,Eduardo Bernardes, José Dias SilvaJacy aCrvalho, Clylo Andrade, Jor-ge SouSa Campos, Joio S. Eon'ea,-jHldeck uodofrédo, Joio N. M. Soa-res, Joaquim T. C, Vlanna. AneideC. Rocha Walter Manso Sayão,Octaclllo Manes, Heitor Guimarães,para tratarem de assumpto de seusexclusivos interesses.

«xs^^s^v^w,««««.....,- -.-.-iqnnnrtAti,

ESCOLA DE ENGENHA-1
RIA DE JUIZ DE FORA

A Secretaria da Escola _e
Engenharia de Juiz d» Fora
avisa aos Interessados que o»
requerimentos da matricula no
seu curso complementar, com
adaptação didactica a engenha-
ria, deverão ser apresentados
até 25 de fevereiro e que a In-
scripção no exame vestibular
de 1936 estará aberta de 1 a 10
do mesmo mez.
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"E' NA BATATA" ESTRÉA HOJO

NO PHENIX
Hoje, finalmente, rêaliia-66 noPhenix. a estréa rta. Companhia. Po-

pular da Revistas, com a revista _'na batata", do escriptor A. Beasa.
Edmundo Maia. e. Snphonlss Dor-nellas, os organizadores deste~em-

prehendimento, apresentarão hojaum elenco homogêneo a uma orches-
tra de primeira ordem. Sâo estes oa
artistas que logo mala irio Interpre-
tar "E'_na batata";: Brandio Pilho,,
Cunha uilho, Lourlval Fraga, Souza
e Silva, Jayme Mala, Boscarlno, LI-
sete d'A\'Ua, Lilian Grey, Carmen No-varro, Violeta Campos e Luclli*
Cunha,
TAMBEM O CARLOS GOMES SB
ABRE HOJE PARA O FESTIVAL

EM HOMENAGEM A ROVLIEN I
E CONCH1TA |

Roullen e Conchlta. Montenegro se-rio homenageados hoje, no Theatro
Carlos Gomes, por Iniciativa da actrlí
Cerdella. Ferreira.

As sessões para a, festa de hoje se-
rão continuai, desde ás 14 horas, e
os preços n5o silo superiores a 3fÔ00
por poltrona, apesar da excellencia,
do programma de tela e palco.Na tela será exhlbldo o admirável
film da. Cine Allianza, "Meu coração
te chama", com a formidável dupla
Martha Eggerth e Jan Klepura.

O programma do palco eetá, assim
organizado:

Na. matinée: — Cordella. Ferreira,
Plácido Ferreira. Gordtlho, Jorga
Murad, Antenogenes Silva, Carloa
Galhardo. Augusto Calheiros. Amélia
d» Oliveira, Arthur de Oliveira, pro-fessor Zé Eacurâo, odette Amaral,
Noel Rosa, João de Deus, Hélio Ro-
sas, Léo Vlanna, Nônô, Tr:o Leoa
Gombarg, etc.

Na soirée: — Arthur de Oliveira,
Plácido Ferreira, Amélia de Oliveira,
Rosa Cadette, Margarida Mn.i., Mar-
cel Class, Barbosa Junior, Zéifi Fon-
eeca, Renato Murce, Suzanna. Negrl,
Lul zBarbosa. Olavo de Barris, Guy
Martlnellt, Manoel DurSes, Cc-i-.y Me.
dlna, Pedro Celestino, Manoellno Tel-
xelra, Cordella Ferreira, Edith Mo.
raes, Jorge Dlnlz, Lourdlnha Bltten-
court, Moreno (sapateodor), Dlna
.Marques, Os Lorettl, e acompanha-
mentos pela orchestra- do Theatro
Joio Caetano sob a regência do ma-
estro Lameira, e pelo Trio Leon
Gombarg.

S. B. T. T.
Reunlr-se-So, amanhã, sabbado. dlst

8, ás 17 horas, a. Directorla e o Con-
selho Deliberativo da. Sociedade Bra»
silelra de Autores Theatraes. ,

CARTAZ DO DIA
PHENIX — "E' na batata", as 20

e 22 horas.
CARLOS GOMES — Festival a

Roullen e Conchlta Montenegro, cm
sessdeg continuas.

O PAPEL DE JORNAL i

Ainda a isenção de
direitos

Tendo a Câmara dos Deputados
deixado, por falta, de tempo, d« dl»-
Ir em 3» turno Sv-ETAOINETAOIN
c.utlr em 3» turno, o projecto relatl-
vo a lsencâo de direitos para, papel
de jornal, a, A. B. I. representou oo
Presidente da Republica, suggerlndo
a S. Ex, que, prevalecendo-se de dls-
positivos legaes, adopta desde já. par*ite do referido projecto. tPAVORES ADUANEI-
ROS A UM CLUB DE RE-

GATAS GAÚCHO '
Foi communlcado ao Inspector da

Alfândega de Porto Alegre, que •
presidente da Republica, attendendo
4 sollcitaçio do Club de Regataa
Guahyba. resolveu conceder lsençi»
de direitos de Importação para con-
sumo e demais taxas, para um 6klff,
Importado com outros barcos e des-
tlnados A Liga Náutica Riogran*
rt»ns«.

r~T.7 -*• — ¦-¦-¦ *¦-¦ *p-w¦»»--»n*9^^Ê^***9J9^^9j^**J^^^^^kJH*fk*ãkmm***94909**9m0V9J9JV9J9MMW

COLLEGIO BAPTISTA
Soh Inspecção permanente e Curso Complementar: inspecção requa-rida ~ Insuperável quanto aos edifícios o professorado •— Internato»
para auiboa os nexo» em espaçosisslmns chácara-* separada» — Pesamlnfcrmar.fin-1 ¦— lina José Hygino, 350 — nio de Janeiro

ACADEMIA DE COMMERCIO
Offl.lallr.aila e flscall/adn -* DECANA (lo ensino coinmrrrlal.
Ciimo de revisão — 15 (le Janeiro t 18 do fevereiro. —•
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PALAC10 Telephones

22-0838
22-0119

ConiTlcmcinto:
Cnimeu Lourn:
%¦&

lí.OÜ -— 4.00 — 0.00 — 8.00 — 10.00.
- 2.20 — 4.20 — 6.20 — 8.20 — 10.20.

w -i A CINE ALLIANÇA apresenta
EM SUA 2** SEMANA DE SfJCCESSO

MARTHA EGGERTH
CARMEN LOURA

METROTONE NEWS — Novidades mundlaes.
CORNUCOPIA DO BEM. ,
.Complemento nacional da D. F. B. ,...-/ ¦-*>'eW)v,

M

W >] «11
Z ¦ 3

Telephone
24-4033

Comiileicenlo: — 200 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 —- 10.20;
Nus Gnrrns da lei: — 2.25 — 4.05 _ 5.45 — 7.25 — 9.05 - 10.45.

A WARNER BROS. FIRST NATIONAL apresenta

NAS GARRAS DA LEI
(SPEOIAL AGENT)

(Impróprio pnra crianças até 10 annos)
—— rom r

B ET TE DAVIS
GEOROE BUEXT — RICARDO CORTEZ

\

BUDDY NA ÁFRICA Desenho. J
PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes. /
CULTUANDO O BELLO — Nacional da D.F.B. «tf _ /!"

rrr^rn Telephone
24-0097

Complemento: — 2.00 — 3.40 — 5.20 -— 7.00 — 8.40 —- 10.20.
O Mjaterlo do qunrlo 300: 2.35 - 4.15 - 5.55 - 7.35 - 9.15 - 10.55.
*mmmmm~^m~mm~«um- i !¦¦— i—i ¦ ¦ ¦ ¦ i ' i ¦ i '¦¦"¦ '

;'/" S, A METRO GOLDWYN MAYER apresenta . •

FRANCH0T TONE
UNA 3IERKEL — CONRAD NAGEL

em
O MYSTERIO DO QUARTO 309

(ONE NEW YORK NIGHT)
(Impróprio pnrn crianças ntó 10 nnnos)

A CEIA DAS ASSANHADAS — Comedia, THELMA TODD
4ÍMETROTONE NEWS — Novidades internacionaes.

A VOZ DO BRASIL N. 6 — Nacional da D.F.B. i4$

iSSSSS . .1 ii .ii im -^-M

Telephone
22-0504

Complemento: — 2.00 — 4.00 — 6.00 — 8.00 — 10.00.
O ultimo Millionario: — 2.25 — 4.25 — 6.25 — 8.25 — 10.25.

A INTERNACIONAL FILMS apresenta

0 ULTIMO MILLIONARIO
(1.0 dernior nillli.irdalre)

lm film (ln PATHE' NATHAN — Direcçâo do REXE* CLAIR
 com ,/

REXE' ST. CYR — MAX DEARLY *"

E. .. TINOTES... A DOR — Desenbo do Mnrlnhelro.
PARAMOUNT NEWS — Novidade» internacionaes.
S. PAULO DB HOJE E AMANHÃ, — Nacional D.F.B.. S
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Üm romance de amor; lindas ca nções e uma deslumbrante para-
da de elegância, com a apresen tação de luxuosas toilettes dese-

 nhadas pelo mágico Orry Kelly
MARSHUMd

UNI-

;• :

m

ÜülSL» J J( da de elegância, com a apresen tação de luxuosas toilettes dese- / J j] 1 \-£-' K I |\ -/ '¦ ¦¦ jfè\
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1 HOJE
PARAÍSO DO NUDISMO

Curiosa e inédita reportagem sobre o "sport" e o
nudismo 'na Europa

(IMPRÓPRIO PARA MENORES)
Complemento:

PESCADORES (imlural) — FOX MOVIETONE (jor- f
nnl) — NOS OIíHOH DO PUBLICO (short) — FLA-

GRANTÉS MARAJOAIIAS (nncionnl)

lí*' ^^^ I!^W W-J fi fRJ jgBr W ^tMMMM *W**' WmW «BB, %

h CindcIIn-Waldow apresenta MtWr ' n Ri wl-
seu primeiro grando film mmmw A. ¦¦! ^P(,Q J!)30 jHv '-fí1

H Horário: 2 — 3.4U) — 5.20 - MMaWammmMM\7ffl If-B 7.00 — 8.40 —• 10.20 hor- J-wW"^ MIj h o j e' ima ii b fnBCTr f' Telcplionc 22-7092 v „^fl K. ^H B? I Ç

Distribuição da D-F.B. V V A V tL $
| Nn elenco: um grupo dos mnls wBm •» ¦¦ \

queridos nrtisins do bronden(*t- 4J ifmmâ, nft ?ing carioca BH|B| HmI m\

No progrnuima: H S1 RECANTOS PITTORESCOS ¥¦ <¦¦¦ a
1 (documentai-lo nne. D.F.B.) IMp*»M Jj fí FOX MOVIETONE NEWS TBBi^^mB E<

(novidades mundlaes) SÊ ^^ I 
fr
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AOS NOSSOS AGENTES
*.* mmmmm — ¦¦ ¦ ¦¦ ¦ — ,

MAPPAS PARA O CONCURSO •
Afim de que não faltem mappas aos nossos lei-

tores do Interior que se habilitam a participar do con-
curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes qua

í façam ob seus pedidos com precisão e opportunidado,5
s de fôrma a serem satisfeitas as necessidades de oada 1
núcleo do leitores do Interior, pois já tstamos aptos*
a attender as suas requisições.

A QEREHOIA

CINE RIO BRANCO
Phone 24-1639
_______ ,

0 CORVO
UNIVERSAL

QUATRO HORAS PARA
MATAR

PARAMOUNT

WXJLM Ua JL3Jra.iT Am,
Phone 22-2543

~~- 
HOJE

0 CORVO
Universal

HOMENS SEM NOME
Paramount!

CINE CATUMBY
Phone. 22-3081

A CHAVE DE VIDRO
Paramount

PIMPINELÍ ESCARLATE
UnitedK J

Cine Guarany
Phone 22-ÍH35

AUDACIAH RECOMPENSADA
UNIVERSAL

NO DIA EM QUE ME
. QUEIRAS

,_ , PARASIOUNT

'HWr*/*Uj,^,>i*^-

ÀéÀBOU-$EA fOLIÀ
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7 ARLINEJUDGE-CHiCKCÜSftlí

cinemajRI® .
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PARISIENSE-Hoje
SPBNCER TRACT em

MARIE GALANTE
EI1MUND tOWE rm

PÉROLAS PERIGOSAS
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

(final)

S^-fcIrn — A KI.OTH.HA MYS-
TERIOSA — ORCniDFAS PARA
VOOfi — DOIDA IMÍI.A FARI1A

WMI _._ —MU tSSSSffSaSHM*

INSTALLADA A CAMA-
RA MUNICIPAL DE

PORTO ALEGRE
•PORTO AI.Efini*". 1 — Tenho n

honra da lnvnr nn alto conlioi-linon-
to da v, cxi\ r liistallaijão hont.-m
dn Câmara Municipal d« Porto Ale-
um. l'«c;o venla paia coneratulsr-
mo rom o oniliiciita hraíllolro i""
pi-e«liltí os (lemlnos do Kraíil, -nar-
ro Inirlal ultinia »l.ipa da ocnitl*
tluloniiliínrAo do tioiin querido Jiló
(Ininde,. Reiintllniiat sRiidnr.fii*». —
Jtyniii ila Co»t* Pereira, i>ro«l«dente",

CONCURSO DE ADMIS-
SÃO AO INSTITUTO
GEOGRAPHICO MI-

LITAR
Apresentação de can-

didatos
Por determinação do chefe do Es-

tado Maior d0 Exercito devem-se
apresentar ao Instituto Geographico
Militar, para yn snbmetterem âs pro-
vas do concurso de admissão ao mes-
1110, os seeiiintps primeiros tenen-
tes candidatos; Augusto Sérgio Fer-
reira da Silva, do 1." G. O.; Joün
Felironlo do oliveira Júnior, do l."
R. I.: Antônio Homem do Almeida,
do Batallnlo Escola; Carlos da .\1n-
raes, do S. G. E.; Joel Calazans. ad-
dido a esto D. T. E.; Ccleslo Bra-
Ka, do C. M. R,; Ulilrntan Miranda,
da F. C. A. Cl,; Ely Prates Pereira,
do *.' It. G. D.i Jorge I.ulu da Ga-
ma, do 1." R, I. e Ismael Gonçalves,
do D. C. M. B.

Alliança dos Operários
em Construcção Civil

Promovido pela AlIlanttB dos Ope.
rarlo» na Industria da Çonstrii<.*KiloCivil, reali - - ninnnlit, >, è» . 1
Iioihm, unia sessílo «oleinn* • baileem liiinienaiteiii «o» »m. SalKado Fl-
Iho « Arieildea Ceeado,

NOVOS ELEMENTOS
PARA A FORTALEZA

DE ITAIPU'
O ministro da Cncrra em aviso dl-

rígido hontem ao chef.! do D. P. E.
determinou que a fortaleza de Ital-
pu' e o ô.° Grupo de Artilharia de
Costa fossem dotados para 1936, dos
seguintes elementos: um 3."* sargen-
to enfermeiro-veterlnarlo, um 3."
sargento mestre-ferrador, im 2."
cabo enformelro-veterlnario e um
soldado ferrador, v sto existirem na
carga da referida unidade 17 cavai-
los e 7 miiares destinados á monta-
r'a de officiaes e seus transportes da
sede ás respectivas baterias e ao
transporte do alimentação das pra-
Çftfl.

TÉM MATRICULA AS-
SEGURADA NA ESCO-

LA DE ARMAS
O Que resolveu o Estado

Maior do Exercito
O chefi dc, Estado Maior do Exer-

pltOi em officio dlrlr'do ao D. P. E.
declarou nue oh officiaes r,ii« tive-
vam em 1935 transferi-las as mal ri-
cuias nas Ricolaa de Armas, por
conveniência do Serviço, têm a ma-
trlcula HHsetcurada no corrente anno
• herdo Incluída** nn perientMgem
fixada p*l<> ministro da Guerra, em
recente avlio.

Wi HOJE — A's 2 — 3.41 J| HOJE — A's 2 - 3.40 1
I 5.20 — 7—8.40 —
il 

'1 10.20
HOJE —A's 2 —3.41

5.20 — 7— 8.4<
— 10.20

A United Artists
'- 

i apresenta
Jack Buchanan

Lily Damita
EM

0 GALÃ —
DA NOTA

A Columbia apresenta
Richard

Cromwell
Eivt

GLORIAS
ROUBADAS

Poltronas .... 4$400 ¦
Meias entr... „ 2Ç200 '

Informações Úteis
0 TEMPO

EM MEMÓRIA DE AU-
RELIANO MACHADO
O Centro Carioca realiza hoje

ás 17 horas, uma ceremonia, cm ho-
menagem á memória de Aureliano
Machado.

Para assistir a essa solemnidade,
que terá logar na redacção da "ile-
vista da Semana", a Associação
Brasileira de Imprensa designou
uma commiisão, que levará a asao-
ciação a! homenagens prestadas á
memória daquelle jornalista.

TÍTULOS EDUCATI-
VOS DO MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

Xo Pathé Palácio, enr.lo exhibl-
dos, sabbado, dia S, âs dez horas,
mais uma serie d<, films educativos,
organizados pela Dlrectoria do Ks-
tatlstlca « Prortiicçfto do .Mlnistft-

rio da Agricultura.
Esses films focalizarão aspectos

agrícola* do Itajubá, o gado hollan-
dez 110 llio Cirande do Sul, aprendi¦-.-i.it • agrícola no mesmo Estado,
ceifa do arroz, trilha do arroz, cria-
çâo do reproduetnres da raça He-
refnrd, nn nio (iraude do Sul a Ca-
ehoelra dn Marimbondo,

O «r, dllcui llrjK.i, ministro da
Agricultura, sselsilra, a esea cxbl
blçlo. A entrada eera franca.

Máxima 27.6; mínima 23.3.
PrevIüOe* parn o período iIhn IR
horns do din (1 fia 1S horn* iln dia "

Districto Federal e Nlctheroy —
Tempo — Instável, com chuvas e
trovoadas. Temperatura — Estável
k noite c cm elevaçilo de dia. Ven-
tos — Variáveis e sujeitos a rija-
das, do frescas a multo fres^s

Estado do Rio de Janeiro — Tfitr-
po — Instável com chuvas f ' tro-
voadas. Temperatura — Estável à
noite e em elevação de dia.

NOTA— A sltnaçfco Isohàrloa per-
mllte a oceurrencia de chuvas for»
tes.

Estados do Sul — Tempo — Irs-
tavel cem chuvas e trovoadas a'.<5
Sarta Catharina, onde melhorara e
bom com nebulosidade no Ilio Clran-
de. 'temperatura — Entrara, em ele-
vaçSo. Ventos — Variáveis, predo-
minando os ds sueste a nordeste,
com rajadas, dalfreseas a muito
frescas.

PAGAMENTOS 7%
Prefeitura ' T,f*

Tagam-se, hoje, na rrefeltura, as
íc^ulntes folhas do vencimentos;

Médicos, dentistas, inspectores da
nlumnog da escolas primarias; cn-
formetras escolares; profesrore:', fls«
cães do ensino particular, professo-
ros auxiliares da Superintendência
do EducaçSo Musical e Artística,
todos do Ensino Elementar. 1'rcfes-
sores primários, letras a a Ale; Ali»
ce o Angelina e Anna nl(- o fim;•persoal operário nomeado da Dlre-
ctoria do Assistência exceptu.ido o
pessoal contractado; trabalhadoras

d» J a 7., livro 103; ajiida.He«. do
coslnhn, do lavaJelra, do roupeira o
do material rodante; nrmazenlstas
auxillares; do lavandelras, do tur-
ma de deposito o do s-irvleo fle
salvamento; barbeiros, cabellerelro.-.
cablnelros, carpinteiros, colchnílros
a conduetores. livro 1D1.

Na 3.* Secção — A» «egnlut*s res-
tllulçfte»; — ela. InimoMIlarU He-
hia Ilio SjA. Cl». Brasileira de 'lei-
renoej Cia. Immoveii do Ulo de Ja-

nelro; Cícero Ecrnancles da Costa,'
Corrêa & Bento; Delphlm Gulma-
rSes CHIor o outro; Domlntros Ce-serio; Domingos VHa; Darlo líodrl-
gues Domingos; Do I,uca. Giovannl;
Domingos Cocentlno; David Ferreira
Mala; D. H. Berudo &. Cia.; Dalmo
Duarte de Andrade; Dluir. & Coe-
Iho, e Miguel da Silva Fernandes,
I «w PAGAMENTOS
Thesouro Nacional
Na Pagadoria ger.lo pagas, hoje. asfolhas do sexto dia útil — Aposen-tados da Guerra, Justiça Educação,Agricultura, Exterior Trabalho oabon„ provisório aos aposentados,

A REPRESENTAÇÃO PRO*
FISSIONAL NA FRANÇA

PARIS, « (H.) — A commigsnoflo suffraglo universal da Câmarados Deputados approvou na sessAnda manha, o principio da represen-taçflo proporcional.

liiiiinniRniiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiig
lOJORNALi
I COUPON j
= Terceiro Concurso -19381
-A il!

UMA collecção dc 25 cou.
pons^perfehos^ colisá;

oa mappa que deverá set
ndqiiirido em nosso bai-
c&o, ou com oa nossos
agentes do interior (e cujo.
preço é dc 3$0Ü0) será iro-
cada por ura bilhete nu-oerado que concorrerá «osorteio dos prêmios.
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analysa os astros
do "soccer" carioca
Fala Masantonio, o popular jogador argen-
tino — Luiz Carvalho, Ncna, Francisco, italia
c Zarzur, os elementos que mais impressio-naram o p'ayer argentino

S. PAULO, 5 (Agencia Meridional) — Masantonio, desdetiue aqui aportou a embaixada cio Huracan, e" o preferido cios
jornalistas. Dizemos mal: de todos os que clasejam travar
conhecimento com os jogadores argentinos, que ora nos visitam.
L-lieé o inkoductor diplomático. Tal 6 sua popularidade, na
Paulicéa, que, 110 Triângulo, quando mais intenso c o movi-
nwnto, e quando os argentinos se distraem, passeando, se .per-
gui-tarem a qualquer pessoa se conhece o rapaz elegante, sor-
riuériie e que attrac a atfenção de todos, responderão: — E' o
j-tande "crack" Masantonio. Se, porém, perguntarem quem é
Arfuro Capdevilla, ninguém saberá informar.

Hontem, mais uma vez, o procurámos. Nem podia ser cie
r*..tra fôrma. Como elle aprecia a imprensa! Facilita o tra-
ha lho do repórter, dando dados. Pedido para se photographar,
não se fez de rogado. Procura, assim, por todos os meios,
mobitar que não é apenas um pateador de pelotas. Joga excel-
lememente o sport de Friedenreich. E sabe ser uin senhor de
respeito, que se impõe pelo seu requintado cavalheirisi.io.

NÁO ESTRANH QU A PELOTA
"Falavam tanto da bola brasileira, c eu não vi nada tle

anormal — começou Masantinio, ao ser interrogado pelo re-
porter. E' uma bola um pouco diffcrente, mas não assume o
caracter que lhe querem dar. Do.meu lado, eu digo: familiari-
zei-me logo com ella. Por isso, não ha a menor necessidade de
se fazer barulho cm torno da falada pelota. Ultimamente, então,
estava actuando tão bem com ella, como o faço na Argen-
tina. E como eu, todos os argentinos do Huracan,,

AQUELLE»* SEIS A ZERO...
Masantonio não pôde esquecer-se daquelles 6x0, regis-

trados no prélio com o S. Christovão. E dieta estas palavras,
a respeito desse jogo:

"Jamais era esperada uma derrota nossa, com aquella
extensão de tentos. Perdemos em condições excepcionaes. Na
verdade, o S. Christovão provou que estava num dia venturoso.
Sc jogasse sempre assim, seria o melhor quadro do Brasil. Não
faío tanto da technica, como da sorte que os seus avantes tiveram
na-obtenção de tentos. Foi um verdadeiro dilúvio de tantos.
E hão podíamos objectar nada para desfazer esse revez. A ilhi-
miftação ' cio'estádio do Vasco é boa. Estávamos já um pouco
ambientados e' com o moral alevantádo, em conseqüência da vi-
ctoria'que tínhamos obtido sobre o Vasco. Mas a "guigne" nos
perseguiu como uma madrasta atrás do enteado, com um chi-
nelío para lhe pespe^ar uma tremenda surra. Que fazer? Con-
solar. Isso é da vida... Digo-lhe mais — acerescentou Masa —
não nos incommodavamos de perder. Mas, aquelles 6x0..."

O VASCO DA GAMA E O CORINTHIANS
"O grande team do Rio, para mim — proseguiu Masan-

tonto — é o Vasco da. Gama. Não conheço o Fluminense ou o
America. Apreciei bastante o quadro cruzmaltino. E' com-
posto por authenticos conhecedores do seu posto.

• Trata-se de uma equipe que faria successo cm Buenos Aires,
estou certo.

,Lá, na Argentina, o quadro do Coiintliians sempre 6 lem-
brado com palavras elogiosas. Alias, os jogadores e directores
do Estudiantes acharam'que o Corinthians possue o melhor
quadro paulista. Nada lhe falta para se equiparar aos melhore?,
teams portenhos, disseram-me os estudiantinos. Por isso, estou
ansioso para jogar com esse .club, .de"que também Moyano, o

(Con.lnfln nu B" •inslu.i.)

N. 8,103 
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Manoel Ferrcyra, o grande "piloto olympico", cm companhia de sua
 esposa 

y»tuao rara para impedir a pri-
ingira vi/tari;*) rfnc nArfanhAC

Accentuado interesse pela realização
do próximo choque internacional
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*Dentro de pouco mais tle 48
horas os enthusiastas do football
em nossa capital, que tão gratas
recordações guardam desses teams
de academia que o "soecer" ar-
gentino, de tempos em tempos
nos envia, em alta missão de con-
fraternização sportiva, vão ter op-
portunldade de apreciar a classe
do esquadrão que ora hospeda-
mos, o Estudiantes' de ia Plata.

Òs tres placards negativos que
marcaram sua trajectoria por São
Paulo, por um verdadeiro parado-
xo, vieram accentuar a espectati-
va do publico. B' que, perdedores
sempre pela differença de um
goal, os portenhos mereceram em
todas as suas exliibições os maio-
res elogios dos technicos locaes e
dos chronistas da Paulicéa.

Ali e em Santos o team dos"puicharatas" exhibiu uma tech-
nica toda nova e surprehendente.
e do capacidade tal, que pode .çur-
prehender em seu3 próprios cam-
pos os mais poderosos adversa-
rios.

Essa technica tem por base a
Improvisação no ataque, antiga-
mente uma quasi exclusividade
do3 brasileiros.

A estréa dos portenhos será no
stadlum de S. Januário, devendo o
esquadrão das camisas negras, co-
mo decidiram os technicos do club,
contar apenas com seus elementos
effectivos.

Domingos e Benitez Caceres, ao
contrario do que se affirmara, não
serão integrantes do conjunto. A
victoria revançhe dos cruzmalti-
nos sobre o Huracan determinou
aquella decisão. Os elementos ef-
fectivos, sem a presença de gran-
des cracks, mas estranhos ao con-
j u n t o, jogam indiscutivelmente
mais ã vontade.

Desfarte, podemos ter certeza
que, ao va or proclamado do Es-
tudiantes de Ia Piata, o football
carioca anteporá, domingo, em São
Januário, um representante capaz

Francisco, a que se refere Ma-
sanlonio, numa das suas ma-

gisifaes intervenções
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e cuja derrota será vendida a alto
preço.

OS rROVAVKIS TEAMS
Salvo modificações de ultima

hora, as equipes dlsputantes do in-
tcrnacional de domingo deverão
ser integradas pelos seguintes ele-
mentos:

ESTUDIANTES — Fazzioli; Ro-
driguez e Barradian; Raul, Sbarra
e Delfior; Lauri, Sabío, Zozaya,
Fuertes e De Ia Villa.

Reservas: — Contreras, Ferrey-
ra, Salliro, Canasio, Rodriguez o
Iturria.

VASCO — PancKo; Oswaldo e
Itália; Gringo, Zarzur e Oscarino;
Orlando, Kuko, Luiz de Carvalho,
Nena o Luna.

Reservas: — Rey, Poroto, Calo-
coro, Mola. Eahianinho, Jucá, Gra-
dim e Tião.
AS PROVIDENCIAS OFFICIAES

DA C. B. D.
A Confederação Brasileira de

Desportos, para facilitar o ingrés-
so, no estádio do C. R. Vasco da
Gama, por oceasião do jogo entre
o C. R. Vasco da Gama e o Es-
tudiantes de Ia Piata, tomou as
seguintes deliberações:

— Os convidados officiaes e os
portadores de carteiras da Confe-
deração Brasileira de Desportos,"«.òr azul 19*36", terão ingresso pe-
lo portão principal da rua Abilio;

— Os portadores de carteiras
expedidas pela Confederação Era-
sileira do Desportos, "rór verme-
lha 1936", terão ingresso pe.os por-
toes da rua Bomfim;

— Os portadores de perma-
nentes da imprensa, fornecidos
pcol C, R. Vasco da Gama, terão
ingresso pelo portão principal da
rua Abilio;

— Os associados do C. R.
Vasco da Gama terão ingresso"pessoal" pelo portão principal e
poi tão n. 2, da rua Abilio, me
diante apresentação da carteira

social e recibo de quitação, deven-
do os que se fizerem acompanhar
de senhoras adquirir o ingresso
correspondente á archibancada;

— 03 associados adeptos do
C. R. Vasco da Gama terão in-
gresso "pessoal", mediante apre-
sentação da carteira e recibo de
quitação, pela borboleta especial
da rua Bomfim;

— Os portadores de cadeiras
collocadas na parte social do C.
R._Vasco da Gama, e na curva,
terão ingresso pelo portão n. 8, dai
rua Abilio;

— Os portadores de ingresso
de archibancada e cartões espe-
ciaes terão entrada pe.as borbole-
tas da rua Bomfim;

— Vigorarão os seguintes pre-
ços: ingresso, SSãOO; cadeiras na
curva, SS8U0, e cadeira na partesocial. 16$500.

A Legião Tricolor pres-
ta homenagem aos

seus athletas
Solomnlzando o acto da entrega

das niedaMi.is aos venct>dores do
tornc"o intemo organizado pelisympathica Legião Trleoor. será
levado n effelto, no próximo domln-
go, nas dependências do Plumlnon»
.«o V. C, um almoço ilansante. em
que tomprno pnrtp Iodos o* nthle-
tu.t que concorreri.ni oo »eu torneio.

A lista (Ih HdhfMjed ro refciido
«'moço encontift-se na portaria do
club.

Andarahy
i

ristovã
desejam enfrentar os jogadores argentinos
Uma suggestão in=

teressante. que
não será aprovei5
tada — Já está de*
signada a prelimi=
nar para o jogo de
domingo: Carboni=
fera x Nova Ame-

rica

QUAL 

será o segundo ad*
versarib tio Estutlinntcs
tle La Plata?

Fi-sa a pergunta que se faz,
neste momento, nos meios
sportlvos da cidade. O São
Chrlsloviio é, normalmente, o
club ((tio completa as têmpora-]
dns internacionaes e mesmo in-
tcrestiitUincs que aqui se reali-
ziitn.

Jogou com ti Boca Junlors t*
jogou com o Huracan. Sua per-
formance contra o Boca íoi ex-
trcninincute discreta, soffrendo
um sério revez, pela contagem
de Òxl, Já contra o Huracan,
porém, brilhou o club de Fl-
gueira tle Mello, que conquis-
lou brilhante victoria pela sur-
preliendente contagem de 6 x O.

Agora está entre nós o Es-
tiidlantee. Esticará domingo
contra o Vasco. Mas não so
sabe ainda qual será o seu se-
gundo adversário.

O São Christovão é o club natu-
ralmente indicado para intervir no
segundo jogo do Estudiantes. Sua
façanha contra o Huracan o cre-
denciou consideravelmente.

Ha, entretanto, um detalhe qne
está despertando a curiosidade da
torcida, q Andarahy também se jul-
ga com direito de disputar um jog^i
internacional. (Juer enfrentar o Es-
tudiantes. Argumentando, declara
que os seus direitos são igiiaes aos
do São Chrislovâo e, mais, que o seu
team é Ião forte ou talvez mais
forle que o do São Christovão. E
lembra sua victoria sobre o grêmio
branco,'no ultimo jogo de cáinpeo-
nato. quando marcou, após uma cxlii-
bicão brilhante, u score de üx2.
Recorda, lambem, sua performance
contra o Uotnfogo, que foi gerai-
menle admirada.

A Federação, por certo, ficará in-
decisa deante desse caso. O São
Christovão e o Andarahy poderão
com exilo enfrentar o iCstutliitnles.
0 Sâo Christovão adquiriu maior
cartaz com sua victoria sobre o Hu-
racaii. Mas o Andarahy nunca teve
uma opportunidade para se empe-
nhár num combate internacional. K
bem merece tal opportunidade. li'
um club esforçado e possue uma
equipe respeitável.

Honlem. nos nossos meios spor-
livos fominentava-se esse caso.

E houve quem lembrasse uma so-
lução que náo deixa de ser interes-
sante.

Para preliminar do jogo de do-
mingo, que losse marcado um en-
contro eidre o Andarahy e Sao
Christovão.. O vencedor seria o se*
gundo adversário do Esludiantes de
Ua Piata.
_E\ como se observa, uma suggcs-

tão interessante. Lutariam os doiá
syinpàthieos nvaes du zona norte,
em disputa do direito de partki-
par da temporada internacional, Se-
ria, ao mesmo tempo, uma grande
íitlracçâo para o match entre Vas-
co e Esludiantes, que teria uma
preliminar sensacional.

.Mas essa stiggestao não será apro-
voltada pela rcderaçàu, por isso que
já está designada a partida preli- |minar para domingo, que será en-
tre us teams do Nova America e
do C.arbonileia, da segunda divisão.

Resta, agora, esperar a iudicaçáo
do segundo adversário do JEstii-
diantes, que, possivelmente, será
mesmo o São Christovão, cujo nu-
mero de adeptos é indisculivelmeu-
te superior ao do Andarahy.

ESTUDANTES
pugnará por sua rehabilitação
A palavra de Roberto Sbarra — Grande

confiança em seu próprio valor

. listei
DESEJA ASTOR
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A CRISE NO F00T-
BALL CAMPISTA

OS Ql!E QUERIAM A SCISAO FS
TAO ME.NOS ENTHUSIAS.MADOS

CAMPOS, 5 (Do correspon,len(e)
— A nota publicada boje n-.-lo ti
JORNAL deu origem aos maiores e
mais desencontrados commentarlos
em torno á sclaão que se esbiiia no
foolball local como conscquet-.clj] tlc
mais uma deliberação di A.-?t que
não logrou agradar.

Os coninienlarioj ijue, então, fer-
villitirnin mostraram que as lentlmi-
cias dos qne desejam a srisãci lló
football local são agora nicnni en-
tbusiasinntlas. o arrefecimento veiu,
naturalmente, em vlrlud* de st* Im-
\cr nnnuncindo n paz nu sport bra-
silelro,

Havendo a paz, que tinl.if non
-oiitliiins necessária, não haver-,
conveniência dt, •.cisão.

Tudo iignia gyin em torno ile i.ru*.-icciimnitKlaçSo qu" o- tnenoj np,it\u<
rmdni Rconiellmm cum » annutlHçíu
dn jogo Allianç.i x ('.ampii*,, qut f.li
» cam* de toda tt crlcitmu.

Roberto Sbarra, o ccnler-half do Estudiantes de La Plata. Emhalf-dircito e se transformou, mais tarde, no "pivot" sereno ron-sciente e efficaz, que maneja a pelota com admirável habilidadesabendo apoiar com acerto us linhas que dependem do seu tra-balho Possue, ademais, um possante shoot, com o que ameaçaconstantemente, o guardião contrario, '

1.vimos ¦oceasião de ouvir ligeiramente o "pivot" RobertoYbarrn. uma das figura.* mais populares do conjunto argentino K'um rapaz mi-ito amável, que attendeu ao repórter con. urn sorrisofranco, sem offerecer çtualtiuer difficuldaàe á missão que nos levoua procurai-o.
Queriaiiib* -aber como a turma da jaqueta alvl-rubra aguardao choque do depois rie amanhã.
Roberto Vbarra olha para o repórter e diz que o Estudlanteáé um club que, por tradição, sempre revelou a máxima confiança,mesmo nas vésperas dns compromissos mais temíveis— .Nossa responsabilidade -_ cxpll,:a „ sympalhíco "pivot" ar-genlmi — 6 Kummomente grande. Depois de soffrer fres revezo-»em etinipoi paulistas, soatlmos a ol>iiKa(,ão de roliabilllar o nomedo Estudiantes. Desconheço o valor real da equipe com que luta-remos. Presumo que seja um quadro poderoso. Hasta ser o vice-campeã-) carioca, para merecer o máximo respeito. Mas não devo(iccult.tr a grande confiança que possuo no meu team. St»i que ,,„.doremos resistir a confronto com qualquer rival. - Hasta qUe nãonos tiifieiit" lambem O Julr, como BUecedeu cm São Paulo... Aliásé tr.iilliltinnl entre ns "niuchaclios" do Estudiantes a esperança navictoria. .lamai.- conaldoramoi excessivo o peso da responsabili-

ilude. V,' pnr inso mesmo qo* espero Com.egU.ir «obre o Vasco um
grande trlumpbu.

O bom ponteiro do
Andarahy está inde-
ciso — Uma opinião
de Hermogenes, que

será aproveitada"

ASTOR 

agradou nos to
clinico* e nos torcedore.-*
do 8. Cltristovão, i-uando

reforçou n esquadra branca uo
nutlfli cont.-a o Huracan.

Dcsambientado durante todo
o primeiro tt-ni|Mi, o rápido ar-
tilticiro do Andarahy não ron-
seguiu acertar no Inicio, porém
firmou-se na plwpe final e tevo
occuslão de brilhar, cumprindo
umn grande performance.

Trabalhou bem no Indo de
Rolicrlo, (-ffect tiantlo passes pro-
risos, e foi uin admirável ele-
mento de ligação com a defesa,
concluindo por fazer uni bello
goal.

Asloi* passou, entflo, a desper-
lar a cobiça dos sauchrlstovenses,
Seria um bom elemento para o
quadro profissional. Como effectl»
vo, poderá produzir ainda mais,
Já que se adaptaria ao conjunto
com perfelçfto.

Sabemos agora que Aator foJ
convidado pnra se alistar nas fl-
leiras saneUristovcnses. Elemento
da prestigio no seio do club bran-
co procurou o popular atacante
do Anilarítliy, Indagando como re-
ceberia uma proposta.

Astor náo se manifestou decl-
slvamente sobre o assumpto, pre-
ferindo pensar primeiro, assim
como consultar o club a qua sem-
pra emprestou bou concurso.

Sabemos, mais, que o S. Chrlty.
tovão offerece a Aslor o ordenai."*
de 5001000.

Em palestra com IlRrinogenes
Fonseca, technico do Rremlo ver»
de-branco, Astor expo*. o caso e
miviu conselhos daquelle veterano
Jogador. 

'
• —^ Se o.S. Chrislovâo não der

luvas — disso Hermogenes a
Astor — você não deverá aban»
donar o Andarahy, por Isko que
também poderemos pagar o mes-
mo ordenado que lhe é offcraejrio
pelo grêmio de 7,é I.uiz. Su vocô
conseguir, poré.m, uns tres ou
quatro contos de luvas, já minha
opinião se transformará, pois o
Andarahy, no momento, talvez
cão possa cobrir as luvas.

Astor ouviu o conselho e o "ar-
ehlvou" com carinho, certo de que-
é uni conselho utll, por isso qee
foi ministrado por um elemento
bastante Iraquejado.

Até agora, como .se observa,
nada existe de positivo entre Aü-
tor e o S. Christovão. Não ê me-
nos cerf>. porém, que existem pos-
sibilidade 5a vir o club branco a
contractar o bom artilheiro do
Andurah"*,. para reforçar sua equl-
pe na temporada de 1938. .

Liberato c seu regresso
a Portugal

A respeito do ref-resso do Llbe-
rato á sua terra, "Stadium", a ma-
gnifica revista «portiva lisboeta, fez
o seguinte commentario humoristi-
co:"Liberato regressou do Brasil, on-
de fez dois combates — ganhandoum e perdendo outio. O nosso cam-
peão agradou plenamente e se não
fora a temperatura — 3R° á som-
brt. — ainda por lá estaria, alar-
deando a sua "forma" 

presentemen.te esplendida. Aconselhamos cuida-
do ao popular Liberato, pois se porlá ha calor, ns nossas noites são
muito frias... A' bon enteiideur.."

I
ASTOR

:- . V-

'
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i> bom tilaeunle dá AndnriiHy,
que cslú cm negociações com

o S. Chrhtoyão
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/<?-é Cprmclino,^ adversário de Bianna

:¦-'' i . "* '¦ '. •

0 2.. team do Ferroviário Ribeirense,
jogado em It um, nm contra oi.' qua*

dro, triumpha pelo score de 5 x 1
l_0M!^O>*VE|LMBUaO. 

"Mina-., fi

SP*rti_a^B"«jS-ste) 
-,r-vUma ma-*ni-

t5l_i<-^6çra-^ÍJrU»ve. *aontem.i*n* Itn-
i e-nad-. secundário

dtf-J5áÇ»í-^ri.èf_S_, C. Ribeirense.* ij»m com * e*p*i-»e pria-•..•lpeiJi-Ud&i.e t-ium«
[j-míjeore vantajoso, o

Qí^pmarvente do C. R.
Botafogo vv

ia do Club d» Regatas
ifc-mw^onte-n,. <>••-»-*-
lt* para a. temporada

49 corrente anno.
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team visitante deu nma demonstra-
ção de. sua pujança e energia. O
jogo deeorreu magnífico, sem um
incidente sequer que viesse empanar
o brilho da partida."ENmais 

nma prova de que em ai-
gumas "aldeias" (como dizem os cn-
tendidos") ha mais educação sportiva
do ma em certas "cidades civiliza-
das". Rezende foi o juiz da pu-
gna. que agiu imparcialmente, e an-
mílou ns dois primeiros "goals" dos
ribeirenses. Eis o quadro visitante:

Nerval;-Patto e Geraldinho; Fer-
rein, Agrippino e Pedra Negra; Aza-
rias — Barros II — Nésiquinho —
Piano — Luiz.

Reservas: Ulysses * Coronel.
E' de justiça salientarmos a educa-

ção da "torcida", a disciplina dos
jogadores e a boa vontade da di-
rectoria do Itwmirim F. C.

Durante os dias em que se proces-
savam as demarches para a realiza-
ção do combate desempate José Car-
melino versus Tobias Bianna, poucos
acreditavam que o trabalho desen-
volvido apresentasse bons resultados.
E' que tanto o brasileiro como o por-
tuguez fizeram repelidas exigências,
as quaes tornaram diffieil a organi-
znção do combate.

Km face rio que suecedeu. custaram
as condições rie combate a ser estipu-

idas, até que tudo foi finalmente
deliberado. Dessa maneira, leremos o
choque Blanna .. Carmelino, capaz,
sem duvida, de agradar plenamente,
ainda mais que o campeão brasilei-
ro rio-'* médios vem de realizar uma
performance destacada ao cruzar lu-
vas com .Annibal Prior.

Duranlc muito tempo. Bianna an-
dou realizando fracos combates, isso
devido á má orientação que lhe da-
vam- Retornando a companhia dc
Raymundo. Lçilc,R,i~,nna demonstrou
lrígo ds' prpgpcsipí -*i*ic obteve. Der-
rotnti Ferrari decisivamente, apesar
dc estar deanle dc um pugilista,
c de grandes possibilidades.

O triumpho serviu para salisfa-
zer. Magnífico. Convincente. Dean-
le delle á figura de. Bianna se avul-
tou novamente ;,"*.. j*!.- agora o ex-ma-
rujo surge como Um elemento dc
notável valor. No brasileiro confiam
os seus adeptos, tudo fazendo crer
que estamos na perspetiva de uma
luta das mais interessantes e violen*
tas, principalmente sc Carmelino cor

responder an que delle se espera.
Regressando ao Brasil, Carmcli-

no, até «gora, nSo patenteou t|uaes-
quer melhoras. Ao contrario, elle
tem lutado tão mal que as suas exhi-
bicões cm nada tém agradado.

Em todas as exhibições quo fez
ultimamente não convenceu. Mesmo
empatando rom Bianna no primeiro
encontro que realizou ha pouco con-
tra o nosso patrício, não brilhou. Sc
nâo perdeu nessa tarde foi tão só-
mente porque Bianna lutou muito
mal. fracamente, mesmo. Deante da
situação que creou para si mesmo,
Carmelino está na obrigação de cum
prir uma actuação brilhante. Elle c
o próprio a sentir tnl necessidade c.
dahi ter procurado fortemente*lutar
outra «ez com Bianna. Seu desejo
foi satisfeito só lhe restando rcali-
zar com o hrasilcirn um choque vio-
lento e movimentado, o que será do
immenso agrado dn publico, que náo
gosta de lutas fracas, sem movimen-
tação ou violência.

Segundo apurámos, tanto n portu-
guez quanto o brasileiro estão bem
preparados para o confronto. l_'m
c outro esperam levar a melhor na
contenda, resultando dahi uma espe-
ctativd das mais optimistas.

O combate entre os dois conheci-
dos esmurradores será cm dez rouds,
o que permittirá. portanto, que se
avalie a verdadeira resistência ac-
tual de Carmelino. que até agora
apenas se emprega com violência nns
tres ou quatro primeiros rounds dos
encontros cm que se empenha.

0 segredo i eficiência do football ii»
INTERESSANTES OBSERVAÇÕES D 0 VETERANO HECTOR SCARONE

m i ii
Dois interessantes interestaduaes — 0 Friburgo
enfrentará no basketball o Leopoldina e no

football a A. Athletica Almoxarifado
Friburgo assistirá, domingo pro-

vimo, a dois interessantes encontros
interestaduaes, nos quaes sc dia-
frontarão o "five" campeão local
eom o conjunto da Leopoldina Rail-
way. campeão do torneio initium
da Federação Bancaria desta capi-
tal em promissora partida dc bas-
l.ctball, cabendo ao team de foot-
bali do Friburgo F. C., vice-caiu-
peão da cidade dos cravos, preliar
com o tenm do Athlctico Almosari-
fado, forte concurrente do campeu-
nato interestadual da "Taça Baync".

A partida de basketball será rea-
lizada no sabbado, ás 21 horas e 3:i
e o jogo de football no domingo, á
larde, esperando-se um desenrolar
empolgante em ambos os prélios,
da o preparo e o valor dos teams
ili.putantcs.

Os dois "fives" de basketball cs-
tarão assim organizados :

Leopoldina Railway:
Hclio e Lucilio — Leonorico, Pe-

rezzo e Xavier."' FríburBo F.C -''""**"¦¦*
Moreno e C_rol!a — Otto, Vietori-

no e Djalma.
Arbitrará este jogo o sportman

Hclio Albernaz, do Carioca, desta
capital.

0 encontro de football proporcio-
narA, sem duvida, uma partida in-
teressante e movimentada e agrada-
rá certamente á torcida friburguen-
se, pois se dc um lado está o valo-
roso vice-campeão local, o Fribur-
go F. C, de outro encontramos um
do smais adestrados e perfeitos dos
conjuntos que disputam o campeo-
nato interestadual da Leopoldina, o

Torneio Interno de
Football da Legião

Tricolor
Em partida final do' interes-ante

lorneio organizado pela Legião Tri-
color, encontrar-se-ão hoje, ás 21
horas, os teams Affonso de Castro x
Mario Po),lo.

Será, não resta duvida, uma par-tida de diffieil prognostico, pois "«em
t-ualquer dos teams se encontram
elementos de real valor technico.

Para este grande embate os . _pt-
tães pedem por nosso intermédio o
comparccimcnto de todos os elemen-
tos effectivos e s»us respectivos rc-
servas á hora acima designad.i.

Leonorico, baskèibdller do Leo-
poldina Railway

efficientc e disciplinado team da A.
Athletica Almoxarifado. o «jue será
garantia para o compíeto exito da
tarde sportiva a realizar sc em Fri-
burgo, no domingo.

O team do Almoxarifado estará
assim organizado:

Biaga — Pcrminio c Malvcira —
Luiz, Carino e Walter — Leitão, Na-
dyro, Chamberlain, Oswaldo e Moço.

A embaixada visitante seguirá
amanhã, pelo trem das 14.30.

Hugo integrará o "five"

do Goytacaz em par-
tidas interestaduaes

Hontem a noite, quando os cam-
pistas se preparavam para a seguu-
da partida com os cariocas, ouvimos
Hugo Aquino dizer que intervlrá
nas partidas que o Goytacaz F. C.
realizará, no próximo mez, cm Cam-
pos, enfrentando o Flumincuse, c
cm Victoria, contra o campeão capi-
chaba.

O optimo atacante campista con-
tribuirá, desse modo para maior ef-
ficiencia do "five" do Goytacsz nas
partidas que terá que realizar cuntr.i
o nosso tricolor e o Victoria V. C,
da capital espiritosantense.

Hector Scaronc. Qui.m Hão r».-
corda, saudoso, a época dd 'oot-
bali, na qual imperou este "super
crack"?

Campeão flo. mundo —- e o que
f mais •— ponto do team do Ur>i-
guaj-o, que por tres vezes realizou
tal proeza, Scarone, depois fia tan
laureado, abraçou o profis-ilonaiis-
mo italiano, onde teve "r.erfor-
mance" a consagrnl-o como um
dos "astros" maiores da pelota.
E era um crack de recursos ex-
cepcionaes. Tinha iitm controle,
por assim dizer, resoluto, sobre ií
csphera de couro; imprimia a «*a*
da jogada sua os mais variados
effeitos; e valia, ainda, pel.i op.
portunidade e precisfio com que
arrematava. Com um tiro estupen*
do, vasava, de onde em onrtn, 'as
1'êdes flo adversário. Depois du nl-
gum tempo de actividade na Jtu-
lia, não tardou que Hector Scaro-
ne se tornasse uma das fiiíurn*.
mais populares dos campos, tam-
bem extraordinariamente. J*ol uni
jogador caríssimo. Durante o tem*
po em qu» permaneceu Jogando
na Itália, Scarone fez observações
curiosas acerca das características
do football da terra de Mussolini.
Ha pouco, voltou elle á America
do Sul, afim de se reintegrai* no
football nruguajo. Nessa oceasião,
o veterano "crack" teve oppoii.u-
nidade de expor ao chronista-d'0
JORNAL/, em breve e expre-isiv.i"
entrevista, as Impressões que reif
nlu no decorrer de sua permíinen
cia na Itália.

Eis os commentarios em queestá, expressa a sua opinião:
"O football italiano não é. eo«

mo o que existe, na terra <le Mus*
solini, e muita vontade, multo en*
thusiasmo e, sobretudo, um (lese
jo intenso, ininterrupto, de apie-t*
der o sport bretão, em que, pr.rmercê de aptidões excepcionaes,

Tiro de Guerra 342 do
Gymnaslo Vera-Cruz
ENTREGA DE CERTIFICADOS
Devem comparecer com urgênciaa sede do Tiro de Guerra 342, noGymnasio Vera-Cruz, afim de re*ceberem os seus certificados de re-servista, os atiradores das turmasde 1935. O expediente para a en-trega de certificados é das 11 ás13 horas, todos os dia3 úteis, até odia 28 do corrente, quahdo se en-cerra o prazo de entrega.

nos eclebrlsAinos, nós, os sul-amc-
ricanos.

O jogador italiano ê nm ve*'-
dadeiro athleta, preparado por
uma cultura pbysira perirtarientt:
consciente do seu dever e enamo-
rado sinceramente de sua profis
sno. P. bom que eu vá dizendo, des-
de já: nn Itália, o football ('* niti-
damente profissional, sem ncnhiun
conreneinnalismo e assentad-?, di-
ga-se, sobre bases sólidas. Lá," a
fortaleza physlca, os músculos sa-'diqji, a coragem, a bravura moral
participam, de modo preponderan-
te, no desenrolar de cada.pnvtidn.

O jogador deve ser dedicado, In*
cansarei, consciente das responsn*
bilidades que lhe pesam «obre os
hombros. Uma prova de minha
opinião é qué individualmente os
jogadores pouco se destacam.

Não ha "cracks,,, ou por outra;
ali só vi um footlmllei* com taes
credencines: Mazza. Este é mn ,1 ••
gador dc academia, um. ponto alto
nas representações do paiz, e sua
actuação na Jl Taça do Mundo
tambem confirma o que digo.

E Scarone concluiu proclamnn-
do a superioridade technica dos
sul-americanos, embora estes, peta
harmonia dos conjuntos, venham
ee tornando um sério, obstícnlo
aquella supremacia.

Mcazza, o "rrack" n." I dn llalia r rommandanlc dns azues na "lt.
Taça do Mundo", r bem a expressão máxima do "socccr"jascista. 

[Vemot-o à direita num "rush". em match contra a Áustria * á esquermj
da, o balão arremessado logn após ganhando ás redes quando Platzer,

o famoso keeper, dera um mergulho inútil

A favor dos encontros entre "Pró" e iiPurosii

"Bunny" Austin se declara francamente favorável aos
matchs entre tennistas a madores e profissionaes

Os encontros entre lenhistas ama-
dores e profissionaes já tém sido o
assumpto dc vários artigos não só
deste como de todos os jornaes
.portivos de todas as partes do
mundo. Ainda ha dias dissemos do
projecto rie um jornal americano de
realizar um torneio aberto aos jo-
gacldres das duas condições, proje-
cto este que, apesar do aceitamento
com que foi recebido inclusive da
parte dos próprios jogadores ame-
ricaaios, se viu frustrado pela opposi-
ção da Federação Americana.

A palpitante questão, porém, con-
linu"a a gozar do mesmo sabor de
fruto prohibido, donde a constante
opportunidade de «ua focalização.

Mas, por que não se permittirá

ORÜIALIDADLÁCIMADETUDO!
Jimm^iwm ©pportunos em torno de repetidos incidentes nos camp

ctos desenrolados na Paulic éa por oceasião do choque internaci

'mTB&i.

os de football — Os recentes fa=
onal Palestra x Estudiantes

Oj jo^as internacionaes encerram
«un*; fins*}.«Jade de alta expressão: a.
inalar **-*"ro-;i-naçã^centçé o5 .jports.
men.de paize-, diffèJentes,

les gerados por oceasião da realiza-
tão .dessas partidas, pois delles,
mantas ..vezes,, .poderão sahir . sérios
aborrecimentos

Imperd«"*aveis, assim, sáo os inciden- I Ainda bem recentemente, na Paiili-
> ¦*->«--»-^-lwf-WT»j*\»*--M> i*VV»-iy*MM>^>*»*^****-**V**»A^-^ *

Adiou offerece a irradiação do
match entre Vasco da Gama e Es-
f«dia»tes de La Plata- pela PRG 3

——Radio Tupi
A PRG-3 Radio Tupi combinou com

os sr». Falck e Cia. Ltda., fabricantes
dos afamados produetos "Adlon", ligas,
cintas e suspftnsorios, a irradiação ex-
clusiva do match do domingo próximo
entro Vasco da Gama e Estudiantes de
La Plata.

céa. jogaram os paulistas c os ar-
gentinos do Estudiantes e sérios e
graves incidente.; occorrerain. Tão
lamentáveis foram ellcs que a assis-
tencia se collocou inteiramente ao
lado dos visitantes e sobre o suece-
dido a imprensa bandeirante teceu
commentarios opportunos. Ainda
agora n "Diário da Noite" de S.
Pualo publicou:"\Ao poucas vp/.cs. a? partidas dc
football sâo interrompidas cm virtu-
de de questões provocadas pelos jo-
gadores, entre si, ou pelos jogadores
cm questões com o juiz, ou mesmo
com a assistência. Por mais que se
queira, não e possivel pòr um írein
a esses factos que somente servem
para desmoralizar o bello sport
bretão, A quem culpar? E' diffieil
responder. A'3 vezes, ao arbitro ca-
be a culpa. Em outras. an*j jogadores
e muitas veies, aos próprios direc-
lores. E grande parte dos incidentes,
tem sua origem, sc formos *nalyz,*r
bem os acontecimentos, em mács
conselhos dados pelos dirigente».
Estes no afan rie ver seus clubs vlc-,
torloioi, nân medem as con«.equen-
cias a (Lm as in.ll. d.-.,- ilu,' i- nr*
riens ins fontliolistas. Não he tu«g-
gero na affirma(io. te bem qui -•
etc-PCiie» jelam multai, porque la-
lizmente, esportistas correctot, tia*

da existem em nosso meio Sportivo.
Domingo tivemos- que - registar

scenas lamentáveis no Parque An-
taretica, Não so commentam mais as
causas, os culpados e as consequen—
cias. O facto já foi por demais fala-
do e até cansaríamos o leitor se o
quizessemos repelir. Mas nem por
isso deixaremos de. lamentar o que
suecedeu, mesmo., 'pontue . um ¦ dos
quadros, o visitante, se viu immensa.
mente prejudicado. O Palestra, club
dc tradições e que representava o
nosso football nessa tarde, não tem
a menor culpa. Ao que seubemos, os
próprios dirigentes do alvi-verde, tra-
balharam. nu momento, para evitar
maiores males.

Dos jogadores, tambem pouco ae
pode falar. Se houve jogo pesado, ou
se alguns dcllc5 se envolveram no

ninguém, pois tanto oí brasileiros
como r_ argentino-, estão fartos de
wsistir a rfssis scenas. Os elemento*
do Estudiantes e do Palestra, cremm
que, em sua qua.si toUlidide, detvcen-
dem da raça litiita, isto r da rica,
cujos representantes sio dotado» de
um espirito combativo, enervanti •
impulsivo. A dífferença de quem es-
tá .»-.-!•.!imlu a umi partidit e dequem
a está disputando, tambem e multo
grande Entr- o. primeiro*, pode ha-

ver enthusiasmo e. e*te ultrapassar
os limites. EntVe ns segundos é mui-
to mais fácil o enthusiasmo alcançar
esta segunda parte. Assim mesmo,
com a applicação dc rigorosas penas,
poder-sc-ia diminuir em muito esse"enthusiasmo", (.-nino sc tem visto
em certos paizes da Europa, entre os
quaes se distingue a Itália, que pôde
em pouco tempo moralizar o "gioueo
dei cálcio". Os footbollistas durante
a partida, como conseqüência lógica
do desenvolvimento do jogn, ficam
lrritidos e dahi a pratica de golpes
menos iicilos e a provocação rie in-
cidentes, quando o arbitro não sabe
reprimil-os «om a masima energia.
Mas se o juiz, punindo um dos con-
juntos rigorosamente e demonstran-
do visivelmente «uas intenções, nâo
fizer a me.ma coisa com o outro, se
torna causa principal de todos os
acontecimentos nue se de-enrola-
rem.

Vem a-jtil a propósito, uma falha
que notamos domingo, no juiz da
pugna. Reiniciada a peleja eom a-,o!ta dos argentinos ao campo, que-
ri* elle demonstrar a tua energia
a puniu -em a menor compaixão oa
infnrtore-, No entanto, sempre que
n guardião dn Estudiantes recebia do-afuelro, a pelou qui fora po»U
font rie jogo, o arbitro st dirigia pa*

ra o lado ria meta, afim de verificar
se elle saia da área da penalidade,
E' que o arqueiro costumava avançar
multo para chutar a pelota. E Ju-
rundyr, guardião do Palestra, quecomo muitos outros possue o habito
de dar quatro ou cinco psssog com a
bola nas mãos. jamais attrahiu a at-
tenção do sr. Júlio dc Almeida. Nâo
queremoj nem de leve. duvidar da
honestidade rl-sse arbitro dc quemobtivemos mesmo antes do jogo, as
melhores referencias por parte de
distineto jportista de Santos. A nos.
sa intenção é unicamente de indicar
um dos pontos falhos de sua arbitra-
gem.

Mas vamos assim saindo do prono-sito desta nota. Não pretendemos
mais tocar nesses acontecimentos.
Basta dizer que os próprios argenti-
nos, mais interessado», lamentaram
o que houve, mas souberam dar o de.
vido valor ao acontecimento. E alím
de tudo» uma coisa confortou « to-
dot. Po i» actuacío da asaistencl»
que se po(lou da maneira mais alo-
gin-i pnislvel, A musa qu» le re-
unia no Parque Anlarcllca. fnl una-
ninie em reconhecer o direito da re-
elimicin dot. visitante* e lamentou
ainceramint» n qu» houve Ao mi*
nos nesse ponti tjcaniotj satisfeitos".

que. como sc verifica, nn gnlf e
no crjckct, os jogadores dc tennis.
amadores e profissionaes, se^nicçam
f-nlrc si '? Acima do sensacíonalis-
mo quo o encontro entre os expo-
entes das duas facções comportaria
— e eom que deleite não seria rece-
bido pelos apreciadores — technica-
mente seria uma maravilha e so-
mettle assim seriam dirimidas as sé-'
rias controvérsias existentes sobre
quem, de facto, tem o direito á glo-
ria dc e considerar o "the best in
the World".

Somente o apego ridículo e hypo-
crita a uma tradição que as condi-
ções da época já tornaram caduca,
impedem que esses encontros, gran-
de anseio dos desportistas since-
ros se tornem uma realidade. Sab]-
do é que nenhum dos que hoje oceu-
parn os cimos das grandes classifi-
ea»^jes_ mianièm inc»a"l_rne- a sua

condição de amador. São todos, in-
ria (pie disfarçadamente, profisaio-naes.

O próprio Austin, o segundo da
Inglaterra, cra recente artigo era
que aborda a questão dos encontros
enlre "pró" e "puro,-", justificandoo seu decidido partidarismo favora-

vel, diz : JA passou tambem a epo-
ca tm que só se praticava o teunis
cm uma determinada estação do
anno nos parques da Inglaterra ou
da America; hoje joga-se durante o
atino todo e cm todo o mundo. Pois
bem, isto trouxe como conse**Ben*i
cia. uma prcoecup. _:*o constante e.
por oceasião dos grandes encontros
intr.tnacionaes, os paizes sc esfor-
çam por enviar» representantes de
grande classe, por isto os jogado-
res principaes já não podem, como
anlügamcnet, dedlanr-se ininterru-
ptamente aos seus affazercs 'habi-
tuaeg e reservar somente cinco ou
sei» semanas para treinar e parti*
cipar doa matches. Necessitam, ao
contrario, consagrar todo o seu tem-
po * toda a sua energia ao manejo
da raquette. NAO LHE RESTA, AS-
SIM, TEMPO PARA EXERCER PRO-
FISSÕES COMMUNS COMO AOS DE-
MAIS JOVENS E TRATAR DE GA-
RANTIR-SE UM FUFTURO.

E terminando, diz Auetin : O jogonada perderia com essa reforma. Ao
contrario, ganharia, muitíssimo em
ntiracção e vitaldiade. Se collocaria
no mesmo nivel dos grandes sports

Continua na 4* pitg.)
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Maria Lenk
ientará bafer o record do mundo

Maria Lenlt, a nossa c.\lr.i o rdinari.il
nadadora, ao que corre cm São Pau-

i. tentará na próxima Preparação
0'ymplca bater o recorri rio mundo
nus 100 metros dc peito.

Para isso, Maria, já restabelecida
<li lesão que soffrern em i*m rios lira-
ços, está se dedicando ao "bultcr-
play", na distancia.

Áquelles 11] 11) que a collocnu atrás
rio recordo rio inundo eslão lhe fa-
zendo cócegas.

Oxalá consiga tal proeza a nossa
incomparavel patrícia.

DEPOIS DO ALMOÇO
ou jantar use os
Drops de M e n t a
BUSI, facilitam sua
digestão a r o m a t i-

zando seu hálito.

NSo morrerá!
Informações colhidas hojo

na Liga Carioca rio Natação
asseguram-nos que o water-

polo, no sector rias cspeelali-
zadas, não morrerá.

Ao contrário, vão dar-lhe
tal vigor que o lindo sport
terá notável proeminencia no
seio ria familia sportivâ ca-
rloca.

A L.C.N. espera iniciar o
seu campeonato em março,
tendo já, para isso, tomado
todas as providencias neces-
sárias, inclusive a que, diz
com a desipnação ria com-
missão technica qne se en-
carregará da sua direcção.

Não passuu, como se' vê,
de unia' syncopé o mal.

Ainda bem.

I

piscina do
Será realizada a parte final da competição do S. C. Fluminense
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no conceito | nm jornal paulista
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Alencar dc
llcfci*iiirio-sc nos nossos dois gran-

ries natiariores Alencar e Rcnevenuto,
iissim se manifesta um collega dc
São Paulo;

"(juandn dn disputa desla prova
cm Sáu Paulo, conimeiitantlo n corri-
ria, nfflrmámos que Ilenevenulo per-
'leu a prova exclusivamente por «'allu
«In "cliHnor", culminando a sua ralln
tle sorle quando, nos últimos inelros.
foi por elmii de uma rias linllsns,
Affirmámos Isto porquo nsslni, de
l:ii'lo, aconteceu, Náo fomos levados
pnr outro sentimento, Collocámb»
Mtin-uf o llencvuniiln num mesmo
Pi de Igimltlnriii, Aclmnioi qn» oi
ilnU se cqulviilem em fnrçn, mni,
rpisnln no cslylo, sempre eoiultler,.»
mns n iiHilatlor da Mariuim supuilnr n
Aencar.

Carvalho. -^avíiíti. <&w''*(ir-VI*Wi' 
Naquelle riia, por exemplo, Benevc-

nuto perdeu a prsp-a por uma des-
sas fatalidades que somente quem já,
praticou qualquer sport i que prtde
comprehcnder. E dnlii as nossas es-
pcrnnças. ou melhor, ft nossa con-
fiança quo ilesta vez Henevenuln irá
vencer a corrida, se novamente não
ciér nconlcccr o mesmo. Numa pr,.-
va regular, o mnnijo não pôde per-
der para Alencar, e Isto porque, rc-
pctlnins, o seu cslylo é mais pro-
veltoso.

Alencnr t sem rinvltla uni grand.
nadador e, se nfio fosse Isto, nãn
.(riu ii iTciirillst» siil-ninerienno «In
priiiH. mus nán tem tido cnmo Hi"
iievfiiiilo uma iietniição regular. I'm
.Ua iisMitnliru ruiu a 51111 "perforinaii-
cc" puni logo depois obter resuilti-

Os mentores da benemérita Fede-
ração Aquática do Hio rie Janeiro,
sempre dedicaram uma attenção toda
especial ás provas reservadas aos in-
lanlis, convencidos que estão, de cs-
lar na geração que ora debuta o fu-
turo da aquática naciunal.

Inriuhitavelm.ento as crianças de
hoje serão os campeões rie amanhã,
e. convencidos desta grande verdade c
que os nossos clubs olham com par-
licular carinho a ciasse dos nadado-
res infantis.

Na competição que a Fcdçração
Aquática do IVo de Jancjro fará rea-
lizar ás 15 horas de domingo na pis-
cina do Club de Regatas Guanabara,
estão reservados á guryzada, as se-
guintes provas: *

5." pareô — Meninos de 1.* cate»
goria — 50 metros, nado livre —\ C
ít. Guanabara — Gustavo Luiz de
Freitas e Castro, Lourival Menezes e
Armando Caetano.

C. H. Boqueirão do Passeio -*-
Walter Ferreira e Hélio Augusto
Barbosa.

C. 11 .Icarahy — Eduardo Leal
Medeiros, Oaluio (íotivèa Nunes c Jo-
sé Barreto Bailar (R-).

Eduardo I.caj Medeiros, o garoto rc-
vcláção do Icarahy terá ensejo de de-
monstrar as suas estupendas aptidões
natatorias c abaixar ainda mais o seu
formidável tempo de 32'2".

fi." parco — Meninos dc 2.* cate-
goria —.100 metros, nado dc costas
— C. R. Guanabara — Hélio Godoy
Tavares.-

C. II. Icarahy — Astrogildo Serejo.
Apenas dois concurrentes, apesar

disto a luta deve ser boa, devendo
vencer Hélio Godoy, um garoto que
nada como pouco marmanjo.

8.° parco — Meninos — 50 metros,
nado livre — G. R. Guanabara —
Maria Feitosa.

C, 11, Boqueirão do Passeio —
Paulinc Hcnrieltc Ibcas,

C. II. Icarahy — Kathaleen Gal-
brath, Francis Smith c Osiria Pcrei-
ra de Souza (R.).

Maria Feitosa foi a ultima vence-
dorn dessa prova, quando conseguiu
so impor como a melhor de. sua ca-
tegoria. Dessa feita a sua tarefa se-
rá dificillima isto porque o Icarah.v
fará duas estreas depositárias de
grandes c fundadas esperanças.

14." pareô — Meninos de 1.* cate-
goria — Turmas de 3 x 50 metros,
cm 3 nados — CR. Guanabara
Turma A — Nicolino Trisciuzzi, Mar-
co Aurélio Lessa Waldcck e Gustavo
Luiz de Freitas -Castro.

Turma B — Guilherme Penido rio
Amaral, Fausto de Freitas Castro c
Lourival Menezes.

CR. Boqueirão do Passeio — Ne'-
son Orlando, Walter Ferreira e Hélio
Augusto Barbosa.

C. R. Icarahy — Turma A — Dal-
mo Gnuvèa Nunes, Harry Colbert c
Astrogildo Serejo.

Turma B — José Barreo Bailar,
Waldyr Victor Espirito Santo. Wal-
ter Nesi Meyer.

Cinco turmas inscripias. sendo pro-va que será decidiria entre as turmas
A do Guanabara e rio Icarahy. De-
vc-sc mencionar o facto altamente
significativo para o futuro da nata-
ção carioca e facto de uma unica pro-
va concorrerem 15 infantis, ou seja,
fuluros 15 cracks.

1(!.° pareô — Meninos rte 2." cate-
goria — 100 metros, nado livre —
C R. Guanabara — Hélio Godoy Ta-
vares, Francisco Arypcma Feitosa e
Álvaro Augusto rios Santos.

C. H. Icarahy — F.riuartlo Leal Mc-
deiros.

U* uma prova aguardada com o
maior dos interesses. A luta será
formidável. Os quatro meninos tini
sangue c são inncgnvelmentn quatro

i

perfeitos estylistas. Quem dera que
os nossos nadadores nadassem còm a
perfeição desses meninos. Sob o
ponto rie vista Icchnico, essa prova
servirá para demonstrar não só o que
temos progredido no sport rie Wciss-
muller, como especialmente, que po-(
demos confiar nos nossos narindores
rie amanhã.

Tudo faz prever que o suecesso da
competição que será realizada na pis-
cina rio Guanabara está assegurada,
pois não só essas como demais 12
provas são do real valor.

Scylla Venancio baterá
o record nacional nos

100 metros livres
Certamente os tempos a serem

marrados na próxima Preparação
Olympica devem ultrapassar as mais
risonhas expectativas. !

A julgar, por exemplo, pela per- I
fnrmance de Scylla Venancio, qne eni I
Sãii Paulo, em piscina de 50 metros, !
agua doce, conseguiu o formiriave' |
tempo rie 1M2.G, na piscina rio'Flu- j
minense. cila, caso confirme tal |
marca, rieve alcançar 1*101

F,' ccrlo que Scylla não tem per-
form.inces certas. Variando, como se
deu cm São Paulo, qne fez 1'20",
l'12"fi e 1*15.3, sui-cessivamente.

Isso nân impede, entretanto, que
esperemos a confirmação do estu-
pendo tempo conseguido na piscina
do Gcrmania.
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Yolc e Dulce, dois destacados elementos infantis do C. R. Botafogo

rios bem medíocres, dcnnlc tios feitos
já conquistados,

De qiia'(|iier maneira, são (lolf ele*
nienlos tle valor t rsperanins que «
rivalidade existente entre os rloli v,<-
nha a servir para um maior estimulo
e para que a natação neste dlfflrll
estylo venha alcançar um nível bem
elevado.
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Ha' um grande, 'um enorme inte-
resse entre os nossos cluli3 pelo pro-
ximo concurso para menores, que a
Liga Carioca de Natação eslá or-
ganizando, c que terá logar na pis-

cina rio Botafogo, na manhã do
próximo dia 16.

Dizem que a victoria da competi-
ção pende entre o Ti.jucn, vencedor
do .-íiiiino ultimo, do campeonato
infantil, e o Fluminense.

0 grande prelio de terça=feira, deci=
sivo do campeonato de basketball da

Federação Metropolitana

Os "records" oííiciaes
de athletismo na

Europa ;
Na nossa edição de hon-

tem, por carência de espaço,
não fo!» publicado-.*) bom- re*
sultado conseguido por «lar-
vinen, finlandez, com 78'66
metros.

No resultado de salto em
distancia obtido por Leichr
man (alle;**|o),,;jljouje^ um;
lapso typograpliico. Este're-
sultado, que foi de 7,73 me-
tros, saiu com uma ditferen-
ça do 36 centímetros- Como
fazemos, questão de bem in-
formar os nossos leitores,
apressamo-no3 a rectificaf o
engano.

Reallza-se, no próximo dia 11 do
corrente, a primeira partida da me-
lhor de tres, entre ás'valorosas equl-
pes de, basketball do Carioca e do
Botafogo, para desempatar o cam-
peonato ria F. M. D.

Considerando o valor das duas
equipes que se defrontarão no cam-
po do São Christovão A. C, ê dlf-
flcil fazer qualquer prognostico so-
bre quem será ó vencedqçcr a -. ¦. ¦ ?

Vamos ter, pois, tnaig um jogo de
basketball que empolgará,

Comoé sabido, o campeonato de
bola ao cesto está empatado entre

J os dois clubs acima. O Botafogo
jogou no turno, em seu campo, ven-
cendo o Cariocs. No returno o jogo
foi na Gávea e o Carioca soube, cora
galhardia, defender o seu renome,
empatando, assim, o campeonato.
Agêra vae ser decidido, estando o
primeiro dos jogos marcado para 11
do corrente, no campo de S. Janua-
rio e o 2" embate se realizará no
campo'do C. R. Vasco da Gámà."
Se houver o 3" jogo, então haverá
sorteio do campo.

K' cmii Justificável ulogrln que re-
gletramns a boa nova rie que o ilr,
llfiilietiii polva. continuará o tli.ll-
car lodo o irtl anbcr • toda a sua
iletliraçttn ao Di-partiinifiiio Mctllro
da Liga Carioca tlr NalaçSo,

Como se labe, o illustre medico
i

lihvlá remiu .-Lido ;t tiii-fia do Impor»
tante o modelar Departamento,

Todo* oa ep|>e!ln» foram feitos ps-
ra qui» elle v.ltasse atrár. Oj ntda-
dores » os rilrerlore» rios nn*sn»
Clu.li». acni discrepância de um »o,

ti «ni ll mm nn tt* pa*c.l

•NOVO TRIUMPHO DE ESCOBÂR
(U. P.) — O pugilista Sixto Esco-
bar, de 56 ki.os e 250 grammas,
campeão da categoria de peso-gallo,
venceu por knock-out technlco, no
quinto round, um minuto e treze se-
gundos após o seu inicio, o boxeur
de Nova York Al Gilleitc, rie 54 ki-.
los o 900 grnmmas. Dez mil pes-

soas assistiram A peleja. O arbitro
Interrompeu .a. luta depois que Gil-
lette, completamente ensangüentado,
se levantou no nono -segundo da
contagem. Elle.estava Impossibili-
tado dc continuar e attingir o 10'
rounds da luta.

Armazém para deposito
Rua Saccadura Cabral 49
TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EM

OPTIMAS CONDIÇÕES
Informações pelos telephones 22 • 6435

e 22. 7452

Ds paulistas na IV Pre,
paração Olynipica

Nas eliminatórias .realiza-
das cm S. Paulo, jpara a es-
colha dos nadadores que vi'-
rão a disputar as provaB da
IV Preparação Olympica, fo-
ram verificados os seguintes
resultados: .

ICO metros, nado livre —
1", Ivo Pistolato, com o tem^o

rie 1*19." 3|10, e 2» .Mario de
Lorenzp. '£ ;

aOD^fnetfBs, *Bado IM* —
1°, Alfredo Penteado, com o
tempo de 2*33" S;i0, e 2",
Octavio Germech.

100 metros, nado rte costas
—» 1", Humberto Micplis..,com
o tempo de 1*25" £j5, e 2\
Fausto Alonso.

200 metros,1 nado de peito
—Classificou-se Affonso Ro-
bião, com 3'2" 1|2. Miguel
Paes Loureiro collocou-se
sem concorrer.

- 2 ^m^^ij^^^V^ditO
— Feminino — Classiticou-
se em 1" Anna Brlxi, que for-
mara a dupla com Maria
J ""',-. classificada sem con-
correr.

400 metros, nado livre —
Classificados: Octavio Gor-
mech e Nelson Reis de AI-
meida.

1.500 metros, nado livre
—Classificado»: Nelson Reis'
de Almeida e Arodovaldo
Moreira. i

100 metros, pado livre —
Feminino — Classificadas:'
Scylla Venancio e Helena
Salles.

400 metros, n/ido livre —
Feminino — Classificadas :
Scylla Venancio e Cella Ma»
chado, ... .

íoo metros, nado rte coatai
!-»» Feminino — *Cla«slflca-
rias: Rlcgllntia Lenk a Cella
Machado,

0 .G- R-- Botafogo
ia ^-¦r m

Tamhem somos dos que acredi»
Iam na victoria do club "cajnti",
mas... não i somente o Flumlnen-
se que possue uma turma respei-
tavel. O Gragoata tambem, o Bo-
tafoso, rio mesmo modo, tem-nas d*s
primeira ordem, e não se. descuida-
ram, antes, pelo contrario, reúnem
todos ós 6ene elementos e dão-lhes
o preparo indispensável.

No Gragoata, vlcc-eampeão do
anno ultimo, é intenso o enthn-
siasmò. E no, Botafogo, já começa*
ram as eclecções.

Assim, tudo indica que. «.competi-
ção para nadadores '"¦ tnentircfl, •" scri
um grande acontecimento sportivo.
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O JORNAU — Sexta-feira, 7 de Fevereiro de 1936
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1 winte conto
E' quanto Feitiço exige para vestir a
camisa tricolor - A questão do tempo

de contracto

or um ann
"4 • "

foram inaugurados os jogos i inverno ias Olympiadas
S. PAULO, fi (Da succursal du.

"Diários Asssociados") — feitiço
acaba de dar uma resposta ,á offer-
ta que lhe foi feita pelo Flumincn-
se, do Rio. Aliás, o '•tricoVr", nue
tem dado uma/exclusiva preferencia
aos jogadores pfúiistaárqüandOiWVi'-:
incluir novos elementos' cm sinl cqtn-
pe de profissionaes. muito lucrará
com a presença de Feitiço. E' que »
terrível "artilheiro" paulista nunca
esteve jogando tão lmpcccavcimcnle
como o tem feito agora no Penarol.
Em Montevidêo, as actuações de
Feitiço tém sido elogiadas fartanien
te pela imprensa uruguaya. Pari. os
jornaes orientacs tecerem en.omiòf
a um jogador estrangeiro, & n.ces-
sario que elle apresente alguma coi
sa de excepcional. Eco que tem
acontecido «Feitiço.,'„ .

O Fluminense havia lhe dirigido
uma tentadora proposta. Eila reza-
va qtw o club guanabarlno pagara
uma luva de 20 contos e um orde-
nado mensal de um conto d,i reis.
Mas o contracto estipulava o prazo
M-: dois- annos. Na resposta de FM-
liço, elle faz a sua objecção justa-
mente nesse ponto. Quer que o pra-
zo do contracto seja limitado 4 um
anno.

No Rio affirma-sc ser quasi certo
que o Fluminense approve a pro-
posla de Feitiço.. Ficará o ataque'desse c'ub assim constituído: Sn-
bral, Russo, Feitiço. Romeu o Hcr-
cules. Fa'a-se ainda numa cxpcrlen-
cia de Russo, como ponta p.ira o
aproveitamento de Lara ou Vicenti-
no, como meia esquerda, indo Ro-
mçu .para a direita.

China ou chinez ?
Áté onde vae a fantasia do jornalista

estrangeiro

0 chanceller Hitler presidiu a ceremonia inaugural - Imponente desfile dos athletas estrangeiros
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ÔARMISH PARTENKIRCHEN. T*.s-
tado da Bavicra, Allemanha, 5 (U.
p.) __ Esta cidade alpina, da zona
fronteira do Reich com a Áustria,
desde honlem regorgita de snort-
men c turistas, que vieram assistir
& inauguração da Quarta Olimpíada
de Inverno, cffcctuada ás 11 horas,
no Estado de Ski, pelo presidente.
Adolf Hitler e altas autoridades da
Republica,;, seguindo-se imponente
desfile das delegações de otlilctas,
sob a neve que caia em abundância.

O programma de hoje con..'.a di
dois matches de hockcy sobre gelo,
o primeiro ás 14 horas c meia, c o
ultimo ás 21 horas. .

. No encontro da tardo a equipe ai-
lemã se baterá contra a norte ame-
ricana.

O programma de amanha, alem
de tres encontros de hockcy, consta-
rá da descida de ski, para damas c
para cavalheiros.

A» dezenove competições da
Olymplada hibernai se desenrolarão
durante dez dias, effectuando se a
ceremonia de encerramento no pro-

ximo dia 15.
A delegação da Noruega, favorita

dos technicos, compete com 43 athlc-
tas, alguns delles campeões da Euro-

pa e do mundo.
GARMISH PARTENEIRCHEN. Es-

tado da Baviera, Allemanha. fi (U.
p.)  A chegada do presidente
Adolf Hitler dá inicio ao3 Jogos
Olympicos.

As ceremonias inais importantes
porém, serão realizadas ás 10 noras
de hoje, com a inauguração dos
Quartos Jogos Olympicos de Inver-
no. Antes de ser acceso o Fogo
Olympico, os teams que participam
dos jogos desfilarão perante a tri-
buna offieial, após o que, as 14 IIO
horas, terá logar o jogo de hockcy
entre as representações allemã e
norte-americana.

Os Jogos Olympicos de Inverno

terminarão a lfi do corrente. I
GARMISH PARTENKIRCHEN Es

tado da Bavicra, Allemanha, 6 (U.
p.) — Frente a milhares de pessoas,
que enchiam literalmente as depen
dencias do Estádio de Gelo, a presi-
dente Adolf Hitler inaugurou a
Quarta Olympiada de Inverno, pre-
liminar dos Jogos Olympicos quo se
realizarão cm agosto próximo cm
Bcrlim-Spondau, no Estádio (Dcuts-
che Kampfbahn. do Campo Sportivo
do Reich —• Rclchssportfeld.

O chefe do governo limitou-se a
dizer: "Declaro aberta a Quarta
0'ympiada de Inverno de 1936 cm
Garmish-Partenklrchen".

Ladeavam o chanceller, na tribu-
na de honra, o ministro da piopa-
ganda Goebbels, o ministro ria de-
fesa, barão Wcrner von Blomberg,
c o superintendente de cultura phy-
sica Alfred Rosemberg.

Está nevando abundantemente, o
que faz prever que as pistas c are-
nas onde se realizarão as dez-novo
competições do programma, offcrc-
ecrão exccllentes condições a mais
de um milhar de competidores. re-
presentando mais de vinte naçõc-i.

São favoritos os campeões nome-
guezes, que já triumpharam nas tres
olvmpladas de inverno -precedentes,
dfsputadas em 1924 cm Cliamonix
(A'pes francezes), cm 1928, cm Saint
Morilz (Alpes suissos) e Lake P'a-
cid (MUS), Montes Adirondacki, E*-
tado do Nova York.

E* esta n terceira vez que as pis-
tas dos Alpes servem de cancha aos
jogos olympicos de inverno, pois
Garmisli-Partcnkirchen banhada ne-

lo rio Partnach. está situada na par-
te alpina da Bavicra.

MUNICH, 6 (H.) — O chanceller
Hitler deixou Muních com destino n
Garmtsh, onde assistirá á inaugura-
ção dos jogos olympicos. O "fue-
hrer" viala acompanhado de varias
personalidades (lc destaque.
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NAS OLYMPIADAS DE BERLIM
PARA 0 PRÓXIMO TORNEIO MU NDIAL DIFFICIL SERÁ' A ESCO-

LHA DE ALGUNS REPRESENTANTES
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chefe de Estado
Á vida sportiva do actual presidente

da Tchecoslovaquia
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Muita genlc ignora que Eduardo
Benés, o actual presidente da Tche-
co-Slovaquia, foi a seu tempo um
grando footballer.

Mas, mesmo cevado a chefe de
Estado, o dirigente tcheco não per-
deu o 

'gosto 
pelo sport de sua pre-

dilccçâo, sendo até ho.ic sócio liono-
rario do Slavia, não deixando de as-
sistir a uma única partida de seu
club.

O suecessr de Masarik veiu provar
assim que nenhuma incompatibilida-
do existe entre as actividades spor-
Uvas e os altos cargos que os ho-
mens venham a desempenhar, pois
que a par de ter sido um sporlman
destacado, veiu a oecupar o mais ai-
to cargo cm sua pátria.

Interessante será darmos uma ra-
senha da carreira sportiva de Eduar-
do Benés.

Em 1898 entrou elle para o Sla-
via, de Praga, appareccndo como um
magnífico extrema esquerda do pos-
sante conjunto tcheco. Em 191)1, po-
rém, foi obrigado a deixar a pra-
tica do footbàll. devido a ter fra-
durado uma perna num encontro
com o Union de I.elun.

Comtudo, o presidente tcheco con-
tinuou como fervoroso adepto do
"association" e até em Genebra,
quando lá se acha, não deixa de as-
sistir ás partidas do Servettcs. o co-
nhecido e possante grêmio suisso.

Bastante honrados devem se sen-
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Eduardo Benés, presidente da
Tchcco-Slovaquia e que foi um

grande footballer

tir, pois, todos os footballistas, por
contarem cm sua classe um presi-
dente de Republica.

REY NA PROVA HE
FOGO

SUA INCLUSÃO. DOMINGO. NO
"ONZE" DOS CAMISAS NEGRAS

SERÁ' DECIDIDA PELOS TE-
CHNICOS

Como antecipámos. Rey encontra-
ee quasi restabelecido da contusão
que o afastou temporariamente d.s
nossos gramados.

O famoso kceper, saudoso da pc-
lota, já se tem entregado ao clnssl-
co bate-bola c aos ensaios indivi-
duaes.

Tudo isso levará os technicos do
club de S. Januário a acalentaram
a idoa de que o player paranaense
pudesse rcapparccer frente aos F.s
tudiantes.

Rey dissera mesmo ao reporler:
— O joelho não me tem incom-

modado mais. Uma prova das mc-
ihoras que experimentei, se encontra
no facto de poder participar d_s cor-,
ridas do treinamento individual o do
bate-bnla. Não estarei completa nen-
te restabelecido c só pretendia reap-
parecer na certeza de exlii!>ir-i'-e
com «iccesso. De outra fôrma pie-
feria aguardar que a cura fosse
completa, todavia, meu concurso c"
requerido,

Hontem, o keepcr cruzmalti.io de-
veria ter sido submettido a 111.1a
prova de fogo. Em virtude das for
tes chuvas que desabaram sobre a
cidade e que prejudicariam aquelis
prova, o juizo definitivo ficou om
suspenso.

Rey. somente pisará a gramado
após o pronunciamento medico c
com a decisão dos technicos Henry
Welfare e Claudionor Silva.

De qualquer modo a espectativa
toana ainda mais sensacional a ex-
hibição dos camisas negras depois
de amanhã.'FICO!

.ConcIu-iHo dn U" pnK.)
num movimento bem expressivo, ma.
infestaram a sua tristeza. O dr. He-
riberto sentiu isso, cllc que ama a
natação c que lhe imprimiu novos
methodos sclentl/icos de sclccciona-
mento — elle sentiu abandonar a
benemérita obra encetada. E ficou
num terrivel dllemma.

Felizmente, o commandánte Achi,
revelando uma habilidade digna de
um diplomata consumado, consegiu
remover o perigo que o afastamento
do notável seientista representava.

A Liga Carioca de Natação solici-
tou da Liga de Sports da Marinha
uin medico e a prestigiosa entidade
maruja indo ao encontro dos desejo.,
geraes. designou o próprio dr. Heri-
berto Paiva!

Graças a isso. a esse golpe intclli-
gente, hábil c feliz, não fica privada
a nossa natação da assistência do
seu grande propulsor e notável ele-
mento da sua grandeza.

O dr. Heribcrto Paiva fez como
Pedro I: como era para o bem geral
e felicidade de todos.* resolveu ficar.
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os cariocas se sagraram campeões
brasileiros de basketball

41 x 15 traduziu no placard a victoria dos cariocas -

Quadros — Juizes - Os que se destacaram

PAAVO NURMI — Grande corredor de fundo, maior cn todas as épocas, actual preparador dos finlandeses

China, que talvez os nossos collegas Uizitanos querem que seja
* __  o famoso Vu-Pci-Hu-Tsi 

"Stadliim", a niagniflca revista
gpòrtlva fl'10 stl •'••¦¦•* em •¦'¦,Dna' 1"'""
liiieu Q seguinte nota, que pnra gnu-
[Üo de nosso:*, leitores tran_croverao_i
ubuixo 1

«UM OIIINKZ!
No I\lo de Jnnolro, li» m»' Jusa-I'»'

(lilne/ quo se tornou famoso pe'»
facilidade om que rcallíu "goal*,".

Vh-PcI-Hu-EjI, a.lim *e pham j o
lioinein, mais çailliopldo polo f.Chllll.
ln", fat cum que na "gUArda-ríO.»
i-nntririo» M víjllll _íi**H*»*.... . .

Ora, pur inaii que Ihesscmn» duil»
•.¦¦to. 4 cacliola, nio fi)ii»**gulmui

descobrir qu.*.! u chinez a que a 110-
li, acima se rercic.

Nem nos restauriin'e.s da Praça
Tiriiil.iitcs cou60_.uii.iaa descobrir o
footballer nnwcllo,

Tivemos, 1! bem verdade, um japo-
nez e a.tlM.mentç irmos um Cliliui,
mas SOincnto 110 nome. K COfll nn-
mr», pnilcilaiiios fninini' um quadro
que pnü.rln asr Uni» vcidídelia Us»
dan NHÇ0C8, remo* um Ing!c_, uni
AlIemlOi llalia. Hwpanliiil, lliwbo,
Orlngo, Oallíjn, -.merlcann, Aigcii-
lin.) mus Vn IVI llu-Tíl. a l)8o *«r
poi (allins.is rliiilr/f» llái» ÍUllll«i'i-
nio. nenhum,

«. assistência que. compareceu,
hontem, á noite, ao gymmisio du
Fluminense F. (••• s<* hem que mm
foi numerosa, mostrou-se enf-iis.as-
ta e, principaimente, de uma cora*
gem digna de elogios, pois afn.n-
taram o forlc temporal que il.isa.i >u
justamente á hora marcada pira a
realização da segunda partida cl»
sórie de "melhor de tres" entre as
seleeções do Estado do Uio e dn
Districto Federal.

O "five" fluminense, composto do
basketballers de Campos, mostrou-se
animado c offereceu Imtante resii-
tencia ao "five" carioca que, cotn
.1 maior experiência e possuidor de
elementos do real valor no sm n-t jla
cesta conseguiu sagrar-sc çampe-jn,
dcrotnndo os fluminense-. p_!.i ele-
rvada contagem da 11 x 15,

OS QUE SE DESTACARAM
A actuação do conjunto vencedor,

se nâo foi das melhores, tambem
nilo foi má. As combinações eram
feitas com precisão c seguraiiça.
Apesar cllaío, elom*nln) linuvo que
po destiiciiiMiii pela Mia acçfin tnnla
enérgica e cnoruenndorn no dcsi'iir»>«
lar da iiiirtiila. As.lm & que Pod«"
mus citar a aelua.fin mais cfficlcr.í''
do IlaliliHi'.. que foi Um dos lliellu.*
rei (.lemrnlivi dns carlneRs, 1*01111-
ilailn por Monteiro e Oicar, Us ou-
tros, se bem qu» nfio comproRiello»
ram, nau ie deitaíBFíWi

Nn quadro flumli.eu.ei tainhom w
lall.ntiiti a iiclimçáu do II ihuni,

Cruz c Hugo. mie se houveram com
grande acerto durante todo o trans-
correr da peleja.

OS QUADROS
Os quadros jogaram obedecendo à

seguinte constituição:
CARIOCAS — Waldemar (S.-bis-

tião); Bahiano e Oscaredc.lj
tião), Bahiano, Oscar (Haroldo),
Monteiro (Adamo., Nelson (Marti-
nez e depois Chacon).

FLUMINENSES — Nelson, Wal-
dyr (Tarv-isio), Bahiano, Cr.iz e
Hugo.

OS JUIZES
Coube a Haroldo Ocst e.Alyar-i

Affonso a arbitragem da partida.
Mais uma vez esses conhecidas jui*
zes demonstraram seus profundos
conhecimentos do sport da cesta.
UMA FLAMULA PARA OS FLTJMI-

NENSES
NU intervallo d" Jogo, o capitão da

equipa carioca, offereceu ao "five",
fluminense uma flomuln, lendo agra-
decido cm nome dos rapazes campis-
Iiik, o capitão da seleeção do l.stu-
du do Rio.

OS TENTOS
Conquistaram u& (eiitoi dos cario»

ca.l llaliiiilio l.i). Oscar (fi). Montei*
rn (13), Nelson Ci)), Msrtlnea (7),
íiaroliio I»' e Cliacon (4).

| Os poiltoi dns fluminenses furam
I eomofult.01 por ll«h!»no (!>), t,ru_
•il) • llug.i (»).

DANSA DO PLACARD
A contagem foi Iniciada pelos flu-

minenses, porem, os cariocas logo a
seguir, assumiram a deanteira qus
mantiveram até o final.

O primeiro tempo transcorreu com
as seguintes modificações no placard:

Fluminenses — 2x0 — 2x2 — 4x2
_ 4x4 — 5x4 — 5x5 — 5x7 — 0x8
_ 5xin — 5x11 — 5x13 — 5x15 —
5x17. O primeiro tempo findou com
a vantagem dos cariocas por 17x15.

No segundo tempo a mudança do
placard foi a seguinte:

Cariocas — 17xõ — 17xfí — 18xfi —
18x7 — 18x!) — lüxíl — 21x9 — 21x10
— 23x10 — 25 — 26x10 — 28x10 —
30x10 — 32x10 — 34x10— 36x10 —
36x11 — 28x11 — 38x13 - 39x13 -
41x1:1  41x15. terminando o jor»
com a victoria dos cariocas por
41x15.

OS FLUMINENSES HEGRESSAM
HOJK

A delegação fluminense de basket-
bali, devera regressar hoje, á noite,
para Campos.

Já estamos próximos fis Olympia-
das de Ber/im e todas as nações c3-
tão se preparando seriamente para
o monumental tnrncio.

O JORNAL procurará, a seguir, fa-
zer um estudo das possibilidades d»s
mais fortes concurrentes a cad.i uma
das provas, tomando ednio base 11 s
performances dos melhores homens e
cstabele.endo o parallelo entre o.
seus resultados. Obvio será 'li>*er
cpic serão rcsalvadas as eventualida-
des tão communs em sport.

A nossa orientação obedecer., tão
somente ao que sobre taes atlilcta.
tem sido publicado c sobre o aue
já tem realizado. .\'atiira'iiu-nl_, de-
verá haver muita coisa de que nã;,
tínhamos conhecimento^ Muitos ""'
vos deve existir com capacidades

vi>s deve existir com caoaeidatic
para enfrentar com possibilidades a
cssrs astros. Mas, como sobre cllps
nada se sabe, lemos que nos restrin-
gir ao já conhecidos,

10!) METROS RAZOS
Urna prova inteiramente do-; ame-

ricanos: üv-cn, Peacock Metcalfc c.
Wellend.r sãn ns principaes cVmon-
tos dos U. S. Ai e diffi.il ser., er-
tre esses, escolher os ires represer-
tantes de direito. Os europeus, com
Lcichmm (Ali.), Sir (Hung.., Hanm
(Suis.i e VOsluóca (.lap.i serão •*_•
prováveis flna'lstaa. A vi-toria deve-
rá ser, innegavelmente, da Amerie-s*.
do Norte.

.. 200 METROS KA7.0S
Nesta prova, tambem, os ametica-

nos terão ns maiores possibilidades
para vencer, Peacock ainda nao
participou da prova de 200 nu-tros c
de?ta fôrma nãò coiihcccino3 ns suas
possibilidades; no entanto, Owcn,
Melcalfe, Wollender, Muçacs e Dw
per fii/eni todos, menos de -I", 0
que não conseguem os euroni ue,

Oscndorf (lloll.), S!r (Ilun*.).
Mánisl (Suis.) a Honclierger .AH.)
sfni 01 iiielhorrs da Europa,

CABELLOS
JUVENTUDE

LEX

• 400 METROS KAZOS
Ainda ne&l» prova »s ann ii aiios

deverão levar a melhor, *>-u. 0'
llrlrii, lianlin, |.uva'!e PuqU-l. M<
c.arttuy *ào os que ». preparam pe-
1.1 repirsi-mar ,1 l'_ S. A.,

Ou miupriis iA tím um nptliua

elemento cm Roberto 'lngl), os de-
mais allemães c francezes são fra- |
COS. -<?)%,__.

800 METROS RAZOS

Bobinson e Hornbootel sno os
prováveis representantes da Ameri-
ca, pois Cunnigban correrá, on .5100
metros, onde está a sua melhor pos-
sibllidadc. Os yankees não . estarão
porém muito á vontade, pois os eu-
ropeus têm exccllentes corredores
nesla distancia: Kucliarski (l-c!on.),
I.anzi Citai.), Gothard (lngl.), Tci-
leri (Fin'..), e TeinesVari (Hung.)
são os mais sérios rivaes dos ame-
ricanos.* Defenderão os europfus a
sua hegemonia nos SW) metros?

1.500 METROS RAZOS

Será esta a prova dos velhos. Não
ha, nesta classe, um só corredor no-
vo para disputar com a ünlanãr--
Tcileri; os oulros já são conheci-
dos. A America tem C.inninghan,
¦Boirlhronil e Vcngkc Lovc!i.:k. da
Nova Zelândia; Bccaali, da Itália;
Sgabo (Hung.), Woodersou (Ing!.) c
Ysahan, de Escoria, são os melho-
res; todos sabem fazer menos de
3,56 e Beccali o u'timn vencedor da
Los Angeles, poderá brilhar nova-
mente.

5.000 METROS RAZOS

Prova tradicional dos fiiilnmle7cs
c assim os seus representante, sáo
os melhores (lesta distancia _ O.liti-
nen. Virtauen, Mnzj, Askola, Salmi-
nc'_ sâo oa crii*? poderão fornecer os
tres representantes promettlnoa. 0^
outros paizes tambem tèm o> seus
sérios candidatos, principalmente
lloeliald (França), que já conseguiu
vencer os patrícios de Nurml no
campeonato europeu, pousou o Roo-
nlherg, dn .Sneri.i, Nlelseu D llinseii.
¦Ilnamarquczes e o italiano Ceratl
se disputarem 05 5.00(1 nirtros serão
os nutriu mais sérios rcplcscnliinlt-.
iln velho mundo. A America podrr.i
Fiilistitiilr llell com Oa.h e S'all eO
Jnplo roneorrlria com Annral.oJ*.
fa/ciidii todos iiicnns de II,LV,

Olympiada. Q. poionez Kusoclilsli*»'
não correrá privando a Finlândia de
um perigo immincnte. Dletjn.cn,
Salminen, Ivo Holo, Askola, 33j os
melhores finlandezes e dentre c!les
deverá sair o vencedor. Os de-
mais concurrentes cão Kelen (Htm-
grla), Pelterson (Suissa), Mcsàl.oso
(Jap.), e Haag (Ali.). De todos esses
nenhum faz a distancia acima de
31.40".

A iii.iIi

in.ooo METROS
r prova de corrida >«_(» d.i ferrado" d

A favor dos encontros
entre "Pró" e "Puros"

(Conclusão da 2*. pag.)

como são o golf c o crickct cm que,
desde ha muitos annos, são permit-
tidos os encontros entre "pró" o
"puros". Claro que se teria de la-
incular pelo velho ideal do amado-
rismo. NO ENTANTO, SE NOS DE-
CIDIHMOS A n.W ESTE PASSO,
TUIEMÒS MODERNIZADO O TEN-
NIS E RECOMRECIDO QUE AS
C.ONEÍÇÕSE iD-E VIDA DE HO.IE

NÃO SÃO AS MESMAS DE HON-
TEM.

Como vêem os nossos leitores, na-
da mais crystallino. Mas. em todo
caso Austin, pelo menos tem o mc-
rito da sinceridade. Elle diz com tn-
dns as lei ras ns verdadeiras condi-
voes da época e, cohcrcntomcnte,
defende os cnconlros enlre profis-
sionaes c amadores, rcsallando (|uc
Ciuqnanlo o az de Icnni-., inteira-
mente absorvido pelas obrigações do
leiinis, não pode cuidar de seu fu-
toro. proporciona*com a publiclda-
de de eua figura, (píer durante os
lilltlclies como (.'(nn o coiiipireeiiir.-n-
to n festas, kciiiiesses e outras fes-
tas dr caridade, 01 maiores lucros
a terceiro. Acha, asim, urgente (|ii-
se "mlsiure" ns duas categorias,
amadores e profisaionaoi, afim tle
(|uc lodo ni|iirlle cuj.11 condl.ôr-i
permitiam jogar somente pnr amor
á floria, ('iiiiliiitie n farel-o, mal
que aquelle que j,i náo pode dar-se
n esse lus.11 (,c tome profissioiul,
ms» i.m que por inn se vej* "de.»

' do -eu grupo.
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O JORNAL — Sexta-feira, 7 de Fevereiro de 1936

il penalidade imposta ao joc\ey W. Andrade foimOttVOda pCltlS pTOVaS COtHíãaS COntWU- O WfOÍissiOnOÍ
patrício no inquérito da Commissão de Corridas

t* (.-¦¦ . ...•¦-

O Turf em São Paulo
Foram organizados onze pa reos para o "meeting" de de=

pois de aman bã na Mooca
No "meeting" dc depois dc ama-

r.liâ, no Hippodromo d-.i Moôca, em
S. Pnulo, será cumprido o interes-
;.anle programma que abaixo inse-
rimos :
Io jiaroe —• Clássico "Rnph..cl de

Ks.
Barros" —800 metros—10:000$030
(50 li).

1 Funny  55
" Ibaixxy  55

2" i.areo
inutros

"Conso!aç;.o" —
3:000$ c OCOC'000.

1-1 Tout Ank Ancon

2-2 J:ip..o .. .. ..

1.150

Ks.
ii j

53

(3 Itália  43
. (

(1 Malik ....".

(5 Quebranto
. (

(G Odln

4° rareo — "Inltlum" — 1
tros — 4:000. c 8005000.

.300

(1 Judeia .
1 (

(2 Tu fl) ina

(3 Chillad

(_ U-eira
1 (

(ti Is!i\a

5,"!

.55

51

(-1 Oca .. ..

(."i .Mearlm .
i

(O.Medoc.. .

O Osilvis ..
(8 I.cglolr.vc
t" Canorilla.

53

55

me-

Ks.
53

53

53

53

5,.
53
53

o" pareô — "experiência" B" —
1.300 m.troe — 3:000$ c 6003000.

Ks.
(! Jacobina  51

_ C
("' Mandchuria  5_

(0 Leglovel 53

6' parco — "Hippodromo Paulista-
no"' — 1.500 metros — 5i000?000 c
1:003$000.

Ks.
55
55
53
fiõ
55

! Lnta.vette .. ." Grapira ....
Opti..
E.plin

I Tio dc Ouro..

2-2 Nancy .. .,

(3 Chimay ., ,,

í-ÜIrriguá .. ..

51

51

.." parei, — "Experiência" "A" —
— 1.450 metros — 3:300$ e 700S.

KsK,
(1 Juiz  54 '

1 I
(" Invejoso  53

(2'finmbronia  45!
(" B-tania .. .,  50

1 (

(.') Von rie
3 (

(4 Garça..

(3 Knox .

a.

53

53

II físiiíi é as grutas festas
A directoria do Club de Regatas

do Flamengo, conforme havia pro-
nict.ido aos seus innumeros associa-
tios, uo inicio das festas carnavales-
cas rubro-negras, não lem poupado
esforços para que os mesmos pos-
sam fartar-se do Belnedo da Fol-à
«m 1!»;)íi.

Aindn ..goro, acaba de ser amplia-
do, de uma forma notável, o seu j-i
grandioso programnia dc festas, com
íis seguintes:

Dia 8 — Sabliudo — Urande baile
da Embaixada dos Piranhas. com
o traje obrigatório dc marinheiras,
branca com gola azul, sendo de saia
para as damas, das 22 ás 4 horas, nos
salões do Flamengo.

Dia !. — Domingo — Dominguci-
ra Carnavalesca das 21 á 1 horas, com
os trajes dc passeio ou fantasia, c
duas orehestras, unia no salão e ou-
tra no terraço.

Dia 10 — Segunda-feira — Festa
sportiva do Departamento de Es-
grlma, As 20.30 horas, na sede do
Flamengo ,com interessante program
nia-

Dia 11 — Tcrça-feiro — Noite cat-
navalcsca nos salões do Flamengo,
dedicada aos associados do America
F. Club, com os trajes de passeio ou
fantasio, das 21 ás 24 horas.

Dia 13 — Quinta-feira — Campeo-
nato de pesos c alteres, na síde do
rubro-negro, ás 20.30 horas, da Fc-
deração Brasileira de Gymnastica,
Pesos e Alteres.

Dia 15 — Sabbado — Gradioso
bnile de Carnaval do Club de Re-
gatas do Flamengo, das 22 'ís 4 ho-
ras, com os trajes seguintes: bran-
co a rigor ou smoking para os ca-
valheiros, e toilette de baile para as
damas, sendo permittidas as fanta-
tias dc salão de preferencia no estv-"* japonez, Abrilhantarão esse bal-

I"
Ie uma orchestra no salão e uma
formidável jazz no terraço.

Dia 16 — Domingo — Uma matinée
infantil dansante, para a petizada
rubro-negro, como ensaio para o
grande baile infantil de segunda-fei-
ra gorda, das 16 ás 19 horas.

Dia 16 — Domingo — Dominguei-
nr carnavalesca, dns 21 á 1 horas,
com os trajes dc passeio ou fantasia,
tocando uma orchestra no salão c
um animado jazz no terraço.

Dia 1!) — Quarta-feira — Monu-
mental bahtolha de confctli, lança-pe
fume e serpentina na Avenida Beira
Mar, no trecho entre as ruas Sil
veira Martins e Dois de Dezembro,
com quatro artísticos coretos, e va-
liosos premios aos conjuntos musi-
caes, blocos mais originaes. conjun-
to que tiver maior numero <le pan-
deiros e cuícas, automóveis mais ani-
mados, damas melhor fantasiadas,

crianças melhor fantasiadas, e fanta-
siados avulsos mais engraçados.

Dia 22 — Sabbado — Formidável
baile a fantasia da Guarda Rubro-
Negra, das 22 ás 4 horas, e que, por
certo, obterá um grande suecesso.

Dia 23 — Domingo — Doininguc'-
ra carnavalesca, das 21 A 1 horas, com
trajes de passeio ou fantasia, e duas
formidáveis orehestras.

Dia 24 — Segunda-feira — Gran-
dioso baile infantil para os filhos dos
Associados rubro-negros, com mui-
tas e lindas surpresas para a peti-
zada, das 16 'ís 20 horas. Haverá pre-
mios para a fantasia mais rica. Dará
a mais original e um por sorteio.

Dt 24 — Segundai feira —Colossal
noite carnavalesca das 21 á 1 horas,
com os trajes dc passeio ou fanta-
sia, c como encerramento com chave
de ouro do reinado de S. A. o Rei
Momo cm 1030.

7" parco — "Critcrlum" — 1.630
metros — '6:000.? c 1:200$000.

Ks.
Lagosta  51"Lanceta ,. 51
Moacyr  33

Não Pode .. ..  53

8" pareô — "Internacional" — 1.603
metros — 3:000$ e 6005000.

"¦-•• Ks.
(1 Meireillc  57

11 "'Anna May  51)
(" Abayubá 4S

(2 Star Light  51
(
(" AllubJa ..  33

Cl São Borhardo ........ 55
(
(." Madge  449

(. Ogro ..
4 (õ Gaya.. .,

(ti Jnulaníln
54
3l!

00 parco — "Comblnnç5o" — 1.050
r.ctros — 4:000$, 800$ o 400$000
— ("Betting").

Ks.
.1 Picklcs , ., .. 57
(
(" Zoocui  52

Ci Tastcr ..
'(
(3 Baguãssu'

(4 Ribeirão .
{
(3 Arauto ..

(fi Zanaga ..
(7 Aisone ..
(8 Kcralilla..

et • t • •
• • • # • •

• • • t • •

10" pareô — "Imprensa" — 1.800
in.tros — 5:000$ c 1:000$000 —
("Bettlng").

Ks.
Lord Breck  57

"'cquiebro  57
íl Ycodo  -51

Fadista  55
Bilhete ..'  57

11" pareô — "Excelsior" — 1.800
metros — 3i509$, 700$ e 3503000—
("Betting").

Ks.
(1 Arbolada  52
(
(" Valdcncgro  57

(2 ITinocha  52
(
(3 Caiito .. 51

57

(4 Dime  55
(
(ó Salmon ,, ,,

)6 Randera
.
(7 Deportada , ,, 50

O primeiro pareô será corrido As
13.10 horas.
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impara, que motivou, hu quinze dias, prolongadu vaia ao briúào j. Mesquita, e que se encontra alistado — tio lado de limo, Oh! e O car Ila .

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
O programma e as nossas cotações

o "meeting" de domingo
N'a reunião dc depola dc amanhã,

na Gnve... será cumprido o péssima
programma que abaixo inserimos,
juntamente com as cotações esta-
beleeidas pelo nosso chronista:

i° parco — "Ponta Negra" —
1.500 metros — 3:500.000.

Ks. Cts.
Cio  54 35

Disco  56 41)
Kruppe  53 30

Wester Union  50 59
Republicano  58 100

2" parco — "O.fcnsi.a" — 1.600
metros — 4:0008000.

Ks. Cts.
Irapuasinho  54 30
Lohengrin 51 li')
Xiah ., .. 53
Offensiva  53" Garboso  58

50
20
20

3o parco -• "Oswaldo Aranha" —
1.600 metros — 4:OOO?000.

Ks. Cts.
Mineral  49 40

Sanguenol.  58 30
Sauhype  56 40

Dois bons animaes
para o nosso turf

Foram adquiridos pelo sr. Flores
da Cunha, dois excellentes nn;macs,
que deverão chegar a esta capital
dentro em pouco.

56

61

57

51

54
1!)
51

Continua em foco o
caso Seu Cabral

Já é do dominlo de todos a pena-
lidade imposta ao jockey Wáldemlru
de Andrade, piloto de Seu Cabral nas
duas ultimas vezes cm que este filho
dc Impartia] tomou parte.

No inquérito instaurado pela Com-
missão de Corridas, existem, confor-
me se nota cm sua leitura, lnnume-
ras provas contra o profissional p:t-
tricio, que vae ficar impedido d-_
correr até ao dia 30 de junho futuro.

Chegaram Crimace
e Santita

Conforme antecipámos, chegaram
hontem, a bordo do "Almirante Ja-
ceguay", as eguas Grimace c Snnti-
ta, dc propriedade do dr, A. J. Pei-
xoto de Castro "ue ingressaram nas
cochelras do Ir.i.mdor Américo dc
Azevcoo.

4 Galopador." Arga .. .
4» parco — "Tapirap-'

metros — 4:000$000.

— Orgulhosa ; .
— Sabre '-,. ,
— Ijuhy
— Votu'

(5 Oncrva
!

(6 Dravita.

5o parco ~ "Oh!" — 1,
tros — 4:000*000.

Uyrapara
Oh!
Enio

Ogarila.. ..
C" parco — "Sovéo" — 1

troa — 3:500-5000 ("Betting

(1 Sovéo 
1 I

(2 Lagave.. 54 100

(3 Pharaó  50
2 !

(4 New Star  58

(5 Mundo Novo  54
I

(6 Galarim  51

(7 Dollar  49
I
(8 Molleiro  49

100

40

40

100

40

50

7o parco — "Seu Cabral" — 1.500
metros — 3:300$000 ("Betting").

Ks. Cts.
Lcntcjoula  50 27
Salvador  52 35

it Cannes  52 35
Dão Pedrito  51 80
São Scpé ..58 27" Galmita  55 27

8o parco — "Galopador" — 1.500
metros — -1:0005000 ("Betting").

Ks. Cts.
.. 52 50
.. 5S 35
.. 52 40
.. 51 50

— 1 Seu Cabral ..
— 2 Luminc .. .,
— 3 Arapngy .. ..
— 4 Chimborazo ,,

(5 Apple Sauce 50 60

m

(fi Bccf  53 35
O primeiro parco ecrá corrido ás

14.20 horas.

Doe?? Ge lol!!
GELOL é um balsamo calmante contra dores.

Usa-se em fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer
que haja dores ou as articulações joguem mal.

O GELOL é o bom amigo dos Esportistas, corredores,
caminhantes.

DOE ? ? GELOL ! !
Em todas as Pharmacias e Drogarias.

ÜM "CRACK" AUTORIZADO
(Conclusão da 1.* pagina).

nisso zagueiro, fala com grande enthusiasmo. Sei que, antes,
teremos de nos haver com o Palestra, que parece tambem serforte, technicamente falando."

OS JOGADORES QUE O IMPRES-
SIONARAM, NO RIO

Masantonio fez uma lista dos jogadores cariocas, que o im-
pressionaram. E, mostrando-nos essa lista, assim se refere a
cida um dos mencionados:

— "Nena é um avante opportunista e assás perigoso.Ltii;: de Carvalho é um dos melhores centro-avantes que já vi
jogar na minha vida. Outros que ine impressionaram viva-
mente, pela maneira dc controlar o couro e pela segurança dc
suas jogadas, foram Zarzur, Itália c Francisco. Esses-foram os
elementos cariocas que tive opportunidade de apreciar, nos jogos
que o Huracan sustentou na capital do Brasil."

SATISFEITO COM O TRATAMENTO
DOS BRASILEIROS

Já nos dispunhamos a encerrar a entrevista, quando Masan-tonio nos solicita mais um minuto de attenção, pois ainda nãofalara tudo:
— "Agora desejo pedir-lhe que, mais uma vez, e isto toda

vez que commigo falar, não se esqueça de fazer uma referencia
ao nosso agradecimento pela acolhida fidalga que nos tem sido
dispensada pelos brasileiros, tanto no Rio como aqui, em São
Paulo."

aam o sr la *s& s. eS. *z
Irritação. Mlin humor. Desanimo. Cse-se um snpposItorio do(ir. uomingoa .Jnpunrlbp, a qnnlquer horn. Dcscongcstionain c ot-oneram o Intestino cm 10 minutos, sem necessidade de Irrlgadoi
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para

54 27
43 27

— 1.500

Ks. Ct3.
53 no
55 35
55 27
55 50

55 50

53 100

.000 me-

Ks. Ct..
55 18
55 25
55 25
53 40

.500 me-
").
Ks. Cts.

53 40

Galmita, que está bem collocada cm companhia de Lentejoula, Salvador, Cannes, Dão Pedrito e São Scpé

missão de conf ra-
izade•vPFHi7acâ.o

1
e ami

Pelo "Asturia-s", conforme tive-
mos oceasiao dc noticiar em pri-
meira mão, seguiu hoje, ás 14 ho-
ras, parte da delegação do tennis-
tas que vae representar o Brasil no
Campeonato Nacional do Uruguay,
a iniciar-se a 15 do corrente, cm
Carrasio.

Já dispemos que a representação
brasileira segue incompleta pe'a im-
possibilidade havida de se congre-
gar os elementos com que a C. B.
D .podia contar, em virtude do
atrazo com que veiu o convite.

Assim, somente a sra. Florence
Teixeira, Eurico de Freitas e Ivo
Simone comporão a equipe repre-
sentativa do Brasil no Importante"meeting" de tennis. Acompanhan-
do sua esposa, a sra. Florence, par-
tiu tambem o sr. Antônio Teixeira,
um nos nossos mais competentes"umpires". . .
PALAVRAS BA SÜA. FLORENCE
TEIXEIRA E DO SR. EURICO

DE FREITAS
Pouco antes do embarque, tive-

mos opportunidade de ouvir os dois
elementos cariocas, que levam a
honrosa missão de defender o no-
me do Brasil no estrangeiro.

— Minha ida ao Uruguay, neste
momento — disse a sra, Florence —
é motivo de dupla satisfação, ain-
da que cheia de responsabilidades.

Primeiro porque pela primeira vez
caberá a mim a subida honra de
defender o Brasil no estrangeiro e
segundo porque foi desvanecedor
para mim o interesse demonstrado
pelo sr. Mellington Drake, presi-dente da Federação Uruguaya, pelaminha ida.

Não constitue, ademais, menor

motivo de satisfação a opportuni-
dade que se me offerece de conhe-

> Morreu o cavallo
Solinger

Victimado por um ataque de ure-
mia, morreu, ante-hontem, nas co-
cheiras do treinador Cláudio Itosa, o
nacional Solingen, filho dc Printcr
em Kalu'a, ile propriedade do sr.
Antenor dc Lara Campos.

Sarony tem novos
donos

O sr. Linneu dc Paula Machado
acaba de vender", a dois novos"turfmen" paulistas, o nacional Sa-
romy, cuja actuação no Hippodromo
da Moóca não tem sido das mais
destacadas,

¦ 
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Sra, Florence Teixeira, a quemcaberá defender o Brasil no
campeonato do Uruguay

cer o Uruguay, palz que multo ad-
miro e onde conto com grande nu-
mero de amigos.

Quanto á missão technica dà em-
baixada, o simples facto de não po-
der seguir completa Indica quo pou-
co devemos esperar do resultado
final da competição com relação ao
Brasil.

A época dc farias que atravessa-
mos o mais o dlssidio que Infeliz-
mente ainda perdura, não consen-
tem que os que vão o façam em
perfeita forma, corno tambem que
o Brasil seja defendido pelos seus
verdadeiros expoentos.

Em todo caso, tudo faremos para
manter no nivel em que sempro es-
teve o bom nome do tennis brasl-
lelro."

Em seguida falamos a Eurlco de
Freitas.

— "O JORNAL collocou em seus
verdadeiros pontos o principal ca-
racter da embaixada de que faço
parte — dec'ara o conhecido e es-
limado defensor do Country.

Realmente, sem podermos contai*
com os grandes nomes do tennis
nacional e desfalcados ainda da-
quelles que os poderiam substituir,
a nossa missão terá essencialmente
o caracter de uma mensagem de
confraternização e amizade.

Desejamos demonstrar ao Uru-
guay que, ao attender ao seu con-
vlte, não nos anima, apenas, desejos
do triumphos e glorias. Mais do
que estes anseios, leva-nos a satis-
facão do podermos testemunhar-lho
toda a nossa admiração e toda a
nossa amizade."

Amigos que vinham apresentar
suas despedidas obrigaram-nos a
Interromper a palestra. v

A CIGARRA-magazine
Unico mensario brasileiro no Re-

nero americano, co ml60 paginas de
leitura sensacional e utit. Todos os
mezes — rs. 2Ç000. em todo o paiz.

Betanceur em cami-
nho do Rio

Foi embarcado, ante-liontcm, em
Porto Alegre, com (lestino a esta
capital, o cavallo nacional Betancur,
filho de Offcnsor era Belona II, ga-
nhador de ínnumeras carreiras nas
melhores turmas do prado da Protec.
tora do Turf.

Betancur, que chegou a derrotar o
nosso conhecido Kosmos, vem acom-
panhado do seu "i-ntralneur" Pedto
M.va.
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Solingen, que morreu, ante-hontem, <i noite, victima de um ataque dc uremia
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6 O JORNAL — Sexta-feira, 7 de Fevereiro dc 191.6
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MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREO
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "O JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL
UA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

1'rnccdmcla» Vapores
I

Cli.l Sue Destino

Htoolch. . .
Hamburgo
Havro, . .

Hamburgo
Hamburgo.
.AiiiKtcdam
Londres. .
Oenova . .
Hamburgo.
Havre . .
Marselha .
Slockh. . .
Londres. .
Southiuup,.
Hamburgo.

VAI.PAIIAIKO . .
ALT. AI-KXAN».
('ROIY
CAMPOS SAI.LW
ESPANA . ; . .,
POCONE* . . . • i .
7.EEI.ANI» ....
II. PATIIIOT . . .
AUGUSTUS ....
MADRID
KEIIGUELEN ¦ •
ALSINA
URUGUAI' ....
ANI). STAR . . .
ARLANZA . . . ,
CAI* NORTE . . .
SANTOS .....

11 = 1m\
15 | 15 |

15 —
17 17
17 17
18 18
110 20
21 21 1
23 211
23 23 I
21 21 |
25 25 I
2B | 26 I-1-81

B. Alros

B. Alrea
B. Aires
B. Alrus

B. Aires
B. Alrea
B. Aires
B. Aires
B. Alreii
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

B. Aires

DA AMERICA DO SUL PARA A l£UHOi-__

Procedência Vapor.» Cli.| 8nr| llr.llno
I I

OA AMERICA DO NORTE, PACIFICO H JAPÃO

PARA A AMERlCA DO SUL

B. Aires
II. Aires
11. Aires
11. Alre.
li. Alrea
)'. Aires
B. Aires
S. Fé .

13. Aires 
'

B, Alrea
II. Aires
li. Aires
I). Aires
Belém .

il. Aires 
'

Lt. Aires
B. Aires
B. Aires

B. Aires

EUIII.E ....
Al.DAHI ....
II. PRINCESS .
hori: viu , . ,
CAI' ARCONA .
AMSTELLA.M) .
.VltíO . . . . .
CAMAMU' . . 1
RAUL SOARES .
ASTURIAS . . .
ÁVILA STAR . .
GION. OSOII1Ü . .
NEPTUNI A .. ,
NAVEGATOR . ,
Al.CIONE . , .
ARGENTINA . .

.11. mtiCADi: .
GROIX
.MONTE OI.IVIA
WATRKI.A.M) .
ALT. A LEX A.M).
CAMPANA. . .

1 xi. 1
12 12
14 11
11 lt
II 14
15 — 1

15
18 18
18 18
lt) 19
ltl 1!)

21

Havro
Hamb.
Londres
Flnland
Hamb.
Anist.
liai,1I1.

Hambur.
South,
Lond rea
liniubur.
Gênova
Fiiiland.

21 | Hamb.
20 I Htockh.
26 | Londres
27 | Havro
27 | Hamb.
28 | Amst.

0 I Hamb.

27 |
27 I
29 |
- I
30 | 30 | Marsel.

jagu i ' ¦¦ ¦ • • ¦''' i'' 

ProcedenelB Vapore» Ch.| Sne Destino .

 
' Procedcncln

N. Tork . .
N. Orleans.
N. Orleans.
N. York . .
N. Orleans,
N. York . .
\\í. Tork .
N. York . .
N. York .
JapAo . .

W. PRINCE . . .
ALEGRETE ....
DELMUNDO . . .
AMERIC. LEGION
CABEDELLO . . .
N. PRINCE ....
TAUBATE' . . . .
JABOATAO ....
SOUTH. CROS. .
SANTOS MARU» .

7
7

lt
14
20
21
22

20

7 I B. Aires

11
14

B. Alre3
B. Aires

21 I B. Aires

| 28
29

Aires
Aires

PORTOS NAOIONAElS
DO NORTE PARA O SUL

Procedência Vnpor-_ Cia.] Snc] Destino
I I

Cabedello ,
Belém. •
Recife .
Belém .
Cabedello
Belém. .
Belém . .
Belém. •
Manftos .
Manáos.

ITABERA* . . . .
MANAOS . . . .
BARBACENA . .
lTAftUICÊ . . . .

1TAPUH* . . . .
CTE. DORAT. . .
MEARIM . . . .
P. MORAES . . .

D. CAXIAS . . .
SANTOS 
TUTOYA
MIRANDA . . . .
CAPI VAU V . . . .
CAIU, HOEPCKE.
RAUL SOARES .
MANAOS 
CTE. CAPELLA. .
1TAPUCA . . . .
TAQUARY . . . .
ANNA
P. MORAES . . .

7
8
9

11
12
12
12
13
14
19

l-.l

I- I .
| S. Franc.
| Laguna

DA AMÉRICA UO SUL CARA A AMERlCA
NORTE, PACIFICO E _ APAO

DO

Vnpnrea | Ch.| Snel
I 1 I

Deatlno

AUl
5.20
5.35
5.50
. 62

B. Aires
II. Aires
B. Aire,.
B. Aires

Aires
Aires

DI.LNORTR . . .
PAN AMERlCA .
II. AIRES MARU..
W. PRINCE. . .
DBI.ALBAl-'. rj, B
CACTUS . . . . 

'.'

AMEII. LEGION .
BARBACENA . . .

-181
13 I 13 I
11 I 1.4 I
20 20 I
_ | 24 |
24 | 21 [
27 | 27 |
- | 29 |

N. Orlca.
N. York
Japão
N. Vork
N. Ori.
Canadft
N. York
N. Ori.

PORTOS NACIONAES
MYiVyBQ. SUL PARA O NORTE

Procedência Vapores
I I

Ch.| Snel Destino

I*. Alegre.
Laguna . .
Laguna. .
P. Alegre.
P. Alegre.
P. Alegro.

P. Alegre.
P. Alegro.
P. Alegre.

- I
I 8 | P. Alegre
| 9 | Laguna

II | Santos
fl I Santos

12 _>'_ Alegre
12 P. Alegre
14 I P. Alegro
16 I Laguna

I 16 | Santos

CUBATÃO . . . .
ITAPURA . . . .
TAMIIA1IU* . . .
MURTINHO . . . .
ANNA
PYRINEUS . . .
ITAftUERA . . .
ACA IIY . - . .
lTASSlCft . . . .
ITAIMBE* . . . .
_LM.. JACEGUAY.
HERVAL . . . .
ITAGUASSU'. . .
CUBATÃO . . . .
ARAC.UA' . . . .
CAMARAGYGE. .
ITAPAGE' . . . .
II* A VEM A . . . ,
ARARANGUA' .
ACARV ....
AIIAGANO . . . ¦
MA NA NOS . . . ,
PYRINEUS . . . ,
TAMBAIIU' . . .
AHASSU* . . . .

- I
7

11
11
11
12
12
12
16
19 | -
211 -

Manáos
7 I Amarrao

| Aracaju
I Maceió

S | Cara vel.
8 I A. Bran.
8 1 Belém

12 I S. Malh.
12 Cabedello
12 | Aracaju
14 iParft
14 I Belém
15 | Maceió
17 | Reoir.
18 I Macau

Commercio, Finanças
c Producção

MERCADOS ESTRANGEI-
ROS E ESTADUAES

MERCADO DE NOVA VORK
ABERTURA

NOVA YORK. 0 da fevereiro.
Mercado estável, com alta de - a

3 pontos, em relação no fechamento
anterior, cotando-so por llbra-poKO;

Hu).-
Para março  5.22
Para maio  5.37
Para julho  5.52
Tara .etembro  5.65

KH.CHAAtl.NTO
NOVA YORK, 6 do-fevereiro.
Mercado estável, com alia de 3

:v 5 pontos, em relação ao fecha-
mento anterior, cotando-so por II-
bra-poso:
P.ira março
Para mnio 
Para setembro
No dia do hojo .. ,
No dia anterior ,, .

(CiiiKrnclo dr
AHIOIt.PISA

NOVA YORK 6 de fevereiro.
Mercado estável, com alta de 1

a 1 pontos e baixa do 1 dito, em
relação ao fechamento anterior, co-
tando-so por llbra-peao:

Hoje
Para março  S.99
para maio ..'  9.13
Para Julho  9.08
P_ra setembro  9.10

FECHAMENTO
NOVA YORK, 6 do fevereiro
Mercado estável, com alta

Hol* Anl
5.25 5.20
5.*,;! 6.50
5.65 5.62

Snceu-,
5.000

, .. 10.000
Santo*)

Ant
8.9S
n.n.i
9.06
9.09

dn
3 a 6 pon:os em relação
mento anterior:

ao fecha-

No moz nntorlor  7.835.000
No anno passado ,. 6.537.000

MERCADO DE LONDRES
LONDRES; U do fevereiro.
ColnçduH do cafft disponível, A»

14 horas do hoje, por 112 libras po-
«o o a» correspondentes ao foclta-
mento nnterlor:
Proço do typo 7, Rio,

prompto para embar-
quo  27 27

Preço do typo 4, supo-
rior. Santos, prompto
para embarques ., ,,' 

MERCADO DE IIAMIII ItüO
ABERTURA

I1AMI1URIIO, 6 do fevereiro,
O merendo abriu calmo o Inalte

rndo, «m relação oo
anterior cotando-so por
na mesma moeda:

Hoje Anl
Para mnrço  85 112 35 112
Pnra maio  35 1|2 35 1|2
Paru Julho  35 l|2 35 112
Para dezembro ,, .. 35 1|2 35 l|2

FECHAMENTO
HAMBURGO, 6 do fevereiro.
O mercado fechou estável o In-

alterado, cm relação ao fechamento
anterior, cotando-so l'-»r melu nilo
n.v mesma moeda:

39. f, 39. C

fechamento
melo kilo,

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 0 do foverelro.
O mercado do algodão, ao melo

dia, apresentou-Ho frouxo.
Preço de l« sorte Compr. Vend.

par 10 kllos n»Je Ant
Compradorc;  50f000

No dia do hojo ,. ..
No dia anterior .. ..

Desde 1" do setembro
do anno passado:

No dia de hojo ., ,,
No dia anterior .. ..

Existência:
No dia de hojo .. ,.
No dia anterior .. ..

Sn idas:
Para Llverpool .. ,
Tara outros portos

Europa

531000
Sncciit-

700
1.500

da

231,700
231.000

55.200
59.100

1.S00

Para
C* li ra
Para
Para

março ,,
maio .. .,
julho ..
setembro

Hoje
83 1!2
35 12
35 12
ii 112

An»
35 lj2
3.". 12
35 112
35 1 ?

MERCADO DE SANTOS
ABERTURA K FECHAMENTO

SANTOS, 6 d0 fevereiro.
O mercado de Santos abriu calmo

a fechou paralysado, com as se-
guintes cotações, cm relação uo fe-
cliainciito anterior'.

Abatimento do consumo de 2
dias — nnda.

ASSUCAR
MERCADO DE NOVA VORK

FECHAMENTO

NOVA YORK, 5 de feverel'0.
O metendo de assucar fechou cs-

lavei, com baixa do 2 a 4 ponto.,
ao fechamento ante-

MULTIPLIQUE A SUGGESTAO
DE SEU

ANNUNCIO!

em relação
rior.

itoj-
o OO

2Í3D

Para março ..
Para mulo .,
Para julho .
Para setembro

Hiile
9.04
9.12
9.09
9.13

Anl
8.98
9.09
9.06
9.09

5nc*-n**
20.000
20.000

No dia de hojo
No dia anterior

DISPONÍVEL
NOVA YORK, 5 de fevereiro.
O mercado do café dlsp.uilvet

funecionou Inalterado, para Santoa
e alta de 1Í4 para o
«c. por libra-peso:

Rio, cotando-

Comprador-*
Typos para Santoa:

N.  9 1|4 9 114
N. '.. .. 8 114 8 114

Tvoos dó Rio:
N.  8
N.   7

MERCADO DO HAVRE
ABERTURA

HAVRE. 6 de fevereiro,
O mercado do Havro abriu calmo,

com alta do 1|4 a 1 franco, em re-
lação ao fechamento anterior, co-
tando-se por dez kilos, cm francos:

Hoje Mil.
116
113 112
123 1 4
125 112
Snorni

1.000

Para fevereiro
Para março ..
Para abril . .
Pnra maio . .
Para junho , ,
Para julho ..
Para agosto .
Para setembro
Para outubro .

Aber!.
20Í700
20.825
2t)$9(lll
215000
2n$900
215000
20.300
20$500
.05200

l"cc*i
20J7UO
20JS25
20.900
Slf.ÒOO
.05900
215000
2053011
20$500
205200
Sacco»

Vendas —
DISPONÍVEL

SANTOS, 6 do fevereiro.
O mercado de café disponível fun-

eclonou calmo.
No dia de hoje 17J30O
No dia anterior 175300

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SANTO.., 6 de fevereiro.
Bntradásí

No dia (lo bojo 43.SOS
Saidas:

No dia do hojo 4S.163
Existência para cm-

bar.urs'
No dia de hojo  2.159.921
No dia de hojo  2.157 659

EXPORTAÇÃO
SANTOS. 6 d0 fevereiro.

Paia a Europa 11.465
Para o Rio da Prata .. 743
Para 03 Estado3 Unidos 74.S07

Para março,. ..
Para maio ,, ..
rara julho  2.32
Para .setembro  2.35

ABERTURA
NOVA YORK, 6 de fevereiro,

O men ado de assucar abriu
vai, com alia parcial do
tos, em relação ao
terioi.

A»'»
2,31
2.33
2.36

\ .. \\ÍV' * Ea__K*H__J
\ *\" * ^^"*>*_

^X*>;*VX:-_
X. «*Sx^* • :\r-_ •N**'^""**>-X^^-';V5>*\^v " 

._ \*> 
" • _N.***5*. "^S*s**-«_

"1
A Secçfio de "OI'1'ORTUNI.
DADES", pnbllcnda n'"0
Jornal" e n« "Dlarlo di
Noite", 6 lida por l_U-El.<
TAS Mil. PESSOAS, DIA-
ItlAMMNTM. e escutada pnt
¦iillliõcn em todo o üriu-ll
«travís o mlrrophone d»

Radio Tupi. I'. lt, Ü.-J

esta-
pon-

fechamento an-

•Ol'1'OUTUNl-
DADES" é um •*>.
núncio que age sobre
o espirito do puhllr., ¦
TODAS A8 11 URAS
DO DIA E DA NOITE.

Para março.. .
Para inalo .. .,
Para junho.. ..
Para setembro.,

MERCADO
LONDRES, 6

Hoje

.... Ü!32

.. .. 2.31
 2.37

DE LONDRES
de fevereiro.

An»,

.30

.52

.35

O iiii-rcadu de assucar abriu, hoje.
com as cotfif*0es abaixo e as corres*
pendentes no fechnmento anterior,
pnra o typo branco crystal, por 1]2
llbra-peso, em shllllng e pence:

Para março .. ..., 117
Para mnio  120
Para Julho  123 3|4
Para setembro .... 123 3 4

No

AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

Proerdciicla

B. Aires .
¦ • • • .

MnnAoi" .
P. Alegrre
Europa. .
Chile . .

Fvrtnlcxn.
F. Unidos
Fortnlezn,
1». Alegre

Enropn . .
I», Alegre.

Bolívia. M, G

rh-K».
ik. Riu

AVIÕES
Sae do j

Rio 1
üestlno

Chile. . .

B Aires. .
Mttnáos. .
P. Alegre.

PANAIR . .
CONDOR . .
PANAIR , .
CONDOR . .
CONDOR LUB
AIR FRANCE
A. MILITAR ,

» . PANAIR , . ,
10 PANAIR . .
10 CONDOR . .
II) PANAIR . .

A MILITAR .
11 AIR FRANCE
11 CONDOR . .

A. MILITAR .
CONDOR . .

13 CONDOR . .
PANAIR . .

1» CONDOR LUí
CONDOR . .

l.t PANAIR , .
14 PANAIR. . .
15 CONDOR ¦ .

7
7
S

O
1)

10

11

II.
11
11
II
Vi
Vi

ia
1:1
14
14
15

Unidos
Alegre
Alegre

IE
IP
II*
I.
ICIlll.
|L.iir<>pn
IGoyn.

|n. Aire*

[Mnltò G. e
IChlle
II». Alegre
ÍNdrlc
I.Vrliile/.n

- . ,

|FortnIer.a
|Europn .
|P. Alegre
E Unidos
|P. Alegre

Sul

MALAS E ENOOMMENUAS POSTAES
Air Fmnce — farh o norte rto Brasil, ü-utopa e ii.ne.nl»' 1'iuvimo e

P.emoto: na agencia da companhia, até ás 18 horas da véspera da par-
tida; no Correio Gerai; até âs 21 horas do mesmo dia. Para o sul do
Brasil, Urugttav, Argentina e Chile: na agencia da companhia, atê fis
18 horaa do dia da partida; no Correio Geral; ás mesmas horas e dia.

Condor — tara o norte — No Correio Deral- correspondência
até a? 21 hora»; registrados, ntí ns 18

m inpiefi
111. .1- i.i .,.....- ..-*,-....¦..•.-  ¦•- ¦¦• horas da véspera da partida. Na
«.«nela: para o sul. correspondência simples, fta 21 horas: icglstrado. nté
Si «I horas da véspera da partida. Na agencia e nn Condor corrvmnn-

dencia slmoles • eneommendas. nté fts 18 horas da véspera da partida.
«'..nitcir-l.nlthansn — Para a Europa — No Correio «íeial:

denota ordli.arin. até as 15 horas; registrados, nté as 14 hora
partida Ni ugenela: correspondência «lmPles

Pnrnilr - Nas suas agencias: para o norte, atê Belém do Pará. as ma-
fecham ás 17 horas de segunda-feira: até Fortaleza, ás 17 horas de

rie. pi
do dia da

ncommendns. atê ns

Ias Unidos, Maxlco, Canadá, Japão
Ruenos Aires,our.rta-feira; para Manftcs at os Estados

e China ás 17 horas do quinta-feira. Para o sul, ate

Chile. Bolívia, Peru' e Equador, ás 17 horas dc segunda-feira; para Porto

Alecrrc ís 17 horus de rexta-felra. _ ,
Tcorre.pr.ndcncla registrada e expressa so será recebida no 

Correto
Geral ou suas agencias. As malas de correspondência simples fe-

ph.m r,o Correio íeral, ás S1 horas dos mesmos dias.

AVIÃO MII.IfrUR — Sr-giiniln-felrn, para Goyaz. fecham-se as malas

ás 17 horas ne Correio Geral e agencias.
Ter-a.íclrn — para Matto Grosso a Sul do palz, as malas fecham-se

ás 17 horae no Correio Geral e agencias.
Qnnrt.n.f-irn. „nrn o Norte, partindo o avião de Bello Horizonte.

COQUELUCHE? fgPf^PBRI
Fórmula dewadapí^

MALAS POSTAES
A 3» Secção da Directorla Regio-

nal dos Correios e Telegraphos do
Districto Federal expedirá malas
pelos vapores abaixo:

ITAPAGE' — Para os portos do
norte até Manftos: ,

Impressos até 10 horas do dia 8;
objectos para registrar até 9 ho-
ras do dia S; curtas para o inte-
rior até 11 horas do dia S.

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Armazém Interno 1 — Vapor In-
glez "Asturias'' — Importação.

Armazém interno 2 — Vapor Ita-
ilano "Neptitnia" — Importação.

Armazém interno 3 — Vapor na-
cie mi 1 "Cuyabft'' — Importação.

Pateos internos 3 e 4 — Chatas
nacionaes com carga para o "Ari-
zona Marti'" — Exportação.

Pateos internos 3 e 4 — Chatas
nacionaes com carga para o "East-
ern Prince" — Exportação.

Armazém interno 4 —¦ Vapor al-
lemão "Monto Ollvla" — Exporta-
ção.

Pateos Internos 5 e 6 — Vapor
argentino "Paraná" — Descarga de
trigo.

Armazém Interno 6 — Vapor na-
cional "Almirante Jaceguay" — Ex-
portação,.

Armazém Interno 7 — Vapor ln-
glez "Sambre" — Exportação.

Armazém Interno 8 — Vapor
americano "West. Notus" — Impor-
tação.

Pateosi Internos Se. 9 — A"npor
laponez "Arizona Maiu'" — Expor-
tação. . __,

Armazém Interno 9 — Vapor fln-
landez " .Viposnn" — Importação.

Pateos interpôs 9 e 10 — Vapor
allemão ''Paraguai'." — Exporta-
çáo.

Armazém Interno 10 — Vapor In-
glez "Nasmyth" — Importação.

Armazém Interno 17 — Vapor na-
cional "Carl Hoepcke" — Cabota-
gem.

Armazém interno 17 — Vapor na-
elrtn-tl "Laguna" — Cabotagem.

Cftes novo — Vapor allemão
"Ernsmllle" — Descarga do trigo.

Cftes novo — Vapor allem.to
-Jolnnthe" — Descarga de trigo.

dia de hojo
FECHAMENTO

HAVRE, 6 do fevereiro.
O mercado do II1 vre fechou enl-

mo com alta de 1|2 o baixa parcial
de 1|4 franco parcial, em relação ao
fechamento anterior:

Hoje
nara março ,,
Para milo ., .
Para julho .. .
Para setembro

116
119 1|_
123 14
125 l|i

Ant.
11 ti
119 112
123 114
125 1:2
Snccn*

1.000
5.000

No dia de hoje
No dia anterior

ESTATÍSTICA
HAVRE, 6 do fevereiro.
E' a seguinte a estatística mensal

de café do supprimento visível do
mundo, do sr. Laneuville:

Sn.cn*
No mez do janeiro .. .. 7.823.000
*v*»*^s/s--*y^yv*v---'V-v-v-_^^

LEIÍES Dt PENHORES

Para março .,
Para julho. ..
Para agosto ..
rara setembro

Role
4.11
5. 0
5, 2

. 5. 2 314
DF. S. PAULO

Ant.
4.10 3]4
4.11 .14
5. 1 34
5. 2 l|4

EM 14 DE FEVEREIRO DE 11>:i«

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO I NS. 38 e 30

(Antiga do Espirito Santo)

Francisco de Aguiar & Cia.
30 — RUA LUI"É DE CA3IOES — MU

Leilão em 11 de fevereiro de 1J3S

A SALVADORA LTDA.
RUA PEDRO I N. 31

Leilão em 8 de fevereiro de 1936

José Moreira da Costa & C.
O  BECCO DO ROSÁRIO — O

EM 7 DE FEVEREIRO DE 11)311

Fazem loilão de todos os penhn-
res vencidos e avisam aos srs. mu
tuarios que as suas cautelas podem
ser reformadas 011 resgatndas atê o
véspera.

.{jfi^iP--***^
"INDICADOR HOMOEOPATH8CO"

___! ____LV»-^"' fl J____I__Í_Í__

MJ___aMÉ_-———t s_—_____ -.________»_¦__ I|_bHÍ __._i% ES ___r____vHT__.: ¦__T_.B_nSliyNMw_*inNkB__Í ""*£_S m^M^Sk^EmsaEiSiüKmliE^MJ^3m\ *-**

Ítimmmmm\mmmmWmW»m*. 

mÊmmmmmmWmm\m^mWÊmmmmmW

F0RM0SINH0
I/CVAS, LEQUES, CAltTEI-

RAS. GIIAVATA8, ETC,

isa «— Rua do OnvMor — ts«
A», itlo Branco «-» ltíi 1T1 —

léw-*M_H'

Enviando $400 em senos para a Caixa postai eU2-Hio

V. S. ohterá. GRÁTIS o INDICADOR HOMOEOPATHICO
DR. JOSE' COKl.HO BARBOSA, com todas as lndlcaçaes e

cos, nlém de um bonito BRlNDiü para o anno de 1931» —

CADA MAL HA UM REMÉDIO. ESSE REMÉDIO SER.
COATRADO KÜ "INDICADOR HOMOEOPA"IHICO".

1)0
pre-

— PARA
V EN-

ia'-«'¦' 111111111 mwsmimammm

O NAVÍO-ESCOLÁ dei-
XOU, HONTEM, BA-
PTISTA DAS NEVES
Informações fornecidas pelo Es

tado Maior da Armada, dizem que
o navio-escola "Almirante Salda-
nha", que deixou a Guanabara no dia
4 ultimo, levantou ferros com des-
tino á Enseada dos Ganchos, 110
Estado de Santa Catharina, fazen
do-se direetamento para o referido
porto. ,
it<yVWVVWWV*»^*^»*tMA>*»»*>AM^A«,<>MM^A>

I PÃO WERNER ÉKrtáSã. 0d.
1 deliciosos pfles de diversas qualidade»

íabrleodos com as mi.is finas farlnhaa
que vém ao mercado, bem assim oa
biscouto» finos e o afamado pão preto
pura d'-}.etlcos e Integral, da Pan'-
fienção tVerrl.r, rifa da Assembléa. 2'..
[toparem bem no letrelro luminoso,
com o numero 21. Tel. 23-1445.

EM 11 DE FEVEREIRO DE 103'1

C. B. Áurea Brasileira
Secçfio de Penhore»

1S7 — RUA 7 DE SETEMBRO

O catalogo será publicado"Jornal do Commercio" 110 dia
leilão.

1.5

Total  .. 87.015
MERCADO DE S. PAULO

ESTATÍSTICA
S. PAULO, 6 de fevereiro.
Entradas do café em Jundiahy:

No dia de hoje 17.000
Entradas de cifé pela

Sorocabana':
No dia do hoj e.. .. ,, 3S.00O

Total:
No dia do hoje 55.000

MERCADO OE VICTORIA
ABERTURA E FECHAMENTO

VICTORIA, 6 do fevereiro.
O merendo de café a termo, con-

trr.cto Ai typo 7;8, abriu o fechou
paralysado e não colado,

Vonipr Vend.
Para fevereiro . . . N|cot. Nlcot.
Para março . . . . N|cot. N'|cot.
Para abril Nlcot. Ncot.
Para maio N|cot. Nlcot.

DISPONÍVEL
VICTORIA, 6 de fevereiro.
O mercado disponível funcclonou

calmo, cotando o t.vpo 7!S ao pre-
ço dc 1050000 por dez kilos.

ESTATÍSTICA
VICTORIA, 6 do fevereiro.

Entradas 5.379
Saldas 5.440
Existência 151.517

Consumo local —

ALGODÃO
MERCADO DE LIVERPOOL

FECHAMENTO
LIVERPOOL, 6 d« fevereiro.

O merendo de algodão disponível
funecionou estável, ás 10.30 boras,

oom as seguintes alterações, em re-
lacão ao fechamento anterior:

No dlsponivel brasileiro, lnaltera-
dol

No disponível americano, lnaltera
do.

No termo americano, baixa de 1 a
3 pontos.

COTAOOES
S. Paulo Falr ,. .. 6.12 6.12
Maceió Falr  5.97 5.97
Pernambuco Falr . .. 5.97 5.97
American Fully Middl
Ing  5.75 5.78

TERMO
American Futures:

Paia março .. ,. .. 5.75 5.7S
Para maio  5.69 5.71
Para julho  5.62 5.63
Para outubro  5.41 5.42

FECHAMENTO
LIVERPOOL. 6 de fevereiro.
O mercado do algodão a termo,

apresentou-se com o commercio de
caracter normal.

Os baixistas estão cobrindo-se.
Desde o fechamento anterior,

alta parcial de 1 ponto,
Hoje

.MERCADO
TERMO

S. PAULO, 6 do fevereiro.
O mercado a termo abriu e fechou

paralysado e não colado.
PECHAMENTO

S. PAULO, 6 do fevereiro.
O mercado de assucar disponível

fechou com a*-* cotações abaixo:
Branco crystal . . 635500 a 54f00(l
Sonienos 475000 a 4S.OO0
Mascaves 30$000 a 30?500

MERCADO DE RECIFE
RECIFE, 6 do fevereiro.
O mercado de assucar, hoje, ao

melo dia apresentou-se fraco.
1'slun Prlnielrn,
Hoje — 10?500; Idem, segunda,

hoje — 95750; crystaes, hojo —
85025; Demeraras, 75000; sorte hojo
— 4$750; sonienos, hojo — 05000 o
05600.

Brutos seccos — Hoje,
45300.

ESTATÍSTICA
No dia do hojo
No dia anterior

Desde l" de .etembro:
Nn dia de boje

A sugg.stão soffrida pelos olb.03 é confirmada
pelos ouvidos 1

OPPORTUNIDADES
espalha o annuncio pela terra c pelo céo.*

PREÇO do an*
núncio publicado
na S e c çí o de
"Upportunlriade-,"

n'0 JORNAL t
DIÁRIO DA NOI-
TE e irradiado nn
RADIO TUPI:
12S000 o eenti •
—— metro 
A Irradiação «ern

(elln entre 12 i
II horasL i~/>«,^>-**N_Bml "-*--"

4*000 a

26.000
20.000

Nn dia anterior
Existência em caccas

de 60 kllos:
No dia do hoje
No dia anterior .. ,, ,,

Exportação:
Para o P.io de Janeiro .
Para outros nortos do

Sul do Brasil
Idem do Norte do Bra6il
Para Santo3 

3.491.
3.465,

700
700

.010
.027

300
Õ00

Raclio = Jornal

Total

35.900

5.000

2.500

42.400

CACÁO
MERCADO DE NOVA YORK

ABERTURA
NOVA YORK, 6 do feverelo.
O inecado do cacfto abiu estável,

com as seguintes cotações :
llijc Ant

Para maio  5.24 5.25
Para julho.. ., ,. ., 5.32 5.33
Para setem]» o ,, .. 5.39 5.42
Para dezembro .. .. 5.46 5.45

TRIGO

Para março .
Para maio ..
Para julho ..
Para outubro

5. V.S
5.71
5.64
6.42

Ant.
5.78
5.71
5.63
5.42

CASA JOSE* CÁHEN
Leão da Silva & C.

(Succcssores)
RUA D. MANOEL N. 21

I.ellilo em 15 de fevereiro de 11)3(1,

CASA LIBERAL
LIBERAL, BERUNER & C.

5b — Rua Lutz do Camões — 60
Leilão de mercadoria sem IS do

fevereiro de 1936."CAUTELAS 
PERDIDAS

Perdeu-se a cautela n. 232.169, da
caas de penhores Casa Dias _; Moy.
sés — Rua Imperatriz Leopoldina
n. 14.

Perdeu-se a cautela n. 218.037, da
casa de penhores Casa Dias _; Moy-
sés — Rua Imperatriz Leopoldina
n. 1-f. ¦

Pordeu-se a calteula n. A-74.S97,
da casa de penhores de Henry Fl-
lho & C. (filial) — Rua 7 de Se-
tembro, 195.

Perdeu-se a cautela n. 75.078, da
csaa de penhores A Salvadora Ltda.
— Rua Pedro 1 n. 31.

Perdeu-se a cautela ti. 172.347, dn
casa de penhores Casa Silva — Tra-
vessa do Rosário, 20.

MERCADO DE NOVA VORK
FECHAMENTO

NOVA YORK, 5 de fevereiro.
O mercado de algodão a teimo

melhorou depois da abertura, porém
afrouxou novamente, devido as 11-
quidações.

Desde o fechamento anterior,
baixa de 13 a 18 pontos.

Hoje Ant.
American Mldding üp-
land  11.45 11.60

Para março.. ,, ,, .. 10.97 11.10
Para. junho  10.63 10.83
Para julho  10.43 10.59
Para outubro  10.11 10.23

ABERTURA
NOVA YORK, 6 de fevereiro.

O mercado de algodão a termo
apresentou-se com o commercio da
caracter normal, devido as condições
technicas do mesmo. Os baixistas
estão cobrindo-se.

Desde o fechamento anterior, alta
de 1 a 5 pontos.

Hoje Ant.
Para março  11.02 10.97
Para maio  10.68 10.8.5
Para julho  10.47 10.43
Para outubro ' 10.13 10.14

MERCADO DE S. PAULO
S. PAL"LO, 6 de fevereiro.
O mercado de algodão a termo,

abriu c fechou irregular, cotando-se
por 15 1'ilos:

Para fevereiro ..
Para março.. ..
Para. abril .. ..
Para maio .. ..
Para junho .. ..
Para julho .. .,
Pura agosto., ,,
Para setembro ,
Para outubro ..

MERCADO DE RUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 5 de fevereiro.
O mtreado de trigo funecionou

estável, cotando se por, 50 kilos:
Hoje |r, Ant.

Para março  10.OS 10.09
Para abril..'  10,13 10.14
Paj a maio  10.19 10.1'j
Disponível typo Bar-

letta para o Braeil 10.20 10.20

BOLETIM MEVSAt, DE ROTTER.
_)AM

ROTTERDAM, 6 da fevereiro.
Movimento mensal de café, do

supprmento do mundo, do sr, O.
Schurmar Douring.

Os seis princlpaes mercados dos
Estados Unidos :

Stocks — S32.000; * 337.000.
Entradas — 1.155.000; *

Entregas — 1.312.000;
Europa :
Stocks — 2.45_.000: *

Entradas — 1.061.000; '
Bntrcsras S21.000; '
Consuimo até o fim do

Vendas

Aber.
68.000
57SS30H
55.300
54S600
54S700
54?300
53Í90H
53S000
53J000

5.500

Fech.
575800
57*300
55*200
54S900
55?000
54S300
B3JO00
Nlcot;
N.cot.
SncniM

1.000

432.000.
429.000.

.433.000.
655.000.
449.000.

mez pas.
sado nos mercado, dos Estados Uni-
dos.

(Nova. safra).
* Quantidades de cafés não bra-

sileiro. jft incluidaos nos despectl
vos totaes,

Supprlmonto nos 9 mercanos eu-
rripeus — 3.454.000 — Anterior,
2.212.000,

Em viagem do Brasil para Eu
ropa — 510.000 —Anterior, 569.000

Em viagem do Oriente — 69.000
Anterior, ÇS.000.

Sot<?lt5 no. " E«tados Unidos —
832.000 — Anterior, 988.000.

Em vlngem do Brasil para. os Es-
tados Unidos — SD" .000 — Anterior,
657.000.

Em viagem do Oriente — 6.000
Anterior, s.000.

Stock no Rio de Janeiro 
(*) 701.000 — Anterior, 6S9.0OO.

Stock em Santos —. (*) 1.081.000
Anterior, 2.110.000.

Stoc-k na Bahia (») 72.000 —An.
terior, 71.00.

Stock em Victorla — (*) 180.000
—Anterior. 1S7.000.

Stock em Recife — (' 37.000 —
Anterior, 35.000.

Stock em aPranagui—(*) 120.000
Anterior, 166.000.

Stock em Anpra dos Reis —•
Svnprlmento visível do mundo; to-

(') 32.001) -nterior, 34.000.
(*) Sujeitos a confirmação.

praça nn rio
1 CAMBIO OFFICIAL

Libra — SSSOTl
Abriu ainda hontem o mercado

de cambio official sem alteração
cm «uas taxas e em posição calma.

O Banco do Brasil declarou a
tnxxa de 5SS071 pnr libra, para o
bancíirln, . 1 d. 57J230 para o par-
Lcular.

RtgiPou o dollar a 11$S10, o fran-
eo a Ç7S0, o escudo a $330, a lira

(Cnnllnfin nn 7* I»ng.)

PROGRAMMAS PARA HOJE
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Das 10 fts 12, da« 14 fts 16 e das
17 1|2 fts 1S.45 — Discos. Das 1S.45
fts 19 1|2 horas — Hora do Brasil.
Das 19 1|2 fts 20 e das 20 fts 20 1|3
horas — Discos. Das 20 ]|2 às 23
horas — Transmissão do studio.

RADIO CRUZEIRO DO SUL
10 horas — Programma dos Balr-

ros. 11 horas — Musica portugueza.
11 1|2 horas — Programnia cinema-
tographlco. 12 horas — Musica para
almoço. 17 112 horas — Hora da
Broadway. 18.45 — Hora do Brasil.
19 1]2 horaa — Programma de stu-
dlo. 20.15 — Quarto de hora sport!*
vo. 21 horas — "O Meu Bilhete".
21.15 — Programma olymplco. 21.50

Rede Verde Amarella. 22,30 —
Concurso do escolas de, samba denlro
do programma. 21 horas — Boa noi-
te o até amanhã.

RADIO "JORNAL DO BRASIL"

7 horas — Programnia do commer-
(¦lante. S horas — Cruzada em prol
da saudo. 8 1|2 horns — Programnia
Infantil. 9.15 — Programnia do Pro-
fessor. 9 1|2 horas — Programma
das Mãe«. 11 1|2 horas — Program-
ma do almoço. — Jornal do Melo-
Dia. 17 horas — Jornal da Sarde.
IS horas — Progranima do Jantar.
1S.45 — Progranima do D. N. do
Propaganda e. Plffu.ião Cultural.
19 1|2 horas — Progrummn Cosmo-
polita. 2 0112 horns — Orchestra,
solistas, quartetto de carnera e eon-
junto coral de P. R. F. 4. — Ulti-
mas nntklas. 22 horas — Program-
ma variado,

 Das 20 1|2 horas em deante —
Programma de studio.

RADIO FLUMINENSE

Das 10 ás 10 1]3 horas — Supple-
mento portuguez. Das 10 1'2 fts 12
horas — "Do tudo um pouco, um
pouco de tudo". Das 18.45 fts 19 1|3
horas — Transmissão da "Hora do
Brasil". aDs 19 1|2 fts 20 horas —

Discos. Das 20 horas cm deante —
Programma regional do studio.

RADIO SOCIEDADE

11 fts 12 112 horas — Hora certa.
Jornal do Meio Dia.— Supplemen-

to musical popular. 12 1|2 fts 13 ho-
ras — Programma Imperial. 17 fts
17.15 — Hora certa. — Previsão do
Tompo. — Discos variados. 17,15 fts
17 P2 horas — Transmissão em eon-
junto com a. PRD 5 — Rndlo Escola
Municipal do "Jornal dos Professo-
res". 17 1|2 ás 18 horas — Discos
variados. 18 As 18.43 — Boletim no-
Meloso do Jornal da Tarde. — Sup-
plemento dn musica selecclonada.
1S.45 fts 19.45 — "Hora do Brasil
(Departamento de Propaganda e

Diffusão Cultural). 19.45 fts 20 ho-
ras — Musica carnavalesca. 20 fts
20.10 — Boletim sportivo. 20.10 fts
22 horns — Programnia do musica
regional. 22 fts 23 horas — 1) So-
nata Pathetlca — Pianista Willlam
Murdock. 3) Quartetto em Ift maior

Capet St.-Ing Qnarlot. 3) Sonata
Apppsslonata — Pianista Wllllaia
Murdock.

DEPARTAMENTO DE PROPA.
CA NI) A

11 O dia do Rrasll. 2) "Eu não sou
limão". 3.) Aetunlidades. 4) "Maria

Boa". 51 Cruzada Nacional de Edil-
cação. 6) "Cadê minha Colombina*.
71 Chronica de Artes. 8) "Dona Ca.
rloqulnha". 91 Noticiário. 10) "Es-

quecl do sorrir".

Das 19 1|3 As 19,45 — Em hespa-
nhol:

1) Explicação sobre a musica a
ser Irradiada. 21 "No terreiro". 3)
Noticiário. 4) "Teu cabello vou pin-
tar". 5) "Através do Brasil". 8) "A

liiÃeli.Idade- mo persegue".

RADIO IPANEMA ,

0 horas — Aula de gymnastica. 10
horas — Programma da Saudo, II
horas — Hora do livro. 11 112 horas

Discos. 12 horas — Supplemento
musical. IS horas — Discos. 18.45 —

Hora do Brasil. 19 1|2 horas —- Pro-

gramma de studio. 2 21)2 horas —

Musicas do C.rill Room .

MU aa dio m
PHILCO PHILIPS PILOT

Por preços baratlsslmoa. Km
pequenas prestações, a longo pro-
ta Assembléa 106. Tel. ..-Ul»

f%^*fí_ *\ Mm^\

E-S5S .^i-11*--^-»'-*-'*******'-*-*"'*-^

A POSSE DO NOVO DI-
RECTOFl DE MARINHA

MERCANTE
O contra almirante Carlos Au-

gu-to Gaston Lavlçne. que foi no-
meado, por decreto" recente do pre-sldente da Republica, para exercer
as altas funeções de direetor geral
de Marinha Mércfftite, tomará posse
hoje do referido cargo, As 14 horaF,
devendo comparecer A ceremonia
além do ministro da Marinha, altas
autoridades navaes,

O almirante Gaston Lavigne fl-
cará investido, automaticamente das
funcçfies de presidente do Tribunal
Marítimo Administrativo.

AVIAÇÃO COM-
MERCIAL

OS BÜE VIAJAM PELA CONDOR

Destinando-se a Porto Alegre, dei.
xou esta capital a "Marimba". Sc-
7"istio,:nt shrd sbrd shrdl shrd
pulram para Santos, os sr_. Karl
Wendenburg <¦ sua esposa Hllde-
gard; para Paranaguá o sr. Luis
Valente; para Porto Alegre os srs.:
dr. Guilherme Eecker, Jullo Lies,
Salathlel Soares de Barros, sua es-

posa, Idallna, e filha.. Alice e Ma-
ria A. Barcellos.

Procedente de Buenos Aires
entrou "Marlmbft", Coridor IJd,

Viajaram: do Florianópolis, o sr.
Friedrich J. Flscher; de Santos, os
srs. Adolfo TValléhs.toln e sr. Seve-
rlano Lins; de Porto Aiegre, os srs.
Ezeqt.tel Marlstany Junior o _ua
exma. esposa d. Marlanna, dr Luiz
Pacheco Prates, Bruno Che!!, Max
Gomes, Paulo N. de Vasconcellos,
o Priedel W. Schmellng.

GRÁTIS
Está doente? Quer saber o quetem? Mande nome, Idade, profissão

residência, enveloppe sellado para a'
resposta, endereço á Caixa Postal
509 — Rio

CHEGOU O "WESTERN
PRINCE"

TURISTAS NORTE-AMERICANOS
EM VISITA AO BRASIL

Chegou hontem, á tarde, a esta
capital, procedente de Nova York, o
pr.quele inglez "IVestern Prince".
que trouxe vários passageiros para
esta capital.

LUIZ BRTJCE NOVAMENTE
NO RIO

A bordo da nave ln_>leza chega-
ram, entre outros passageiros d*
("estaque, Innunieros turistas t.ue
compõem urn grupo chefiado pela
conhecida "Tourist-cxpert" argen-
tina Miss Bruce.

Essa incansável amiga do Brasil
todo anno reúne um grupo de aml-
gos seus, nos Estados Unidos, o
traz para conhecer as bellezac ln-
comparáveis de n03_o palz.

Desta vez viajaram com ilüiS
Bruce, turistas da mais elevada
classo social dos Estados Unidos
que, seduzidos pelas lmprcss' .nan-
tes narrativas que miss Bruce conta
acerca das bellezas do Brasil, re-
solveram vir conhecer de perto o
nosso palz o a nossa gente.

Esses excursionistas visitarão Sáo
Paulo o Mlnns Geraes.

C?OKMi.^*2a-imla.l*im à$L<& .IVaTegaçfto .Lloyd Brasileiro
LINHA SANTOS-BELE'M

Saldas ás sextas-feiras
MAX.VOS

2.758 toneladas de deslocamento
Sairá no dia 14 do corrente, ás 10

horas, do armazém 12, para
lia hia 17

Maceió 1H
Recife  .. '*• «• ll)

Cabedello. • •• -"

Natal. .. .. --¦
Korttilczn.. -*-*
Tutoya .. *¦••
Sào l.ul/ «M
Bolam (cheg.) Wl

LINHA MANÂ-OS-BÚENÒS AIRE..
ALMIRANTE JACEGUAY

10.000 toneladas de deslocamento
SairA no dia 9 do corrente, fts. 9

horas, do armazém 11, para:
Ylctorln  10
-Bahia • • • *-'**
Maceió íp
Recife *'•
Cabedello 1">
Nniul "'
Fortaleza 1"
São Lutz l"
Hei. 111 -1
Siiiittitvin !í'.l
OI1I1I1,:, Piiiinlitis -1
Itiicoiitlaiii "-¦"»
Manaos (cheg.) uo

M receba cargas uié hoje, fts iü hs,

LINHA TENEDO-LAGUNA

Saldas nos _al>1inilo_ alternados

MIRANDA

1.009 toneladas de deslocamento

Sairá amanhã. S do corrente, fts
2'J horas, do armazém E, para:

Angra dos Reis 8

l butnhu ti

Cnraguntutuba, V. Deliu.. .. H
São Sebastião .•. D
Santos D
S, Francisco ID
llajiiliy H

l'lorliiiiopoll-i , ., . li

I.UÍ.111111 (clicg.) I-

LINHA RIO-PORTO ALEGRE

Snidnn ft. qunrlus-felrni,

COMMANDANTE CAPELLA

2.161 toneladas de deslocamento

Sairá no dia 12 do corrente, ás
10 horas, do armazém E, para:

Santos 13

Paranaguá (Antonina) .... 14.

Florianópolis , ,. 15

lün Grande  .. 17

IVIolas ,, ., 17

I"orlo Alegro (thrg.) ,, ,. m

para:

LL*"HA .ANTOS.HAMUÜI.GO v
Saldas n 15 e 30 ,' r:

RAUL SOARES ..
11.500 toneladas de deslocamento

Sahá no dia 15 do corrente, ás 10 horas, do armazém 11,

LISBOA — LE1XOES—•

HAMUUUGO

t*n..agens de porio c cargas eô se recebem até o dia 14

Vl< TOKÍA — BAHIA —¦ «BCIFK — LISBOA — LElXt
VIGO — HAVRE — ANVERS — ROTTERDAM

lio torrente.
ALMIRANTE ALEXANDRINO.. ..
nUYAHA' (•) % •• •
BAGE'

(•) Escala tm LeUte*.

!2i) (le fevereiro
15 de mnrço
110 de março

LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS

BARRAi.rxa — santos 27|2 — Rio 2. |2 _ Victorla 2j3 — Nora

Orleans (chegada.) 17|3

LINHA SANTOS-NOVA 1'ORR

CAMAMU' (•) — Santos 1B|2 — Rio 2j3 - Victorla 4|„ «-

Bahia 8|3 —.Nova "'orle 
(chegada) 24|C

(•) ftocebe Ralllmoro. .

PaSSagenS e CargaS No Escrlplorlo Central, rua do Rosário ns. 2 a 28.
MMjiiiijjiiigij iMu_iiiijM|BM_iM_aBn__rfBlT^ - ¦ ¦¦¦ — ¦¦ ¦ n—n___nii 1 ii..,..
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Finanças,' Commercio
MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS COnnENTES — Galll-

alias, líilo .WOif; transo, kllo K%;
ovos, (luzia l$SoO a 2$200, Polxs:
vendido nas banca», do mercado,
cnmarfto, kllo ,'JOOO a, <lt500; ua-
roupa, linguado, cherne, miro, pes-
oado, bljuplrá. badejo p rõbalo, kllo
njooo; badejete, desoadlnhá o lln-
sua dl nho, kllo 4J00O; eavalla, na-
morado, vermelho, eorvlna (de il-
nha), tainha o enxova, kllo 2Jüi)n.
Carnes: venda no baleio, bovino,
kllo 1J400 a 1*571)0; vitelo, 1$200 a
2Í0OO; carne dc porco, kllo 2$S00
a 3$10O| toucinho, kllo r!$009: car-
nelro e cabrtlo, kllo 25400 a 2$(inn:
Bslllnlia, kllo 5ÍI00; frango, kllo
5$S00, Laranja»: l<ll" JS00 a. 150011.
Álcool de rir,», scllario « sem casco,
litro l$i.oo, Gazollna pnra forneci-
menlo rle carros iin praga n par-
tlculares, 1 f-00. Carvílo vegetal,
kllo í -1 o 0.

(Conclusão dn fl* piii;.)
a íü.íi) e o relehsmark a 4 ?7õõ fl
vista.

Assim ficou o mercado no prl-
metro encerranicnlo.

Reabriu o fechou Inalterado.
O BA.VCO DO HHASIt. AfflXOt'

A SBGtíINTK TABBI.I.%
A Sí d|v. — Londres, 5SS071,
A' vista: — l.onnros. nS*.':;,,; fio-

va Vork, 11*1810; Itália. Í950; Hes.
lia-nha, llfilü; Paris, Í7S0; PortuRal.
{550: Allemanha, 4$7.>;*; Hollanda,
RfOSO; Suissa, •)$S45; Relc-rlr-R, ' uuri,
lj!)n0; Buenos 'Aires, .papel,' $1700:
Montevldéo, ',$350.

Cabogramnia -• Londres, 5RÇ:i 17.
COMPROU (•OI»!*:ili'l'l?,\S A\S HK.

GUINTHS TAXAR
A 90 dlv. — Londres. 57J230; Xo-

va Tork, 1l$r,no.
A 00 dlv. — Londres, 57$4l*t; Nn-

va Vork • 1196111; Itália. ?9'!0; Hes-
panha, 1$*"S0: Paris $7B,Í; Portugal.
j.*í20; Allemanha. 4Í575; Hollanda,
7S90O; Suissa. :)Ç775j Bèljrloa, m,,-n'
If 11*15; Buenos Aires, papel, ÍJJ570;
Montevldéo. õSOrjO,

Cabògramina — Londres 5755-if;
Nova Vork. llSfltO.
cunso np, cambio official.

SEIIUXDO As IMCnjAS DADAS
PF,r,V CAMAHA SINDICAL

A' vista — Londres, 5S?U'i: Pa-
ris, J*"^: Ecl.rica (ouro), l$0,.5: T
Slovaqula. $470: Nova tork, 1 tÇ<0a
e Verrechnungsmark. 43575.

CAM O IO I.TVTIK
I.lbrn —¦ MSSIKI

O mercado dn cambio livre este-
ve hontem mais estável e acees-;.-
vil, Os bancos declararam sáear pa-
ra remessas sobre Londres h S3Ç500
por libra e sobre Nova, Vork n ...
17-S050 por dollar. Compravam c' •
berturas a S4?r,00 e 1015850 res*ierti-
vãmente. Os negócios correram em
pequena escala e o mercado flccu
em bôa posição no primeiro fecha-
mento.

0 mercado de cambio, na reaber-
tura, esteve fraco e fechou '*om o
bancário a S5ÇS00 por libra e a ...
17S100 por dollar. Havia dinheiro a
S4JS00 e 1SÍ000, respectivamente. O
mercado, k tarde, aceusava movi-
mento de interesse.

TABEiai.A DOS.BAVCOS
A 90 d|v.: Londres S5S5500 íí 86*};

Nova Tork 17S050 a 17S075: AÍlema-
nha .55950: Cnninensarfio 5$500; Re-
gistermark 3S950; Paris 1M40 a réis
15142; Itália 1SS465: Portugal $780:
Províncias Ç7S5; Hespanha 2Í3S0;,
Provinciafi 25.185* Hollanda 11S720 a*
11 $735: Bélgica, ouro. .ISOIO: panei,
$582: Suécia 4-5420: Suissa 5$635 a
5$S647; Slovanitla S700; Áustria néis"$290; Rumania M?85: Buenos Aires,
papel. 4S750: Montevidéò 8X5270: ,1a-
pão 5Í030; Dinamarca 3ÇS30 e Tolo-
nia :)$.">10.
durmo nn; oámimo i.ivrü pr.
GIStRADÒ HOSÍTEM PRT.A CA.
MARA SYNmCAI, DA rOT.SA OB
ftjxdos Pinu.rcos no mo de

JANEIRO
A 'vista: — Londres 85$890; Paris

t$146; Itália 1S4G9: Portutçal $78S ;
Relgica. (pa"el). $583'! Couro), 2*025*.
Hespanha 2S55S1: Suissa 51*51; Tche-
eo-Slovaqula STfiO; n. Tork, 17S101;
Buenos Aires 4S773; Hollanda 11S7B0:
JapSo 580.-.0: Áustria 3S291: Rcichf-
mark 6$998; Verrcchnungf-niark réis
õ$500; Reisem*'*'- 3?907 e Unterstue-
tzungsmark 5$700.

MOEDAS EM ESPÉCIE
Cotações fornecidas pela casa de

cambio Adrino F. Porto:
TJruguav, comprador SS100 o ven-

rierlor SS400: Pesetas (Hespanha),
2S300 e 2S430: T.iras (Itália). 1S-S100
a 1$150: Francos (França) 15*150 e
1X170- Franco suisso 5$400 c 5Sn00;
Franco (Bélgica). $540 o *56n:;glill.
dens (Hollanda) 115300 e HSS700;
Kroners (Suécia) 4S000 , a 4R400;
Kronera (Noruega), 3SSII0 e 45100.
Kroners (Dinamarca) ".S„00 " ..S800.
Dollares (Norte- America), 1JSOO0 c
Dollares (Norte Amcricq) 1«|1'0," «
17S200; Dollares (r.nniuin) l(i?.r'00 e
17S000; Relsemarl* (Allemanha),
45500 a BS500; SlDHngs (Áustria),
'5700 e 2$Õ00; Comas (Tehecoslova-
quia), $670 e 5"0Í! Bolivianos (pe-
sos), $850 e lS0O'i; Dinares (Servia),
$380 e $400: :f«rcos <*Fin\andIrO.
$380 e $400; Zlotys (Polônia) 25000
e 3$100; Leis (Rumania). $100 e
$120; Pesos (Cbüinos) 5720 e SS-,0;
Tens (Janao). 4r.100 e 55000: Escudo,!
(Portugal) $80(1 a $820; Argentina,
(pesos) 4?$750 a 458511: Libra. (Pcrfi)
405 a 4355000; Libra (Inglaterra) 86$
O 87Ç000.

Posição — Estável.
ÁGIO DA PRATA — Da Remíbli-

ca 121 "I" e 135 "Io. Do Império 200 T
e 220 "I".
MEDIal DAS MOEDAS EM ESPÉCIE

REGISTRADAS PELA CÂMARA
SYNDICAL DA BOI.S.V DE FUXDOS

PÚBLICOS IlO BIO DE JANF*»BO
„. S6Ç8S4
.. 175272
., 1$160

JS1I!
45853

... S5246
•45180

.. 15198
35«2

.. ll$G00

títulos federaes, estaduaes e municipaes
NOVA YOHK, O de fevereiro. COMPRADORES

8 %, 1321.41  ., .
7 %, 1952 (Eloc. Cent. R. R,).. .,'6 % %, 1026-57 .. .... ...6 Vi %, 1027-57 |i *'!

Eatndnaeai
Aflnas Geraes, 6 % %, 1958 .. ..'Paraná, 7 %', 1953
Rio Grande do Sul, 8 %, 1921-48 .,Rio Grande do Sul, 6 %, 1968,. ..'Slo Paulo, tí, 1025-50
Sfio Paulo, 7 %, ÜI26-56 ..
Sfio Paulo, 6 %, 1328-68 ..
Sfio Paulo, 7 %, ltir-HJ-40

Loan)
Miinlrlpnli

Süo PaÜlO, S %, lt'52 .. ..

(CofÇta

LOMlItlaS, rt ,ir fevereiro.
Brasil (Estados Unidos do), 1327-37.

« V, ».
Funding, 5  I
Novo Funding, mil

Hoje Ant.
31.00 32.12
27.12 

28.25

27.00 23.00
27.00 28.00
17.00 15.00
12.50 12.50
22.00 Ü2.12
JB.uO 17.00
27.00 27.25
21.50 21.00
20.00 13.37
1S.00 1S.25

S3.00 S3.00

21.50 21.50

31. 0.0 81, 0.0
80.16.0 89.10.1)
71. 0.0 70.111. 0

Conversão, 1910, 4 
Empréstimo de 1013, 5 % (4o an-
nos-'*B")

Funding de 1931, 6 
Eatniluneai

Dlslrlctu Federal. 5  .«
Hio de Janeiro, 1927, 7 
Bahln, 1028, 5 
Pari), B e,o ¦• •*"
.Minas Geraes (Estado de), 192S-3S,

Vi 
Nictheroy (Cidade de), 7 % .. ..
Paraná (Estado do), 1955, 7 % ..
Sao Paulo (Estado de), 1921-36,

g CL ( í 
Sao Pauto 

"(Estado 
de), 1926-66,

>.<* % (Instituto do Café) ,, ..
SSo Pnulo (Estado de), 1926-56,
(Wntor.vks)

Silo Paulo (Estado de), 192S-6S,
*.

Sao Paulo (Estado de), 1930-40,
% (Sob garantia de caf) .. ..

Silo Paulo (Bancu d" Estado), 6 %,
Serie "A"

17.15.0 17.15.0

*
19
61.

23
16.

15
16
10

24,

29.

19,

16

30

38.

1B.0
0.0

0.0
10,U
0.0
0.0

10.0
0.0
0.0

, 0.0

, 0.0

,10.0

0.0

10.0

0.0

19.10.0
61. 0.0

2,1. 0.1)
16.10,0

f. 0,0
3. O.U

15.10.0
16. 0.0
10. O.U

24. 0.0

23. 0.(1

10. 5.0

13 0.*)

90. 5.0

3S. 0.0

rnUDU C C A O
—.* ¦ ^-i •>'- J
_j_^_j-aaaa«aiiaaaaa«aaa>a*«aiaaaaaaaaaaaa*itr>aaiaia»a»aaai

títulos federaes. estaduaes e municipaes
ULTIMAS OFFERTAS

RIO, fl Af fevereiro.
Reajustamento c|2 sem vencidos
Idem c|l i/ni vencidos
Idem c|ll seinestraês
Uniformizadas
Ump. Nacional, dec. 1,903, port...Diversas emissões, non-,
Div.r.sas cinlssAes, portObvlg,. do Thesoúro, de,*. I.D21 ..Idem, idem, i!i:;n
Idem, idem, 1932
Obrlg. Ferroviárias .. .'. .', .,Obrif». Hodovlnrlas'fraia.lo ria Bolivia, '» "I".. ,, ,

ni.i,ii,'i|,n.>Ni
r 2(i, pnri
idom. iiom ,, ,,
nimprestlmo ,l.* JOli:'., port. 

'.. ",'.
Eiiípcestim.i de IrXlii, portEmpreatimn ile 1914, portEinprestiino de 1917, port. .. ,.
Empréstimo de 1017, nom
(•àmprostlmo de 1920, porl
Decreto 1.999, 7 •*]" , .,
Decreto 1.948, 7 "j"
Decreto 3.264, 7 *|" ..
Deorõto 2,:',::n, 7- •(»

6975000 6955000
746$000 74ll$U0d
7I7$0(lll 7lli$(ltnl
760J000 755$IIOlj

77 0$00il
v, 7ii:i$fioo

9p0$000• !l9S$0iil)
1;(I20$IH)0

72n$fi00

7i;5$o:ifi
7:i2$iiiiu
!IS5$ni).'l
995$o'on

1:01S$000
1IS5.J.I0H

COOJOOO

4135000 410$0I)|.
tooiooo —
i:i9$(iiu) lrisjoiro
1405000 130500ÍJ
1405000 13S$ililil
1415000 13S5O00
1355(101) irioín-flo
1405UOO i;is$ouo
lKSJOoo J605000
iiíüsuiiiii i ,o$ooo
ll!'-'$000 l,!0$l>00

i;:'»$(i,o

Decreto
liecrelo
p pt" roto

t.948,
2.UII7,
2.1103,

Decreto 1.535, 7 ',"
1'ccreto 1.C22, (1 '["

Mlltllülimofi iIds INdidos:
Bello Horizonte, 1:000$, 7 v ..
Crételturn Porto Alegre, dec. 21S
lirnvnliihy. 8 "]"
Petropolis, 200$

,\ liolIrPM ilu M«ii(flit:
r.io. íiuiç, 4 •!"
Municipaes de 1931, 200?, 5 "\« .,
Idem (cautela ile uma)
Minns, 2IIII*. 5 °|», 1934
Paulista, -00$, ¦• "i", 1935 .. ..
Pernambuco, 100$, 0 "|"

KsInilun-TNt
Espirito 'Santo, 8 »|»
Ktem, i! M"

Minns, 1:0(105, 5 »|», nom. e port.
filem, antigas, 5 "j"
idem, J:0ilii$, 7 "|", nom. c port.
jdem, cautela, port
Rio, idem, 1:000$000, S "j", de-

creio 2.311!, R "|"
Idein, 500$, S "|"
Obrlg, JHiias, l;ijliO.J, 9 *>|» .. ..

íc.jooo
isajoqo
165S000

700$000

850)000
172$O0O

1615000

1.11 $000
191$00O

9750OI)

r,níi$noo
6505000

Sllljlllin
630JOII0
720$000
72S$000

S20ÍO0O
3955000
8905000

1601000
162$0(-0

1625000

6SO$UO0
450$000
si 0500.)

I03$0ilfi
ii*,n$ooo
10Í50O0
1505501)
190J0TI

.155000

75O$000

S20$000
7105000

800500.'!
"92$il.iíl

8755000

HOV.V VORK, (3 dr fevereiro.

TÍTULOS diversos

Car it Foundry Co. ..
& Foreljjrn Power Co.,

Sme.lting & Refining

Libra (papel) ..
Dollar (papel)  ••
Franco (papel)
Escudo (papel)
P. Argentino (papel) ,. ..
P. Uruguny0 (papel) 
Relehsmark (papel) 
Lira (papel)
Peseta (papel)
Florhn (papel) . - . * 

MEIICADO DE OURO
O Banco do Brasil affixou non-

tem, para a compra, de ouro fino
amoedado, ou em barra, á bas? ae

1.00011.000 depois de examinai.o
pela Casa da Moeda, o P'*ef,o a»
reis 195250.

A COMPRA DE OUIIO PINO
Banco do Brasil já comprou a

seguinte quantidade de ouro:
Hontem • •• 37.759.Sln
Dn t ,1 fi  58.07B.335

MERCADO DE TÍTULOS
.Funecionou a Bolsa de Titulos,

hontem, pouc0 trabalhada; 110 entan-
to, acousoü negócios de grande vul-
to. Estiveram firmes as- apólices da
municipalidade, mas, fraquearam as
da União, cujos preços baixaram*

As obrigações do tlieS0Ufo e as
de Minas não aceusaram alteração,
tendo os outros valores permanecido
sem interesse, como so vê em se-
Kiiida:
VENDAS RE.W.l/aADAS HOX1KM

ApoT.cea
Uniformizadas:

7S de 1:000$, .'. "!"  7605000
Div, emissões:

21S do lroonj. 5 -Io nom. .. 7705000
7 de 1:0005 5 "i" port  7335000
86 de 1:000$, 5 "j° port. ,. 73350O0
19 de 1:0005, 5>°|0 port. .. 734$000

Reajustamentos Econômicos:
de 5003. S »|
Ex-Juros ., ..

934 de 1:0005. 5 °
ExIJuros

5

Ameiican
American

Inc.. 6
American

Co. .,
American Telephone & Tslcgrra;ili
Co

American Tobacco Compiny ....
Armour & Ce. of Illinois "A"

Stoelc .. .. 
Atclilson, Topeka &¦ Santa Fé
Railway

Atlantic Reflningr Co
Baldwin Locomotive Works ,, ..
Uithlehem Steel Coiporation .. ..
BurrouRhs AddiiiB Maclllne Co. ..
Braülllan Tractlon. I.. & p, Co.,
l.td

Canadian Pacific Co
Caterpillar Tractor Co
Chrysler Corporation  ,,
Consolidated Gas Co
Corn Products Reflnlng Co
Puocn (Bi I.) do Nemours & Co.
Eastman Kodak Co. of Nc.v Jersey
Electric ftond & Shnre Co
General Electric Company ., ....
Ren.eral Flooris Corporation ., ,,
General Motors Company
Cillci.te Saiety Rnzor Co
fiondrleh (R. F.) Co ,,
Goodyear Tire & Rubber Co. ..
Inífersoll-Rand Co
Inteir.at'1 Business Machines Corp.
International Oernent (iorpi .. ..
International Harvoater r.n
liilcrnafl Nickel Oo,, Inc.. (The)
Tntprnal'1 Telephoni Co., Inc. ..
lirÒP.tffomery Ward & Co. Inc. ..
National Cash Ecçlster Co. iTlie)
N. Y. Central & Hudson Rlver

R. !•¦
Norfolk it *,\'esl.ern Railway ....
Radio Corporation nf America .'..,
Standard Brands Inc
Standard Oil Co', of Califórnia ..

VEXDAS
EFPECTÜADAS
.IO MEIO-DIA
36.50 31.37

S.i

63.12

8.50

64.62

170,75 165.00
102.25 101.50

6.62 6.75

73.00 75.00
32,25 32.25
6.00 3.12

53.00 53.62
29.23 29.87

Standard Oil Co. of New Jersey
Studebnker Çorubralion
Te;cas ('nnipaii.v r
linited States Rubber Co
United States Steel Corp
Vacuum Oil Co. (Socony Vacuum

Corp.) 
WostliUfliotjse Electric & .Manuf.
Co

WJniw.orth (F. \V.) & Co
BANCOS

Cr.hadl.in Bank of Commerco .. ,,
Chás? National Bank, N, Y, ., ,
Ouarnnty Trust fo., N. 
National City Bank. N. 
Royal Bank of Canadá 

LONDRES, (1 dc fevereiro'.

60.12
10.25
31.37
19.75
51.62

16.62

120.62
56.00

163.00
40.00

299Í00
37.00

175.00

60,12
III.-.'5
34.37
20.00
52.12

16.87

119.2.-,
55,87

162.00
40.00

296.00
36.00

17.5. OU

13.30
13.23
64,87
94.00
35,12
70.50

146.37
137.37
18.87
40.25
33.62
58.S7
17.75
1 0,75
26.75

132.50
1.1.".. 50

43.00
67.23
4S.R7
18.00
39.25

35.50
SlCot.

1 2.6'!
15.87
411.37

13.25
13.25
64 37
94.00
34. S7
70.50

145.62
157 25
19.12
40.25
33.87
59.12
17.'50
19 .00
26.25

128.00
192.00
42.50
67.37
•18.75
17.25
39.12
20.57

35.25
254.75
12.62
13.87
45.75

Angin South American*. Bank,
T.ld, intcprraüzndo ... ..

Bank of London & South
America, Ltd

Brn-Uian Tractlon, Light &
Power Co., Lid

Brazllian Warrant Agency &
Flnanee Co., Ltd

Cables & Wireless, T,td. Í"P."
Shares)

Royal Mail sleam Paclcet Co.',
Ltd

ímpninl Chemical Jndiistrk-st,
Ltd

Leopoldina Railway Co., Ltd.,
6 112 "I", Nova emlssito,
Term. Deb., 1935 

r,loyd's Bank, Ltd, ("A" Slia-
rrr-s)

Rio de Janeiro Cily Tmp Co„
r.ld '..

Rio 1'lniir Mills &. Cr.amrles,
1.1'd

Silo Paulo Railway Cor," Ltd,
Western Telegraph Co. T.td.,•I "!" Deb. Stock..t,; ;,' ..' 

títulos estráng eiros
Emp. d» Rn«rrn " Britannlco,

3 112. 1927J17 .,
Consols, 2 1|2 «|«

COMPRADORES
Hoje Ant.

0. 6. 0

4.17.6

13,05

0. 2. 0

9. 0. 0

0. 6. 0

4. 17.6

13.62

0. 2. 0

9. 2. 6

1. l^.f JJ2 1. 17.G

315. 8. 0 55. 0. 0

3. 2. 7 1|2 3, 2. 7 1]2

0. 12.6 0. 12.6

2.1,9
65. 0. 0

2. 1. 9
63.0. 0

104. 0. 0 104. 0. 0 
'

10IÍ.I2. 6 10fi. 10. 0
85. 7, 6 S5.10. 0

1110, O ile fevereiro.
Banco do Brasil
Banco Mercantil
Banco Boavista .,*
Banco Portuguez, nom
Banco Funecionarios Públicos

Unni.ihnhliiM <)*> aoguv.isi
Varejistas .¦
'iuaiiabara
Sagres 
Lloyd Atlântico
Argos Fumlnense
UraKil
Confiança .. 

(rniiipniililns «lc lecldos:
Brasril Industrial
Corcovado 
Manufactora
America Fabril , .,
Prosrrcs.su Industrial
Esperança 
Petropolitana

E»(rnilíis «le forro c cnrrlm
Minas tí. (Teronymo
Brasil
Victoria 11 Minas ,,

ComiinnlitRM «llversasi
Docas de Santos, nom
Docas de Santos, port
Hotels Palace

ULTIMAS OFFEETAS
Guanabara
Docas de Santos, nom. 

'.'.'.'.
Terras e Colonização..
Mestre & Blatffé ,'.'
Sul Americn Capitalização .',Cordoiiria Brasileira ....
Serviço,', Hollerllh. ,. ,"¦' .'.'
Companhia Cervejaria Briilniia
Dlamnntlferiv
ãuUMjncirn de Elecfriclilácle'.',

J.elrim:
Banco do Credito Real de Min

DclieiiíiireN:
Docas de Santos ..
Bellas Aries '.'. 

'.'. '"¦'"

Tecidos PiT.gres.-,, Industriai
Cervejaria Brahma
-Mercado
A. Paulistai-. .. .. .. 

'.'. '.'.

Industrial Carmplsta ]] ,. ,
Manufactnra ,
Hotéis Palace '' 

"

Nova America.. „, .'.' 
"

Bscola ile. Engenharia dc Por
Alegre

Sfrta. Helena ,'
Alliança , ,, ,',' 

"

Docas da Bahia .. ,', 
'.', ',',

U. Naciiaiaes .. ., ,, , ,,
C. rortoalogrense ' .,Fluminense F.  .

390SOO0 385$000
4(15500(1 4505000

675ÇU00
KKI50OO 119500(1
505000 *lS5K'd

I::*,ll05oti0
lOOtfOOÜ
Í20$000
100501)0
2:7111$

. .1.3Ç00.0
2005000 225$0'J0

500SOOO i70$O(lll
805000 705000

20050(11).
2055000*

300$000 2405000
2405000 S055000
1355000 1405003

1135000 111SU00
Í2S000

255000 —

2225000 220ÍOO0
238.5000 3345000
8005000

lo

9?000

2:OS0$00O
4:io.$i)00

1S45000

g00$000

1955000
1655000

2103000

500$000
1S05000
14550,00
505000

205$090

Hoje F.Ant.
2 2 <-í

3 _1|2 3 1|2
íWc 5 %
6 6 %
4 4 %
9/16 9/16
1/8 1/8
3/16 «/"¦

29.40 . 29.42
82.80 82.8(1
62.25 62.23

110.20 110.20

110.00 110.00
3 b . 'J o ü. '2,5

port.

port.

port.

port.

port.

3055000

6415000

6425000

6435000

6135000

4S2 df, 1:000$,
ExIJuros

«33 de 1:000$, 5 "i"
Ex|Juros

27 d,» 1MJ0OS, 5 »!"
ExIJuros

Munlclpneai
10 Emp. 1904 port 4145000

315 Emp, 1911 r.om 132JOOO
302 Emp. 1917 port. .. .* 1385090

10 Emp. 1917 port 131J00A
S Der 2093 port. 8 "I* .. 1-3J000

lon p,»c. 2330 port 7 •[*¦ .. 1595000
20 Emp. 193! port 1625000
hn Emp. i91t port 163$000

Munlrlpnr*. doa Ealndosi
SI Prcfett*.!»;, da Patropo.

Ila di> 5001, 7 •l" port.
(191S'. .. , 175$000

CÂMBIOS
MERCADO DE LONDRES

TEIjEOnAMMA FINANCIAL
LONDRES, O de fevereiro.

Do J3anco da Inglaterra
Do Banco de França ,,,,..
Uo Banco de Itália ,..,.,
Do Banco de Hespanha 
üo Banco da Allemanha 
F,m Londres, 3 mezes 
Em Londres, 3 mezes (venda) ...
Em Nova Tork. 3 mezes (compra)

CAMBIO:
Londres, s|Bru.xellas, a|v., por £ L.
üonoya, slParis, a|v., por l, 100 F.
(.cnova, s|Londres, a|v. por £ L.
Lisboa^ sILondres, a|v., t|compra,

ror JI, escs
Llsl oa, sILondres, a|v., t|venda,

por, £ escs
Madrid, s|Londres, a|v., por £, P*

LONDRES, 6 «le fevereiro.
Taxas camblaes que vigoraram, hoje,'neste mer-

cado. por occáslilo da abertura, e as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre us seguintes praças:

SlNova Tork, A vista, por £
SlCvotiova, ii vista, por £ L,
SlParls íl vista, por £, F.
SlMadrld, :l vista, por £, F
S;Boili.m ii vista, por £. M.
SlAoistcrdani. :i vista, por £.
SHernn, á vista, por l'. F.
SlRríixellas, á vista, por £,
SjLisboa, â vista, por £, E.

LONDRES, 6 «lc .fevereiro.
Taxas camblaes nue vigoraram, heje. neste mc-r-

caio. por oceasião do fechamento, e as correspondentes
ao fechamento anterior, sobr* as sesruinte-s praças.

S|Nova Tork, á vir-ta, por £. 5
SGonova, á. vista, por £. L. ...
SlParls, á vista, por £ F. ...
SlMadrld, á vista, por £ P. .
SlBerlIm, â vista, por £. M. .
SlAmsterdam, á viria, por I. Fl.
SiBerna a vista, por £, 
SlBru-cellar, A vista, por £. F.
SÍI.isbon, A vista, por £, E. ...

1005000
2125000

Cl 05000
511151101'

1 rillliçilll-i
2:070fil!l.'l

4305000
35(1011

201$000

19550«0

1825090
. 210JIUII

IÇ2$(iiio
1:0305000

ÍOaSÍOÕO

1605000
2105000
20150'»'»

1:0405000

140J0CO
3050)0

19550O0
2065000

655000

ESCONTG5
1 MERCADO DE NOVA YORK

KOVA YORK. 5 il0 fevereiro.
Taxas com t|ue abriu, hoje, o mercado de cambiosobr0 as seguintes praças:

Hoje
5.01.50
6.69.25
N|cnt.

13.87
68,76
17.07
40.79

F.Aiit.
5.02.50
6.69.30
N|cot.

13.88
68.77
17.09
40.88

Hoje F.Ant.
$ 5.01.62 5.02.00

62.12 62.25
36.25 36.25
75.00 75.00
12.30 12.30

F. .. 7.30 7.311
13.IS 15.18

F. ., 29.42 29.42
110.12 110.12

SjLondres, tel, por Ç $ .
RFaria, tel., por f. c.
SlMadrld. tel., por P. c
SlAmsterdam, tol., por' F.
SlEerna, tel., por F. o,
SiBvuxellas, tel.. por F. <
S|Berlim, tei.. por F. c.

Hojr F.Ant.
.01.62 5.02 (10
62.12 62.25
36.25 36.25
75.00 75.00
12.30 12.30
7.30 7.30

15.18 15.22
23.40 ' 29.10

110.12 110.12

SILondres, tel., por £ % SlParls, tol.', por f., 
SlMadrld,. tel., por P. '
SlAmsterdam, tel., por F. c. ...SiBerna, tel., por F. c. .......
SlBruxellas, tel., por F. c. ...
SlBerlIm, tel., por M. 

NOVA TORK, 0 ile fevereiro.
Taxas com que abriu, hoje, o mercado de cambio,sobre as seguintes praças:

Hoje
 5.01,75
 6.60.50

1.1.87
68.79

33.0ÍI
17.011

MERCADO DÉ PARIS 
l

PAUIS, (I .te fevereiro.'
O mercado de cambio fechou, hoje, com astes cotnçòos:

HojeSlNova tork. a vista, por £. f... 11.94
SILondres, A vista, por £ 74,01
S|i.talln, á vista por 100 £ .,.. 1 *'0 75

MERCADO DF. BUENOS AIRES
BUENOS AIRES. II ile fevereiro

ABERTURA E FECHAMENTO
Hoje F.Vnl.

SLondres, vista, por £, 17 Q2 17 0"
SILondres, a vista por £. F. ..... ts.on 15'nnMFRrjfinn nr jwnMTcvinén

MO\TEVIDE'0, B .le fevereiro.
ABERTURA E FECHAMENTO

Hoje F.Ant.
SLondres. t, t.. per £. tlv., F. ouro 38 5/S 38 6/8
.".Londres t, t.. por £. tlv. P ouro 39 l/*> 39 1/"

MERCADO DE SANTOS
SANTOS, O «le f-vprrirn.
.\'s \^ horas, o Bancr, do Brasl! comprava a libra

a 575430 ^ o dollar a IIMIO.

F.Ant.
5,01.50
6.69.25

13.87
68.76
33.05
17.07
40.79

seguin-

F.Ant.
14.94
73. V2

120.73

50

Eatnriiiaeai
do 1000$, 5 "|- port.
ExIJuros  642$000
5 *>|- port  96$000
Sfto Paulo de 200$. 5 •!"
port  i.io"ooo
port  190*000
Sfto Paulo An 2005, 5 •|*
nort  1915500
idem  192J000
Mliu» do 200$, 5 "|"

port. (1934)
Jo Idem .' , .. ..

tiiri Idem
5 ld»ni

11 Mlnnn d» 1:000} nom.
(anufas) 

11S Rio de 500$, S »|« povt.
Ohrlttrncfleat

50 '1'hefouro Nacional de
1:000$. 7 "j« 11931) ..

1505000
un$oy)
1515000
151J500

620500(1
3935000

99OIOO0

404 Tbe«o.|r, 
' 

S'a**!onal de
500$. 7 -|« dfi.lf)) .. ,

20 Ferroviarlai An 1:000$
7 "!» (3> emlssüo) ,,.,

20 Thcüouro de Mina* de
1 090$, 9 »|«

1 Theíouio de Minas de
1.000$, 9 *•;•

Arçflea (In Ilnnrnâi
6 Brasil

49OJ000

9S6$000

8S55000

S90}000

5S2J003

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No fe-

chamento — Banco do Brasil, para
cobrança a tirano, libra i'8jú71; A
vista, libra 585236 : Nova Vork,
1 l$S10, Para compra de coberturas,
a prazo, libra 57$2S0; Nova Vork,
ll$530.

.MERCADO DE PUODCCTOS

, Café 110 Rio — No fochalnento,
sustentado; typo 7, íojsuo por lu
kilos.

Em Nova Tork — No fechamento,
alta de 3 a 5 pontos.

Algodão no Rio — .Mercado fiou-
xo — Typo 3, Serldô, 525000 11
:.2$5iiii.

Em Nova Tork — Na nbeXaJu.'.!.
:t 1 fn df* 1 a & ponto».

Èm Liverpool — Na nbretnra,
alta parcial de 1 ponto.

Ascucar no Rifa — .Mercado su.'-
tentado — Branco crystal, 47$50o
a .185500.

TOm Nova Tork - - Na abertura,
alia parcial de 2 pontos.

AcvfíCM iltf Com 11*t
173 Doc,.,s* de Santos, nom. . 22OJO00
113 Docas de Santos port. . 2385000

Vendou i>"r Alvnrfn
Diversas Kmi^^õps:

6 Aps. de 200S, 5 "j" nom. 7'50$000
39 Aps. .te 1:000$, 5 "l*
nom,  77O$O0O

105 Aps. do I •11110$ , 5 "I"
port  7325000

MERCADO DE CAFÉ'
U mercado de café disponível,

abriu e fiinccloiioii, bonleiu, em con-
ülçõea sustenUuíiiH, cont om piTyit.n
iiiantidoM 110 limlii! anterior e sein
niaior actividade-; ds íHisMUiilores 111-
vulgaráni o pra-So do typo •, ji H.$*SUi(
por dez kllos na luboa e n.*< negócios
realizados foram ein escala, modera-
da.

Até ás 11 horas foram vendidas
1.313 saccas e mais tarde 1.2S7 110
lotai de 2.IÍ00, contra 4.056 dilas, de
hontem.

Us embarques foram moderados,
eniquuhto 'tue as eni radas acusa-
ram maior desen vul vi meu to, te.iulo
fechado, o mercado suSttniauò e in-
alterado.

VBXDAS REAI.I/.ADAS
No dia 5, vendas, 4.056. Posição

firme. No dia 6, üe maiiahS, 1.313,
á tarde, mais 1.287, no .lotai de -.'.liUIi

d.ta.s.
(•()TA(,'(U.:S* I'OR III KIliOS

Typo' ;:, ItíifSlilj; i.vpo 4. 125300;
tvpo 5, 1158(1; typo ii, ll*j.3nu; typn-,', 

1(158110; lyp.i 8, 10$D00.
Pauta, semanal, num por kllo-

gTií 111111.1,

MOVIMENTO ESTATÍSTICO 1)0
DIA a

Entradas 1l,64ii saccas; sendo
4.033 pela, Leopoldina; 3.555 pela
Cen Irai; :'. 802 pelos Arinazen.- K.Clílll-
ladores e 1.25(1 por rabo ia gem.

Desde o 1." do mez, entraram,
47.271 .sacca-"; media, 9.454*. desde (i
1." de julho, 2,lir,::.78r,; media, !i.:i.'lí,;
idem, no anno passado, 1.680.848 di-
tas. Embarques 7.-t'.T, sacras; sendo,
6.175 para. os .Estados Unidos;. 7ói)
para a Europa e 25.0 .por cabolageni.

Desde o I'.," do mez, foram em-
barcados 54.404 saccas; desde o I." de
julho, 1.922.765; Idem, 110 anno pas-
sado, 1.287.II19;,stoelc, 702.'.'6ii; con-
siiinn loclil 5011;, slock nctiial; 701.766;
conlrn ll',2.118 dilas, nó anuo jiassa-
do.

Desde o 1." do mez foram rever-
tidas ao sinais. 24.804 saccas.

CAFÉ' A TERMO
Regulou hontein o -mercado de café

a termo, firme, com alta de $05(1 a
$100 réis em seus prefirões. e toram
veniliilns (LOOo saccas.

No feclininento o mercado pas-
sou a. fnnccionar, em posição eslavel,
tendo aceusado alta dé $025 a ,5050
e ba.xa. de $025 a $050 réis, em seus
prestes *" vendoi'ani-í*e mais 5'.50(1
sacas, no lolal de 1.1.500 dilas,

(COIMCOKI POR III KILOS-
ABERTURA

Fevereiro, vend. 115030 e comp.
KI5.I50, majs $100; março ll$ii)0 e
115100, mais $050; abril, ll?32.', e
115250, mais $050; mulo, 115*100 e
115350, mais $075; Junho, 11 $400 e
1I$:',75, mais S075 e julho, 115-100 c.
115373, mais 51011. Vendas, 6.000 sac-
cas. Posição firme.*¦¦

FECHAMENTO
Fevereiro, vend. 11$023 e comp.

105975, mas $025; março, 115200 e
115150, mais $050; abril, 115325 e
115250, inalterado; maio, 11J450 e
119350, inalterado; junho, 115375 e
115350, menos 50'.'5 e julho, 11 $375 e
11$325, menos $050. Vendas, 5.500
saccas. Posição estável.

F.MKAltm ES
NO DIA. 6

Amanhã! ás 18 lias fecha a mala ila
Serviço Aéreo Condor

A "CONDOR" faci-
lita e augmenta o in-
tercambio commer-
ciai Sul - americano.

para
MATTO OROSSO

BOLIVI/

SUL DO BRASIL
URUGUAY

ARGENTINA
CHILE

SYNDICATO CONDOR LTDA.
Ru,". ilu Alfiiiulrj-n, 5-3"

AGENCIA:
.•.^^^^""'•Iwk Av. r.'o Urniicn, cio t i

K*. 154
5.4liJ

Tel. 23-1070

ERIV?. STOLTZ & CO.
Til. 24.0IÍ1

Saccas
Nova York:

Paiva. Nunes & Cia 47S
Sul da África:

Siuner ,*i Cia. S. 5(1
Mc. Klnlay & Cia. S. A. 535
Norton Mesran &¦ Cia. ... 030
Castro Silva & Cia S2.1

Portos do Norte:
Ornstein & Cia 35

Marselha:
Castro Silva & Cia 370

R
exis
de
to:

Üa'

E,
São

Tolal 3.240
MERCADO DE S. PAULO .

Aitr«.i'l:i .Io IU«> «lc *liiu«*lro
oletim de enl-adas, emhnroues «'
tencia de café ria praça do Itio
Janeiro, em 6 de fevereiro de

NTRADAS
F. C. do Brasil:
Paulo

sE. F. C, do Brasil:Minas Geraes .. .,

li. F. Leopoldina:
Minas Geraes ,, .. t< ,,

licçniiAir:
Minas t; era es

Cabotagem;
Minas (Jeraes .,

E. F. C. do Brasil!
Rio de Janeiro .. ..

E F. l."onoidlna::
Itio de Janeiro .. ,

.í*"»i!'ii**.nr-
Espirito Santo

IOTAES

2.1104

2.004
2.004

1.505

1.505

2.Í35

2. 195

203

r;i',;:

•lli o

tlllll

11!

144

3.002

2.052

1.121

P.in de Janeiro
Espirito Santo ., .. .. .

5S.7IH
Existência nnterior, dia 5 701.76!
Entradas de hoje  11.521
Café entregue bonificação 32y

713.600
E.MRARQl-ES

'abota-jv.n — Sul 29.-

Somma dos embarques .... 295

Pe l" do meu até esta data 54.609

Consumo local diário .... 500

Existência Os 18 horas .. ., 712.SU

MERCADO DE ALGODÃO
O mercado rie assurii iacR EONNN

honlem, iiasianie movimentado, po-
ri'i.1, oh ni'R"rh>s Iftvrtíop n effelto
toram em escala moderada.

As eiiiaçóes permaneceram 'nalle-
radas n u mercado fechou, em pos!-
(.•Ao Pftlí.Vfil.

 d movimento estatístico, foi j
seKUlnte:
Entraram 967 fardos; sendo 49 de

Bftrglpo; U4fi íln Ceará p B7;t da Pa-
raliyha. Saíram 2S(l e ficaram arma-
v.enailos nos traplches,,v12.9n2 fardos.

COTAÇÕES l»E HONTEM
O unnli.ln.lt* |;»r IO HIo»

S'i*id.'i, fibi-n louca — Typo 2 —
52J00O n 52J500. Typo 4 — 50$300
a 51S000.

Sertões, fibra m*dln — Tynn t -
4!l$O00 a D0?0U0. Typo 5 — 45?500 a
4 0IHOd.

Ceuril — Typo .1 — nominal. TT*
po 5 — 45.*0O0 a 46$O00.

Maltas, fil*!'*-! cúria — Typn S -
Momlnal Typo r, — 44$500 a 45$.
Pnulisia — Typo 3 — 4HJ000 a 
KiJ.iOII, Typo ,", — 43Í500 n 44JOOO.

MERCADO Dt ASSUCAR
O nieitàdo (le assucar diapcnivol

regulou, ainda, hontem, sustentado e
sem alteração em suas cotncBes,

Os neKoiíos realizados foram em
escala mais desenvolvida, lendo fe-
eliãrto o mercado sustentado e Inal-
lera dn.
,-.,—- Foi o .se.Kuiiile o movimento

psi':il l.sliooj
lOnlrarani H.S7S saccos de Sergipe;

1.11110 de Pernambuco; 1.000 de .Ma-
ceiO í> !í!-*t ü*1 .MÍiiíis. nn total rte
11.211 ditos.'Saíram 10.175, ficando
em "siock", nos trapiches, 91.SU
saccos.

cotações von IO KII.OS
Brnimn crystal de Campos, 47$500

a 4Si500.
Idem de Serprlpe, 45JOO0 a 45J5llil.
ií'iiieniai',1 nau lia. iMascavo, " 1 $111)0

a 3:i$0(IO,

PREÇOS CORRENTES
Vsuns mlnei-iie*.
*'aclonaes diversas
manas

AKunrtlente
L'e Paraty. , . ,l>e Angra ....
De Campos . , ,
Ali*....!

40 grráos , ¦ , ¦
Alfnfn

Nacional . , , ,
Aíieite

Dlvemue marcas .
Alhos

Nacionaes ....
Estrangeiros * . .

-\ «ror.
Drllllado de 1»

(agulha) . . .
Brilhado dc 2.'

(agulha). . . .
Especial ....
Japonez especial .
Japonez de 1» . ..
Japonez de 2." . .
Sangu
HnralliA.i
Divcrmis marcas
Cascudo ....

llniihn
De Porto Alegre,

latas c| 20 ks, .
De Porto Alegre,

latas e| 2 ks. .
De Porto Alegre,

latas com 1 kilo
De Laguna, latas

com 20 kllos . .
De Itajahy. latas

com 20 kilos. . .
De Itajahy, latas

com 10 kllos. . .
De Itajahy, latas

com 2 kilofí. , .
Ilallll.i,

Mineira e Paulista
Rio Qrande , . .
Crlx.liM
Nacionaes . . , ,
Enr. rir miinili.ien
P. Alegre, fina, .
Porto Alegre, en-

tre-flna ....
Feljno

Preto bom. . , .
Tflem especial , ,
Manteiga ....
Branco nacional ,
l'*l'íPj"xe
MulaIInho ....
PhoMphoror»
Nacion. diversas

marcas ....
Fumo

Em corda, dn MI-
nas — especial .

Eni corda, de Ml-
mis. bom . . ,

Mntlnio Mlnlai.i
Cr.lAii

535000 a 
'87*1000

P.pn e| -l.s» 114*
250$d00 a 240$HOO
2,'i0jO00 a 210*000
240*5000 a 230»UOO

270JO00 a 250$000
Kllo

$3S0 a $100

05900 a 75300

6J000 a 129000
12$000 a 14S0UU

00 1.1'"*.

64$0OO a 02$000

58$000 a 55$000
5(i$00U a 54$00(l
48$000 a 46$00|l
4r;$ooo a 4i$ono
3S$000 a 30$000
19ÍOO0 a 17SO00
(nl.vn r! Sh ka.

25OJOO0 a 240JOO0
175$000 a I7H$(I0U

Kllo

3$S30 35500

3$S30 3Í500

35S30 33500

3$330 3$500

3$750 3$530

3$750 3$Õ50

3$750 3$530

$600 a 5.-.00
$700 a $500

Cnl.vn
39$0OO a 3«$000

.111 kll.iK
21$50O a 2t$000

13$500 a 12$500
nu un..»

2RS0OO 26SOIIO
¦(:',."iiill) ii 4 ISlioo
R5$(ll)0 SOJOO0
60S000 23$000
.ilSmiil 52SH0H
4S$000 5ii$noa

l,n(n

1075000

1.1 kllos

S0$Ó00 a 55$000

55-5000 a 305000

Em corda, de. M1-.
nas, haixn . ,

Pilo Cirande, —
amarello l« , .

Kio Grande, —
amarello •>« , ,

lilo Grande, —
commuin 1* . .

Itlo Grande, —
commum 2> . .

De Santa Cahtarl-
na: especial (do
1»)

De Santa Cathari-
na: superior (da2»)

Da Bahia: espe-
ciai

Da Bahia;, supe-
rior

Da Bahia: bom .
Hervn Mnite -m
Do Paraná e San-

ta Catharlna. .
lall III im

De Minas e Para-
n;'i

Mlillti'i;;ii
De Ml,ia-* e Esta-

(lo do Kio . . .
MUI* ii

Amarello , , , .
Vermelho ....
Mesclado ....
Olco

De llnháca
barril. .

De llnhaça
lata

De caroço de algo-
dão nacional. .

Polvilho
Nacional, diversas

procedências . .
Krri.rene
Americano, diver-

sas marcas. . ,
Sul

Dc, norte,
so.

Idem moldo.
De Cabo

greeso ....
Idem moldo ....
Toucinho

Mineiro . . , , ,
Fnmelrn. ....

VlnHyTi1
Nacional . ,
ftstranspirn ,
Vinil,,

Hio,Grande ,
Vlnli,,

Verde estrangel-
rn

A'irg<>m,. Idem.--,
Collares, idem, .

A' 11 ri, ne
Do nio Grande,

paios e mau-
las. ......

Tdem mtiotns. . .
De Minas; mantas

puras . . t ¦ .

em

— cm

gros

Frio,

205000 12$000

13JO00 4S$000

45$000 42S00O

4051100 3S$ooo

3S$000 31J00Ü

2O5O00 a 16$000

165000 a 12$000

9O5O00 a S05000

:,-.".onn ,-, -105000
605000 a 30$000

Ilnrrlcna

125-0(10 a 105500
Kllo

2$'.'00 a 25000

455011 a 4$000
. OI) kilos

141000 11 13$500
1S-1000 a 17$500
12S50H a 12$000

Kilo bruto

3$100

3$530

2$4O0
Kllo

$300 a $400
Cnlxa

35$O0O ¦ —
UO kllos

3*700
95900 —

o.ç,-,oo — s
7550Ü — I

Kllo
3551'H o, 

'2$60O

3$lon a 35000
8(1 litros

40.-.01111 a 305000
585000 fi 485000

Ilnrrll
14$000 —

ripa
o -, n t «10 
OOOSOOO —
rOõÕSOOO —

2*200 a 2$3O0
25100 a 2$300

25000 a 2$300

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
ÜIVAl.r/.A COM OP MF.T.aOüER DA P11ISSA

ESPF.lIAIaME.VTE CONSTII ÜIIIO PAHA O THA'1'A MUXTO
IIA lUlliriICI I.OSI*.

DireccSo (echnlca do PIíOFESSOR SAMUEL LIBANIO
Jalxa Postal, 430 — End. ToleRr. "Sanatorin" — Telephone: 1-148

 OEI.1,0 H0HI7.0NTE — MINAf. 
Infiiriiinç.les un Ri» — Mlllirlelo Vllleln, rim de Sfl» l'«*ilro. UO

1" niiilnr: 1.'lenhonei S4-D8Ü5

MÉDICOS
Dr. Adauto Botelho "*
clinirii «In Fncillilmlc ile Mnllclnn —
n<>eiu;:iM iiorrosiim c ntenln-fn —[ Mie-
cl rlelllndv medlen — Eleelr» «Iin-
•snnallco, ullrn-vlolelii e Inlrn-ver-
¦iielliu, Ixiinllirrniiln, etc, — Cln»
Oileou (1'riiçn Fli.rliiiin), ."•" «nilar,
miiii .114, «Iiin 1:1 in IS horas.:

DÍTP. BARATA RIBEIRO
CTRUP.GIA GERAL — Moléstias
das Senhoras — Chefe de clinica
gynecologlca do TI. P. Soccorro e cl-
rurgiíto do Ambulatório P.ivmlnvia
C.uiêa. — CONSULTÓRIO: Álvaro
Alvlm, 2I-9*1 andar (por cima «la
Snrvetérln Brasileira)'. CÔNSUL-
TAS: 2", 4" o 6", íis 16. 1|2 horas.

RESIDÊNCIA: Tel. 48-5981

DR. ELIAS GRECO
Chefe do Ambulatório de gyneeo-

lofiia do Hospital CaffrSe e Onlnla
_ çilnlea geral — iMolestlae de ae,
nhoras — Partos. Cons.: Rodrigo
Silva, S0, 15 as 16. Tel. 22-8600 -
Res..* Maria Amalla. .3. Tel. 48-0810.

DR. RAUL PACHECO ~
Tartjlro e Gvnecnloglsta. Praça Fio.
riano. 65. 8», Tel. 22-8305. Trata-
mento do:, lumores do selo e ventre
c das dlsfuncçnes neiusea nn mu*
lher. Hérnias, appendlcltea, ele:
plástica dos aeloa, ventre a orgftot
genitaes.

DR. SANKOTT
lloençn» «I* «enhorna — Ooençii»
i-rrvosnn — <^p^^n•v'•*¦* — O In lher
min, ElerlroronEiil.-Kjllo. Iliiln* ultrn.
«ioleln. Inlrn-ierinrlhoa — Das H*.- js herss  Rua. "uUsr.d-» I? S*
âòrt' 1 él." 5?-434 4 » Tel. rssld. Í7-4144

E. TELLES DE MENEZES
1 'Irurgin.i .leiitlniii — llaloa X —

l'e^i|iiisa« de ffii.ia .Irulnrloa. trdlf
Cnrlocn. ri", anln .'III. T-I.i 22-47K1

Somnia* das antraias:
Bio Paulo ,. 
Mlns» (íaraas .. ,, ,,
llio de Janeiro , ,
IS.plnto Saiilo ,. ,',' ,,

1.127

0114
153
3,6
127

De I* do niei il' «ata
1)4:4«° «'«H10

vUl\a» U«raes ,, ,, ,, „

U.5'.M

10,
26,

20 6

Prof. Dr. Mario de Góes —
Ocullala — Mudou >eu «arrlplorlc
para 1. Rua Álvaro Alvlm, 17 — I".
Tsl. 22-6371 — Usa 14 ta 11 boraa
Clnalandla.

DR. JOAQUIM MOTTA
liceu. - «Is oallr — iTphllla —

l'h<»lntrirrn|.ln — Hnloe % — Mns
lliKlrlit» Sllto, S4-A--4, lr|, '4.-ÍISS

Dr. Brandino Corrêa ¦«gões:
Hérnias, appendic.ite, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura rápida, por pro-
ce s s o s m o d ¦¦ r-
t.os, sem dor, da
e suas complicações: ProHlatltes.or.
cbiles, cystltes, est rei taine 11 tos, ele.
Assemblóa, 23-1'. —' Dliu lamente.
Da 7 ús 8 e «las 14 as 18 hoius.

Blenorrhagia

Dr. H. C. de Souza Araujo
Da Academia de Medicina • dr

Init, Osw. Cruz. Iloençn» «Ia pelle.
Tratamento moderno da Lepra • n»
outras dermatosas troplcaea. Phyalo.
therapla em geral — Consultas das
8 ás 11. R. Hbaldlno do Amaral. II.
Tel. 22-5914 Telegr. Souzaraujo, Rio.

ESTÔMAGO £r 4Ernestí
FÍGADO S^JgZ
IWTCCTIMA 8ÍBt' Pa°' Med
INTESTINO Univ. Noyor
meios diR-postico e trat.*

uiceras est. e duod.
Coutes, diarrhéa, dyspepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia

betes, obesidade. .-,(•,
Radiotherm, onda ultra curta

11 Quitanda, 22-8802.

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS, NARIZ c «A II CA NI A -
Mcdicn-Adjunto do Serviço do DH,
PAULO BRANDÃO, po Hosp bát
Frco. de Assis, l.arío da Carioca. .*.-fi'
and. (.-.dificio Carioca), lei. Í«Ü-(iiKIII

DR. CHAGAS DICALHO
Rspecltilhia em IIOH.VCVS HA PEt-
1,10 e NVIMIII.IK. Tratamento da Se-
iniilifa (Rordura oa lace) e doa tn-
mores da pelle (canrei, pelos Kalon
X. Elecirlciilade medi, n em geral —
rniRiiinaiiH. 104 — lias 4 Sa 6 horas

HEMORROS-.DAS rca%!
cal eem (iperiivflo e i-em anr. Ooen»
cas dos intestinos; fíeciri e Ânus —
DK. Iat'155 SODHE'. Sô attonde «(K entes da especn.lidaiie e com hora
marcada — Rodrigo Silva. II m
Tel. SÜ..HB98. ,

PYORRHÉA 1
Dr. Rubem Silva t-„LU fi•«• «ml. T. aa-IIIlHII. f.ir-, nnrnntlilo,
rrn.rilln «le «lln etcliixl.ldiiilti.

Dr. Jo«o aé nicãncara
Com pratica dos Hospilaes Ame-

rlcanos oe Nova Tork, CHfcàgn
Baltimore e Tloche=tcr. Elx-assisttn.
te do Urban Krank(:iihriu.s-Berlliu.
curso de aperfeiçoamento em fa-
ria e Vienna. Cirurgia, doenças dí
senhoras, Moléstias das vias urina-
rias. Electrlcldade .Medica. Coniul.tas ria» 14 á* 17 horas, Atlende
cltsmadoa a domicilio, Consultório:
Edifício P.ex. «ala 911 9." andar.
T»lepiionfl 41-0S15. llet.: Hus HI-
lirlo da Oouví», 122. T«|.; 27-7274.

AMHTiOALAS — Tr«t. |«m opern*
Qln '.'Mi.m.i oi.lln-,. (IDVIDii.S
ÜAROANTA <- n.mii/, -. l)r. An*
ullinl M. (..-im ., — Kiicnns Alies

tVi — V anil., IH s» 17 1|»

Doenças da Mulher
IiiR'c«,*<>3 ilo aliorlo. Corri-

mentos dns senhoras e mocl-
iilms. rciidiis^lji.iiiorí». Sem
filinracr.o./sp^-^^m.ríIM
DEZ DIAS. IwmtlithBção «lo
nono «lo feto desde o primeiro
nusz «Ia grnvldo/,,

I>U. I. KOCJIA — De » 1|2
An 11 1|2 c «le 1« ús 18 horas,

JRiilí.lpl.0. .ne»; — .aAimrt. 905.

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPECIALIZAÇÃO j
nirecçiVi — I.IUMll JUNIOR "

* •CirutiBBi, dps ;d(jn*/.*...» .maxilares
e í^tra<i;òes.. ;«liffvi*«.|!J.',r(I>c^tes do
sizo. Dentes inelilfds, Elsullka cuta-
neas. Tumores. Curetagem pe»iinpicp.1 (technica própria para o
tratamento e cura rápida e radi-
cal «las affecçôos chronlcas do
periapice, flstulas, leistos, ura-niilonias.) Tratamento cirtirfrlco da
parade.ntose (dlveisas fôrmas aa
pyoi ihC-a 1. Rua Buenos Aires, 70-4».
Tel. L';:.5l9ã, Dias litels, das 9 ás 11.

ADVOGADOS >

Targino Ribeiro *
Advogado — Carmo, 60 —

(4/ andar — Elevador)
DIVORCIO >

« novo esannieiito nn uriijruay. Aa-•"Jllnçilo iirsail. |ir. M. Oaorlo. Hua
S. 1'edro, SJ-*i«. C Foatal 1.121-Rlo.

lli -li. 1110 KIUIITAS 10 OASTIKI
e MIS,,*. IH MKIi1.il — A.!.,,..,-
doa — Kicnpti.i in rua da Altar,.
rieaa. 4*1.4'' ainlrti - tuia i _ 'ft-
>..-.:¦ :tf üS.nlltiH - l.afr Hl.,,1,. ajU
II |i II * dn» ll »a II lioras

i
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O JORNAL — Sexta-feira, 7 de Fevereiro de 1936 —

Vae reviver na Paulícéa o íoo ama
SPORTQUE MATAM* ¦ ihl
FALLECEU UM FAMOSO " CRAGK" INGLEZ E OUTRO

SE ENCONTRA EM ESTADO GRAVE

Io a federação Paulista de Football Amador
Oito clubs integram a nova entidade - Marcado para março o inicio do campeonato

¦ •, .¦ 
r

Organização do certamen - Declaraç ões de um dos promotores da compe-
tkão — Os motivos pelos quaes o football fora afastado

nou o desporto popular, por excel-
lencia, não se achasse representado
onde se encontram quasi Iodas as
modalidades sportivas."

E, proseguindo, diz ainda o dr.
Eauwens: .

MÉ

Albino tombado, com a physionomia contraída pelo soffrimcnto, quando victima do desleal lance

LONDRES, O (H.) — Cansr.ti
grande pesar nos circulos gporll»
vós a morte do. guardião James
Thorpe, da equipe do SuiulorlaiuI.
o ponteiro da tabeliã dn primeira
divislio. James Tnorpe ficara con-
tundldo sablindo, no jogo oom o
Chélsca, no fazer difficil dafesn.

Por outro lado, está hospltali-
zado, em estado grave, o conti <»
avante do Arsenal, Drake, niuchu-
cado durante a partida do quadro
da Inglaterra eom o do Paiz dt*
Galles, em que saíram vlctoriosrs
os gallcnscs por Sal»

Tf. Ií. — O fooílmll brasileiro
tambem já pagou seu tributo em
accidentes occorrldos nos cainpps
onde o sport é praticado.

Assim, lembraríamos como lisiui
das victimas do football, o Miúdo»
so Emmaniiel Coelho Netto, o
"Mano", tri-campeão do Flumineu-
so. o Irmão de "Preguinho".

Victima dc um outro accidente,
quando em nossa capital uva
disputado o campeonato sul-amo*
rlcano do JOIO, falleceu tnmbera
o keeper uruguayo Cherys. Cs ac»
cidentes qii*3 o telegrantiriiV nos
transmiltin, porém, apresentam ai-
go de extraordinário. E' que o*
inglezes, ihesf-cs do "soecer" e da,
leaWndo sportiva, nunca ctnpxé»
gam o corpo cm jogadas menos
licitas ou condemnndas pelas re-
gras da F. I. E, S.

l^m^ofíontrariò, em nossos
campos, com o jogo viciado que
inniuneros jogadores e.vliibcm, com
a benevolência dos juizes, é are-
bem singular que não lamentemos
ontras victimas. Ainda, na ultim»
partida qne o campeão o;o vice-
campeão da cidade — Botafogo c-
Vasco —- disputaram no grourd
do Andarahy, quindo o full-bnclt
Albino so atirara no chão cm
disputa da pelota, Lima, ponteiro
dos camisas negras, djes>fjpr.i,i*lhe
inteneióiiafíneSffe ant violento poe»
ta-p6 cm local melindroso.

O gesto foi criticado severa»
incute pelos adeptos mesmo do
club do player nggressor, admlttlii-
do-se no momento que Albino s.*>
houvesse inutilizado pnrn o iOiVt-
bal..

Felizmente, mais tarde foi ve-
rificado que tal não succcdèra. O
telegramiim o o registro quo fa-
zemos óTfc-Mii umn ndvcrtcncl.*
aquelles plwers menos leaes '-'

para quem iiTío merece a liitejírliln-
de. physlca dos antagônicas.

S. PAULO, 5 (Agencia Merldio-1
nal) — Realizou-se na sedo do C.
R. Ticté uma reunião, a que com-
pareceram os representantes de va-
rios clubs desta capital, afim de
tratar da fundação do uma entlda-
do quo venha dirigir o football ama-
dor entre nós. A iniciativa já ha
tempos que ora conhecida, mas os
intereesndos foram retardando a or-
ganização, por motivos vários, que
somente a e.les diz respeito.

Agora, finalmente, com a reunião
cffcctuada, está fundada a entlda-
dc, quo recebeu o nopie de Federa-
Gão Paulista de Football Amador.
São fundadores os seguintes gre-
mios: CR. Tietê, E. C. Uerma-
nia, E. C. Syrio, A. A. Mackenzie
Collegs, CA. Paulistano, S. Paulo
Athletic Club, A, A. Piratininga e
C. A. Indiano.

Esses oito grêmios sao bem co-
nhecidos dos paulistas. O S. Paulo
Athletic Club foi um dos primeiros
a praticar o soecer entre nos. Pou-
cos annes. porém, permaneceu na
extineta Liga Paulista, delia se re-
tirando cm virtude dos primeiros
incidentes que se registraram. Nun-
ca mais o club da Consolação cui-
dou do íootbal, dedicando-se, no
emtanto, a outros sports, especial-
mente ae- tennis.

O Macltenzle tambem fez parte da
Liga Paulista e depois da A. P.
E A. Fundindo-se com a Portu-
"úeza' com o tempo desapparoceu
de todo, sendo substituido por esse
uítimo club. No collegio, entretan-
to a A. A. Mackenzie nunca dei-
xou de existir, de forma que o qua-
dro de football não interrompeu
sua carreira.

O Germania, tambem, teve seus
rureos tempos. Foi da Liga Pau-
lista e da A. P. E. A. Deixou essa
entidade, quando da implantação do
profissionalismo.

O Paulistano é o glorioso de to-
dos os tempos. Foi o club brasiiei-

, ro mais em evidencia. Logo no pri-
¦ meiro campeonato, que se disputou

cm S. Paulo, fez frente com valor
ao S. Paulo Athletic, tendo mesmo,
contra a espectativa gera!, conse-
guido vencel-o no segundo tempo.

O Syrio appareceu na segunda dt-
, visão apeana, end;, depois de va-
; rios triumphos s-gnificativos. foi
! transferido para a primeira, tendo

em certos campeonatos feito bc'.l s-
1 sima figura. Tambem deixou a A.

P. E. A. com a implantação do
profissionalismo.

O Tietê iniciou-se na pratica do
fcotball, depois da fusão com o São

. Paulo. Isso, praticamente, depois da
I fusão, porque antes, muitos dos seus
' associados se entregavam ao sport
; bretão com cnthusiasmo e manti-
| r.harn ura quadro que disputava jo-
I gos com outro nome. Portanto,
1 tumbem, não 6 muito novato.

Temos ainda o Indiano e o Pira-
tininga. São dois excellentes clubs.
que praticam o football puramente
amador e que contam com bons
quadros. Poderão fazer uma carrel-
ra das melhores no campeonato que
em breve terá seu inicio.

RANTE
FERNANDO GIÜDICELLI E A IMPRENSA EUROPÉA

Conhecida è de sobejo, a versátil:-
dado de Fernando GiudiccKi, joga-
dor de football c "raanager" tnm-
bem.

Sc essa carnetoristica de inconstan-
cia so rcferàse, porém, somente á
sua pessoa, nada haveria de inais c
como footballcr inediocre que c. ne-
nhum prejuízo adviria disto aos
clubs. Fernando, entretanto, vae mais
longo e seu raio dc acção alarga-sc
como contractador do jogadores.
Épocas houve, em que o ex-medio do
Fluminense, constituíu-sc no maior
mercador de jogadores da America
do Sul, deixando sempre á sua pas-
sagem um rastro dc irregularidades,
quo redundavam em se verem priva-
dos os nossos clubs dc seus niclhu-
res elementos.

E com tal trafico, conseguiu o ac-
tivo "inanager" arregimentar um pe-
culio, que lho valeu viver folgada-
mente. Tinha automóvel, .vivia ele-
gantemente trajado, As portas do Ni-
rc, emfim, levava uma verdadeira vi-
da de príncipe. E como toda pessoa
bem installada na vida, sentiu o nos-
so Fernando o-que poderemos cha-
mar dc "ânsia do desconhecido".
Viajar, conhecer novas terras á eus-
ta dos menos precavidos.

E virou "glob-trolcr". Hoje perc-
grina elle por todas as cap'tnes da
Europa, va:endo-sc do pouco que lhe
ficou de footballcr c do muito que
lhe sobra como "viveur".

Eis o que a seu respeito escreve
uma rívlsta sportiva tle Portugal:

:¦ «<UM JUDEU ERRANTE.]'!»iVçr-
nando Giudicelli, o italiano ou bra
sileiro, não sabemos bem. que fez so-
mente dois jogos pelo Sporting c um.
pelo Madrid, saiu de Hespanha, co-
mo noticiamos, para França, afim dc
conseguir "emprego". Em Paris nin-
guem o quiz — rima e é verdade.

No emtanto, Fernando encontrou
finalmente "trabalho". Segundo pa-
rece, envergará a camisola do Olim-
pique, do Marselha".

Fernando, repousa num intcrvallo de umn partida E pela expressão dc seu rosto, vê-se que elle sonha,
 talvez com as terras longínquas onde hoje sc acha 

"ELEIÇÃO'DA DiniüCTORIA

Ficou determinado nessa reunião
que no próximo sabbado, na sede do
C R. Tietê, se realizará a assem-
bléa geral, afim de ser eleita a di-
rectoria da Liga e marcada a data
para o Inicio do certamen, cujos
primeiros jogos se effectuarão em
março.

¦ bi a BtBBBa .11 Bfpa&Bl Eaaags E8 0% punAnpiiA

a i ns ae' 47 metros
Olympiadas

Multa gente ignora i os motivos
pelos quaes o footba.l fora retirado
do rol dos jogos olympicos. A prin-
cipio se poderia pensar que talvez
fosse devido ao falso amadorismo.
Uma das mais autorizadas persona-
lidades no assumpto, porém, escla-
rece a questão e faz a respeito in-
teressantes commentarios. E' elle o
dr. Bauwcns, conhecido como um
dos maiores árbitros internacionaes
e que faz parte da Commissão Te-
chnica que dirigirá o football nas
Olympiadas de Berlim e que já
desempenhou idêntico cargo em
Amsterdam. Referindo-se ao "asso-
ciation", diz o acatado sportista: —
"Nos jogos olympicos devem entrar
todos os ramos do sport praticados
pelos vários povos, para mostrar
que, apesar da sua diversidade, to-
dos contribuem, conjuntamente, pa-
ra formar o Homem, na carne e no
sangue, do qual so enraizou a idéa
do "fair play".

Portanto, bem andou a "Federa-
tion International de Foot-BuH Aa-
sociatibn" (Fifa), em organizar um
projecto de regulamento do torneio
de football, a realizar na XI Olym-
piada, pois não seria racional que

vUm technico aquático
enfermo

Acha-se enfermo, guardan-
do o leito já ba alguns dias,,
o acatado e distineto techni-
co de natação dr. Abilio Mi-

nucei Teixeira, presidenta do
conselho technico da Liga
Carioca de Natação e elo-
mento destacado no club nia-

-.Sarlco.
O dr. Abilio. desde que

regressou de R. Paulo com a
embaixada carioca á III Pre-
paração Ol.vmpic-, so encon-
tra doente, estando, ao que
nos informaram hontem, Ji
cm vias do restalieljuimento.

esse jogo, por todo o mundo espa- | 
"Em muitas nações combate-se a

lhado e que, em toda parte, se tor- I participação no torneio olympico do
¦ ' football, pelo facto de receiar'que o

nome do paiz seja prejudicado pela
actuação de uma equipe-amadora, e
não de profissionaes, como repre-
sentante do football nacional. Estes
se esquecem de que hoje, nos meios
desportistas, se conhece perfeita-
mente a força das diversas nações,
levando sempre em consideração os
seus jogadores profissionaes, c, de
tal forma, que as derrotas da equi-
pe amadora enviada, em nada po-
dem influir no bom nome do paiz
que a mandar. Muito peor é, para
o prestigio nacional, a conclusão
que se tira da sua não copartlcipa-
ção."

A ORGANIZAÇÃO DO CERTA-
MEN

A direcção technica do torneio, a
cargo de H. Sostsy o do dr. Bau-
wens, já elaborou o projecto de re-
gulamento, que a respeito da for-
ma como serão disputados os jogos
diz mais ou menos o seguinte:

As inscripções dos paizes concur-
rentes sèrço feitas pelos Comitês
Nacionaes e serão encerradas a 20
de junho do corrente anno, A in-
scripção das equipes, entretanto, po-
dera ser feita até o dia 18 do mez
seguinte.

DR. JOSÉ PE ALBUQUERQUE— IIínTca ahdrolocica
Alfecçoes venerea* • ntto ven«rt*i do» orglo» •«"¦•»
do homem • P»r1urbmAs« lunccionaes da •exualldado
masculina. - Oiafooillco causai • traUmonto da
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Nazii:?l, o grande cnmptôo
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0 disco lançado por Schroe der, actua! recordista mun-
dial, pesava meno s quatro grammas

Se o numero de concurrentes não
attingir a 16, antes de 30 de junho
será decidida a forma pela qual se-
rá feita a disputa.

Como, porém, vários paizes já te-
nham declarado que disputarão as
provas olympicas de football, entre
os quaes a Allemanha, Polônia, Fin-
landia, Esthonia, Suécia, Noruega,
Áustria, Hungria, Sugaria, Itália,
Egypto, índia, Japão, Haiti, Peru' e
Estados Unidos da America do
Norte, foi estudada uma outra fór-
mula, qu£ é a seguinte:

As nações inscrlptas serão dividi-
das em dois grupos — o dos paizes
mais fortes e o dos mais fracos.

Estes últimos terão de disputar
eliminatórias antes de 1 de agosto,
afim de os melhores collocados irem
completar o primeiro grupo, até o
numero de 16 disputantes.

Constituído esse agrupamento fi-
nal, proceder-se-ão então aa parti-
das entre elles, nos vários campos
de Berlim e no Stadium Olympico
Allemão, cm duas novas divisões,
conforme a força das equipes. Os
vencedores desses dois grupos de-
verão finalmente se encontrar, sen-
do a escolha procedida por sorteio.

I Esta a forma por que será feita
a disputa dos jogos de football, por1 
oceasião das Olympiadas de Berlim.

BERLIM, janeiro — Assim que
terminou a temporada áthletica, a
associação local encarregou-se de
fazer uma interessante estatistica
sobre o valor dos lançadores euro-
peus, candidatos seríssimos aos pro-
ximos jogos olympicos.

Em 1934, dezeseis athletas lança-
vam mais de 47,040 metros, marca
esta que constituía o record da Eu-
ropa em 1927. 

'Em 
1935 esta mesma

distancia foi ultrapassada por vin-
to homens, como será fácil de se
comprovar com o quadro abaixo.
Ha dois annos que Os europeus se
distinguem nestas provas. O alie-
mão Schroeder superou o record do
mundo, que estava em poder do
sueco Anderson com um formidável
arremesso de 53,10 ms.

Em torno deste feito, assignala-
do em Magdebourg, no á.s. 28 de
abril, fazem-se os mais vivos e alar-
mantes commentarios. Muitos tech-
nicos e critico-» têm posto em duvi-
da a capacidade do athleta allemão
para conseguir esta performance.

Um membro da Federação Inter-
nacional manifestou corta descon-
fiança sobre o peso do disco de
Schroeder. Este, segundo o referido
paredro, teria empregado em seu
feito magnífico, um disco que pesa-
va menos quatro grammas, para ter
o peso regulamentar de dois ki'os.

Contra esta affirmativa protestou
a Federação Allemã, que declara
ter homologado o record de Schroe-
der na distancia de 53,10 metros,
por haver a prova sido realizada

com tedos os característicos regu-
lamontares. Emquanto isto, o athle-
ta sueco Andersson lançava cm 13
do outubro, em Oerbes, o disco a
53,02 ras,, ficando apenas a oito
centrimetros da marca tão discutida.

Quando aquelles linlinm alcançado
seu gráo'perigoso pelas derrotas sof-
fridas pela equipe da Allemanhii an-
le os suecos e finlandc/.cs, se ef-
fcctúoü o match Allemanha x Frnn-
ça c, pela primeira vez ha historia
dos encontros internacionaes de unia
nação, a França não conseguiu uma
única victoria, apesar tle disputar cm
sen próprio campo; c o quinto lan-
çador allemão de disco, Ilillirecht,
derrotou os francezes Noel c Vinter.
Porém, a verdadeira lição dos lança-
dores ollcmães a sciis dctraclnrcs a
proporcionou o concurso internacio-
nal organizado cm Colomlies pela
Fcilcration Française et L'Auto. Xel-
lo Schoeder, convalcscentc de nma
enfermidade conseguiu a victoria em
disco com 48,21 metros, derrotando
os francezes Winter e Noel que con-

seguiram 44,07 ms. e 44,37 ms, respe*
etivamente.

Schroeder lança cinco metros me-
nos que o seu record, porém, os_ 44
metros dc Winter, que tinha credita-
dn um tiro de 4Ü,50 eqúc é record-
man da França cojn 47,71 ms. dizem
bem a que ponto têm consistência os
argumentos francezes.

Alguns ot.lilct.is allemães sacrifi-
cam a regularidade cm beneficio de
uma maior velocidade dc rnlação.
qne os levam algumas oceasiões a
conseguirem performances superlô-
res.

Adjudicando-sc seis
pontos ao primeiro classificado, cin-
co ao segundo, quatro no terceiro,
etc, obteremos a seguinte ciassifí-
cação:

1." — Allemanha — com 10 pon»
los,

2." — Suécia — com 9 pontos."I." — Noruega — com 2 pontos.
. O quadro a que acima nos referi-
mos c o seguinte:

AUTORIDADE ABSOLUTA
PARA TERMINAR COM A INDISCIPLINA NOS CAMPOS

DA PAULICE-A

De um nosso confrade pautista destacamos a seguinte
pota:"De accordo com o quo ficou resolvido, o campeonato
deste anno deverá ser disputado de accordo com as'verdade!-
ras regras internacionaes de football. A Liga Paulista de
Football está disposta a acabar de vez com a indisciplina nos
campos. Para isso 03 juizes, de agora em deanle, serão abtn-
lutos no exercício de suas funeções. As suas decisões, certas
ou erradas, serão acatadas e respeitadas. E a escalação dos
juizes ficará a cargo do director technico dr. Taclano de Oli-
veira. Os clubs não podem recusar juiz algum. E, prevendo
o que acontecerá, a Liga Paulista de Football está providen-
ciando paia que os ingressos nos campos sejam regulamenta-
dos de accordo com o que se faz na Argentina o no Uruguay.
Quor dizer ".ue, na li.vpothese do um doB clubs disputantes rc-
solvor abandonar o campo da lula, não se sujeitando ás dc-
clsõos ilii juiz, a Liga estará apparelhudii para devovor o ili-
nhelro aos espectadores. Pura isso a* pessoas que pagarem in-
grosso receberão na bilheteria um laláozlnho, que servirá para
ri haver o seu dinheiro no caso do joco não lermlimr no prazo
iigulainentiu'.

Será quo agora 0 publico deixará de ser a dorna vi-
(Uma '.'"

C»l* "niiacao das entiaa-
des paulistas

s.
nal)
tem

DISCO
Os melhores lançadores da Europa cm 1935

M ARCA

KM 1935

MARCA

EM 1934
ATHLETA NAÇA0

53 ra. 100

020

550

50 m. 240

53 m

51 m

olympico uruguayo

PAULO, C (Agencia Merldio-
— Conforme noticiamos hon-
em primeira mão, reuniram-

se no escriptorio do rr. Antônio
1'rado Junior os presidentes de to-
das as Federações paulistas para
tratar Ax filiação das especializa-
das paulistas As federações nacio-
naes especializadas.

Hoje, co#*orme havia sido deli-
berado, os presidentes dessas ên-
tidades reuniram-se novamente no
escriptorio do sr. Antônio 1'rado
Junior, onda 2=r!snr.ram um k;
mortal pedindo filiação das entl-
dades que representam ils enlid.T-
des nacionaes '-ad refere/idunv"
rias suas assemblf-as, convocaiin»
para a próxima semana sob ns
condlçflss hontem ventiladas e que
tivemos opportunidade de noti» |
ciar.

AsslKnaram o memorial os srs. |João de Lourenço, pela Federação I
Paulista d-t Natação; Max de Bar- {ros, pela Federação Paulista do
Athletismo; Antônio Prado «Ju»
nior, pela Federação Paulista dc-
TonnU; Durval Queira, pelos Rrnn-
Ar* clubs de i-emn « Miguel Punilo-
nl, pela Kerteração Paulista, de
flol* so Cesto.

50 m.

49 m.

49 m.

190

3S0

161)

49 m. 150

48 m. 920

51 m. 390

52 m, 420

48 m. 920

47 m. 090• 1 ' \ - i
46 m. 680

45 m. 410

48 in.

48 m.

48 mi

540

800

960

SCIinoivÜER  [Allcmanha

ANDERSSON ..„  j Succia

BERG  i Succia

LAMPER ......._  i Allcmanha

SORLIE
I

Noruega

I
48 in. 730 

I
48 m. 500 | 49 ni. O1!!)

I
40 m. 4"0 | 49 tn, 080

I
47 m. 85) 

i
47 m. 800 i 45 in. 4*10

I
47 m. 790 | 45 m, 430

47 m. 700 | 45 m, 800
I

47 m. 530 | 47 in. 650
i

47 m. 4,'i() j 47 m. "Jõu
I

47 in. 290 

47 in. "30 
I 13 in 8|Q

WÜRFELSDliLER Allcmaulw

SYLLAS  | Grécia

REMECZ  i Hungria

SlEVEIVr ._.  | Allcmanhs

E1UI.SSON  I Estônia

WINTER  i França

KOTKÀS  Finlândia

0BÈ1UVEGER ......... llalia •

MADARÂSZ  Hungria

IIIUUIIXHT  Aliemanu"

KUGlíI UU-nuiil'.

I.AMIMNEN , Finlandu

NOEL ] F"«H""

I.IAKOV ,-  Iluv,i.»

DONOGA.N  Ilntigil»


